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Entre as famílias despejadas coercivamente e realojadas em pensões, apenas uma minoria inclui crianças no agregado /LUÍS COSTA CARVALHO 


Segurança Social gasta 27 mil euros 
por mês com realojados em pensões 


| Ana Isabel Pereira 


presidente do Centro Dis- 
O da Segurança Social 

(CDSS) do Porto, Luís 
Cunha, revelou ontem ao CO- 
MÉRCIO que os realojamentos 
provisórios em pensões de famí- 
lias portuenses despejadas coerci- 
vamente de imóveis em ruína 
custam à instituição 27 mil euros 
por mês. Uma situação vista pelo 
CDSS com “alguma apreensão”, 
levando Luís Cunha a afirmar 
que “há situações que não têm 
qualquer justificação para a falta 
de resposta por parte da Câmara 
do Porto” 

O presidente do CDSS frisou, 
em declarações ao COMÉRCIO, 
que há “casos que deviam estar 
regularizados há muitos meses”, 
pelo que vai levantar o assunto 
junto da autarquia. Segundo Luís 
Cunha, é “com alguma apreen- 
são” que o CDSS vê a “evolução 
dos custos de manutenção [dos 
referidos realojamentos] que se 
tornam insuportáveis de susten- 
tar” informou aquela entidade. 

O responsável recorda que ao 
CDSS apenas cabe “dar um tecto 
e um local onde as pessoas pos- 
sam ficar durante um tempo”, 


= Centro Distrital está apreensivo com os custos 
“insuportáveis” dos realojamentos provisórios 


mas o realojamento definitivo da- 
quelas compete à autarquia. 

De acordo com o Centro Dis- 
trital, “permanecem ainda em 
pensões 124 pessoas que, devido à 
sua situação económica, e muitas 
vezes social, não têm acesso ao 
mercado normal de arrendamen- 
to”. Luís Cunha esclarece que “es- 
sas pessoas só podem ir para ha- 
bitações municipais”. 

A informação bate certo com o 
número de famílias que a verea- 
dora da Habitação da Câmara do 
Porto, Matilde Alves, avançou, 
anteontem, como tendo direito a 
habitação municipal: 22 ou 23 
agregados - que correspondem, 
diz Luís Cunha, a 124 pessoas. O 
total de pessoas que vivem em 
pensões, em função de terem sido 
despejados coercivamente de pré- 
dios em ruína, de acordo com a 
autarquia, é, recorde-se, de 150. 

Aquelas 124, cujos processos já 
estão na Câmara, “dificilmente 
arranjarão no mercado privado 


: Luís Cunha pede urgência à Câmara do Porto 


= a quem, recorda, cabe o realojamento definitivo 


um bom preço”, considera Lúis 
Cunha. “Com o perfil destas pes- 
soas, nem mesmo com fiadores”, 
acrescentou. 

À luz de um protocolo, assina- 
do pelo CDSS e pela Câmara, em 
Janeiro, a primeira devia realojar 
famílias que tenham sido despe- 
jadas coercivamente até 60 dias 
em pensões ou equipamentos so- 
ciais. Nesse intervalo de tempo, o 
CDSS deve avaliar a situação eco- 
nómico-social do agregado e 
apresentar uma proposta de rea- 
lojamento, que pode passar pela 
atribuição de uma habitação mu- 
nicipal ou pelo apoio no aluguer 
de casa privada. À autarquia tem 
então mais 90 dias para arranjar 
uma solução e realojar as pessoas. 


CDSS admite atraso 

no reenvio dos processos... 
Ora, a autarquia queixa-se de 
só ter recebido os processos há 
três semanas e de os mesmos te- 
rem vindo misturados com ou- 


“Há situações que não têm qualquer justificação para 
a falta de resposta por parte da Câmara do Porto” 


tros anteriores à assinatura do 
protocolo, dificultando assim o 
trabalho dos serviços da Habita- 
ção. 
Luís Cunha reconhece que “é 
preciso distinguir dois tipos de si- 
tuação - famílias que estão aloja- 
das [pela CDSS] há dois anos, 
desde 2003, e famílias que foram 
realojadas por força do protoco- 
lo”. Mas, esclareceu o presidente 
do Centro Distrital, “esses relató- 
rios especiais [das situações ao 
abrigo do referido acordo] já fo- 
ram enviados há muito tempo”. 

“Não digo que tenha aconteci- 
do no prazo de 60 dias mas já fo- 
ram enviados”, admitiu o respon- 
sável sem, no entanto, confirmar 
a informação da autarquia de que 
os processos teriam entrado na 
Câmara há três semanas. 


«mas diz haver situações 
adiadas sem justificação 
Sobre a junção dos processos 
que estão ao abrigo do protocolo 
com outros mais antigos, Luís 
Cunha deixa uma interrogação: 
“mas então o que querem fazer 
aos processos de famílias anterio- 
res?” Considerando existirem “si- 
tuações que deviam estar regula- 
rizadas há muitos meses”, Luís 


Pensões não 
são a melhor 
solução mas 
a possível 


Em reacção à denúncia, pelos 
próprios realojados, de que 
em algumas pensões onde 
foram colocados, pela Segu- 
rança Social, as pessoas têm 
de viver lado a lado com a 
prostituição e a droga, o cen- 
tro distrital do Porto admite 
que a solução “não é a me- 
lhor” Mas, refere um comu- 
nicado enviado ao COMER- 
CIO, é a possivel, dadas as 
circunstâncias. “O recurso à 
pensão, depois de esgotadas 
outras alternativas e embora 
conscientes de não ser a me- 
lhor, é a possivel no momen- 
to em que ocorre a situação 
de emergência, tem-se em 
consideração as particulari- 
dades dos agregados, as ca- 
racterísticas das unidades 
hoteleiras e o número de va- 
gas existentes”, pode ler-se 
no documento. O CDSS do 
Porto também refere estar 
apreensivo com a situação 
prolongada das familias em 
pensões mas lembra: é à “au- 
tarquia que cabe o realoja- 
mento definitivo de pessoas 
que sofrem de carências”. 
Conforme o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de domingo, 
alguns realojados, sobretudo 
os idosos, queixam-se mesmo 
de não serem autorizados a 
estar nas pensões durante o 
dia, tendo que fazer a vida 
na rua. 

Sobre este aspecto, a CDSS 
esclarece que “a maioria dos 
agregados familiares é cons- 
tituida por elementos em 
idade activa, sendo que o 
número de crianças e idosos 
não ultrapassa as duas deze- 


nas”. 


Cunha tenciona colocar a questão 
junto da Câmara do Porto. 

Matilde Alves já tinha anun- 
ciado, anteontem, a vontade de 
reunir com a Segurança Social 
antes da próxima terça-feira, altu- 
ra em que o assunto é discutido 
em reunião do executivo. Ao CO- 
MÉRCIO, Luís Cunha, que subs- 
tituiu Rui Pedroto e apenas to- 
mou posse no fim do mês passa- 
do, afirmou não ter tido 
“conhecimento da reacção da Câ- 
mara aos relatórios” do CDSS. 

“Nunca fomos contactados 
nem nunca falei com a doutora 
Matilde Alves” afirmou, acrescen- 
tando, no entanto, que está “con- 
vocado para uma reunião do 
Conselho de Segurança Munici- 
pal”, que deverá ter lugar “nos 
próximos dias”. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Matilde Alves sobre este assunto, 
mas não conseguiu, em tempo 
útil, obter qualquer esclarecimen- 
to da vereadora da Habitação. 
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O empreendimento de luxo cresce paredes-meias com a habitação de Américo Ferreira /FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


Deficiente acusa imobiliária 
de pressões para abandonar a casa 


Barraca onde vive está 

em terrenos 
adquiridos pela empresa 
que está a construir 
empreendimento de 
luxo em Matosinhos 


|] Paula Mourão Gonçalves 


or trás de um empreendi- 
Pre de luxo em São Ma- 

mede de Infesta, Matosi- 
nhos, esconde-se um pequeno 
barracão cujo inquilino, um defi- 
ciente físico, se queixa de estar a 
ser pressionado a abandonar para 
permitir a expansão do condomí- 
nio. Américo Ferreira reclama 
contra a BB - Sociedade Imobiliá- 
ria que, diz, “quase me empare- 
dou aqui para eu ir embora”. Má- 
rio Ascensão, administrador da 
empresa, reage com um peremp- 
tório “é tudo mentira”. 

“Eles disseram que me davam 
2500 contos para eu sair daqui”, 
explica Américo Ferreira, acres- 
centando que o negócio só se fa- 
ria com a condição de ele investir 
essa quantia na compra de um 
apartamento nos edifícios em 
construção no terreno contíguo à 
sua casa. Comi a sua recusa, revela, 
começaram as pressões. “Primei- 
ro queriam que eu assinasse um 
documento a dizer que não que- 
ria nada deles, que não ia pedir 
uma indemnização”. Depois, com 
o avanço das obras, diz, a degra- 
dação da velha barraca acentuou- 
se ainda mais. “A trepidação das 
máquinas partiu-me os vidros e 


O pequeno carro onde Américo Ferreira passa os dias inteiros 


agora nem água tenho porque de- 
ram cabo do poço”. 

Dependente dos outros para se 
movimentar, teme mesmo ficar 
soterrado, já que a sua habitação 
fica num nível abaixo dos terre- 
nos onde agora se procede à cons- 
trução dos arrumamentos para 
acesso aos prédios. 

“Há dias a terra desabou e ta- 
pou isto tudo”, conta a vizinha 
Maria Alexandra Moreira, apon- 
tando o pátio frente à casa, que, 
nas suas palavras, serve de casa- 
de-banho aos trabalhadores da 
obra. O cheiro nauseabundo do 


local, diz o empreiteiro, não é cul- 
pa dos seus homens. Vem da casa 
de Américo Ferreira, diz, onde, 
aliás, como pode ver-se pela jane- 
la partida, o lixo se amontoa. 


Investimento de 7,5 
milhões de euros 

Em causa está a construção do 
BB Residences, um empreendi- 
mento com cinco blocos habita- 
cionais, num total de perto de 300 
apartamentos que está a nascer 
em terrenos contíguos à habita- 
ção onde Américo Ferreira reside 
há 33 anos. Um investimento de 


7,5 milhões de euros e que prevê 
também a implementação de um 
hotel, conforme explicou Mário 
Ascensão. 

Dizendo-se magoado com as 
acusações de que é alvo, o admi- 
nistrador da empresa afiança não 
ter planos para o terreno onde es- 
tá instalada a casa de Américo 
Ferreira. “Comprámos porque 
eram do mesmo proprietário dos 
terrenos onde estamos a cons- 
truir e foi assim que ficou defini- 
do o negócio”. Mais, diz, “olhando 
às dificuldades por que o senhor 
passa, dissemos-lhe que, a partir 


Carro serve-lhe 
de abrigo o dia 
inteiro 


A casa por que Américo Ferrei- 
ra tanto se bate serve-lhe ape- 
nas para dormir. Os dias passa- 
os dentro do seu Aixam cor- 
de-vinho, o veiculo que 
sucedeu ao motociclo adapta- 
do destruido no segundo aci- 
dente de que foi vitima. As fi- 
lhas - três criadas por ele, a 
quarta ficou com a mãe quan- 
do o casal de separou há 13 
anos - visitam-no antes de 
partir para o trabalho e depois 
de sairem. “São elas que me ti- 
ram da cama e me metem 
dentro do carro”, conta, expli- 
cando que nem com ajuda de 
muletas consegue movimen- 
tar-se. "Só se tivesse uma ca- 
deira eléctrica, mas é muito 
cara e a casa não tem condi- 
ções para isso”, diz. Estaciona- 
do frente a um café próximo 
de casa, é sentado no carro 
que almoça, janta e é também 
ali que, na maior parte das ve- 
zes, faz as suas necessidades 
fisiológicas - para dentro de 
um saco que as filhas depois 
despejam. Agora já não traba- 
lha, mas, até 1992, altura em 
que sofreu o segundo acidente 
de viação, vendia nas feiras. 
Antes, e apesar da deficiência 
severa que resultou de um aci- 
dente de moto há mais de 30 
anos, era polidor de metais. 
“Nunca tive sorte”, desabafa, 
lembrando o automobilista 
que o abalroou e se pôs em 
fuga, assinando uma estada de 
quase um mês no “São João”. 
“Da primeira vez, estive lá 12 
meses”, conta, enumerando as 
maleitas que marcam os seus 
60 anos: uma perna mais curta 
que a outra, a bacia “partida 
em três lados”, o ombro deslo- 
cado e a anca partida, para 
não falar nas artroses que 
agora o atormentam e que 
não lhe permitem sequer lavar 
a cara ou fazer a barba sozi- 
nho. Apesar desta dependên- 
cia, Américo Ferreira não quer 
ouvir falar em ir para um lar. 
Queria uma casa melhor, mas, 
diz, nunca teve ajudas. “Depois 
do acidente, esteve aqui uma 
assistente social que disse que 
me ia arranjar uma casa, mas 
nada”. O único apoio, um sub- 
sídio de 100 euros/mês, vem 
de uma instituição de solida- 
riedade. "Se não fosse isso, co- 
mo é que eu vivia com 220 
euros de reforma?”, pergunta. 


daquele momento [no ano 2000] 
não precisava mais pagar renda”, 
assegurando ter mesmo em seu 
poder um documento assinado 
pelo inquilino e pela empresa em 
que esta assume 0 compromisso 
de não o desalojar. 

Mário Ascensão desmente algu- 
ma vez ter feito qualquer proposta 
indemnizatória. “A única coisa que 
fizemos foi, antes de efectivarmos 
o negócio, perguntar-lhe se ele es- 
tava interessado em adquirir o pré- 
dio, porque ele tinha direito de 
preferência, mas não obtivemos 
qualquer resposta”. diz. 
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E) Andante 


Fogos 
sem 
fim 


Manuel Serrão 


ntem, quando no 
meio do calor das 
estradas junto ao 


Douro, (por terras de Baião, 
onde passava) senti de re- 
pente mais fresco, foi pelas 
piores razões: nuvens altas e 
pardacentas vindas de um 
qualquer incêndio em mon- 
te próximo, acabaram de ta- 
par o Sol. 

Sei que os incêndios já co- 
meçam a fazer parte do 
nosso noticiário normal de 
Verão, mas custa-me a ba- 
nalização de um assunto 
que nos está a queimar as 
riquezas naturais um pouco 
por todo o país.Este ano o 
Norte e o Distrito do Porto 
em particular têm estado 
mais na "baila", mas o mis- 
tério é extensivo a todo o 
país. 


Só me custa a crer 
que também não 
exista nada que se 
possa fazer 


Tenho alguns amigos le- 
trados que já encolhem os 
ombros quando ouvem fa- 
lar de incêndios, exibindo 
uma sabedoria natural que 
me irrita, porque é tão in- 
consequente como tentar 
apagar fogos em plantas 
com copos de água. Para 
eles não há nada a fazer, 
porque das duas uma: ou 
são incêndios derivados do 
clima... e contra o clima 
nada feito; ou são fogos 
postos por "lobbies" pode- 
rosos que, a meu pedido in- 
sistente, acabam por me re- 
velar que estão entre uns 
quaisquer madeireiros, pro- 
motores imobiliários, ven- 
dedores de helicópteros e, 
pasmem, bombeiros profis- 
sionais pelo que também ... 
nada feito. 

Nada feito parece-me ver- 
dade. Só que me custa a crer 
que também não exista na- 
da que se possa fazer. Será 
que não há um único res- 
ponsável no Governo que se 
disponha a "queimar" as 
pestanas até descobrir uma 
forma de apagar este fogo 
que arde sem se ver quando 
é que acaba? 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


Porto vai ter planos de emergência 
em todas as escolas até Setembro 


O objectivo é facilitar a intervenção em caso de 


Planos para as 57 escolas primárias e os 37 jardins 
de infância prontos antes do início do ano lectivo 


[7 “âna Trocado Marques 


té ao início do próximo 
Ass lectivo, as 57 Escolas 
lo 1.º Ciclo do Ensino Bá- 
sico e os 37 jardins de infância 
sob a alçada da Câmara do Porto 
terão planos de emergência e se- 
gurança. O objectivo é, por um 
lado, facilitar a rápida interven- 
ção nos edifícios em situações de 
risco e, por outro, fornecer à co- 
munidade escolar as informa- 
ções necessárias para que todos 
saibam o que fazer em caso de 
emergência. Os planos foram 
elaborados por um gabinete es- 
pecializado, avalizados pelos 
bombeiros e protecção civil, 
num investimento municipal de 
100 mil euros. 

Ontem os três primeiros 
agrupamentos verticais da cida- 
de - Amial, Eugénio de Andrade 
e Maria Lamas - receberam das 
mãos do vereador da Educação, 
Paulo Cutileiro, os respectivos 
planos de emergência para todas 
as escolas e jardins de infância 
que integram cada um dos agru- 
pamentos. 

Esta foi, como explicou Paulo 
Cutileiro, a primeira de várias 
reuniões semelhantes que se se- 
guirão até Setembro com os res- 
tantes agrupamentos da cidade, 
para entrega e esclarecimento de 
dúvidas dos planos de emergên- 
cia. 

“O objectivo é tornar as esco- 
las espaços mais seguros e fazer 
com que em cada uma crianças, 
professores e auxiliares saibam o 
que fazer em situações de emer- 
gência”, afirmou o vereador da 
Educação. 

E para que em cada escola ou 
jardim de infância todos estejam 
mobilizados para o problema, em 
todos os estabelecimentos de en- 
sino serão nomeados coordena- 
dores e responsáveis por diversas 
tarefas em caso de emergência. 


emergência e informar todos do que devem fazer 


AN 
an 


Nas escolas do Porto as crianças vão também aprender a reagir em situações de emergência /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


ai eee 


"O objectivo é tornar as escolas espaços mais 


seguros”, afirmou o vereador da Educação 


Assim, haverá, por exemplo, 
coordenadores de piso, respon- 
sáveis pela evacuação de pessoas, 
pelo corte de energia, pela con- 
centração, etc. 


Incêndios e fugas de gás 
são os principais riscos 
Entre as situações de risco 
mais comuns previstas no pla- 
no estão, em primeiro lugar, os 
incêndios, seguidos das fugas 
de gás - com perigo de explo- 
sões - e inundações. De proba- 
bilidade mais reduzida são os 
sismos. 
“Em cada escola ou jardim de 


Três desalojados em 
incêndio numa habitação 


O fogo, numa casa na Foz do Douro, Porto, 
destruiu a cozinha e parte do tecto 


Três pessoas ficaram desalo- 
jadas na sequência de um in- 
cêndio, ontem à tarde, numa 
habitação da Rua Cândida Sá 
Albergaria, na Foz do Douro, 
Porto. O fogo começou na co- 
zinha do 1º andar do nº 174, 
por razões que não estão ainda 
esclarecidas, quando passava 
pouco das 14h00. 

Alertados para o sinistro, o 
Batalhão de Sapadores 
Bombeiros chegou ao local 


pelas 14h15, tendo abandona- 
do a casa pelas 15h35. A 
habitação ficou com a cozinha 
destruída e parte do tecto, o 
que impossibilitou a per- 
manência dos moradores - um 
casal com um filho -, que 
ficaram desalojados. Por isso, 
foi chamado ao local o Gabi- 
nete de Segurança e Salubri- 
dade da Câmara do Porto, para 
proceder ao realojamento tem- 
porário da familia. 


| 
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infância serão organizados dois 
simulacros por ano” explicou 
Paulo Cutileiro, acrescentando 
que serão ainda organizadas 
uma espécie de acções de forma- 
ção para professores e auxiliares 
no quartel dos Sapadores Bom- 
beiros, onde se poderão aprender 
coisas simples como a utilização 
dos extintores em caso de incên- 
dio. 

As crianças de todas as escolas 
também visitarão o quartel, pelo 
menos duas vezes por ano, para 
acções de prevenção. 

Paralelamente aos planos de 
emergência para cada estabeleci- 


mento de ensino, existem já pla- 
nos de manutenção preventiva 
para cada edifício tutelado pela 
autarquia. 

Estes planos, como explicou 
Alzira Torres da Empresa Muni- 
cipal de Habitação e Manuten- 
ção (EMHM), incluem verifica- 
ção de extintores, inspecções à 
canalização de gás e à instalação 
eléctrica, entre outras coisas. 

Todos os planos de emergên- 
cia estão já concluídos, faltando 
apenas nalguns casos o necessá- 
rio parecer dos bombeiros, expli- 
cou ainda o vereador da Educa- 
ção. 

Até ao início do ano lectivo, 
todas as EB1 e jardins de infân- 
cia da cidade estarão equipados 
com o respectivo plano de 
emergência e com plantas de 
evacuação em todos os pisos 
dos edifícios. 


Matosinhos alerta para a 
protecção solar nas praias 


Câmara promove campanha dirigida aos mais 
jovens frequentadores das praias do concelho 


A Câmara de Matosinhos 
inicia amanhã uma campanha 
de protecção solar dirigida aos 
frequentadores mais jovens 
das praias do concelho. 

Designada “Desfruta com 
Protecção”, a campanha, que se 
prolonga até 21 de Julho na 
Praia de Beijinhos e nos dias 
28 de Julho e 4 de Agosto na 
Praia de Fuselhas, é promovida 
em colaboração com os Jovens 
Promotores de Saúde da Liga 


Portuguesa Contra o Cancro. 

“Esta iniciativa visa sensibi- 
lizar os jovens, de uma forma 
lúdico-pedagógica, acerca dos 
efeitos nocivos de uma ex- 
posição solar descuidada, bem 
como incutir formas correctas 
de prevenção”, salientou uma 
fonte da Divisão de Juventude 
da autarquia. 

“Não deixes que o sol es- 
trague as tuas férias”, é a men- 
sagem da campanha. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


GRANDE PORTO 


Discussão sobre a ADCE “aqueceu” 
Assembleia Municipal de Espinho 


Em causa o relatório de actividades da Associação 
= para o Desenvolvimento do Concelho 


r— 


presidente da Câmara 
O: Espinho e os depu- 

tados da oposição na 
Assembleia Municipal envol- 
veram-se, anteontem à noite, 
numa discussão política que 
terminou com ameaças de tri- 
bunal. Em causa a discussão e 
apreciação do relatório de ac- 
tividades da Associação para o 
Desenvolvimento do Conce- 
lho de Espinho (ADCE), onde 
a ironia e a falta de esclareci- 
mentos foram as notas domi- 
nantes. 

A "gota" que faltava foi 
acrescentada por Vicente Pin- 
to, que depois de não conse- 
guir os esclarecimentos que 
pretendia ouvir da boca do 
presidente da Câmara e tam- 
bém da ADCE, pedindo-lhe 
para explicar até que ponto os 
alegados boatos que ouviu no 
bairro piscatório sobre os sa- 
lários dos funcionários da ins- 
tituição seria ou não verdade. 

Segundo o deputado do 
PSD, um amigo ter-lhe-á dito 
que "a mensagem que passa 
no bairro piscatório é que se a 
Câmara mudar, a ADCE vai 
acabar porque é autarquia que 
paga 40 por cento dos salários 
e a próxima Câmara não vai 
aceitar isso”. 

"Senão disser aqui quem é 
vai dizê-lo em tribunal, por- 
que isso é uma afirmação 
mentirosa. Se houver alguém 


Francisco Manuel 


do meu gabinete ou da minha 
responsabilidade que tenha 
dito isso vai-se dar mal", rea- 
giu José Mota. 

Mais violento e extemporá- 
neo na defesa do deputado la- 
ranja foi Simplício Guimarães 
do CDS/PP, que considerou 
“inadmissível vir para aqui 
ameaçar", e num tom ainda 
mais duro afirmou que "estas 
empresas públicas (referindo- 
se à ADCE) são para bran- 
quear as contas da Câmara. 
Não tenho medo, não se ria, 
vamos para tribunal, com a 
Judiciária, que eu sei mais do 
que julga”. 

Tudo começou depois José 
Mota ter transpirado durante 
uma hora e meia para ler o 
"calhamaço", como lhe cha- 
mou a vogal do PSD Maria 
Goretti, com a bancada social- 
democrata primeira a reagir 
através do seu líder, Pinto Mo- 
reira, que protestou violenta- 
mente, porque, disse José Mo- 
ta, "deu uma péssima imagem 
de si mesmo e do presidente 
da Câmara”. 


Questões por esclarecer 
Também Jorge Carvalho da 
CDU, classificou a leitura do 
relatório de "blá,blá,blá", pro- 
pondo que lê-se "tudo à sua 
bancada e os obrigue a fazer 
uma prova escrita a seguir”. 
Antes Pinto Moreira tinha 
acusado o presidente da Cà- 
mara de "prepotência e arro- 


Alunas da Universidade Júnior 
visitaram redacção do COMÉRCIO 


gância”, afirmando ainda que 
ele "não tem nível nem digni- 
dade para representar o povo 
de Espinho”. O problema dos 
deputados da oposição é que 
não compreendiam as contas 
apresentadas no relatório, mas 
José Mota sublinhou que o 
grande objectivo era dissipar 
quaisquer dúvidas sobre a ins- 
tituição que trabalha na área 
social, 

As verbas gastas com as fé- 
rias dos idosos e a verba do 
protocolo canalizada para a 


Presidente da Câmara e oposição na Assembleia 
Municipal ameaçam recorrer a tribunal 


S.º da Ajuda, segundo Vicente 
Pinto, que quis também saber 
qual a promoção turística que 
justifica cerca de 50 mil euros, 
foram algumas das questões 
que não terão sido esclareci- 
das como os deputados pre- 
tendiam. 

Foi também sempre da 
bancada do PSD que vieram a 
maior parte das perguntas, 
que eram respondidas, entre 
brincadeiras e trocas de diálo- 
go entre o presidente da Cà- 
mara e a oposição. 


“[...] estas empresas públicas (referindo-se à ADCE) 
são para branquear as contas da Câmara" 
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VVILANOVADEGAA 
Detido com mais 

de 500 doses 

de haxixe 


Um homem de 29 anos, 
que disse não ter ocupação 
profissional e reside em Vila 
Nova de Gaia, foi detido 
anteontem à tarde, pelas 
16h30, por posse de 526 
doses de haxixe. O suspeito 
foi abordado na Rua de 
Moçambique, naquela ci- 
dade. Ao ver os polícias o 
homem tentou atirar uma 
bolsa para um muro, mas a 
pronta intervenção dos 
agentes evitou que ele 
concretizasse os intentos. 
Na bolsa a PSP encontrou 
as 81 doses de haxixe. Além 
da droga, os polícias 
apreenderam-lhe 10 euros 
e um telemóvel. Em segui- 
da, munidos de um man- 
dado de busca e apreensão, 
os polícias foram a casa do 
suspeito, onde encontra- 
ram mais 445 doses do 
mesmo estupefaciente. 
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RICARDO MEIRELES 
Alunas da Universidade Júnior, da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, visitaram ontem de manhã a redacção do CO- 
MÉRCIO com o objectivo de se inteirarem sobre o seu funcionamen- 
to. Com idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos, as alunas 
participam numa acção de uma semana no Departamento de Jorna- 
lismo e Ciências da Comunicação, que lhes permite ver como é o cur- 
so naquela instituição universitária. Três das jovens almejam ser jor- 
nalistas, como referiram. 
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As peças de louça estão entre os objectos que podem ser encontrados na feira do Instituto Companheiros de Emaus /CLAÚDIA RIBEIRO 


Emmaiis quer alargar projecto 
de apoio aos sem-abrigo do Porto 


Câmara de Gaia não promete, mas pode ceder 


Organização promoveu uma feira de artigos 
usados na antiga Real Companhia Velha, em Gaia 


| Marlene Silva 


Óveis antigos, livros, peças 
Ms louça, brinquedos, jo- 

gos... É o que pode en- 
contrar desde ontem e até 15 de 
Agosto no edifício da antiga Real 
Companhia Velha, na marginal ri- 
beirinha de Gaia, na feira do Insti- 
tuto Companheiros de Emmais. 
As receitas das vendas revertem 
para a associação, que pretende 
alargar o seu projecto no Grande 
Porto, dedicado a acolher e a aju- 
dar os sem-abrigo. Um objectivo 
que depende, em grande parte, do 
reconhecimento da organização 
como Instituição Particular de So- 
lidariedade Social (IPSS). 

A Emmaiis tem uma casa de 
acolhimento para 12 pessoas, na 
rua Montes Burgos, no Porto. 
Aqui, os “companheiros” - como 
são chamados os utentes - contri- 
buem com o seu trabalho em tro- 
ca do apoio que recebem. É esse 
trabalho - recolha, reciclagem e 
reutilização de objectos usados - 
que financia o instituto e que está 
patente na feira em Gaia. 

Porém, a casa dá resposta a 
poucas pessoas, obrigando a as- 
sociação a recusar pedidos de 
ajuda e, como é alugada, repre- 
senta um grande encargo. Daí 
que o reconhecimento como 
IPSS - processo que está em ava- 
liação - seja tão importante para 
a Emmaiis. Não tanto pelos 
apoios da Segurança Social, mas 
pela poupança em encargos fis- 
cais, que possibilitaria o lança- 
mento de um projecto de raiz. 

“Estamos a perder dinheiro 


com o aluguer da casa. Seria mais 
vantajoso lançarmos um projec- 
to de raiz, mas isso só é possível se 
pouparmos em impostos”, expli- 
cou a presidente da organização, 
Andreia Machado. 


Câmara de Gaia poderá 
ceder terreno 

A associação já começou a ba- 
ter às portas das autarquias da 
Área Metropolitana do Porto pa- 
ra a cedência de um terreno e “a 
de Gaia é a que se tem mostrado 
mais sensível”, diz a voluntária. 
Porém, Nuno Sousa, vereador da 
Acção Social, que, ontem, mar- 
cou presença na abertura da feira, 
diz não poder dar garantias. “A 
Câmara tem vontade de colabo- 
rar com a Emmatis, mas a cedên- 
cia do terreno é algo que ainda 
estamos a estudar”. 

O reconhecimento como IPSS 
permitiria também à organização 
contratar alguns profissionais, já 
que, por enquanto, depende ex- 
clusivamente do trabalho de seis 
voluntários. 

Mal abriu, a feira, que estará 
aberta das 11h00 às 14h00 e das 
17h00 às 22h00 todos os dias até 
15 de Agosto, contava já com al- 
guns clientes e curiosos. Jorge Al- 
meida conhece a associação e, co- 
mo tem uma loja de antiguida- 
des, juntou o útil à beneficiência. 
“Quando compramos sabemos 
que estamos a contribuir para 
uma coisa positiva”, era como 
justificava a sua presença. 

Carlos Ruiz e Maitê del Peso, 
espanhóis de férias em Mira, fo- 
ram “angariados” quando passa- 


terreno para construção de raiz da associação 


vam na rua por um dos compa- 
nheiros Emmaiis que atraía as 
pessoas para a feira. “Para ver e se 
calhar comprar”, o casal pegava 
nas peças conscientes de que se 
levassem algumas estariam a aju- 
dar alguém. 

O espaço onde a iniciativa se 
realiza - o edificio da antiga Real 
Companhia Velha - foi cedido 
pela autarquia a pedido da orga- 
nização. “Tem um trabalho meri- 
tório, que merece o nosso reco- 
nhecimento”, justificou Nuno 
Sousa. Além disso, “é uma forma 
de rentabilizar o espaço”, que, no 
futuro, deverá receber o Centro 


Cultural de Gaia. A iniciativa ser- 
ve também para “mostrar à so- 
ciedade civil que pode aproveitar 
os serviços de restauro dos uten- 
tes da associação e, ao mesmo 
tempo, ajudá-los”, 

Em tempo de crise, espera-se 
que a feira seja um sucesso, ainda 
que os preços não sejam propria- 
mente simbólicos. Nem essa é a 
intenção. “Não vendemos ao des- 
barato poque estaríamos a desva- 
lorizar o trabalho dos compa- 
nheiros”. 

Esta organização foi criada em 
1998 e é uma das três Emmaiis 
existentes em Portugal. 


mr . . - 
“Tive um problema na minha vida" 


Sandro Pereira tem 30 anos e 
vive com outros companheiros 
da Emmaiis há quatro meses. 
“Tive um problema na minha 
vida... Um problema de álcool”. 
Nunca viveu na rua, não é um 
sem-abrigo. Mas também não 
mora com a família. Diz uma 
voluntária que “é uma opção 
dele”. Há dois meses que não 
bebe. “Está a correr bem”, diz. 
Se tem planos para o futuro? 
Sim. “Muitos. A gente tem 
sempre planos para o futuro... 
Acho que não há ninguém que 
não queira ter a sua casinha e o 
seu trabalho” Sandro já passou 
por outras organizações seme- 
lhantes. O que mais gosta na 
“Emmaiis” é da liberdade que 
tem, de ser remunerado pelo 


seu trabalho e “do ambiente 
humano”. "E como se fosse uma 
família” Já Andreia Machado 
tinha explicado que a organiza- 
ção não vai ao encontro dos 
sem-abrigo “porque há quem 
não queira mudar de vida”. Pre- 
fere antes ter as portas abertas 
para eles entrarem e saírem 
quando querem. No Inverno, há 
mais pessoas a pedir ajuda. No 
Verão, muitos voltam para a 
rua. Mas este ano está a ser 
anormal, ainda que Andreia 
Machado não consiga explicar 
porquê. “Temos recebido mui- 
tos pedidos este Verão”. O nú- 
mero cada vez maior de imi- 
grantes de Leste associado ao 
desemprego pode ser a explica- 
ção. 


O Comércio do Porto 
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NPÓRTO: 
Trânsito cortado 
na Praça do Exército 
Libertador 


A Câmara Municipal do 
Porto anunciou ontem a 
necessidade de impedir o 
trânsito na Praça do 
Exército Libertador entre 
amanhã e domingo, em 
horários distintos. Os 
cortes de trânsito de- 
vem-se à realização dos 
Festejos em Honra do Se- 
nhor do Padrão e Senhor 
dos Aflitos. Amanhã, o 
trânsito será encerrado 
entre as 21h00 e as 
24h00. Sexta-feira, a in- 
terrupção verifica-se das 
21h00 até à 1h00 de sá- 
bado, Também no sába- 
do, o trânsito estará cor- 
tado entre as 11h30 e as 
13h00 e entre as 16h00 e 
as 18h00. No domingo, a 
interrupção ocorrerá en- 
tre as 21h00 e as 24h00. 
Pelo mesmo motivo, será 
também impedido o es- 
tacionamento na Praça 
do Exército Libertador 
entre amanhã e sábado, 
e na Rua da Constitui- 
ção, no troço compreen- 
dido entre as ruas de 
Serpa Pinto e de Oliveira 
Monteiro, até sábado. 


Y PORTO 
Septuagenário 
detido por acusar 
álcool a mais 


Um aposentado, de 70 
anos, residente em Fran- 
ça, foi detido anteontem 
à noite, pelas 20h30, por 
ter acusado álcool após 
ter sido interveniente 
num acidente de viação. 
O sinistro teve lugar no 
Passeio de S. Lázaro, no 
Porto, tendo apenas re- 
sultado danos materiais. 
Uma vez submetido ao 
teste de alcoolemia, o 
condutor acusou 1,63 9/1 
de álcool. A lei determi- 
na que quem acuse uma 
taxa igual ou superior a 
1,20 9/I de álcool seja 
detido. 


Y ÁGUAS SANTAS 


Estudante ameaçado 
com arma branca 
ficou sem telemóvel 


Um estudante, de 18 
anos, morador na Maia, 
avaliou em 70 euros o 
telemóvel roubado, an- 
teontem pelas 23h00. O 
lesado disse às autorida- 
des que seguia na Rua 
João XXIII, em Águas 
Santas, quando foi abor- 
dado por um outro ra- 
paz, que o ameaçou com 
uma arma branca. Inti- 
midado, o estudante não 
teve alternativa a não ser 
entregar o telemóvel ao 
assaltante. 


O Comércio do Porto 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto! e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: David Afonso 


- "O Progresso é relativo..." 


Quando passava pelo Jardim de S. Lázaro assisti a uma zaraga- 
ta de proporções homéricas. Ao que parece uma matrona tinha, 
em boa hora, resolvido puxar pelos galões matrimoniais e ir buscar 
o esposo que por ali vadiava. O alarido gerado foi qualquer coisa 
(indigna de ser vista. Entre tabefes e insultos em bom velho ver- 
náculo nortenho (que aqui prefiro não reproduzir não vá o Tiago 
censurar-me o post), umas três dezenas de populares empenha- 
ram-se em nos dar um espectáculo o mais triste possível. Não é a 
primeira vez que assisto a coisas destas naquele jardim: entre re- 
sidentes da suecada, a prostituição descarada e os indigentes que 
assombram os bancos, cria-se um ambiente de abandono e margi- 
nalidade, no qual os pacotes de vinho barato por ali espalhados 
dão o toque final. A meio da tarde, ao passar por ali perto, na Pra- 
ça dos Poveiros, tropeço noutra zaragata. Desta vez alguém, não 
sei porque motivo, sovava num daqueles desgraçados que por ali 
acampam ao sol. A multidão parecia gozar e ver naquilo alguma 
espécie de justiça. O Jardim de São Lázaro e a Praça dos Povei- 
ros, mesmo no coração da Baixa, são, hoje, territórios tomados pe- 
la marginalidade e pela prostituição. 

Por coincidência, nesse mesmo dia encontrei na BPMP esta no- 
tícia no O Jornal do Povo de 18 de Julho de 1854: 

«Concurrencia — Entre as pessoas que no domingo á tarde fre- 
quentaram o jardim de S. Lazaro, contou o Ecco, os snrs. Francis- 
co Xavier Ferreira — Alexandre Herculano — Silva Amaral — viscon- 
de d'Azevedo — Sebastião d'Almeida e Brito — conde de Saldanha 
— Antunes Navarro — D. Rodrigo — P.e Villaça — Lima — João d'Albu- 
querque Forbes — Figueiredos — Manoel Guedes — Bandeira — Dr. 
Vieira — Sinval — Gonçalves Basto — Sousa Dias — Amorim, e mui- 
tos negocientes, advogados, proprietários, militares e cavalheiros 
respeitaveis, etc. 

Além d'esses, andavam lá também, os dignos membros da co- 
missão administrativa do Asylo, os snrs.: - Ma- 
noel de Clamouse Browne — José Joaquim Pinto 
da Silva — José da Silva Passos — José Joaquim 
Pereira de Lima — João Baptista de Macedo, e o 
director e capelão o P.e Gonçalo Affonso 
Cyrne.» 

Isto do progresso é muito relativo... 

David Afonso 

attalaia O gmail.com 


[apontador directo] publicado por TAF : 09:21 


De: Valério Filipe - "Sobre 
o Jardim de S. Lázaro" 


Trabalho num primeiro andar de um edi- 
fício novecentista virado ao Jardim de S. 
Lázaro, pelo que o "espectáculo" a que o 
Senhor David Afonso assistiu não é caso 
raro... 

Para além de esposas ciumentas exis- 
tem proxenetas descontentes com as suas 
"trabalhadoras", batoteiros da sueca, al- 
coólicos com maus vinhos e discussões 
das profissionais do sexo, quer entre elas, 
quer com os clientes (!). 

Esta situação descamba um pouco pa- 
ra a Praça dos Poveiros que serve, nos 
seus bancos de pedra, a poiso de cerca de 
uma dezena de sem-abrigo, quer toxicode- 
pendentes quer alcoólicos. Como a Praça 
dos Poveiros é um local amplo, sem árvo- 
res e "cantos", lá não existe prostituição. 

A Praça dos Poveiros contrasta forte- 
mente - em aparência - com o Jardim de 
São Lázaro. Se a primeira é dos primeiros 
exemplos portuenses do jardim de pedra 
(tal e qual o espaço em frente à Cadeia da 
Relação e pelo que me apercebo a futura 
Avenida dos Aliados), o segundo é um jar- 
dim bem cuidado, com horário de funcio- 
namento bem definido, e que foi alvo de 
uma forte e boa intervenção dos serviços 
de jardinagem camarários há cerca de 
duas semanas. A fauna, no entanto, é pra- 
ticamente a mesma. Chego a ter pena do 
pobre funcionário camarário que se pas- 
seia, sozinho, pelo jardim. O seu papel se- 


rá, penso, o de guardar a bela estatuária 
do jardim, uma vez que não tem qualquer 
mão sobre os frequentadores assíduos. 

Por algumas vezes, tendo em conta o 
tamanho dos desacatos, e o ruído que pro- 
duziam, vi-me obrigado a chamar a PSP, 
pertencendo esta zona, pelo que me foi 
explicado, à "jurisdição" da 9º Esquadra, a 
do Infante D. Henrique, junto ao Mercado 
Ferreira Borges. A demora dos efectivos a 
chegar (talvez devido à ingreme subida de 
Mouzinho da Silveira) leva a que a maior 
parte dos problemas se resolvam por si, 
sem necessidade de qualquer intervenção 
policial e sempre, sempre, sem detenções. 

Além de todas estas situações, existe 
um problema com os arrumadores. Quan- 
do o vereador Paulo Morais referiu, há cer- 
ca de ano e meio, que apenas existiam 
cerca de 10 arrumadores na cidade do 
Porto, eles estavam todos concentrados 
no eixo São Lázaro - Passos Manuel. A 
verdade é que, nesta zona, nunca desapa- 
receram, e são, nem mais nem menos, os 
que que utilizam a Praça dos Poveiros co- 
mo dormitório. 

No entanto, apesar de uma enorme fal- 
ta de policiamento e do acima descrito, de- 
vo afirmar que considero a zona segura (!). 
Quer durante o dia, quer durante a noite, 
nunca tendo tido problemas quando fico a 
trabalhar até mais tarde e tenho que seguir 
para os parques de estacionamento de 
madrugada. A estas horas, estando o Jar- 
dim de São Lázaro fechado, e a Baixa de- 
serta, só encontro pessoas a dormir na 
Praça dos Poveiros... 

Valério Neto Filipe 


Nota de TAF: Se a existência de pros- 
tituição tem alguma vantagem, ela será 
provavelmente a de tornar mais segura 
durante a noite a zona em que se prati- 
ca... O exercício dessa profissão não é 
muito compatível com a existência si- 
multânea de assaltos a pessoas ou au- 
tomóveis. ;-) 


[apontador directo] publicado por TAF : 11:07 


De: Teófilo 


Ao ler o comentário de Valério 
Filipe sobre o Jardim de S. Lázaro, 
fiquei admirado pelo policiamento 
daquela zona pertencer a uma 
esquadra com diminutos efectivos 
e bastante afastada do local, 
quando a 1º Divisão está bem 
mais perto e poderia ter associa- 
da uma esquadra em vez de ape- 
nas serviços de apoio, ou ser utili- 
zada a esquadra de Campanhã, 
pois creio estar mais perto do lo- 
cal e a acessibilidade ser mais fá- 
cil. 

E isso traz para a discussão o 
problema da insegurança, de que 
todos falam, mas que teima em 
persistir, uma vez que não se vis- 


lumbra no horizonte 

próximo uma melhor articulação 
dos meios à disposição das forças 
de segurança. 

Na zona da Baixa, com excep- 
ção da Esquadra de Turismo na 
Rua dos Fenianos Portuenses cu- 
jos horários e efectivos desconhe- 
ço, não existe uma única esqua- 
dra, o que leva a que qualquer as- 
sunto relacionado com essa tão 
vasta área vá cair numa decrépita 
e acanhada repartição, a que 
pomposamente chamam esqua- 
dra do Infante. 

Antigamente existiam diversas 
esquadras espalhadas pela cida- 
de, que favoreciam o policiamento 


plo, que vamos encolhendo os ombros e 
uma das | dizendo que há locais bem piores, 
que foi fe- ajudando assim a criminalidade a 
ARQUIVO chada já instalar-se a seu bel prazer. 
há muitos E que havemos de fazer, como 
de proximidade de que tanto se anos, ficava na Avenida Rodri- dizia o bardo... talvez estudar as 
fala agora, e que um dia um se-  gues de Freitas, em frente ao edi- vantagens que a prostituição nos 
nhor super-ministro decidiu encer- fício da Biblioteca, e que tinha co- traz - conforme nos diz TAF sardo- 
rar, em nome da economia de mo uma das suas tarefas o patru-  nicamente - e fazer desta cidade 
meios, criando um monstro cha-  Ihamento do Jardim de S. Lázaro, um imenso lupanar, pois assim, 
mado 'superesquadras'. Desde  Fontaínhas e a então problemáti- para além do desenvolvimento de 


essa data, fecharam umas (que 
tanta falta fazem) e as que se 
transformaram em 'super são ca- 
sarões imensos onde os polícias 
se perdem em inúmeras tarefas 
que melhor seriam desempenha- 
das por pessoal civil, retirando afi- 
nal os polícias da sua tarefa nu- 
clear que é a de garantir o policia- 
mento e apoiar os cidadãos. 
Lembro-me a título de exem- 


ca zona de S. Vitor. 

Mas, se continuarmos para 
Norte, com a desactivação tem- 
porária da esquadra do Paraíso, 
Só vamos encontrar polícia nova- 
mente na zona de Paranhos ou 
nas Antas... 

Todos nós sabemos que existe 
uma deficiente cobertura policial 
na cidade do Porto, mas como so- 
mos gente de 'brandos costumes, 


mais uma actividade em ascen- 
são, poderíamos certamente pou- 
par uns cobres ao erário público, 
pois podíamos dispensar alguns 
polícias ;-). 


Cumprimentos 
Teófilo M. 


[apontador directo] publicado por 
TAF : 15:52 
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m) AVEIRO 


Ministro do Ambiente garante que 
projectos da Simria não estão em risco 


- E apreciou a evolução das obras no mercado, 


Nunes Correia aposta no diálogo entre a empresa 
Águas de Portugal e as autarquias 


I Luís Ventura e Ivone Marques 


Ministro do Ambiente, 
OR Nunes Cor- 

reia, manifestou-se on- 
tem esperançado numa resolu- 
ção a contento de todas as par- 
tes envolvidas no processo da 
Simria — Saneamento Integra- 
do dos Municípios da Ria, que 
viu, recentemente, o Supremo 
Tribunal de Justiça impugnar a 
Assembleia Geral, realizada 
em 2003, que nomeou o actual 
conselho de administração. 
“Estamos a resolver essa situa- 
ção com espírito construtivo e 
bom entendimento entre to- 
dos”, explicou. 

Nunes Correia, que se des- 
locou a Aveiro para visitar di- 
versas intervenções concluídas 
e em execução no âmbito da 
Sociedade AveiroPolis, mani- 
festou a convicção de que “o 
problema vai ser, com certeza, 
superado”, adiantando que 
têm decorrido reuniões entre 
as Águas de Portugal (AdP) e 
os presidentes de câmara en- 
volvidos. Nunes Correia ga- 
rantiu que não há o risco de 
paralisação do sistema e que 
“num espírito de entendimen- 
to, vamos superar o problema”. 


“Num espírito 
de entendimento, 
vamos superar 0 

problema” 


O Ministro, que é uma das 
figuras-chave na criação e de- 
senvolvimento do Programa 
Polis em Portugal, tendo in- 
clusive desempenhado as fun- 
ções de Coordenador Nacional 
do Programa Polis de Maio de 
2000 até Dezembro de 2003, 
acompanhado pelo presidente 
da Câmara Municipal de Avei- 
ro, Alberto Souto de Miranda, 
e pelo director executivo da 
Sociedade AveiroPolis, Matos 
Rodrigues, observou “in loco” 
a evolução dos trabalhos no 
Mercado Manuel Firmino, 
Praça do Peixe, Parque de São 
Roque e no canal da Fonte No- 
va. 

A primeira fase das obras 
no Mercado Manuel Firmi- 
no, no âmbito do Programa 


Praça do Peixe, parque e no canal da Fonte Nova 


Nunes Correia ontem, em Vila Nova de Cerveira, durante a inauguração do Aquamuseu /ARMÉNIO BELO 


Câmara de Cerveira reclama maior atenção 
para o rio Minho na abertura do Aquamuseu 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Cerveira 
aproveitou ontem a cerimónia 
de inauguração do Aquamuseu 
para reclamar ao Governo uma 
maior atenção para a necessida- 
de de preservação do rio Minho. 
De acordo com José Manuel 
Carpinteira este curso de água 
que divide Portugal e a Espanha 
está doente, devido à constru- 
ção de barragens que provoca- 
ram "o assoreamento do estuá- 
rio do rio”, com o consequente 
aumento da salinidade da água 
e a acumulação de inertes. Co- 
mo tal, aproveitou a presença 
do Ministro do Ambiente para 
pedir que sejam "ultrapassados 


os obstáculos necessários para a 
realização de um estudo do as- 
soreamento do rio Minho”. 
Nunes Correia, o Ministro do 
Ambiente, ouviu com atenção 
estas preocupações e afirmou 
estar consciente de que “o rio 
tem problemas" que têm de ser 
resolvidos para preservar "um 
dos mais emblemáticos” rios na- 
cionais. "Tomei a melhor nota 
destas preocupações”, afirmou o 
ministro, que garantiu o seu 
empenho pessoal junto do Go- 
verno para que os problemas de 
que o rio enferma possam ser 
resolvidos. O ministro falava no 
decorrer da inauguração do 
Aquamuseu do Rio Minho, um 


projecto que classificou como 
"meritório”. A estrutura custou 
cerca de 2 milhões de euros, 
tendo começado a ser construi- 
da em Dezembro de 2001. Os 
três andares que compõem este 
edifício construído de raiz junto 
ao rio Minho albergam nove 
aquários, onde são mostradas as 
47 espécies piscicolas existentes 
no rio. Tem também um peque- 
no Museu das Pescas, onde são 
retratadas as antigas e as mo- 
dernas artes de pesca do rio Mi- 
nho, bem como uma biblioteca 
vocacionada para a literatura 
sobre recursos naturais e dois 
laboratórios destinados a pro- 
jectos de investigação. 


Polis, estará concluída em 
Outubro. Tal como aconte- 
ceu com a Praça do Peixe, vai 
instalar-se num edifício no- 
vo, adaptado às exigências 
modernas e às normas co- 
munitárias para venda de 
produtos alimentar, que vai 
surgir dos “tapumes” que de 
há uns meses para cá escon- 
dem as obras do Mercado 
Manuel Firmino. O investi- 
mento do Projecto Polis 


Aveiro, no novo Mercado 
Manuel Firmino, é de cerca 
de 4 milhões de euros. 

O Parque de São Roque, 
inaugurado a 1 de Maio de 
2005, resultou da reabilitação 
de áreas urbanas e ribeirinhas 
degradadas. O espaço, trans- 
formado pela intervenção do 
Programa Polis Aveiro, fica na 
área envolvente ao Canal de 
São Roque, entre a zona resi- 
dencial da beira-mar e o IP5. 


Outra obra a merecer aten- 
ção do ministro foi a requalifi- 
cação do Canal da Fonte Nova, 
recentemente concluída com a 
implantação de duas novas 
pontes pedonais. 

O valor das empreitadas pa- 
ra a construção das pontes foi 
de cerca de 253 mil euros, ten- 
do a ponte localizada a nas- 
cente custado cerca de 180 mil 
euros, e a ponte mais a poente, 
cerca de 73 mil euros. 


E) ÍLHAVO 


Cidade assinala 
aniversário 

e anuncia 

nova junta 


E Sa TI E 


As novas instalações da 
Junta de Freguesia de São 
Salvador vão ser inauguradas 
no próximo dia 27 de Julho, 
no âmbito da presidência 
aberta que vai ali decorrer. O 
anúncio partiu do presidente 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo, Ribau Esteves, duran- 
te a sessão solene de ontem 
comemorativa do 15.º ani- 
versário da elevação a cidade. 

A nova junta vai ficar ins- 
talada num imóvel localizado 
no centro da cidade, denomi- 
nado de Vila Vieira e foi ad- 
quirido pela Câmara Munici- 
pal, que adjudicou a sua re- 
cuperação por 477 mil euros. 
O edifício que está a ser in- 
tervencionado é estilo Arte 
Nova e sofreu profundas 
obras de transformação, sem 
ter afectado a parte exterior 
do imóvel, considerado uma 
referência arquitectónica no 
concelho ilhavense. Além de 
diversas salas, destinadas a 
escritórios, reuniões, atendi- 
mento público e até forma- 
ção, a nova Junta de Fregue- 
sia de São Salvador vai contar 
com um auditório, permitin- 
do a esta junta diversificar a 
sua actividade e relaciona- 
mento com a população. 

“Comemorar é buscar 
mais motivação para conti- 
nuar, para fazer mais e me- 
lhor” asseverou o presidente 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo, na cerimónia que de- 
corre nos Paços do Concelho. 
“O estatuto de cidade quer 
dizer obra feita, crescimento 
e desenvolvimento”, acres- 
centou sem esquecer os 
“obreiros” da cidade desde há 
15 anos, “da Coutada à Vista 
Alegre, da Malhada a Légua, 
da Barquinha às Cancelas e 
ainda os cidadãos, empresá- 
rios, associações, Igreja, au- 
tarcas e governantes”. 

O dia foi de festa mas tam- 
bém de balanço do autarca 
eleito pelo PSD que aproveitou 
a ocasião para lembrar os 25 
milhões de euros investidos 

ela Câmara Municipal de 
lhavo nos últimos sete anos. 
O destaque foi para a instala- 
ção de saneamento básico, 
“elevando o nível de cobertura 
do concelho para quase 100 
por cento”, numa altura em 
que a reformulação da zona 
antiga está em fase de projecto. 

O programa das comemo- 
rações terminou com um es- 
pectáculo no Museu Marítimo 
de Ílhavo, com Paulo Lemos. 


O Comércio do Porto 
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E) OVAR 


Governo aposta na parceria entre o poder 
central e local para questões ambientais 


[7 Francisco Manuel 
Ministro do Ambiente 
afirmou ontem em Esmo- 
riz, Ovar, que a chave para 

a resolução dos problemas am- 

bientais da região assentam na 

parceria entre poder central e lo- 

cal, No dia em que inaugurou a 

Estação Elevatória de 

Esmoriz/Cortegaça, e assistiu ao 

auto de consignação das obras de 

ampliação e remodelação da Es- 
tação de Tratamento de Águas 

Residuais (ETAR) de Paramos em 

Espinho, Nunes Correia afirmou 

que este era “ainda um pequeno 

passo, mas extremamente impor- 
tante na despoluição da Barrinha 
de Esmoriz/ Lagoa de Paramos”. 

O tutelar da pasta do Ambien- 
te sublinhou que esta bacia lagu- 
nar é “um ecossistema da maior 
importância, integrado na Rede 
Natura 2000, e uma das forma- 
ções costeiras com maior impor- 
tância do litoral” português, razão 
porque “é necessário preservar, 
começando por aquilo que é o 
primeiro passo, que é a sua des- 
poluição”. 

Nunes Correia garantiu que o 
Governo “está preocupado em 
dar os passos certos em parceria 
com as Câmaras municipais en- 
volvidas (Ovar, Feira e Espinho) e 
com apoio das empresas multi- 
minicipais, para em conjunto rea- 
lizar esta obra que por ventura há 
alguns anos atrás pareceria quase 
impossível”. O ministro do Am- 


Anova Estação Elevatória de Esmoriz/Cortegaça, inaugurada ontem pelo ministro do Ambiente /LUME FÉLIX 


biente deixou claro que tudo 
aquilo que “tem a ver com a costa 
é precioso, e seguramente a Barri- 
nha de Esmoriz é um elemento 
desse imenso valor que é o nosso 
litoral. 

Antes os presidentes das Câ- 
maras da Feira e Ovar, e também 
o vereador do Ambiente da Cà- 
mara de Espinho, tinham-se refe- 
rido a vários problemas, em par- 
ticular de ordem financeira para 
resolver as questões do sanea- 


mento, que acabam nas linhas de 
água que drenam para a Barri- 
nha. “Se não houvesse problemas 
não estávamos aqui a fazer nada, 
temos de procurar soluções de 
convergência, puxando todos pa- 
ra o mesmo lado” vincou. As re- 
des de água e esgoto em baixa, da 
responsabilidade das autarquias, 
foi um dos problemas mais foca- 
dos, e que o ministro assumiu 
que “essa era a tarefa do Governo 
que terá de encontrar maneiras, 


E) BRAGANÇA 


Barragens da Burga e Santa Justa 
sem água preocupam agricultores 


Situação mais 

grave verifica-se 
na Barragem da Burga 
que se encontra 
parada há uma semana, 
devido à seca 


ABarragem da Burga está pa- 
rada há uma semana, devido à 
falta de água. Em algumas zonas 
da albufeira já se vê terra em vez 
de água, porque a chuva não cai e 
o regadio no Vale da Vilariça con- 
sumiu o líquido que estava arma- 
zenado. 

Segundo o presidente da Junta 
de Agricultores do Vale da Vilari- 
ça (JAVV), Fernando Brás, adivi- 
nham-se prejuízos avultados pa- 
ra a agricultura da região. “As 
perdas vão ser grandes, porque a 


“João Campos 


A falta de água é preocupante em Trás-os-Montes /JOÃO campos 


Barragem da Burga é a única fon- 
te de rega do bloco norte do Vale 
da Vilariça”, sustenta o responsá- 
vel. 

Esgotada a água na albufeira 
da Burga, resta aos agricultores 


que dependem deste aproveita- 
mento esperar que chova, pois 
não existem alternativas. “A única 
hipótese é a chuva”, desabafa Fer- 
nando Brás. Mas, como não se 
antevê chuva para os próximos 


mais uma vez, recorrendo a par- 
cerias, convergências, e um papel 
mais liderante dos poderes públi- 
cos, mas com intervenção de in- 
vestimentos privados colmatar 
esta lacuna” e fazer chegar as re- 
des de água e saneamento a casa 
de cada um. “Acredito que nos 
próximos meses poderemos dar 
passos importantes, clarificando 
o que vamos fazer a seguir para 
resolver esse problema”, concluiu. 

À margem desta cerimónia, 


Nunes Correia disse que “é ainda 
cedo” para se falar na substituição 
de Álvaro Santos, candidato do 
PSD à Câmara de Ovar que em 
Maio pediu a suspensão do seu 
mandato à frente da Estrutura de 
Coordenação e Controlo da Bar- 
rinha de Esmoriz. “Ao contrário 
do que diz o engenheiro Álvaro 
Santos mantém todas as suas res- 
ponsabilidades, na Estrutura de 
Coordenação” afiançou. 

Nunes Correia reafirmou tam- 
bém à imprensa que as verbas 
inscritas em Plano de Investimen- 
tos e Despesas de Desenvolvi- 
mento da Administração Central 
(PIDDAC) para a despoluição e 
requalificação da Barrinha de Es- 
moriz/ Lagoa de Paramos, se 
mantém, assim comos os planos 
traçados e iniciados pelo Governo 
de Coligação liderado por Durão 
Barroso. “Não houve alteração 
nenhuma relativamente ao que 
veio do anterior Governo, agora O 
grande investimento não é o que 
está inscrito em PIDDAC, são os 
23 milhões” para construção dos 
colectores e estações elevatórias, 
obra da responsabilidade da em- 
presa Inter-municipal SIMRIA. 

Segundo Fernandes Tomás, 
administrador da SIMRIA, os 
1,7 milhões de euros gastos no 
sistema elevatório de Esmo- 
riz/Cortegaça, ontem inaugura- 
do, veio possibilitar o transporte 
de águas residuais domésticas e 
industriais do norte do conce- 
lho de Ovar até à ETAR de Para- 
mos, onde depois de tratadas 
são rejeitadas no mar através de 
um exutor submarino. Ontem 
mesmo foi também consignada 
a obra de ampliação e remode- 
lação desta ETAR ao consórcio 
Soares da Costa/Efacec por 9,9 
milhões de euros e com um pra- 
zo de execução de 579 dias. 


dias, há culturas que vão sucum- 
bir à falta de água. 

Mais a sul, no bloco do vale 
servido pela Barragem do Sal- 
gueiro, os tempos são de conten- 
ção. “Ao fim-de-semana não há 
rega, porque temos de racionar a 
água que resta para evitar ficar 
sem nenhuma”, explica o respon- 
sável. 

Se o Plano de Regadio do Vale 
da Vilariça estivesse mais avança- 
do, o presidente da JAVV garante 
que a situação seria bem diferen- 
te. 

Recorde-se que a Barragem de 
Santa Justa, que faz parte do blo- 
co norte, está concluída, mas ain- 
da não começou a armazenar 
água. 

“Ainda não está em fase de en- 
chimento, devido a problemas 
burocráticos relacionados com o 
Instituto Nacional da Água, e 
porque, nesta altura, também 
não há água suficiente para en- 
cher”, revela Fernando Brás. 


Sendo assim, a Barragem de 
Santa Justa só deverá encher 
durante o próximo Inverno, 
mas já será tarde para salvar as 
culturas no Vale da Vilariça. 

“Se a barragem de Santa 
Justa já estivesse cheia, não se 
tinha gasto tanta água da Bar- 
ragem da Burga e a seca não 
estaria afectar os agricultores 
desta forma”, alega o responsá- 
vel. 

Recorde-se que o Plano de 
Regadio do Vale da Vilariça é 
uma velha aspiração dos agri- 
cultores daquela zona do dis- 
trito de Bragança. Os terrenos 
são propícios às plantações 
frutícola e hortícola, mas a fal- 
ta de água impede os lavrado- 
res de tirar o máximo proveito 
da terra. 

Para concluir o plano de re- 
gadio, falta, ainda, construir as 
barragens do Ribeiro Grande e 
do Arco, que vão servir o bloco 
Sul da rede de rega, maiorita- 
riamente pertencente ao con- 
celho de Torre de Moncorvo. 
No bloco Norte, as barragens 
que compõem o aproveita- 
mento são as de Santa Justa, do 
Salgueiro e da Burga, estas úl- 
timas construídas na década 
de setenta. 


O Comércio do Porto 
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E) VALENÇA 


Câmara quer criar centro de formação 
profissional para sector automóvel 


= Instalações da 

= multinacional 
americana Dayco 
foram ontem 
inauguradas no Parque 
Empresarial de Gandra 


| E Tvone Marques 


o Parque Empresarial 
Nº Gandra, em Valen- 

ça, foi ontem inaugu- 
rada uma das empresas que 
vai integrar o “cluster” de fir- 
mas dedicadas ao ramo auto- 
móvel. Desta vez foi a Dayco, 
uma multinacional americana 
que actualmente dispõe de fá- 
bricas nos quatro cantos do 
mundo, desde a Austrália ao 
Brasil. Em Valença o investi- 
mento ronda os 4,5 milhões 
de euros e destina-se à produ- 
ção de tubos metálicos para a 
condução de fluidos em auto- 
móveis nomeadamente água, 
gás e óleo. Emprega directa- 
“mente 104 trabalhadores mas, 
em Outubro deste ano, espera 
chegar aos 180 postos de tra- 
balho directos e indirectos. O 
material produzido em Valen- 
ça vai ser exportado para as 
grandes marcas mundiais de 
automóveis e, no final este 


A Dayco deverá gerar, até Outubro, 180 postos de trabalho /ARMÉNIO BELO 


ano, a empresa de Valença es- 
pera atingir um valor de factu- 
ração na ordem dos 6 milhões 
de euros. 

Giuliano Zucco, o presi- 
dente do grupo Dayco, afir- 
mou que decidiu colocar esta 
fábrica em Valença já que a 
instalação foi feita pratica- 


mente em tempo recorde. 
“Esta fábrica é a demonstra- 
ção de uma extrema eficiên- 
cia na colaboração estabeleci- 
da com as autoridades locais 
e nacionais”, disse o respon- 
sável, recordando que o pro- 
cesso de instalação a unidade 
fabril — que já labora em ple- 


VALE DO LIMA 


Conselho de Ministros aprova 
hoje investimento da Enercon 


Multinacional alemã, líder no mercado de equipamentos de produção 
de energia cólica, prevê criação de mais de 150 postos de trabalho 


O Conselho de Ministros 
deverá aprovar hoje a sub- 
concessão de terrenos dos 
Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo à Enercon, uma 
multinacional alemã, líder 
no mercado de equipamen- 
tos de produção de energia 
eólica. 

A garantia foi ontem dei- 
xada em Valença pelo Se- 
cretário de Estado da In- 
dústria e Inovação. De 
acordo com Castro Guerra 
o Secretário de Estado da 
Economia já terá “autoriza- 
do a subconcessão de terre- 
nos” da empresa pública de 
construção naval aos inves- 
tidores alemães. 

De acordo com o gover- 
nante a Enercon “vai pro- 
duzir uma peça fundamen- 


tal para o cluster das eólicas 
em Portugal”, daí o interes- 
se deste “negócio” que hoje 
deverá ser aprovado em 
Conselho de Ministros. 

“É um assunto resolvido”, 
afirmou Castro Guerra, uma 
semana depois da Associa-ção 
Industrial do Minho ter criti- 
cado a falta de celeridade do 
Governo na aprovação deste 
projecto. A Enercon 
dedica-se à produção de aero- 


“É um assunto 
resolvido”, afirmou 
Castro Guerra em 
Valença 


geradores, prevê um investi- 
mento de 15 milhões de euros 
ea criação de mais de centena 
e meia de postos de trabalho. 

Castro Guerra afirmou 
ainda que está bem encami- 
nhado o processo de insta- 
lação da Cobra em Ponte de 
Lima. “Aguardamos apenas 
a versão definitiva do pro- 
jecto de investimento”, afir- 
mou o governante que 
acrescentou que a empresa 
assumiu o compromisso de, 
até Setembro, “apresentar a 
sua versão de investimento, 
que será analisada com cui- 
dado”. 

A Cobra Tecnologia é 
uma empresa brasileira da 
área da informática e pre- 
tende, numa primeira fase, 
criar em Ponte de Lima cer- 
ca de 800 postos de traba- 
lho. 


no há dois meses — se iniciou 
há cerca de um ano. 

Também satisfeito com o 
investimento estava o presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Valença, José Luís Serra, 
que recordou que “já há mui- 
tos anos que não havia um in- 
vestimento industrial estran- 


geiro” no concelho, e que este 
é apenas o primeiro de outros 
que se vão seguir. Isto porque 
está prevista a instalação de 
uma outra fábrica de produ- 
ção de componentes automó- 
veis e “outras que já demons- 
traram o seu interesse em ins- 
talarem-se em Valença”. Como 
tal decidiu solicitar ao Secre- 
tário de Estado da Indústria e 
Inovação “a criação urgente de 
um centro de formação profis- 
sional ligado ao sector auto- 
móvel” com vista a qualificar a 
mão-de-obra existente no 
concelho. 

O Secretário de Estado da 
Indústria e Inovação garante 
que vai estar “atento ao evo- 
luir desta realidade” até por- 
que, depois do muito tempo 
em que Portugal e a Espanha 
estiveram de costas voltadas, a 
concentração de empresas a 
que se assiste entre o Norte de 
Portugal e a Galiza são um si- 
nal de que “estamos no bom 
caminho. Este é também um 
sintoma de que o país está a 
virar as suas motivações”, afir- 
mou Castro Guerra. 

O governante recordou ain- 
da o papel importante que es- 
ta nova empresa vai ter no te- 
cido económico-social do 
Norte do país, já que vai aju- 
dar a criar riqueza, promover 
o desenvolvimento regional 
através da criação de novos 
postos de trabalho e, final- 
mente, porque “insere-se nu- 
ma das prioridades do Gover- 
no de consolidação do cluster 
automóvel em Portugal e, 
mais concretamente, no Norte 
do país, onde tem uma grande 
expressão”. 


AVEIRO 


Antigas instalações da Frapil 
vão dar lugar a urbanização 


Po iuisVentura 
O que resta das instalações da 
Frapil, empresa localizada no ca- 
nal de S. Roque, em Aveiro, come- 
çou ser demolido esta semana, no 
seguimento de operação de lim- 
peza desenvolvida pela Câmara 
Municipal de Aveiro a pedido do 
Tribunal, de forma a alterar a 
imagem de degradação que era 
visível nomeadamente do IP5. 

O terreno onde se encontra a 
antiga fábrica está incluído num 
plano de urbanização idealizado 
para aquela zona pela autarquia 
liderada por Alberto Souto que 
se encontra, neste momento, “a 
aguardar por investimento pri- 
vado”, disse fonte da edilidade. 

O conjunto de edifícios da an- 
tiga empresa encontrava-se em 
processo lento de ruína e tem 
servido de refúgio a toxicode- 
pendentes e grupos marginais, 
alguns suspeitos de estarem liga- 
dos à prática de criminalidade, 
nomeadamente a autoria de pe- 
quenos assaltos em redor da zo- 
na da fábrica. Conforme foi 


apresentado pelo presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro, Al- 
berto Souto, esta operação não 
tem qualquer relação com o pro- 
cesso dos ex-trabalhadores da 
empresa, que continuam a rei- 
vindicar salários em atraso, ten- 
do garantido que o processo de 
demolição não interfere nos seus 
direitos. O autarca revelou, já em 
Abril último, que a Câmara to- 
maria posse administrativa do 
edifício e implicaria os custos da 
demolição à massa falida. 

A Frapil foi até meados da dé- 
cada de 80 o único fabricante na- 
cional de alternadores até 150 
KVA, produzindo ainda máqui- 
nas de soldadura e aparelhos de 
medida. 

Os 207 ex-trabalhadores da 
empresa aguardam, portanto, há 
vinte anos, pelo pagamento das 
indemnizações a que têm direito, 
o que deverá acontecer após a 
avaliação e venda do terreno on- 
de se encontra o imóvel. A ope- 
ração, segundo apurámos, deve- 
rá estar concluída no final do Ve- 
rão. 
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Incêndio que terá sido causado 
por curto-circuito destrói edifício 


CT Armindo Mendes 
Um curto-circuito terá estado 
na origem de um incêndio que 
destruiu na madrugada de ontem 
um edifício em Vila Boa do Bispo, 
Marco de Canaveses, em cujo rés- 
do-chão funcionava um café. 
No primeiro andar, que tam- 


bém ficou destruído, morava 
uma família que não se encontra- 
va em casa, alegadamente por es- 
tar a passar férias. 

O edifício que se situava no lu- 
gar de Bairral, junto à EN 210, fi- 
cou irreconhecível. 

“Eram materiais altamente in- 
flamáveis e nós pouco pudemos 


fazer. O alerta foi dado por al- 
guém que passava de carro e viu 
no interior do café uma bola de 
fogo”, disse ao COMÉRCIO Fer- 
nando Nazário, segundo coman- 
dante dos Bombeiros de Marco 
de Canaveses. 

Apesar da violência das cha- 
mas, foi possível evitar que o fogo 


m) BARCELOS 


Médico Paula Santos absolvido 
do crime de terrorismo 


Clínico foi condenado ao pagamento de multas e indemnizações 
pelos crimes de ameaçaa e de difamação no valor total de 14.500 euros 


Po SusanaCaravana 


médico António Paula 
Os colocado no 

Centro Hospitalar do 
Alto Minho, em Viana do Cas- 
telo, foi ontem absolvido do cri- 
me de terrorismo pelo tribunal 
de Barcelos. Foi no entanto 
condenado ao pagamento de 
multas e indemnizações pelos 
crimes de ameaça e de difama- 
ção no valor total de 14.500 eu- 
ros. O advogado de defesa vai 
recorrer da decisão. 

António Paula Santos foi ab- 
solvido pelo tribunal do crime 
de terrorismo na forma tentada 
e do crime de coacção contra 
membro de órgão constitucio- 
nal em relação a uma eventual 
tareia encomendada pelo médi- 
co a um procurador do Ministé- 
rio Público de Viana do Castelo. 
No banco dos réus sentou-se 
ainda Manuel Felgueiras, por- 
teiro do Centro Hospitalar do 
Alto Minho, a quem o médico 
terá “encomendado” o serviço 
para o procurador José Miguel 
Forte que foi igualmente absol- 
vido. Mas se na parte criminal o 
colectivo de juizes optou pela 
absolvição o mesmo não se pas- 
sou na parte cível já que Antó- 
nio Paula Santos foi condenado 
ao pagamento de uma indem- 
nização ao procurador no valor 
de 2 500 euros por “danos mo- 
rais decorrentes da actuação do 
requerido e relativa à tentativa 
de instigação do indemonstra- 
do crime de terrorismo”. 

O clínico foi ainda condena- 
do a penas de multa por um 
crime de ameaça e por dois de 
difamação contra um outro 
médico do referido centro hos- 
pitalar, Alberto Midões. Pelo 
crime de ameaça o médico foi 
condenado a uma pena de 80 
dias de multa, à taxa diária de 
10 euros, num total de 800 eu- 
ros; quanto aos crimes de difa- 
mação ficou obrigado ao paga- 
mento de “duzentos dias de 


O Tribunal de Barcelos, onde decorreu o julgamento /Arquivo 


multa por cada um dos crimes, 
à taxa diária de 10 euros, num 
total de 2000 mil euros, o que 
totaliza, 4 mil euros”. 

No entanto em cúmulo jurí- 
dico das três penas parcelares 
aplicadas, o tribunal fixou uma 
pena única de “quatrocentos 
dias de multa num total de 4 
mil euros”, 

Na parte cível António Pula 
Santos ficou ainda obrigado ao 
pagamento de uma indemniza- 
ção a Alberto Midões no valor 
de dois mil euros pelo crime de 
ameaças e de 10 mil euros pelos 
“danos relativos à prática dos 
crimes de difamação agrava- 
dos”. No total o médico terá que 
pagar 14.500 euros em indem- 
nizações. Uma situação que não 
agradou ao advogado de defesa, 
Francisco Martins, que anun- 
ciou que vai recorrer da senten- 
ça. “Concordo parcialmente 
com a sentença no entanto con- 
sidero demasiado elevado o va- 
lor das indemnizações aplica- 
das ao meu cliente”. 

António Paula Santos era 
acusado de ter contratado uma 
pessoa com o objectivo de dar 
uma lição a um magistrado do 
Ministério Público de Viana do 
Castelo. O clínico confirmou 
em tribunal ter pedido a Ma- 


nuel Felgueiras que lhe arran- 
jasse alguém para um serviço 
de segurança pessoal. Negou, 
no entanto, pretender dar uma 
tareia no magistrado José Forte, 
referindo apenas que sabia que 
um outro médico do centro 
hospitalar do Alto Minho anda- 
va a ameaçar a sua integridade 
física. O principal suspeito con- 
firmou ainda ter tido contacto 
com o segurança de uma disco- 
teca da zona litoral do Alto Mi- 
nho, António Fernandes da Sil- 
va, que não lhe indicou se acei- 
tava ou não o pedido. Disse 
ainda que depois foi confronta- 
do com a acusação do Ministé- 
rio Público. 

O outro acusado de cumpli- 
cidade, Manuel Felgueiras, con- 
firmou também o pedido do 
médico e o contacto estabeleci- 
do com o segurança mas afir- 
mou desconhecer quais os mo- 
tivos para a encomenda do dito 
serviço. Uma tese confirmada 
quer pelo clínico quer pelo pró- 
prio António Silva. O segurança 
afirmou ainda em tribunal que 
assim que percebeu o que o mé- 
dico Paula Santos pretendia 
nunca teve intenção de realizar 
o “serviço” sobretudo quando 
soube que a vítima seria um 
magistrado. 


alastrasse a um edifício contíguo. 

As chamas terão começado 
cerca das 3h00 da madrugada, 
uma hora após o café ter fecha- 
do. As operações dos bombei- 
ros (combate e rescaldo) pro- 
longaram-se até às 9h30 de on- 
tem. 

Na freguesia especulava-se on- 
tem que o fogo terá deflagrado na 
sequência de um curto-circuito 
no estabelecimento, hipótese que 
o segundo comandante não quis 
comentar. 

O incêndio foi combatido por 
32 bombeiros, apoiados por nove 
viaturas. 


m) BRAGA 


“Eram materiais | 
altamente inflamáveis | 
e nós pouco | 
pudemos faze” | 

| 


Inspectores da PJ estiveram 
ontem no local a recolher ele- 
mentos para apuramento de 
eventuais indícios criminais. 


Transferências e subsídios 
na agenda da reunião 
camarária de hoje 


O executivo municipal de 
Braga reúne hoje em sessão de 
carácter ordinário, avultando, 
na agenda, mais um pacote de 
transferências para diversas 
juntas de freguesia, além de 
uma série de subsídios que 
contemplam também institui- 
ções e colectividades. 

As transferências consubs- 
tanciam-se em delegação de 
competências, relativas à exe- 
cução de várias empreitadas, o 
que implica a passagem para as 
juntas de cerca de milhão e 
meio de euros. 

Este pacote de obras — em 
áreas como a requalificação do 
parque escolar e viação rural — 
vai contemplar mais de uma de- 
zena de freguesias suburbanas. 

Assim, na Junta de Freguesia 
de Adaúfe, o executivo munici- 
pal propõe-se delegar a execu- 
ção do caminho municipal da 
Pegada ao Barreiro (235513 eu- 
ros), delegação que repetirá pa- 
ra as autarquias de Celeirós 
(17425 para cobertura do re- 
creio da EB1 da Cruz), Ferrei- 
ros (111776 para ampliação do 
cemitério) e Mire de Tibães 
(40807 para requalificação do 
jardim-de-infância). 

Entre as juntas de freguesia 
envolvidas estão também as de 
Panoias (43040 euros para am- 
pliação do jardim-de-infância), 
Penso Santo Estêvão (67871 
para o caminho vicinal do Ri- 
beiral), Penso S. Vicente (83239 
para o caminho vicinal de La- 
goa a Torneiros e 35303 para a 
pavimentação do caminho vi- 
cinal de Carcavelos), Priscos 
(405133 para o caminho vici- 
nal de Marco a Souto) e Seme- 
lhe (224513 para recuperação e 
ampliação da EB1). 


José P.Soares 


As duas últimas autarquias a 
beneficiar deste pacote são as 
de Sequeira (163277 euros para 
o caminho vicinal Trás-do-Rio) 
e Vilaça (70501 para a repavi- 
mentação da Rua das Poças). 


Preços do Parque 
de Exposições 

Sobe também a reunião a 
proposta de tabelas de preços a 
praticar pelo Parque Municipal 
de Exposições nos vários certa- 
mes que se propõe organizar 
durante o ano de 2006, sendo 
ainda apreciado um pedido de 
isenção de taxas apresentado 
pela Associação de Pais e Ami- 
gos do Cidadão Deficiente 
Mental, bem como uma pro- 
posta de alienação de uma par- 
cela de terreno, situada no Lu- 
gar da Estrada, em Merelim S. 
Paio, apresentada por uma em- 
presa privada, terreno esse des- 
tinado ao pavilhão gimnodes- 
portivo. 

No que diz respeito aos ha- 
bituais apoios financeiros a 
colectividades, as propostas 
contemplam a Junta de Fre- 
guesia de Merelim S. Paio 
(185 euros), Fábrica da Igreja 
de Padim da Graça (185), Fá- 
brica da Igreja de São Pedro 
de Este (185), Fábrica da Igre- 
ja de Pousada (185), Associa- 
ção Recreativa e Cultural de 
Palmeira (360) e Associação 
Nacional de Espondilite An- 
quilosante (500). 

Outras propostas devem 
contemplar o Movimento de 
Juventude da Póvoa-Palmeira 
(3120 euros), Junta de Fregue- 
sia de Merelim S. Paio (10110), 
Liga da Aeromodelismo do Ca- 
vado (2000), Junta de Fregue- 
sia de Mire de Tibães (11408) e 
Junta de Freguesia de Navarra 
(1904). 


O pacote de obras vai contemplar mais de uma 


cas 


dezena de freguesias suburbanas 
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Parque Empresarial do Vale 
do Sousa foi apresentado ontem 


[TT Armindo Mendes 
Um conjunto de 15 institui- 
ções do Vale do Sousa, liderado 
pela Associação Empresarial lo- 
cal (AEPF), apresentou ontem, 
no parque de exposições, um 
dos maiores projectos de sempre 
na área da formação profissional 
desenvolvidos na região. 
Intitulado “Parque Empresa- 
rial do Vale do Sousa”, este pro- 
jecto apresenta um orçamento 
de cerca de 500 mil euros e de- 
corre de uma candidatura apre- 


sentada no ano passado pela 
AEPF junto da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimen- 
to Regional do Norte (CCDR- 
N). 
Um dos principais objectivos 
do projecto passa por “dar se- 
quência aos investimentos reali- 
zados na AIBT (Acção Integrada 
de Base Territorial) ao abrigo da 
Medida 2.4 (complementarida- 
de FEDER/FSE), contribuindo 
para o reordenamento do tecido 
empresarial do Vale do Sousa. 
Pretende-se, acima de tudo, 


promover a relocalização em- 
presarial e melhorar a competi- 
tividade das empresas locais, 
através do aumento da produti- 
vidade obtido por efeito da loca- 
lização em ZAE (Zonas de Aco- 
lhimento Industrial). 

Segundo forte ligada ao “Par- 
que Empresarizl do Vale do Sou- 
sa”, uma das movidades deste 
processo é a oferta de uma pós- 
graduação em Gestão de Áreas 
de Acolhimento Empresarial 
(GAAE). O curso tem uma du- 
ração prevista de 400 horas e to- 


do o processo de certificação se- 
rá realizado pelo Instituto de Re- 
cursos e Iniciativas Comuns da 
Universidade do Porto. Para a 
coordenação científica da pós- 
graduação foi convidada a eco- 
nomista Ana Teresa Tavares, da- 
quele estabelecimento de ensino 
superior. 

A coordenação geral ficará 
afecta ao director do Departa- 
mento de Formação Profissional 
da AEPF, Paulo Dinis. Segundo 
este responsável, o projecto pode 
tornar-se numa mais-valia para 
“uma região que é especialmen- 
te carente na área de formação e 
tornar-se uma ferramenta im- 
portante no processo de capta- 
ção de novos investimentos”. 

“Este projecto representa um 
compromisso da AEPF e de to- 
dos os parceiros na profissiona- 


m) PAREDES 


CDS de Paredes acusa autarquia 
de esbanjar dinheiro em campanha 


Publicidade à “Rota dos Móveis” é vista pelo PP 
apenas como forma de aproveitamento eleitoral 


E Armindo Mendes 


Concelhia de Paredes do 
Ag acusa a Câmara local 
le estar a desperdiçar di- 
nheiros públicos numa campa- 
nha publicitária sobre a “Rota 
dos Móveis” que apenas tem ob- 
jectivos eleitoralistas. 

Segundo um comunicado da- 
quele partido, “os paredenses as- 
sistem à colocação, por parte da 
autarquia, de grandes cartazes 
com a inscrição 'Paredes consigo. 
Rota dos Móveis, ao mesmo 
tempo que distribui pelos muní- 
cipes alguns brindes publicitá- 
rios com a mesma marca”. 


Campanha 
“não é inocente” 
“Toda esta campanha de mar- 
keting político lançada pelo exe- 
cutivo do Partido Social Demo- 
crata, a três meses das eleições 
autárquicas, não é inocente nem 
pode ser desligada do ambiente 
de pré-campanha que se vive, 
pelo que consideramos pura 
propaganda à custa do dinheiro 
dos munícipes”, lê-se no comu- 
nicado assinado pelo presidente 
da Concelhia, Francisco Rocha. 
Os centristas dizem não com- 
preender o interesse desta cam- 
panha publicitária dentro do 
concelho, lamentando depois 
outras recentes iniciativas da au- 
tarquia, como o dinheiro “mal 
gasto em rótulos de garrafas de 
vinho e o patrocínio caro, mas 
quase invisível, a ciclistas”. 


Uma "relação desastrosa” 
O CDS-PP denuncia “a rela- 
ção desastrosa entre a Câmara de 
Paredes e o sector”, considerando 
que a edilidade de maioria PSD 


- Centristas denunciam “relação desastrosa” 
- entre o executivo camarário e o sector 


O presidente do CDS/Paredes aponta baterias à Câmara social-democrata /ARMINDO MENDES 


“Não é pela via populista, com slogans desprovidos 
de qualquer conteúdo que se resolve a grave crise” 


“está a substituir ideias por slo- 
gans, em que a argumentação ce- 
de lugar à simples sedução e em 
que os projectos dão lugar ao pu- 
ro exercício do marketing políti- 


co”. 
“Não é pela via populista, 


com slogans desprovidos de 
qualquer conteúdo que se resol- 
ve a grave crise que atravessa a 


indústria do nosso concelho” 
gere o líder da concelhia, 
sando que o seu partido 
estar à altura das exigências do 


concelho c terá sempre um dis- 
curso de rigor e de verdade, sem- 
pre com seriedade e lealdade”, 
apoiando “as iniciativas que pro- 
movam, de forma consciente e 
séria, a indústria do mobiliário e 
das madeiras”. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a autarquia fez saber que 
não reage a estas críticas lançadas 
pelo CDS-PP que, recorde-se, 
noutros municípios apresenta-se 
em candidaturas de coligação 
com o Partido Social Democrata. 


lização da gestão das Zonas de 
Acolhimento Empresarial. Isso é 
importante porque é mais um 
passo que damos no sentido de 
captar mais investimentos, so- 
bretudo os que vêm do exterior”, 
acrescentou Paulo Dinis. 

O curso será destinado a em- 
presários e técnicos de autar- 
quias e associações de municí- 
pios. Poderão ainda frequentá-lo 
quadros ligados às zonas de aco- 
lhimento empresarial e associa- 
ções empresariais. 

Os principais parceiros do 
projecto são a Comunidade Ur- 
bana do Vale do Sousa, as seis 
câmaras municipais da região 
(Penafiel, Paredes, Castelo de 
Paiva, Lousada, Felgueiras e Pa- 
ços de Ferreira) e as associações 
empresariais daqueles municí- 
pios, 


PENAFIEL 


Incêndio 
desaloja um 
casal e filha 
de cinco anos 


I Armindo Mendes 


Um casal e uma filha de 
cinco anos ficaram ontem de- 
salojados depois de o aparta- 
mento onde viviam, na Vila 
Gualdina, na cidade de Pena- 
fiel, ter sido parcialmente des- 
truído por um incêndio, con- 
firmou ao COMÉRCIO fonte 
do comândo dos bombeiros 
locais. 

Não se registaram feridos, 
mas um vizinho que tentou, 
sem sucesso, apagar o fogo 
com um extintor acabou por 
ficar intoxicado. Atendendo à 
gravidade da situação, o ho- 
mem foi transportado de am- 
bulância ao Hospital Padre 
Américo, onde acabaria por 
recuperar. 

O incêndio deflagrou cerca 
das 15h35 no quinto piso de 
um edifício de apartamentos 
de sete andares, desconhecen- 
do-se a causa do fogo, que te- 
rá começado num sofá da sala 
e rapidamente alastrado a ou- 
tros aposentos. Os moradores 
não se encontravam no apar- 
tamento quando foi detecta- 
do o fogo. 

Os bombeiros tiveram 
grande dificuldade em entrar 
na habitação devido ao forte 
calor que se fazia sentir. Após 
identificarem o ponto onde 
ardia com mais intensidade, 
iniciaram o combate às cha- 
mas, que foram dadas por ex- 
tintas alguns minutos depois. 

O apartamento ficou sem 
condições de habitabilidade, 
sobretudo devido ao fumo e 
ao calor que danificaram pa- 
redes, portas e janelas. 

Os apartamentos dos an- 
dares superior e inferior, se- 
gundo a fonte dos bombeiros, 
não sofreram quaisquer da- 
nos. 
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Pedro Bacelar Vasconcelos é a escolha 
definitiva de Assis para candidato à AM 


= Constitucionalista substitui Braga da Cruz, que, ao COMÉRCIO, 
= admitiu: “a intenção [à AM] não estava nos meus planos” 


I Paula Esteves 
e Paulo Alexandre Neves 


candidatura socialista de 
Aiii Assis à Câmara 
o Porto tomou ontem 
importantes decisões, em termos 
de funcionamento interno, e de 
de nomes para encabeçar a lista à 
Assembleia Municipal (AM) e de 
mandatário. O constitucionalista 
Pedro Bacelar Vasconcelos é a es- 
colha definitiva de Assis para a 
AM, depois de ter sido dado co- 
mo certo para aquele mesmo lu- 
gar Braga da Cruz, cabeça-de-lista 
do PS no Porto nas eleições legis- 
lativas de 20 de Fevereiro. Já para 
mandatário, a novidade é Bruno 
Carvalho (ver texto em baixo). 

Uma fonte da candidatura re- 
velou ontem ao COMÉRCIO “ter 
havido alguma precipitação” nas 
notícias que deram como certa a 
candidatura de Braga da Cruz à 
Assembleia Municipal. O próprio 
deputado socialista assume nun- 
ca ter sido convidado, embora ti- 
vesse sublinhado: “Admito que a 
intenção não estivesse nos meus 
planos”, 

Apesar de “não ter essa moti- 
vação”, Braga da Cruz refere “não 
deixar de estar plenamente 
apoiante e solidário com a candi- 
datura de Francisco Assis”. O can- 
didato é que não perdeu tempo e, 
ontem mesmo, convidou Pedro 
Bacelar Vasconcelos para número 
um da lista socialista à AM. 

Natural de Cedofeita, Pedro 
Bacelar Vasconcelos, 53 anos, foi 
redactor da Constituição de Ti- 
mor-Leste e da Carta dos Direitos 


Pedro Bacelar Vasconcelos é o número um da lista do PS à Assembleia Municipal do Porto /Anquivo 


Humanos da União Europeia. 
Enquanto governador civil de 
Braga (1995-1999), notabilizou- 
se pela defesa da comunidade ci- 
gana de Oleiros, concelho de Vila 
Verde. É co-fundador da Obser- 
vatório Europeu do Racismo e 
Xenofobia e professor da Univer- 
sidade do Minho. 

A sua candidatura será apre- 
sentada no próximo sábado, con- 
juntamente com a de Bruno Car- 
valho. 


Reunião escaldante 
Entretanto, os arrasadores re- 
sultados da sondagem, ontem di- 
vulgada pelo jornal Público, rela- 
tivamente à performance de 
Francisco Assis na corrida à Câ- 
mara do Porto constituíram o 
epicentro da reunião da Comis- 
são Técnica Eleitoral (CTE) da 
candidatura, que decorreu na 
noite de terça-feira. 
A margem de intenções de vo- 
to de 55 por cento a favor Rui Rio 


Bruno Carvalho mandatário 
da candidatura socialista no Porto 


Entre as muitas decisões on- 
tem tomadas pela candidatura 
de Francisco Assis está também a 
escolha do mandatário de cam- 
panha, que recaiu em Bruno 
Carvalho, depois da equipa do 
candidato socialista ter sondado 
para aquele mesmo cargo o pre- 
sidente da Associação Comercial 
do Porto (ACP), Rui Moreira, e 
do director do Instituto de Pato- 
logia e Imunologia Molecular da 
Universidade do Porto (IPATI- 
MUP), Sobrinho Simões. 

Segundo revelou ao COMÉR- 


“É um novo rosto para 
a cidade”, adiantou 
uma fonte da 
candidatura de Francisco 
Assis 


METER 


CIO uma fonte da candidatura 
socialista, Bruno Carvalho “re- 
presenta o contra-ponto à esco- 
lha da coligação PSD-CDS/PP 
[que voltou a apresentar como 
mandatário da candidatura de 
Rui Rio o advogado e dirigente 
histórico social-democrata Mi- 


guel Veiga. É a diferença entre 
um novo rosto para a cidade e a 
aposta na repitição”, acrescentou 
a mesma fonte. 

Bruno Carvalho - de quem o 
COMÉRCIO tentou ontem ob- 
ter uma reacção sem que o con- 
seguisse - é licenciado em Eco- 
nomia, pela Faculdade de Eco- 
nomia da Universidade do Porto 
(FEUP), e em Marketing (tirada 
em Londres). Com 36 anos tem 
um MBA pela Business School 
de Cardiff (País de Gales). Mas o 
empresário do audiovisual ficou 
bastante conhecido quando as- 
sumiu as funções de administra 


e de 29% para Assis causou ondas 
de choque, as primeiras das quais 
levaram à intenção do próprio 
candidato socialista de, não só se 
dedicar mais à campanha (com o 
intervalo para férias facultado pe- 
lo Parlamento Europeu) como de 
reformular a CTE, sob coordena- 
ção de Afonso Lobão. Um “grupo 
heterogéneo, com ideias avulsas, 
com falta de pragmatismo e de 
autoridade”. É assim que é defeni- 
daa CTE, herdada por Afonso 


Reunião interna contesta posição do partido em relação ao túnel 
de Ceuta. Responsabilidasde endossada aos deputados 


Lobão e com escolhas nas quais 
não participou. Assis dec; 
agora, diminuir o número de re- 
presentantes na CTE, tornando-a 
mais ágil. 

Apesar dos rumores de redefi- 
nição da estratégia e recomposi- 
ção daquele órgão, bem como do 
afastamento de Afonso Lobão, 
alegadamente e tal como o CO- 
MÉRCIO apurou, Assis terá 
equacionado, junto do responsá- 
vel da campanha, a ideia de que 
Afonso Lobão continuaria a 
coordenar um núcleo operacio- 
nal, ficando a estratégia e a defini- 
ção de metas e objectivos a cargo 
de um outro órgão mais alargado 
(cenário que já tinha sido admiti- 
do numa anterior reunião da 
CTE, tal como o COMÉRCIO 
avançou recentemente). 

Numa reunião definida como 
“muito violenta” viveu-se uma es- 
pécie de noite das facas longas. 
com a estratégia e tópicos da pré- 
campanha, como o famigerado 
assunto do túnel de Ceuta, a 
virem ao de cima. De acordo com 
várias fontes, a opção socialis- 
ta em combater Rui Rio na bata- 
lha do túnel de Ceuta foi contes- 
tada: “A estratégia não foi a me- 
lhor”, disse uma fonte ao CO- 
MÉRCIO. 

Assis terá, alegadamente, ad- 
mitido alguns erros, mas não fal- 
taram tentativas de endosso de 
culpas aos deputados do Porto do 
PS, que levaram a batalha até ao 
Parlamento. O COMÉRCIO ten- 
tou obter uma reacção do depu- 
tado-cooordenador do Porto. Re- 
nato Sampaio, sem resultado. 


Bruno Carvalho está ao lado de Francisco Assis /PEDRO GRANADEIRO 


dor-delegado e director de ante- 
na da extinta NTV (actualmente 
RTPN). À revista Visão dizia re- 
centemente, e ainda a propósito 


do fim da NTV, precisamente 
quando o canal era o mais visto 
no Grande Porto: “Há falta de 
respeito pelo Grande Porto”. 
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Manuel Seabra não acredita que Guilherme Pinto seja o candidato do PS em Matosinhos /PEDRO GRANADEIRO 


Seabra volta a falar em 
“notícias especulativas” e 
reúne com Coelho amanhã 


Hr 


Líder do PS/Matosinhos tinha prevista para hoje a realização de uma 


= Comissão Política Concelhia. Terça-feira reuniu a ala seabrista 


| — Paula Esteves 


amanhã uma reunião com 
Manuel Seabra para, de 
cordo com o presidente da 
Concelhia PS de Matosinhos, 
“dar o pontapé de saída” ao- 
processo autárquico no conce- 
lho. 

Manuel Seabra, que anteon- 
tem convocou uma reunião da 
sua ala, que sublinha ser “a ten- 
dência maioritária” em Mato- 
sinhos, tinha ponderado mar- 
car para hoje a Comissão Polí- 
tica Concelhia, mas - face a um 
telefonema do coordenador 
autárquico nacional do PS, fei- 
to na terça-feira - Seabra anu- 
lou a decisão de convocar o ór- 
gão magno do PS/Matosinhos. 


Fé: Coelho marcou para 


No telefonema, Jorge Coe- 
lho terá salientado a Manuel 
Seabra que, “de acordo com 
orientações expressas do secre- 
rário-geral seria natural que o 
primeiro interlocutor do pro- 
cesso a ser ouvido fosse o pre- 
sidente da Concelhia”, parafra- 
seando afirmações feitas on- 
tem ao COMÉRCIO pelo líder 
do PS/Matosinhos. 

“Dado o teor da conversa 
mantida com Jorge Coelho só 
posso concluir que as notícias 
vindas a público (que dão co- 
mo certo o avanço de Guilher- 
me Pinto como candidato do 
PS a Matosinhos) são puras es- 
peculações” - referiu Manuel 
Seabra. 

Confrontado com a cadên- 
cia das informaçõse relativas a 


uma putativa candidatura do 
actual número dois da Câma- 
ra, Seabra salientou: “Imagino 
que não vou ser confrontado 
com um nome, uma vez que 
Jorge Coelho reiterou estar a 
iniciar o processo”. 

Seabra continua a evitar co- 
mentar publicamente o avanço 
de Guilherme Pinto, embora o 
seu núcleo duro já tenha admi- 
tido, através de Rui Lopes, em 
declarações feitas aa COMÉR- 
CIO, não concordar com o 
avanço de Guilherme Pinto. 

Narciso Miranda, que já 
anunciou publicamente não 
ser candidato, elegeu o perfil 
desejado para o seu sucessor. 
Ser oriundo de Matosinhos, ter 
experiência autárquica e sensi- 
bilidade social. 


Ribeiro e Castro reclama baixa 
dos impostos municipais 


O líder do CDS/PP recla- 
mou terça-feira à noite uma 
baixa dos impostos municipais, 
considerando que é tempo de 
dizer “basta” ao aumento da 
carga fiscal. “Não queremos 
mais impostos”, afirmou Ribei- 
ro e Castro, durante a cerimó- 
nia de apresentação do candi- 
dato da coligação PSD/CDS-PP 
à Câmara de Vila Franca de Xi- 
ra, Vasco Rato. 

Recordando que a noite de 
terça-feira era a 12º com a taxa 
máxima do IVA fixada em 21 
por cento, Ribeiro e Castro con- 


siderou ser esta a hora de dizer 
“chega” ao aumento dos impos- 
tos. “Temos de dizer já chega de 
impostos, já basta. Mais impos- 
tos não”, sublinhou, acrescen- 
tando que as famílias portugue- 
sas não querem uma carga fis- 
cal mais pesada. 

“Não só a nível global, mas 
também a nível local, como o 
Impostos sobre os Imóveis e a 
Derrama”, acrescentou. 

A diminuição da carga fiscal 
das famílias e das empresas a 
nível autárquico será, aliás, um 
dos princípios da carta do au- 


tarca democrata-cristão, a apre- 
sentar a 3 de Setembro, na Con- 
venção Autárquica do partido, 
que decorrerá em Aveiro. 

“Quase todas as autarquias 
colocam os impostos na taxa 
máxima e o CDS/PP bater-se-á 
contra isto, tendo em conta que 
a carga fiscal a nível nacional já 
é exageradíssima” afirmou o se- 
cretário-geral do CDS- PP, em 
declarações anteriores à Lusa, 
lembrando que existem taxas 
mínimas e máximas para bali- 
zar as contribuições autárqui- 
cas. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


“Historicamente a Direita 
portuguesa nunca foi liberal, 
mas retrógrada e autoritária” 


umas 


Guilherme Soares 


As blasfémias invadiram o Café 
Guarany, anteontem à noite, no 
Porto. Não, não se ouviram “pala- 
vras ou atitudes injuriosas contra 
Deus, a Santíssima Virgem ou os 
Santos”, nem qualquer “dito insul- 
tuoso a pessoa muito respeitável”, 
algumas das definições daquele 
substantivo feminino passíveis de 
serem encontradas num dicioná- 
rio, É que foi naquele histórico ca- 
fé da baixa portuense que se reali- 
zou o primeiro “Café Blasfémias”, 
uma tertúlia organizada pelos 
“blasfemos" que, diariamente, es- 
crevem no blogue Blasfémias 
(ablasfemia.blogspot.com). Em 
discussão esteve o liberalismo, 
mormente a pergunta “porque é 
que a Direita portuguesa não é li- 
beral quando chega ao poder?” 

As (tentativas de) respostas fo- 
ram muitas, não permitindo, po- 
rém, uma ou várias conclusões. 
Não seria, aliás, esse o propósito 
da reunião “blasfema”, que juntou 
um pouco mais de 50 pessoas que 
ao Guarany se deslocaram com o 
propósito de participar no debate. 

causa do liberalismo asso- 
ciam-se, normalmente, os parti- 
dos ou cidadãos de Direita, no- 
meadamente por aquela doutrina 
advogar que o Estado não deve in- 
tervir na economia. É curioso no- 
tar, contudo, que quando se fala 
em liberalismo em Portugal, o 
imaginário colectivo remeta para 
as fratricidas lutas liberais da dé- 
cada de 30 do século XIX que co- 
locaram frente-a-frente D. Pedro 
(chefe dos liberais) e D. Miguel (lí- 
der da facção absolutita). A vitó- 
ria, depois do cerco a que o Porto 
esteve submetido durante largos 
meses pelos absolutistas, foi de D. 
Pedro e dos liberais, sendo que, 
desde então, a Direita nacional 
mais conservadora é conotada 
com D. Miguel e futuros seguido- 
res das suas ideias políticas. 

Para Carlos Abreu Amorim, 
um dos fundadores, juntamente 
com Manuel Monteiro, do Parti- 


O liberalismo esteve anteontem à noite em debate 
numa tertúlia promovida pelo blogue Blasfémias 


do da Nova Democracia, mas dele 
entretanto desvinculado, o facto 
da Direita não ser liberal quando 
chega ao poder “é uma questão de 
coerência”. É que, “historicamen- 
te, a Direita portuguesa nunca foi 
liberal” e “foi sempre avessa à no- 
vidade”, Para Carlos Abreu Amo- 
rim, a Direita portuguesa é predo- 
minantemente “retrógrada, auto- 
ritária e beata”, e assim que chega 
ao poder assume “uma confran- 
gedora incapacidade de superação 
do seu trauma de infância migue- 
lista”, 

Unânime nas intervenções foi 
a defesa de menos Estado e da as- 
sumpção do risco como caracte- 
rísticas essenciais de um liberal. 
Para Rodrigo Adão da Fonseca, 
outro “blasfemo”, o problema é 
que “os ciclos políticos de quatro 
naos pedem mais Estado”. Já Pe- 
dro Froufe perguntou sarcastica- 
mente se será necessário um go- 
verno de Esquerda para que o li- 
beralismo chegue ao poder. Luís 
Rocha, militante do PSD e tam- 
bém ele um 'blasfemo; defendeu a 
ideia de que a mentalidade que 
existe em Portugal ser “puramente 
estatista”. Isto porque o nosso país 
“foi um Estado antes de ser uma 
nação”, 

Tiago Azevedo Fernandes, do 
blogue A Baixa do Porto, conside- 
rou que, “basicamente, é a incom- 
petência que leva a que a Direita 
não seja liberal quando chega ao 
poder”, Arnaldo Madureira, tam- 
bém ele militante do PSD, actual 
deputado municipal em Matosi- 
nhos, afirmou “não haver terreno 
para o liberalismo crescer em Por- 
tugal”. “Somos um país de pessoas 
incultas e incompetentes. Não ha- 
verá liberlaismo nas próximas de- 
zenas de anos”, afirmou, catalo- 
gando-se como um conservador. 

O próximo “Café Blasfémias” 
será em Setembro, em dia e local a 
designar. Factor a ter em conta pe- 
los organizadores deverá ser a 
acústica do local pois, anteontem, 
era com alguma dificuldade que 
os intervenientes se faziam ouvir. 


"O liberalismo tem de partir do 
Porto", defende Paulo Morais 


Presentes na tertúlia estiveram 


muitos 'bloggers' e alguns políti- 


cos como Paulo Morais, vice- 
presidente da Câmara Municipal 
do Porto ou o líder dos deputa- 


dos municipais “laranjas” de Ma- 


tosinhos, Arnaldo Madureira. 


“A existir um dia em Portugal te- 


rá de ser a partir do Porto”, con- 
siderou Paulo Morais. Para a de- 


fesa desta ideia contribui o facto 


da "maior parte dos políticos es- 
tarem em Lisboa" e de serem 
nesses “nove quilómetros qua- 
drados que se decide o país. É 
claro que eles não querem sair 
de lá”, 


O social-democrata considerou 
ainda que "o povo de direita é li- 
beral, os políticos é que não o 
são. Os que o são emigraram. E 
não o são porque, aliás, a políti- 
ca de direita, em Portugal, não é 
nada, não é liberal, não é coisis- 
sima nenhuma”. 

Segundo o autarca, a questão 
tem uma indole mais cultural: “o 
liberalismo é incompatível com a 
sociedade corporativista que te- 
mos em Portugal, deixada por 
Salazar”. Mudar implicaria passar 
a "encarar a incerteza como uma 
oportunidade e não como factor 
de insegurança”, defendeu. 


O Comércio do Porto 
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PS não exclui 
redução do 
número de 
deputados 


O líder parlamentar do PS, 
Alberto Martins, não excluiu 
ontem uma futura redução do 
número de deputados, propos- 
ta pelo PSD, mas considerou 
que o essencial para a demo- 
cracia portuguesa é a introdu- 
ção dos círculos uninominais. 

O PSD vai propor, em Se- 
tembro, a redução do número 
de deputados de 230 para 180 e 
a criação de círculos uninomi- 
nais na lei eleitoral para a As- 
sembleia da República (AR).“A 
redução do número de deputa- 
dos não é essencial. O proble- 
ma essencial da democracia 
portuguesa é o modo de esco- 
lha dos deputados”, argumen- 
tou o líder parlamentar do PS, 
em declarações à Lusa, que não 
rejeitou a proposta do PSD. 

“O que o PSD tem é uma 
iniciativa proclamatória. Só 
vendo a proposta”, argumen- 
tou, acrescentando, no entanto, 
que o PS só aceitará debater as 
alterações à lei eleitoral da As- 
sembleia da República após as 
presidenciais. 

Alberto Martins também 
não quis antecipar se o projec- 
to do PS de introdução dos cír- 
culos uninominais manterá os 
actuais 230 parlamentares, mas 
recordou que, “no passado”, as 
propostas socialistas “mantive- 
ram o número de deputados”. 
“Vamos ver. A lei eleitoral da 
AR não é uma questão da or- 
dem do dia. Só depois do ciclo 
eleitoral nos pronunciaremos 
sobre esta matéria”, disse, con- 
testando, contudo, a ideia de 
que menos deputados contri- 
buem para uma maior eficácia. 

“Isso não está testado em sí- 
tio nenhum”, comentou, acu- 
sando ainda o líder do PSD, 
Marques Mendes, de querer 
“esconder o problema político 
que tem com Alberto João Jar- 
dim” ao propor neste momen- 
to uma redução do número de 
deputados. 

O líder parlamentar socia- 
lista congratulou-se, porém, 
com a intenção do PSD de in- 
troduzir os círculos uninomi- 
nais e assegurou que o PS está 
disponível para uma “procura 
de consenso” sobre a revisão do 
sistema eleitoral da AR, que re- 
quer o voto de dois terços dos 
deputados. 


Carlos Lage vai suceder a João Sá na liderança da CCDRN /FEANANDO FONTES 


Carlos Lage na corrida 
para a presidência da CCDRN 


= Deputado socialista admite ser “um desafio muito estimulante” Ricardo 
= Magalhães, Júlio Pereira e Guedes Marques deverão ser os novos vices 


Paulo Alexandre Neves 


Ministério do Ambien- 
Os do Ordenamento do 

Território e do Desen- 
volvimento Regional prepara- 
se para exonerar as actuais li- 
deranças das cinco comissões 
de coordenação e desenvolvi- 
mento regional (CCDR). On- 
tem mesmo, foi publicado em 
Diário da República o decreto- 
lei, aprovado recentemente em 
Conselho de Ministros, que dá 
plenos poderes ao Governo pa- 
ra nomear os novos presiden- 
tes, afastando do processo os 
conselhos regionais. No caso 
da CCDR Norte, o COMÉR- 
CIO sabe que Carlos Lage será 
o futuro presidente, sucedendo 
a João Sá. 

Contactado, o actual depu- 
tado socialista mantém reserva 
sobre o assunto. “O Governo 
vai mudar as estruturas das co- 
missões e só depois disso é que 
falo”, adiantou, acrescentando: 
“Não confirmo nem desminto 
antes de ser formalizado qual- 
quer convite”. 

No entanto, uma fonte do 


Ministério reconheceu ontem 
que já foram “estabelecidos al- 
guns contactos” para a substi- 
tuição dos presidentes das 
CCDR. 


“E um desafio muito 
interessante” 

Carlos Lage é um profundo 
conhecedor dos dossiês regio- 
nais. O próprio relembra que 
foi o primeiro a apresentar, na 
Assembleia da República, o 
projecto-de-lei de criação das 
áreas metropolitanas e, en- 
quanto eurodeputado eleito 
pelo PS, esteve por dentro das 
negociações em relação aos di- 
ferentes quadros comunitários 
de apoio (QCA). “Sempre me 
interessei por temas regionais”, 
assume. 

Por isso, e confrontado com 
um convite do Governo para 
liderar a CCDRN, Carlos Lage 
deixa escapar um desabafo: “É 
um desafio muito interessan- 
te”. 

O deputado socialista reco- 
nhece, inclusivamente, que “o 
País encontra-se num momen- 
to difícil, não só a nível econó- 


mico e financeiro, como de 
modelos regionais para o futu- 
ro”. “Sinto, por isso, que devo 
dar também a minha contri- 


buição”, acrescenta. 


Novos vice-presidentes 

Para além de um presidente, 
e tal como o novo decreto-lei 
prevê, as CCDR devem inte- 
grar mais três vice-presidentes, 
equiparados a cargos de direc- 
ção superior de 2º grau. 

No caso da região Norte, e 
para além de Carlos Lage, o 
COMÉRCIO sabe que a nova 
equipa da comissão regional 
deverá ser ainda constituída 
pelo ex-secretário de Estado do 
Ambiente dos governos de An- 
tónio Guterres, Ricardo Maga- 
lhães (com quem o COMÉR- 
CIO não conseguiu ontem 
chegar à fala), Júlio Pereira (ac- 
tual director de serviços na 
CCDRN) e Guedes Marques, 
que muito provavelmente 
transita da actual equipa de vi- 
ce-presidentes de João Sá. Tu- 
do “gente da casa”, conforme 
adiantou uma fonte ligada ao 
processo. 
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“375.000 € 


Marcelo critica 
gestões de João 
Soares e Santana 
na câmara lisboeta 


O ex-presidente do PSD 
Marcelo Rebelo de Sousa criti- 
cou ontem as gestões autár- 
quicas em Lisboa de João Soa- 
res e de Pedro Santana Lopes, 
elogiando, em contraponto, o 
primeiro mandato de Jorge 
Sampaio (1989/1993) como 
presidente da Câmara. 

A posição do ex-líder so- 
cial-democrata foi assumida 
quando apresentava o livro 
“Coesão estratégica de cidades 
e regiões”, da autoria do presi- 
dente da CCDR de Lisboa e 
Vale do Tejo, Fonseca Ferreira, 
sessão que contou com a pre- 
sença do Presidente da Repú- 
blica, Jorge Sampaio. 

O ex-líder social-democra- 
ta lembrou o primeiro manda- 
to de Jorge Sampaio enquanto 
presidente da Câmara de Lis- 
boa, ao qual Marcelo Rebelo 
de Sousa também se candida- 
tou nas eleições de 1989, mas 
foi derrotado pela coligação 
PS/PCP, liderada pelo actual 
chefe de Estado. 

“Não me lembro de me ter 
abstido tantas vezes (como ve- 
reador da oposição) e de ter 
viabilizado tantas decisões”, 
disse, numa referência à gestão 
autárquica de Sampaio. 

“Depois do 25 de Abril, 
nunca antes [de Jorge Sampaio 
como presidente da Câmara] 
tinha havido um plano estra- 
tégico na cidade de Lisboa. Es- 
sa visão de conjunto da cidade 
perdeu-se depois como João 
Soares e Pedro Santana Lopes”, 
sustentou Rebelo de Sousa. 

O comentador político da 
RTP desafiou os candidatos à 
presidência da Câmara de Lis- 
boa nas próximas eleições au- 
tárquicas a discutirem essa vi- 
são estratégica da cidade, “tal 
como aconteceu em 1989”. 

Fonseca Ferreira sublinhou 
que o prefácio do seu livro é da 
autoria do Presidente da Re- 
pública e que “sem a candida- 
tura de Jorge Sampaio à presi- 
dência da Câmara de Lisboa 
em 1989” a sua obra literária 
“não teria sido possível”. “Jorge 
Sampaio foi o grande respon- 
sável pela introdução em Por- 
tugal do planeamento estraté- 
gico nas cidades”, sublinhou o 
presidente da CCDR de Lisboa 
e Vale do Tejo. 
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Sócrates diz que crise só se vence 
com investimentos na inovação 


Carlos Zorrinho foi 
= ontem empossado 
coordenador da 
Estratégia de Lisboa 
da União Europeia 
em Portugal 


primeiro-ministro, José 
Oss afirmou on- 

tem que a única forma 
de Portugal “vencer a estagna- 
ção económica” passa por con- 
centrar os investimentos públi- 
cos nas áreas da inovação, do 
conhecimento e das tecnolo- 
gias. 

As palavras do chefe do Go- 
verno foram proferidas na ce- 
rimónia de posse do coordena- 
dor da Estratégia de Lisboa da 
União Europeia (UE) em Por- 
tugal, o dirigente socialista 
Carlos Zorrinho. 

Na cerimónia de posse, que 
decorreu em São Bento, estive- 
ram presentes o secretário de 
Estado dos Assuntos Europeus, 
Fernando Neves, o líder parla- 
mentar do PS, Alberto Martins, 
e os deputados socialistas João 
Cravinho e Strecht Ribeiro. 

Na sua intervenção, feita de 
improviso, José Sócrates refe- 
riu- se de forma implícita à re- 
cente estimativa do Banco de 
Portugal de que o país crescerá 
0,5 por cento este ano, abaixo 
da média europeia. 


José Sócrates empossou Carlos Zorrinho /TIAGO PETINGALUSA 


O primeiro-ministro defen- 
deu que a agenda da Estratégia 
de Lisboa - lançada na Cimeira 
de Lisboa, em Março de 2000, 
durante a presidência portu- 
guesa da UE - “é o mais impor- 
tante instrumento para se pro- 
mover o crescimento económi- 
co em Portugal e na União 
Europeia”. 

“Se há condição essencial 
para Portugal vencer a estagna- 
ção económica, essa condição é 
investir nos domínios da ino- 
vação, do conhecimento e das 
tecnologias”, frisou o chefe do 
Governo. 

Sócrates referiu depois que 
Portugal e a União Europeia 


“vivem momentos difíceis em 
resultado da entrada de novos 
protagonistas na economia 
global, do aumento do preço 
do petróleo e de dificuldades 
políticas”. 

“Temos de concentrar as 
nossas políticas públicas na 
agenda da Estratégia de Lisboa, 
porque esse programa coincide 
com os objectivos nacionais de 
investir na inovação, no conhe- 


cimento e na tecnologia”, subli- 
nhou o primeiro-ministro por- 
tuguês. 


Estratégia de Lisboa com 
“défice de coordenação” 
Antes da intervenção de Jo- 
sé Sócrates, o recém-empossa- 
do coordenador da Estratégia 
de Lisboa defendeu que Portu- 
gal e a União Europeia “têm de 
ser capazes de competir no es- 
paço global através de inova- 
ção e não através do desman- 
telamento do Estado social”. 
Carlos Zorrinho advogou 

que Portugal “tem de conti- 
nuar na primeira linha do 
projecto de construção euro- 
peia”, mas lamentou que a Es- 
tratégia de Lisboa tenha sofri- 
do atrasos “por défice de coor- 
denação” entre os diferentes 
Estados-membros da UE e por 
“ausência de impulso políti- 
co”. 
“Nestes últimos anos, os re- 
sultados da aplicação da Estra- 
tégia de Lisboa foram desi- 
guais na União Europeia. Os 
que resistiram melhor à actual 
conjuntura recessiva foram os 
que mais investiram na agenda 
da Estratégia de Lisboa”, sus- 
tentou. 


“Temos de concentrar as nossas políticas públicas 
na agenda da Estratégia de Lisboa", diz Sócrates 


Freitas duvida que cimeira das Lajes 


[7 Maria de Deus Rodrigues 
(Agência Lusa) 


Freitas do Amaral rejeitou 
ontem que a organização da 
Cimeira das Lajes possa custar 
um atentado terrorista a Por- 
tugal, por duvidar que os ter- 
roristas recorram a um “crité- 
rio fotográfico” para a escolha 
dos alvos. 


“Não temos conhecimento 
de nenhuma ameaça, nem te- 
mos um receio específico, 
além do receio que todos te- 
mos hoje do terrorismo inter- 
nacional”, afirmou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português. 

Apesar de Portugal ser o 
único país presente na Cimeira 
em que foi decidida a invasão 


possa custar atentado a Portugal 


do Iraque que não sofreu um 
atentado terrorista em grande 
escala, Freitas do Amaral recu- 
sou relacionar os dois aspec- 
tos. “Ninguém, no Ocidente, 
descobriu até agora qual é o 
critério de escolha dos terro- 
ristas, mas custa-me a crer que 
o critério seja fotográfico”, dis- 
se, 

A Cimeira das Lajes, reali- 


zada em Março de 2003, dias 
antes da invasão do Iraque, 
reuniu nos Açores o presidente 
norte-americano, George W. 
Bush, e os primeiros-ministros 
britânico, Tony Blair, e espa- 
nhol, José Maria Aznar. 

O então primeiro-ministro 
português, Durão Barroso, 
participou na cimeira na qua- 
lidade de anfitrião. 

Com os atentados da sema- 
na passada em Londres, o Rei- 
no Unido juntou-se aos Esta- 
dos Unidos (11 de Setembro 
de 2001) e à Espanha (11 de 
Março de 2004) na lista dos 
países ocidentais alvos de 
grandes atentados terroristas. 


O Comérciodo Porto 
il il O! 


Seixas da Costa 
quer Portugal a 
debater questão 
europeia 


O antigo secretário de Esta- 
do dos Assuntos Europeus 
Francisco Seixas da Costa de- 
fendeu ontem que Portugal 
deve prosseguir o debate sobre 
“a questão europeia” e o seu 
papel na União, apesar da pau- 
sa na ratificação do tratado 
constitucional. 

“O que se espera é que haja 
um debate em Portugal sobre a 
questão europeia. É importan- 
te não parar de debater a ques- 
tão europeia e, em particular, 
não parar de debater o papel 
de Portugal no âmbito das ins- 
tituições europeias”, disse, no 
final de uma audiência em Be- 
lém com o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio. 

Numa altura em que “há 
muito mais interrogações do 
que respostas” e em que as 
questões europeias passaram a 
ser “olhadas com muito mais 
perplexidade do que há uns 
meses”, Seixas da Costa rejei- 
tou que o actual momento da 
Europa seja encarado exclusi- 
vamente com base nas dificul- 
dades. 

Na opinião do diplomata, é 
também necessário debater o 
futuro do tratado constitucio- 
nal “no quadro europeu” até 
porque, sublinhou, “vários 
países europeus já aprovaram 
o tratado e a sua vontade tem 
que prevalecer também”. “Te- 
mos que olhar para o tratado, 
não apenas à luz dos que o re- 
jeitaram, mas também daque- 
les que o aprovaram”, susten- 
tou. 

Seixas da Costa lembrou 
ainda que apesar de “merecer 
dúvidas a muita gente”, o trata- 
do constitucional 
“contém uma visão para a Eu- 
ropa” na qual sucessivos gover- 
nos se têm revisto, pelo que o 
enfoque deve ser agora posto 
na busca das "soluções para as 
divergências que existem. 

O actual embaixador de 
Portugal no Brasil foi a primei- 
ra das personalidades ouvidas 
ontem pelo Chefe de Estado, 
no âmbito da ronda de au- 
diências que convocou para 
esta semana com diversas per- 
sonalidades para analisar o 
momento actual da Europa, 
que começou na segunda-feira 
e termina hoje. 


De flor em flor construímos jardins, 
em cada jardim, um paraíso. 
Mirandela é o nosso orgulho 
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Este país onde tudo 
chega mais tarde 


Bispo de 
Aveiro 


D.António Marcelino 


o udo, é a feira internacional da por- 

| nografia, o desfile público dos ho- 

mossexuais e das lésbicas e o casa- 

mento dos mesmos, o aborto "a la carte", a 

informação sexual sem tabus, os jornais 

mais respeitáveis a fomentar a prática da 
prostituição fina e segura... 

O que pode passar sem lei ou tornean- 
do a lei, não se atrasa. O que se julga ser 
exigência de uma modernidade arbitrária 
e sem regras, vai aparecendo, mais ou me- 
nos como facto consumado. O que tem 
interesses a explorar de qualquer ordem, 
se tarda já vem a caminho, 

Entretanto, os pobres aumentam, os 
casamentos desfazem-se mal nascem, o 
aproveitamento escolar não melhora, a 
tentação do supérfluo leva a perder o ne- 
cessário, as relações sociais encrespam-se 
e edificam-se por todo o lado, estátuas 
com pés de barro. 

Entre nós, a diferença vai deixando de 
ser riqueza. Rico passou a ser o que é igual 
ao lá de fora, e chegou aí por força de um 
mimetismo empobrecedor, das misérias 
que destroem pessoas e já desagregaram 
povos. Cada vez se faz mais importação de 
fora daquilo que não presta, e se deixa, 
sem préstimo, o que, de seu natural, é 
bom. 

Em relação ao que afecta as pessoas por 
dentro, pensa-se cada vez menos e cresce 
o número dos que vão fugindo ao incó- 
modo de ser livres e de reflectirem e opta- 
rem por si. Alguns meios de comunicação 
social ajudam, cada dia, este empobreci- 
mento colectivo, calando o que vale e dan- 
do valor ao lixo. Muitos dos que escrevem, 
também já não pensam. Parecem autóma- 
tos teleguiados, dependentes de quem lhes 
dá o pão a ganhar. Ou se pensam, é sem- 
pre e só numa direcção. 

Há actividades em que a liberdade é ca- 
da vez mais cara e a subserviência mais 
evidente. O plano está muito inclinado e o 
deslize, ainda que imperceptível, é perma- 
nente e inevitável. 

Quem comanda o processo? Os papa- 
gaios do regime que dizem, desdizem, 
contradizem e dançam conforme a músi- 
ca; os grupos de pressão, normalmente 
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As consequências desastrosas de tudo isto são abafadas, o bem comum deixa de ter sentido, o | 

que resta de bem vai-se a pouco e pouco esfumando, os incompetentes ganham terreno, os | 

mais capazes emigram, a gente nova prefere o mais fácil, os adultos encostam-se onde parece | 
mais seguro e ninguém os cala quando o seu encosto começa a oscilar ” 


minoritários, comandados por interesses 
que já são mais do que conhecidos; os di- 
rigentes de organizações de classe que 
perderam o sentido do conjunto nacional 
e só olham para dentro; os "videirinhas" 
que se sabem aproveitar das situações pa- 
ra subir ou acumular bens. Há ainda os 
instalados que não querem perder nada e 
estão sempre de acordo com quem os fa- 
vorece. Por fim, os críticos profissionais, 


que nada fazem para dar novo rumo ao 
"sistema" de que fazem parte e os vai mi- 
nando. 

As consequências desastrosas de tudo 
isto são abafadas, o bem comum deixa de 
ter sentido, o que resta de bem vai-se a 
pouco e pouco esfumando, os incompe- 
tentes ganham terreno, os mais capazes 
emigram, a gente nova prefere o mais fácil, 
os adultos encostam-se onde parece mais 


seguro e ninguém os cala, quando o seu 
encosto começa a oscilar. É preciso pintar 
o quadro com pouca luz, que também não 
tem muita, para ver se as pessoas acordam, 
se organizam e assumem um papel activo 
em relação ao rumo deste país, onde há 
"mais problemas para além do déficit”. 

Não falta gente capaz, inquieta e séria, 
mas são poucos os que se dispõem a lutar 
na linha da frente. 
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Francisco Assis: 
o candidato ausente 


Jornalista 


unca é palavra proibida na 
Nesta, mas no caso da 

candidatura de Francisco 
Assis à Câmara do Porto estou 
convencido de que Assis NUNCA 
deveria ter-se metido em tal. Pri- 
meiro porque parece que não tem 
vocação, segundo porque a von- 
tade não é muita. Só não entendo 
o que o levou a aceitar/desejar tal 
posição. 

Até ontem ainda havia alguma 
incerteza sobre a real capacidade 
de mobilização de Assis, não que 
não se desconfiasse, mas pelo 
princípio de que é necessário dar 
sempre o benefício da dúvida. 

Até ontem era assim, mas ago- 
ra está tudo mais complicado. A 
sondagem realizada pela Univer- 
sidade Católica para a RTP / An- 
tena 1/ "Público" deitou a másca- 
ra ao chão. Assis vale 29% dos vo- 
tos, contra os 55 % de Rui Rio. 

Não há memória de um resul- 
tado assim, Rio tem uma vanta- 
gem de 26% para gerir até Outu- 
bro e na candidatura de Assis sen- 
te-se a dinâmica de derrota. 

Não é para menos. Assis con- 
fiou demais no sentimento de 
desconforto que se vive na Cida- 
de, na ideia de que o Porto sabe 
que Rui Rio pouco fez. 

À própria sondagem revela que 
39 % acham a actuação de Rio 
"assim-assim" e não há nada pior 
do que "assim-assim". Talvez por 
sentir isso, o PS achou que nem 
precisava de fazer o candidato 
aparecer, bastava mandar por aí 
umas fotografias. 

uma ironia que a ideia dos 
estrategas de campanha, ao colo- 


Francisco Assis 


"(..) É uma ironia que a ideia dos estrategas de 
campanha, ao colocarem aquela linha a fazer lembrar 
a de um electrocardiograma, dando a ideia de que 
com Assis o coração (leia-se a Cidade) volta a viver, 
possa agora ser usada em sentido contrário: Assis 
está em coma profundo, está ligado às máquinas e 


com poucasesperanças de se recompor" 
tardios vir ca o 


carem aquela linha a fazer lem- 
brar a de um electrocardiograma, 
dando a ideia de que com Assis o 
coração (leia-se a Cidade) volta a 
viver, possa agora ser usada em 
sentido contrário: Assis está em 
coma profundo, está ligado às 
máquinas e com poucas esperan- 
ças de se recompor. 

Francisco Assis não percebeu a 
importância que tem ser candida- 
to à Câmara do Porto, ou se per- 
cebeu e actuou como se tem visto 
é ainda mais... como dizer... in- 
teressante! 

Não foi capaz de suspender o 
mandato de eurodeputado, conti- 
nuou a fazer a vida que fazia en- 
quanto líder da Distrital do PS. 
Fruto disso, foi por certo mais ve- 
zes visto a passear em Estrasbur- 
go ou em Bruxelas do que no Por- 
to. 

Esta ausência permanente do 
Porto muito tem preocupado o 
staff de campanha. Será que Assis 
não percebeu que é candidato no 
Porto e não em Bruxelas ou Es- 
trasburgo? 

Ou o problema de Assis são os 


mais de 15 mil euros mensais que 
o ordenado de eurodeputado ga- 
rante? Se a resposta é esta última, 
então Assis não quis nem quer 
ganhar a Câmara, pois o presi- 
dente da Câmara do Porto leva 
para casa pouco mais de 3 mil eu- 
ros mês. 

Só Francisco Assis pode dar 
resposta a uma série de pergun- 
tas, mas uma evidência parece 
clara até para o próprio Assis: te- 
rá que mudar. Em reacção à son- 
dagem o candidato disse que vai 
ser necessário inverter a estraté- 
gia. Que estratégia? Não seria 
melhor dizer: criar uma estraté- 
gia? É que até agora não se viu 
uma ideia, não se conhece ne- 
nhum elemento da lista de Assis, 
não se conhece nenhum projecto 
dinamizador para a Cidade, aliás, 
os portuenses nem sequer conhe- 
cem Francisco Assis e por este an- 
dar... 

Rui Rio é um homem com sor- 
te... ao ritmo que os jackpots 
saem aos portugueses devia ten- 
tar o euromilhões desta sema- 
na... 


wi fanciscoassis, com 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julh 


——— CORREIO DO LEITOR ——— 
O terrorismo 
dos incêndios 


A atenção do mundo e do país foi de novo do- 
minada pelo terrorismo internacional. Desta vez, 
foi a Inglaterra a vítima dos bombistas. 

É razoável pensar, que ninguém, em caso al- 
gum e de perfeito juízo, apoiará este tipo de ac- 
ções, por mais credíveis que sejam os seus argu- 
mentos e 

causas. Daí, não ser difícil compreender a vo- 
ragem informativa dessas tragédias por tudo 
quanto é comunicação social. Mais complicado, 
é aceitar. 

Pelo que é constatável, as direcções informati- 
vas das várias televisões nacionais consideram 
que a notícia exaustiva de uma tragédia confere 
ao tema e à opinião pública uma maior sensibili- 
dade, Pela parte que me toca, surte um efeito an- 
tagónico, porque para além de me maçar, aviva- 
me a percepção do oportunismo comercial da si- 
tuação e uma instintiva premencia de mudar de 
canal e de assunto. 

Para variar um pouco a atracção pelas desgra- 
ças, talvez os portugueses ficassem mais gratos à 
comunicação social se decidissem apontar bate- 
rias para um alvo bem mais próximo e não me- 
nos dramático: os incêndios em Portugal. Esse é 
o nosso pior terrorismo! Já cá está e não precisa- 
mos de esperar por outro! 

Quando ano após ano, somos obrigados a as- 
sistir a este deplorável espectáculo de contem- 
plarmos impotentes, a destruição de campos, ár- 
vores, animais, pessoas e bens, é caso para nos 
questionarmos se estamos de facto a ser governa- 
dos, ou se vivemos numa anarquia mal assumi- 
da. Sim, porque o cenário repete-se despudora- 
damente todos os anos, mal surge a mais leve on- 
da de calor, sem que os resultados de uma 
política efectiva de combate ao fogo sejam visí- 
veis e consequentes. 

A luta aos incêndios (criminosos ou não), sa- 
be-se, passa por legislar, prevenir, fiscalizar e 
equipar, mas todos estes itens serão inúteis sem 
uma autoridade rigorosa e competente. E, pouco 
adianta ao Presidente da República fazer apelos 
bem intencionados à mobilização da sociedade 
civil, porque é ao estado que em primeiro lugar 
compete legislar sobre a matéria para, a seguir a 
poder responsabilizar. E responsabilizar, não é 
propriamente tolerar, é punir severamente, seja 
quem fôr o prevaricador! Se os países fossem go- 
vernáveis com simples solicitações à consciência 
cívica de cada um, talvez se tornassem desneces- 
sários os governantes. Mas, se assim não fôr, 
mãos à obra, acabe-se já com as "Quintas das Ce- 
lebridades" e com todo o lixo alienatório do gé- 
nero e ocupe-se esse precioso espaço mediático 
para ajudar a educar as pessoas. Mas aqui, pres- 
sinto, já o caso muda de figura, não será assim..? 

Argumentos de defesa das entidades teorica- 
mente responsáveis por estas calamidades, já sa- 
bemos que não faltam. Parece que já estou a vê- 
los na 

televisão a filosofar sobre o que se fez e não 
fez, sobre o que devia ser feito e no final, a agra- 
decerem secretamente ao organizador do pro- 
grama a 

oportunidade dada por terem podido lavar as 
mãos e a cara... 

É por estas razões e muitas outras, que sou ab- 
solutamente contra os que defendem a melhoria 
da remuneração dos polítcos como solução para 
a qualidade governativa. Mas será que quem as- 
sim pensa ignora que não há nenhuma empresa 
idónea que pague bem a qualquer funcionário 
(superior ou não), sem primeiro saber aquilo 
que ele vale? E alguém será capaz de afirmar sem 
um algum despudor que desde Abril de 1974 te- 
mos sido bem governados? 

Primeiro façam o país progredir em todos os 
seus aspectos e depois sim, peçam a factura, que 
se ela fôr um bocadinho "puxada", o povo até é 
capaz de fechar os olhos... 


Rui Valente 
Porto 
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Ministra da Educação quer 
reorganizar horário dos professores 


Governante pretende 

mexer na componente 
não lectiva, para que os 
docentes passem mais 
tempo nas escolas a dar 
apoio aos alunos 


RS Lusa 


ministra da Educação, 
Maria de Lurdes Rodri- 
ves, afirmou ontem que 
os horários dos professores vão 
ser reorganizados, nomeada- 
mente no que se refere à compo- 
nente não lectiva, que serve para 
a preparação de aulas e a realiza- 
ção de outras tarefas nas escolas 
e que os docentes não são actual- 
mente obrigados a cumprir no 
interior dos estabelecimentos de 
ensino. Com esta medida a go- 
vernante pretende que os profes- 
sores passem mais tempo nas es- 
colas a dar apoio aos alunos, nu- 
ma medida de combate ao 
insucesso escolar. 

Falando em Faro, à margem 
de um encontro com comissões 
executivas dos estabelecimentos 
de ensino básico do Algarve, Ma- 
ria de Lurdes Rodrigues explicou 
que não se trata de qualquer 
alargamento dos horários dos 
professores, mas, sim, de uma 
reorganização da sua compo- 
nente não lectiva. 

A ministra especificou que os 
horários dos professores, de 35 
horas, têm uma componente lec- 
tiva, no máximo, de 22 horas, e 
uma componente não lectiva de 
13 horas, gasta a preparar aulas e 
em tarefas nas escolas. 

“Trata-se de medidas de reor- 
ganização dos horários dos pro- 


Ministra da Educação, Maria de Lurdes Rodrigues, anuncia novas medidas para a Educação /PAULO JORGE MAGALHÃES 


“Não se trata de qualquer alargamento dos horários, 
mas da reorganização da componente não lectiva “ 


fessores e do funcionamento das 
escolas”, reafirmou Maria de 
Lurdes Rodrigues, sublinhando 
que o Ministério está a “encon- 
trar instrumentos que facilitem a 
utilização dos horários não lecti- 
vos” por parte de todos os pro- 
fessores do ensino básico, ou se- 
jay até ao 9º ano de escolaridade. 
Segundo a governante, esta 
última componente será reorga- 
nizada a partir do próximo ano 
lectivo, de forma a que os profes- 


sores passem boa parte do seu 
tempo na escola, em tarefas co- 
mo a discussão de projectos, es- 
tudo acompanhado ou mesmo o 
suprimento de faltas de outros 
professores. 

A actual ronda que a ministra 
da Educação está a efectuar pelos 
agrupamentos escolares do ensi- 
no básico de todo o País visa 
“responsabilizar os conselhos 
executivos pela mudança e deba- 
ter as dificuldades da quebra de 


rotinas instituídas nas escolas”. 

Entre as rotinas que o Minis- 
tério pretende quebrar encontra- 
se o desdobramento dos horá- 
rios do 1º ciclo do ensino básico 
(quando os alunos têm aulas só 
de manhã ou só à tarde), disse a 
ministra, considerando que, na 
maior parte das escolas, há con- 
dições para que a frequência dos 
alunos se estenda a todo o dia. 

“As boas escolas, a nível na- 
cional e internacional, funcio- 
nam em regime alargado”, defen- 
deu a governante, sustentando 
que “há muitos estabelecimentos 
com desdobramentos sem ne- 
nhuma razão plausível, apenas 
porque se institucionalizou esse 
tipo de funcionamento”. 


Admitiu, contudo, que em al- 
guns casos poderá ser necessário 
construir escolas, fechar outras, 
ou recuperar as existentes de for- 
ma a suportarem a reorganiza- 
ção em curso. As reuniões com 
os agrupamentos escolares de- 
correm desde segunda-feira e 
prosseguem até amanhã, com 
reuniões em Lisboa, Évora, Faro, 
Coimbra e Porto. 


Arranque com novidades 

O próximo ano lectivo arran- 
ca entre 12 e 16 de Setembro, 
com novidades no primeiro ci- 
clo, nomeadamente a introdu- 
ção do Inglês em cerca de um 
quarto das escolas e o alarga- 
mento do horário em metade 
dos estabelecimentos. Segundo 
um despacho do Ministério da 
Educação divulgado ontem e 
distribuído às escolas, todas os 
jardins-de-infância e estabeleci- 
mentos de ensino básico e se- 
cundário têm de iniciar as acti- 
vidades na terceira semana de 
Setembro, cabendo aos directo- 
res pedagógicos a marcação da 
data concreta. 

No pré-escolar e 1º ciclo o ano 
lectivo termina entre 11 e 14 de 
Julho de 2006, enquanto no 2º e 
3º ciclos do Básico e no Ensino 
Secundário as aulas acabam a 9 
de Junho para os alunos do 9º e 
12º anos, sujeitos a exames na- 
cionais, e a 23 de Junho para os 
restantes anos de escolaridade. 

O horário de funcionamento 
da antiga primária foi alargado 
em duas horas para “oferecer às 
famílias uma escola a tempo in- 
teiro, com efectivas oportunida- 
des de acesso a actividades extra- 
curriculares, estudo acompanha- 
do e desporto escolar”. Já a partir 
de Setembro, cerca de metade das 
escolas do 1º ciclo já deverão es- 
tara funcionar até às 17h30. 

Entre as actividades extra- 
curriculares de frequência gra- 
tuita está a introdução do Inglês 
no 3º e 4º anos, que estará dis- 
ponível em 25 por cento das es- 
colas no próximo ano lectivo, € 
um programa de generalização 
do uso das tecnologias de infor- 
mação. 


EMT REACÇÃO DOS SINDICATOS 


Federação Nacional dos Professores 
AUGUSTO PASCOAL, MEMBRO DO SECRETARIADO NACIONAL 


“Reorganização do horário 


dos professores é inviável” 


A Federação Nacional dos Professores (Fenprof) considerou ontem "inviável" a reor- 
ganização do horário dos docentes, afirmando não haver espaços pedagógicos sufi- 
cientes. "Há um desfasamento entre a intenção da medida, que é positiva, e a sua 


concretização, que é inviável", defendeu Augusto Pascoal. 


Considerando que "haverá um volume de professores a mais nas escolas, sem sequer 
haver salas onde possam estar, já que não há espaços pedagógicos suficientes”, Pas- 
coal afirmou que "temos escolas sem condições minimas para fazer o trabalho que 


actualmente já se faz, quanto mais para fazer outros trabalhos”. 


A Fenprof critica o Ministério da Educação por anunciar a decisão sem reunir previamen- 
te com os sindicatos. "Trata-se de alterar por via indirecta o Estatuto da Carreira Docente 
sem qualquer negociação com os parceiros sociais”, afirmou Augusto Pascoal, acrescen- 
tando que a medida apresentada, “na prática, tem a ver com o aumento da componente 
lectiva, porque, se estamos a colocar actividade claramente lectiva na componente não 
lectiva, estamos a ultrapassar normativos que estão estabelecidos legalmente”. 


o 


t Federação Nacional da Educação 
JOÃO DIAS DA SILVA, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 


“Não temos uma posição monolítica quanto 
à organização do trabalho dos professores” 


A Federação Nacional dos Sindicatos da Educação (FNE) 
manifestou ontem reservas quanto à medida anunciada 
pelo ministério, mas afirmou estar "disponível para dis- 
cutir, no momento em que a ministra apresentar a pro- 
posta aos sindicatos". 

João Dias da Silva, presidente da direcção da FNE, ad- 
mite discutir com o Governo a medida ontem apresen- 
tada pela ministra da Educação. 

O responsável daquela estrutura sindical esclareceu que 
a FNE “não tem uma posição monolitica em relação à 
organização do trabalho dos professores, que é de 35 
horas semanais, envolvendo várias componentes, desde 
a lectiva até à individual, de preparação de aulas, de 
trabalhos e de avaliação”. 
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Trabalhadores de corticeira da Feira 
recusam justificação para despedimento 


Empresa Corksribas, de S.Paio de Oleiros, quer dispensar 
parte dos oitenta operários em nome da reestruturação 


r É “Francisco Manuel 


corticeira Corksribas em S. 
Ari de Oleiros, Feira, re- 
orreu ao despedimento 
colectivo para “dispensar” treze 
dos seus cerca de oitenta traba- 
lhadores, alegando medidas de 
reestruturação, que salvaguar- 
dem os restantes postos de traba- 
lho. Os trabalhadores não acei- 
tam a forma como foram despe- 
didos e prometem manter-se à 
porta da fábrica de aglomerados 
de cortiça até serem reintegrados, 
porque, dizem, “este despedi- 
mento é ilegal”. Para a próxima 
semana já marcaram uma greve 
de 48 horas que o sindicato ga- 
rante irá ter a adesão de todos os 
funcionários. 

O delegado sindical Manuel 
Rocha afirmou ao COMÉRCIO 
que a empresa não respeitou “o 
aviso de despedimento com dois 
meses de antecedência, previstos 
na lei, tendo inclusive despedido 
um funcionário que estava de 
baixa por doença e outro que es- 
tava abrangido pelo seguro por 
causa de um acidente de traba- 
lho”. Diz ainda que na passada se- 
gunda-feira os trabalhadores fo- 
ram impedidos de entrar nas ins- 
talações, “numa altura em que 
ainda não tinham recebido as 
cartas de despedimento”. 

Destes 13 trabalhadores, seis 
aceitaram os acordos de rescisão 
propostos pela administração da 
empresa, mas o delegado sindi- 
cal, acusa a empresa de “não pa- 
gar o que estava na lei, faltando 
entre mil a 1.500 euros em cada 
indemnização”. Manuel Rocha 
acusa ainda a administração de 
“gestão danosa”, sustentando que 
foram compradas máquinas e ca- 
miões que agora estão parados, 


Treze funcionários já despedidos prometem manter-se à 
porta da firma até que sejam reintegrados 


Despedimento de pessoal como justificação para a reestruturação da empresa não agrada aos operários da Corksribas /LUME FÉLIX 


Administração da empresa afiança que face aos 
prejuízos os despedimentos eram “inevitáveis” 


uma vez que três dos despedidos 
são motoristas. Diz ainda que a 
matéria prima tem saído das ins- 
talações da fábrica rumo a outras 


empresas do Grupo Amorim, 
“por isso não podem estar a falar 
de prejuízos”. “O sindicato argu- 
menta com autênticas falácias”, 


Operários da Yasaki Saltano de 
Ovar decretam greve para Agosto 


[Sisal 

Os trabalhadores da Yasaki Sal- 
tano de Ovar vão paralisar duran- 
te 24 horas, no próximo dia 19 de 
Agosto. Esta é mais uma das for- 
mas encontradas pelos operários 
para protestar contra a deslocali- 
zação da empresa para a Turquia e 
Eslováquia. Além disso, os traba- 
lhadores protestam contra o 
“black-out” que, dizem, está a ser 
feito pela administração e Gover- 
no e que há meses se encontram 
em negociações para tentar evitar 
o despedimento de meio milhar 
de trabalhadores. Ontem, numa 
conferência de imprensa, convo- 
cada pelo Sindicato das Industrias 


Eléctricas do Centro (SIEC), para 
a porta da empresa, o coordena- 
dor da estrutura sindical, Américo 
Rodrigues, afirmou não têm in- 
formação oficial e que as notícias 
que chegam aos trabalhadores e 
sindicato são conseguidas são 
“através dos meios oficiosos”. 

Entre essa informações circula 
uma que dá como certo a “extin- 
ção” da unidade produtiva de ca- 
blagens para automóveis já em 
Outubro de 2006, passando a ser 
fabricadas na Turquia. 

A opção para, pelo menos par- 
te dos 1.500 trabalhadores, passa- 
rá pelo fabrico de painéis solares, 
projecto que o SIEC diz ter já ter o 
aval do Ministério da Economia. 


O que o SIEC zgora exige é que o 
“Governo intervenha muito mais 
junto da administração para não 
chegar aos despedimentos”. 

“O Governo que prometeu 150 
mil postos de trabalho tem de 
olhar para esta empresa de forma 
diferente”, disse Américo Rodri- 
gues, para quem se “coloca um 
pano negro” no cenário que en- 
volve a empres: nipónica. O diri- 
gente sindical acusa a administra- 
ção de estar a “recorrer ao terro- 
rismo psicológico, desmontando 
as linhas de produção mesmo à 
frente dos trabalhadores a quem 
continua a propor contractos de 
rescisão amigável”. “A desconti- 
nuação da produção dos modelos 


reagiu de pronto ao COMÉRCIO 
o administrador da empresa José 
Luís Paulino, afiançando que a 
empresa tem vindo a acumular 
prejuízos sucessivos e que esta 
medida agora tomada é “para 
tentar reduzir ao mínimo indis- 
pensável as repercussões sociais, 
porque poderiam ser muitos 
mais os trabalhadores abrangi- 
dos”. Por outro lado afirma que o 


processo de despedimento cum- 
priu todos os requisitos legais e 
garante que “não há qualquer 
gestão danosa”: “Afirmar-se tal 
coisa é um autêntico disparate”, 
explica, confirmando que a ma- 
téria prima tem sido transforma- 
da em empresas do Grupo Amo- 
rim, porque “esse foi o melhor 
caminho a seguir em determina- 
do momento”. 


Operários à espera de soluções /LUME FÉLIX 


Toyota Avensis (Engine) e R171 
Mercedes no nosso país”, já foi há 
muito assumida pela Yasaki, que 
no entanto tem tentado recolocar 
alguns trabalhadores numa outra 
fábrica do grupo. A Yazaki Salta- 


no, criada em 1986, conta com 
um total de 3430 colaboradores, 
repartidos entre a Yazaki Saltano 
de Ovar, Produtos Eléctricos Lda e 
Yazaki Saltano de Portugal CEA 
Lda, unidades de Gaia e Ovar. 
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VCIÊNCIA , 
Robô “português” vai 
ajudar em situações 
de salvamento 


Um robô, desenvolvido em 
Portugal que permite de- 
tectar a presença de pes- 
soas entre os escombros 
em caso de terramotos, 
atentados e desabamentos 
de edifícios vai estar ao 
serviço do Sapadores de 
Bombeiros de Lisboa. 

O projecto "RAPOSA" é um 
robô estudado para operar 
em ambientes hostis à pre- 
sença humana, tais como 
escombros resultantes de 
um terramoto ou atentado, 
podendo ser usado por 
bombeiros ou outras equi- 
pas de busca e salvamento 
para a avaliação do terreno 
e identificação de sobrevi- 
ventes. Trata-se de um pro- 
duto construído por um 
consórcio liderado pela 
empresa IdMind com a 
parceria do Instituto Supe- 
rior Técnico e do Regimen- 
to de Sapadores de Bom- 
beiros de Lisboa, utilizador 
final do robô já que estará 
sempre disponível para ser 
usado pela corporação em 
cenários de treino ou de 
desastres reais. 


VALENTEJO 


Começou a remoção 
dos peixes mortos 


A Empresa de Desenvolvi- 
mento e Infra- estruturas 
de Alqueva iniciou ontem 
a retirada de cerca de dez 
toneladas de peixe na Bar- 
ragem do Enxoé, Serpa, 
para evitar que morra dev- 
ido à seca, prejudicando a 
qualidade da água. O por- 
ta-voz da EDIA, Carlos Sil- 
va, explicou à Lusa que os 
trabalhos iniciados hoje 
vão prolongar-se pelos 
próximos cinco dias, com 
recurso a pescadores 
profissionais. 

"A operação vai permitir 
retirar a biomassa piscicola 
em excesso, para evitar 
que o reduzido caudal da 
albufeira e as altas tem- 
peraturas levem à morte 
de peixes e à degradação 
da qualidade da água", 
disse. 


LEA ds] 
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Associação de bombeiros queixa-se de falta de meios e equipamentos / PAULO JORGE MAGALHÃES 


Faltam equipamentos de 
protecção para os bombeiros 


Rémulo Jônatas 


maior parte dos aciden- 
As registados com bom- 
eiros durante o comba- 
tea fogos florestais este ano, 
que já originaram cinco mor- 
tos-e 216 feridos, era evitável se 
esses Soldados da Paz tivessem 
munidos do equipamento es- 
pecífico para protecção indivi- 
dual. 

A afirmação é da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis- 
sionais (ANBP), que, em co- 
municado ontem divulgado, 
reforça a sua tese sublinhando 
“que não é admissível que con- 
tinuem a morrer bombeiros 
devido à falta desse equipa- 
mento”. “É necessário, de uma 
vez por todas, que se invista na 
aquisição deste tipo de equipa- 
mento” podia ler-se no referido 
documento, que acrescentava 
ainda um apelo ao secretário 
de Estado da Administração 
Interna: “A ANBP apela ao Dr. 
Ascenso Simões para que tome 
medidas que obriguem todas as 
corporações de bombeiros a 
adquirirem este equipamento 
que reduz os riscos de todos os 


operacionais quando estão nu- 
ma frente de fogo”. 

Equipamentos à parte, esta 
assocciação deixou também 
críticas aos erros cometidos na 
coordenação das operações: “A 
ANBP lamenta ainda que se 
continuem a cometer erros no 
comando e coordenação das 
operações” e que, dessa forma, 
“se coloque em risco a seguran- 
ça-dos bombeiros”. 


A ANBP lamenta que 
se continuem a 
cometer erros nas 
operações 


Acalmia contrariada no 
Porto e em Castelo 
Branco 

Num dia em que aparente- 
mente os fogos deram algum 
descanso aos bombeiros de to- 


Afirmação da Associação Nacional de Bombeiros Profissionais que, em 
comunicado, disse que com esse equipamento morriam menos operacionais 


do o país, apenas dois incên- 
dios mereceram mais alguma 
preocupação. Foram os casos 
do incêndio de Almofrela, 
Baião (Distrito do Porto) e de 
Oleiros, Castelo Branco. 

O primeiro foi combatido 
por 10 bombeiros, com o apoio 
de 2 viaturas, enquanto o de 
Oleiros foi travado com o esfor- 
ço de 37 bombeiros apoiados 
por 10 veículos e um meio aéreo. 


- Detidos quatro 
presumiveis incendiarios 
Ainda a propósito de incên- 
dios, a Polícia judiciária da 
Guarda anunciou ontem a de- 
tenção de quatro indivíduos, 
com idades compreendidas en- 
tre 19 e 43 anos, suspeitos da 
autoria de vários incêndios que 
deflagraram no distrito da 
Guarda, que consumiram uma 
vasta área de pinho, azinho, 
centeio e mato. 

Os detidos foram ainda on- 
tem presentes a primeiro inter- 
rogatório judicial, tendo-lhes 
sido aplicadas medidas de 
coacção que vão desde a presta- 
ção de Termo de Identidade e 
Residência à prisão preventiva. 


FARMÁCIA GRAÇA 


de: Ana Patrícia Reis dos Santos 


Horário de abertura 
de 22 a sábado - todo o dia 
domingos e feriados - só de manhã 


H 
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VIMIGRAÇÃO 
Unidade de apoio à 
vítima imigrante 
com 30 queixas em 
apenas dois meses 


Ainda em fase de lança- 
mento, a Unidade de Apoio 
à Vítima Imigrante da As- 
sociação de Apoio à Vitima 
(APAV) atendeu desde 
Maio cerca de três dezenas 
de casos na sua maioria re- 
lacionados com violência 
doméstica. 

Criada em Novembro pas- 
sado através de um proto- 
colo estabelecido entre o 
Alto Comissariado para a 
Imigração e Minorias Etni- 
cas (ACIME) e a Associação 
Portuguesa de Apoio à Viti- 
ma (APAV), aquela Unidade 
só começou a fazer atendi- 
mentos a 1 de Maio, altura 
em que chegaram as ver- 
bas, explicou à Agência Lu- 
sa João Lázaro, da APAV. 
Desde Novembro tem sido 
dada “formação especifica 
aos técnicos da APAV" que 
vão lidar com os imigrantes 
e têm sido mantidas reu- 
niões com os parceiros no 
projecto, acrescentou. 


Naturais dos PALOP 
lideraram queixas 

Em declarações à Lusa, à 
responsável pela Unidade 
de Apoio à Vitima Imigran- 
te, Carla Amaral, adiantou 
que os técnicos atenderam 
já cerca de 30 casos, “a 
maior parte de violência 
doméstica”, sendo que 
também surgiram queixas 
de exploração laboral e 
dois potenciais casos de 
tráfico sexual”. 

Ainda segundo esta res- 
ponsável, a maior parte dos 
casos (11) foram apresenta- 
dos por naturais dos PA- 
LOP, seguindo-se os imi- 
grantes de países de Leste 
(7). Alguns dos utentes to- 
maram a iniciativa de se di- 
rigirem à APAV porque "já 
a conheciam enquanto as- 
sociação de apoio à viti- 
ma”, enquanto outros fo- 
ram "encaminhados por 
serviços que já conheciam 
a Unidade", como o Servi- 
ço Jesuita aos Refugiados, 
a PSP e hospitais, acres- 
centou. 
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Governo acusado de “abandonar” 
co-piloto português detido na Venezuela 


Desde Outubro detido por suspeita de tráfico de droga, o co- 
piloto português diz-se - pela voz do advogado - abandonado 


| Lusa 


advogado do co-piloto 
Oss detido na Vene- 

zuela por suspeita de tráfi- 
co de droga, António Pinto Perei- 
ra, acusou ontem as autoridades 
portuguesas de terem abandonado 
aquele cidadão português. 

“Acho lamentável que as autori- 
dades portuguesas tenham aban- 
donado um português naquelas 
condições desde Outubro do ano 
passado”, disse Pinto Pereira à aos 
jornalistas à saída do tribunal de 
Santa Clara, onde acompanhou 
mais uma sessão do processo Casa 
Pia. 

O advogado criticou ainda a 
falta de firmeza do Governo na de- 
fesa do co-piloto Luís Santos, fa- 
zendo uma comparação com a ac- 
tuação das autoridades no caso 
que envolveu um cineasta portu- 
guês no Dubai. “Não entendo por- 
que é que não houve uma atitude 
mais firme por parte do nosso Go- 
verno, confrontando isso com o 
que fizeram com o português que 
reconheceu ter consumido droga 
no Dubai”, disse. 

Como neste caso não “há ne- 
nhuma confissão de consumo ou 
tráfico de droga”, Pinto Pereira 
considera que “há um tratamento 
diferenciado”. Para o advogado do 
co-piloto, “a partir desse momen- 
to, o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros deveria ter tido uma ati- 
tude mais firme empenhando-se o 
próprio Governo num diálogo po- 
lítico, que é normal entre estados 
civilizados, para retirar de lá o co- 
piloto”, 

Quanto ao reinício do julga- 
mento que está previsto para quin- 
ta- feira, depois de ter sido adiado 
duas dezenas de vezes, Pinto Perei- 
ra diz não ter quaisquer expectati- 
vas. “Naquele país já não tenho ex- 


Defensor, António Pinto Pereira, diz que Ministério dos 
Negócios Estrangeiros “deveria ter tido uma atitude mais firme” 


Advogado do co-piloto preso na Venezuela queixa-se da faita de empenho por parte do Governo português neste caso /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


pectativas ao fim de tantos adia- 
mentos. Naquele país não existe 
justiça, não há Direito, não há tri- 
bunais. Há uma corrupção entre o 
poder político e o poder judicial 
que é intensa”, afirmou o advoga- 
do. 

O caso remonta a finais de Ou- 
tubro de 2004, quando quatro por- 
tugueses - o co-piloto Luís Santos e 
as três passageiras de um avião a 
jacto particular -, e seis venezuela- 
nos foram acusados pelo Ministé- 


rio Público venezuelano de tráfico 
de estupefacientes, depois de terem 
sido encontrados cerca de 400 qui- 
los de cocaína naquela aeronave. 

O processo envolvia ainda o pi- 
loto e a hospedeira da aeronave, 
que foram libertados nos primei- 
ros dias de Novembro, enquanto o 
co- piloto Luís Santos se encontra 
em prisão domiciliária desde De- 
zembro do ano passado, depois de 
um período de dois meses numa 
cadeia local. 


Mãe e tio de Joana começam 
a ser julgados a 12 de Outubro 


Primeira sessão decorre às 9h15, no Tribunal de Portimão. O advogado 
da mãe da menina de oito anos apresentou pedido para abandonar o caso 


O julgamento da mãe e do tio 
de Joana, suspeitos de terem 
morto a menina, que desapare- 
ceu da aldeia de Figueira (Porti- 
mão) em Setembro de 2004, foi 
marcado para 12 de Outubro, 
disse à Lusa uma fonte judicial. 
A primeira sessão do julgamen- 
to decorrerá às 09h15, no Tribu- 
nal de Portimão. 

Outra fonte judicial disse que 
o advogado da mãe, João de No- 
vais Pacheco, apresentou um pe- 
dido no Tribunal de Portimão 


para abandonar o caso. A mãe 
(Leonor Cipriano) e o tio (João 
Cipriano) da criança de oito 
anos serão julgados por um Tri- 
bunal de Jurí. Ambos estão acu- 
sados pelo Ministério Público 
(MP) por homicídio qualifica- 
do, profanação e ocultação de 
cadáver. 

O MP considera “que se veri- 
ficam indícios da prática, em co- 
autoria, do crime de homicídio 
qualificado, punível com pena 
de prisão de 12 a 25 anos”. E pe- 


de a pena máxima de 25 anos de 
prisão para os dois suspeitos. Se- 
gundo a acusação, Joana foi 
morta pela mãe e pelo tio à pan- 
cada, depois da menina os ter 
surpreendido em casa numa ce- 
na incestuosa de sexo e ter amea- 
çado contar ao padrasto. O do- 
cumento refere que “João e Leo- 
nor Cipriano agrediram-na 
violentamente e esmagaram-lhe 
o crânio contra a parede e deci- 
diram esquartejar o cadáver pa- 
ra facilitar a sua ocultação”. 


O julgamento do caso começou 
a 9 de Dezembro e já foi adiado 
duas dezenas de vezes, não tendo si- 
do possível, até ao momento, ir 
além da leitura da acusação. 

Em Washington, o porta-voz do 
MNE, António Carneiro Jacinto, 
rejeita as acusações. “É falso que o 
MNE não esteja a acompanhar 
com a devida atenção o caso do co- 
piloto Luís Santos. O chefe de gabi- 
nete tem mantido contacto perma- 
nente com a mulher do co-piloto, 


que sabe o que se está a passar”, dis- 
se, O porta-voz do MNE salientou 
ainda que “não há comparação 
possível entre este caso e o de Ivo 
Ferreira”, Para Carneiro Jacinto, as 
declarações proferidas pelo advoga- 
do António Pinto Pereira e a amea- 
ça de greve feita terça-feira pelo 
Sindicato dos Pilotos da Aviação 
Civil “não prestam um bom servi- 
ço” a Luís Santos já que podem “ser 
vistas como uma forma de pressão 
sob a justiça venezuelana”, 


Tribunal obriga Câmara 
do Seixal a pagar pela morte 
de criança num esgoto 


O Tribunal do Seixal conde- 
nou ontem o município a pagar 
uma indemnização de 250 mil eu- 
ros aos pais de uma criança de 
quatro anos que morreu numa 
caixa de esgoto, na localidade de 
Arrentela, em 1999. 

Absolveram um antigo encar- 
regado da manutenção e fiscaliza- 
ção da rede de esgotos da câmara 
acusado de homicídio negligente 
do menor. O ex-funcionário e úni- 
co arguido no processo foi tam- 
bém ilibado da infracção de regras 
de construção negligente. A defesa 
do município vai recorrer da deci- 
são, alegando que o tribunal não é 


competente para condenar o mu- 
nicípio. A advogada Paula Pinho 
considera não ter sido provado a 
ilicitude do município. 

O advogado dos pais da vítima 
- escusando-se a comentar o valor 
- não afastou a possibilidade de 
apresentar um recurso para exigir 
uma compensação mais abonató- 
ria. Os pais do menino pediam um 
indemnização de 400 mil euros, 
nas pessoas do presidente, dos en- 
tão vereadores, na directora do de- 
partamento de saneamento e no 
arguido. O tribunal responsabili- 
zou o município enquanto entida- 
de colectiva. 


OComérciodo Porto 


Quintafeira, 14 de Julho de 2005 


Detidos quinze burlões 
acusados de vigarizar 
meia centena de empresas 


= Grupo actuou no Centro e Sul do país. Prejuízos causados pelos crimes de 
= burla qualificada rondam, segundo a polícia, cerca de 3,5 milhões de euros 


— 


a quinzena de indívi- 
[ J duos, 12 homens e três 
mulheres, entre os 25 e 


os 65 anos, e de nacionalidade 
portuguesa, foram ontem deti- 
dos pela Polícia Judiciária, indi- 
ciados pela prática reiterada de 
crimes de burla qualificada, 
que terão causado prejuízos na 
ordem dos três milhões e qui- 
nhentos mil euros, a cerca de 
cinquenta empresas de todo o 
país, com especial incidência 
na zona sul e centro. 

A investigação, conduzida 
pela Direcção Central de Com- 
bate ao Banditismo (DCCB), 
durou aproxidamente três 
anos, e envolveu vários mem- 
bros daquele departamento no 
decorrer das diferentes fases 
averiguações. Segundo Paula 
Sacramento, da DCCB, o mais 
díficil foi estabelecer os “elos de 
ligação” entre os diversos casos 
eos alegados responsáveis, bem 
com os seus graus de responsa- 
bilidade. 

Quase todos os detidos 
apresentam antecedentes cri- 
minais por delitos da mesma 
natureza. 

O “modus operandi” do 
grupo, que agia sob liderança 
única de um mentor, envolvia a 
compra de empresas legalmen- 
te constituídas, algumas das 
quais em péssima situação eco- 
nómica, mas “com nome” na 
banca e junto dos fornecedo- 
res. 


João Santos 


A prática do grupo, que re- 
corria ainda a empresas fictí- 
cias que transaccionariam bens 
entre si, inicialmente seria in- 
vestigada como estando rela- 
cionada com o uso de cheques 
sem provisão, mas uma averi- 
guação mais aprofundada co- 
locou a descoberto um com- 
plexo esquema de compra (sem 
pagamento) e posterior venda 
dos bens adquiridos, na sua 
maioria do ramo alimentar, ti- 
dos como facilmente escoáveis 
e com rápida circulação. 

O esquema montado com- 
preendia ainda o recurso a “tes- 
tas de ferro”, especialmente in- 
digentes que, designados ge- 
rentes das mesmas empresas - 
após alteração dos respectivos 
pactos sociais - usavam a estru- 
tura comercial já montada e 
em funcionamento para nego- 
ciarem, junto dos diversos for- 
necedores os mais variados 
bens. 

Conseguida a mercadoria, a 
mesma era vendia com rapidez, 
recorrendo a preços baixos pe- 
rante o valor de mercado. 

“Os indivíduos detidos tran- 
sacionavam os mais diversos 
objectos que adquiriam, sem 
intenção de pagar, e em seguida 


Judiciária desmantelou rede de burlões /PEDRO FERRARI 


revendiam-nos a baixo custo, 
com preços baixíssimos, para 
mais rapidamente se liberta- 
rem dos mesmos. Priveligiaram 
bens alimentares por estes se- 
rem facilmente transaccioná- 
veis”, explicou Paula Carvalho. 


Caso estranhamente 
espoletado 

O caso foi estranhamente 
espoletado por um incidente : 
o sequestro do alegado mentor 
por parte de um grupo de co- 
merciantes, vítimas de burla, 
que, em “desespero de causa”, 
terá tentado fazer justiça com 
as próprias mãos. 

O sequestro, uma acção vio- 
lenta observada por trausen- 
tes, conduziu a Polícia Judiciá- 
ria ao deslindamento do caso e, 
libertada a vítima, foi então 
possível determinar que o ilíci- 
to teria sido executado por co- 
merciantes que tentariam rea- 
ver os seus bens ou parte do 
prejuízo. 

A morosidade da investi- 


gação (três anos), facto que 
terá permitido ao grupo. con- 
tinuar a praticar os mesmos 
crimes, terá sido justificada 
pela dificuldade em determi- 
nar, com prova, o “modus 
operandi” do grupo - apesar 
de o recursos a “empresas fic- 
tícias não constitua uma ino- 
vação”, disse a inspectora da 
Judiciária. 

A constituição dos grupos 
e a identificação dos seus ele- 
mentos - que incluem os refe- 
ridos “testas de ferros” - e 
ainda a determinação dos au- 
tores com diferentes graus de 
responsabilidade no proces- 
so contribuiu para o atraso 
no desenlace da investigação. 

Segundo a Judiciária, a 
burla de várias empresas, em 
situação difícil terá mesmo 
determinado, em alguns ca- 
sos, a sua falência. 

Os detidos serão agora in- 
terrogados a fim de lhe ser 
decretadas as medidas de 
coacção a aplicar. 


Grupo recorreu a “testas de ferro" para negociar 
mercadorias que vendia sem pagar a fomecedores 


SEF desmantela rede 
de falsificação de documentos 
e “apanha” onze pessoas 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) desmantelou na 
zona de Lisboa uma rede de falsi- 
ficação de documentos e deteve 
11 cidadãos de várias nacionali- 
dades, revelou ontem fonte da- 
quela instituição policial. 

A operação, denominada 
“Quibir”, realizou-se entre do- 
mingo e terça-feira, tendo o SEF. 
desarticulado uma rede de falsifi- 
cação de documentos, nomeada- 
mente bilhetes de identidade e 
passaportes portugueses, com 
vista à utilização por imigrantes 
ilegais em Portugal e em outros 
países da União Europeia, referiu 
a fonte. 

De acordo com o SEE no âm- 
bito da operação foram executa- 
dos 33 mandados de busca em 


Lisboa e arredores e detidos 11 ci- 
dadãos suspeitos da prática de 
crimes de falsificação de docu- 
mentos e associação criminosa, 
relacionados com o auxílio à imi- 
gração ilegal. 

Os onze cidadãos detidos têm 
nacionalidades portuguesa (5), 
indiana (2), angolana (1), congo- 
lesa (1), moçambicana (1) e pa- 
quistanesa (1). 

Foram ainda constituídos ar- 
guidos outros oito suspeitos, dos 
quais sete são portugueses e um é 
paquistanês. 

Segundo o SEF, os onze deti- 
dos foram anteontem presentes a 
tribunal, tendo sido aplicada a 
prisão preventiva a oito indivi- 
duos (seis estrangeiros e dois por- 
tugueses) . 


Ex-funcionária da PGR 
condenada em Lisboa a 
quatro anos e meio de prisão 


O presidente do colectivo que 
julgou o caso da ex-funcionária 
da Procuradoria-geral da Repú- 
blica (PGR), juiz José Eduardo 
Martins, anunciou ontem que Te- 
resa Sousa foi condenada a 3 anos 
e9 meses de prisão por corrupção 
passiva, mais 18 meses por extor- 
são e um ano por violação do se- 
gredo de justiça, o que, fazendo o 
cumulo jurídico, dá quatros e 
meio. 

No final do Julgamento, que 
decorreu no Tribunal da Boa Ho- 
ra, em Lisboa, o mesmo juiz 
anunciou que não foi dada como 
provada a autoria da falsificação 
de documento, embora tenha 
afirmado que não houve dúvidas 
de que este tivesse sido forjado. 

O juiz desvalorizou a ameaça 


que a arguida fez, durante as ale- 
gações finais, de que, caso fosse 
condenada, incriminaria elemen- 
tos do Ministério Público, e afir- 
mou que o tribunal não teve dú- 
vidas que Teresa Sousa actuou em 
conjunto com Emílio Branco, 
condenado a três a anos e três 
meses por corrupção e violação 
de segredo de justiça, com o ob- 
jectivo de obter dinheiro de Artur 
Albarran. 

Teresa Sousa e Emílio Branco 
serviram-se de um relatório da 
Inspecção-Geral de Finanças que 
apontava para ilegalidades na 
empresa Euroamer para extor- 
quir dinheiro de Artur Albarran. 
Os arguidos Ana Costa Alves e 
António Monteiro foram absolvi- 
dos de todas as acusações. 


PSP de Faro anuncia 
maior apreensão de sempre 
de heroína no Algarve 


A operação policial em que fo- 
ram detidos sete alegados trafi- 
cantes de droga, em Faro, deu lu- 
gar à apreensão de 13 mil doses 
de heroína, a maior jamais efec- 
tuada pela PSP do Algarve, anun- 
ciou ontem aquela polícia. 

Em comunicado, o Comando 
de Polícia de Faro afirma que a 
acção policial, com o nome de có- 
digo “Operação Sucupira”, foi o 
culminar de cinco meses de in- 
vestigação, relacionada com a 
venda de droga em Faro, e envol- 
veu 50 elementos daquele co- 
mando. 

Além da heroína, na operação 
- que decorreu em São João da 
Venda, a cinco quilómetros da ca- 


pital algarvia - foram apreendidas 
700 doses de cocaína e ecstasy em 
número não especificado, além 
de 300 gramas de material para 
misturar na droga. 

Os suspeitos tinham em seu 
poder sete armas - duas caçadei- 
ras, três pistolas de calibre 6,35 e 
duas pistolas de alarme - e 31 mil 
euros em notas e moedas. 

Os homens, com idades com- 
preendidas entre os 23 e os 40 
anos, têm origem cabo-verdiana e 
serão ouvidos ainda hoje no Tri- 
bunal de Faro. 

Segundo a PSP, com a acção 
“foi possível abalar substancial- 
mente a actividade de tráfico na 
região”. 
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João Salgueiro alerta para problema 
do endividamento de Portugal 


“Lusa 


presidente da Asso- 
Oi Portuguesa de 

Bancos (APB), João 
Salgueiro, disse onteem que 
Portugal está a enganar-se 
ao menosprezar o endivida- 
mento e valorizar cresci- 
mentos anuais do produto 
interno bruto de 0,5 por 
cento. 

Falando numa conferên- 
cia sobre Fiscalidade e Com- 
petitividade, organizada pe- 
lo Instituto Superior de Ges- 
tão, em Lisboa, João 
Salgueiro afirmou que a di- 
vergência de crescimento de 
Portugal com a média euro- 
peia não começou há cinco 
anos, mas sim em "1995, 
mas foi mascarada pelo en- 
dividamento", acompanha- 
do por uma despesa pública 
superior ao que deveria ser. 
Salgueiro acusou os gover- 
nos e dirigentes políticos 
portugueses de não terem si- 
do capazes de perceber o que 
se estava a passar após a que- 
da do muro de Berlim. "Por- 
tugal é inviável" há duas dé- 
cadas, acrescentou, 

O presidente da APB ob- 
servou que até à queda do 
muro de Berlim (1989) ha- 
via um modelo de economia 
de mercado principalmente 
na Organização para a Coo- 
peração e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), mas a 
partir daí o modelo genera- 
lizou-se e liberalizaram-se as 
trocas comerciais e os movi- 
mentos de capitais a nível 
internacional. Destacou as 
consequências de a China 
estar a fazer uma revolução 
industrial - em que as auto- 


João Salgueiro defendeu ontem que aumentar impostos é mau para a economia /480. 


Para o presidente da Associação Portuguesa de 
Bancos, “Portugal é inviável" há duas décadas 


ridades exigem aos investi- 
dores estrangeiros que as fá- 
bricas a instalar sejam tec- 


nologicamente avançadas - e 
lembrou a entrada do país 
no mercado mundial libera- 


lizado este ano. João Salguei- 
ro defendeu que aumentar 
impostos é mau para a eco- 
nomia, mas é uma conse- 
quência natural do aumento 
da despesa. No entanto, dis- 
se, em vez do aumento do 
IVA, teria sido preferível 
criar uma sobretaxa tempo- 
rária, definida anualmente, 
sobre o IRC e o IRS. Disse 
também que há também 
muito desperdício e despe- 
sas desnecessárias na Admi- 
nistração Pública. Para João 
Salgueiro, a solução para 
Portugal é o país adoptar a 
todos os níveis as melhores 
práticas, o mais rapidamente 
possível, e não ter como ob- 
jectivo convergir para a mé- 
dia europeia. José Luís Sal- 
danha Sanches, professor 
universitário e especialista 
em direito fiscal, considerou 
que nos últimos 15 anos 
houve um aumento da frau- 
de fiscal, da corrupção e da 
ineficiência, recordando que 
em 1989 se passou de um 
sistema de ausência de ga- 
rantias dos contribuintes 
para garantias a mais. Afir- 
mou que a fraude e evasão 
fiscal e a economia paralela 
são um factor de manuten- 
ção de ineficiências das em- 
presas. O especialista em di- 
reito fiscal adiantou que as 
actuais medidas de combate 
à fraude e evasão fiscal inse- 
rem-se num momento re- 
cessivo quando deveriam ter 
sido tomadas na fase de cres- 
cimento económico, ironi- 
zando que a colecta mínima 
pode incidir sobre empresas 
sem lucros mas que os te- 
riam na fase de crescimento 
económico. 


Ministros da OMC debatem comércio 
dos produtos agrícolas 


Os 32 ministros reunidos no 
encontro da Organização Mun- 
dial do Comércio (OMC), a de- 
correr na China, vão negociar 
uma descida dos direitos alfan- 
degários no comércio de produ- 
tos agrícolas. 

Esta proposta foi sustentada 
pelos Estados Unidos e pela 
União Europeia, o que deverá 
permitir aos técnicos da OMC 
trabalhar em modalidades con- 
cretas de uma liberalização do 
sector. "Foram feitos progressos 
em alguns domínios, mas saber 


se serão suficientes para garan- 
tir o sucesso dos programas de 
trabalho" até à conferência mi- 
nisterial de Dezembro, em 
Hong Kong, "é outra coisa”, de- 
fendeu o secretário-geral da 
OMC, Supachai Panitchpakdi. 
O G-20 propôs uma "fórmula" 
de redução dos direitos alfan- 
degários menos severa para os 
países desenvolvidos que para 
os países em desenvolvimento, 
com as tarifas alfandegárias 
máximas a puderem atingir um 
“plafond” de 150 por cento, 


contra 100 por cento para os 
países ricos. 

Os ministros presentes na 
reunião estavam geralmente de 
acordo com 2 proposta, mas 
existiam algumas excepções. 

O secretário norte-americano 
para a Agricultura, Mike Jo- 
hanns, disse estar entusiasmado 
com a oportunidade de reformar 
o sector, mas recusou precisar se 
os EUA pretendem modificar a 
sua posição, aceitando, por 
exemplo, suprimir até 2010 os 
subsídios às exportações agríco- 


las, como deseja o ministro chi- 
nês. 

Para a comissária europeia 
para a Agricultura, Mariann Fis- 
cher- Boel, "as coisas avançaram 
verdadeiramente". 

"Felicitamos a proposta do G- 
20 relativa ao acesso aos merca- 
dos, que é uma boa base para 
prosseguir o trabalho”, acrescen- 
tou. O G-20 é um fórum infor- 
mal que agrupa os oito países 
mais industrializados e econo- 
mias emergentes como a Indo- 
nésia e a Turquia, entre outros. 


Euro começa 
a valorizar-se 
face ao dólar 


O euro começou ontem a 
valorizar- se face ao dólar, 
mantendo a tendência das úl- 
timas sessões, com a divisa 
norte-americana ainda pres- 
sionada pela expectativa de 
que o défice comercial dos Es- 
tados Unidos seja elevado. 

Ontem, o euro valia 1,2202 
dólares, em alta face aos 
1,2194 dólares a que era tran- 
saccionado ao final da tarde 
de terça-feira. A moeda única 
continua a recuperar dos mí- 
nimos de 14 meses face ao dó- 
lar, tendência já verificada nas 
duas últimas sessões. 

Ontem, os investidores têm 
acesso a informações acerca 
da economia francesa, com os 
preços no consumidor, em Ju- 
nho, e em Itália, com a produ- 
ção industrial, em Maio. 

Nos Estados Unidos, é es- 
perado um indicador relevan- 
te, a balança comercial relati- 
va a Maio. 


Volume de 
negócios 
em queda 


O volume de negócios nos 
serviços baixou 2,4 por cento 
em Maio face a idêntico mês 
de 2004, em queda pelo ter- 
ceiro mês consecutivo, indi- 
cou ontem o Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). 

O volume de negócios do 
comércio grossista e repara- 
ção de veículos e de bens de 
uso pessoal e doméstico re- 
cuou 3,0 por cento homólo- 
gos em Maio, a facturação das 
actividades imobiliárias, alu- 
gueres e serviços prestados às 
empresas caiu 2,5 por cento e 
as vendas do alojamento e res- 
tauração diminuíram 2,3 por 
cento. 


Compra da AEA 
pela Brisa 
investigada 


A Autoridade da Concor- 
rência decidiu dar início a 
uma investigação aprofunda- 
da à aquisição do controlo da 
Auto-Estradas do Atlântico 
(AEA) pela Brisa, anunciou 
hoje a entidade reguladora. 

A AdC entende que a "ope- 
ração em causa, face aos ele- 
mentos recolhidos, é susceptí- 
vel de criar ou reforçar uma 
posição dominante da qual 
pudessem vir a resultar entra- 
ves significativos à concorrên- 
cia em diversos mercados re- 
levantes", 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem no vermelho, contrariando a 
Europa, com o PSI-20 a cair 0,22%, para 7444,82 pontos, penalizado sobretudo por BCP e 
Portugal Telecom. As principais praças europeias encerraram com ganhos, beneficiando da 
subida do dólar face ao euro, que tende a facilitar as exportações do Velho Continente. 
Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, apenas 6 subiram, 
metade caiu, e 4 ficaram inalterados. Os principais destaques negativos pertenceram à Pa- 
raRede, Sonaecom, grupo Portugal Telecom e BCP. Os “pesos-pesados" PT e BCP foram os 
grandes responsáveis pelo recuo do índice. A Portugal Telecom perdeu 0,76%, para 7,79 
euros, enquanto a PT Multimédia caiu 1,05%, para 8,5 euros. O BCP desceu 0, 48%, para 
2,07 euros, a pior evolução do sector bancário. O BPI valorizou 0,95%, para 3,18 euros, en- 
quanto o BES ficou "em casa”, nos 12,65 euros. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 3 


MAIORES DESCIDAS 
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SAG GEST > Fecho anterior 1,28 LISGRÁFICA > Fecho anterior 1,83 
Fecho de ontem 1,31 Variação (%) 2,34 Fecho de ontem 1,67 Variação (%) -8,74 
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ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,16 VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,31 


Fecho de ontem 1,18 Variação (%) 1,72 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 13 DE JULHO DE 2005 


Fecho de ontem 0,30 Variação (%) -3,23 
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Polícia procura “cérebro” dos atentados de 
Londres executados por jovens britânicos 


= Todos os suicidas eram 
= Jovens britânicos de 
origem paquistanesa que 
estavam bem integrados 
na sociedade e levavam 
uma vida normal 


polícia britânica está à 
Aprsia de um quinto 

uspeito envolvido nos 
atentados de quinta-feira em 
Londres e que seria o cérebro da 
operação, noticiou ontem a 
BBC. 

De acordo com fontes citadas 
pelo canal de televisão britâni- 
co, O suspeito não teria estado 
envolvido directamente na colo- 
cação das bombas, mas seria o 
planeador de toda a operação, 
orquestrando os atentados e 
instruindo os bombistas suici- 
das. 

A polícia anunciou ainda que 
já identificou o quarto suspeito 
dos ataques terroristas de 7 de 
Julho, Os seus restos mortais 
permaneciam ontem debaixo 
dos escombros de King's Cross. 

As autoridades recusaram-se 
entretanto a fornecer a sua 
identidade (o que também 
aconteceu com os primeiros 
três). 

Mas quanto a esses três, os 
media britânicos revelaram já 
todos os dados que conseg 
ram recolher. Assim, os suici- 
das já identificados sãoOMo- 
hammed Sidique Khan, de 30 
anos, Hasib Hussain, de 19, 
Shehzad Tanweer, de 22, todos 
britânicos de origem paquista- 
nesa. O quarto terrorista que os 
acompanhou era como eles na- 
tural do condado de West 
Yorkshire e levava (como os 
outros) uma vida aparente- 
mente normal. 

Khan era pai de família. Hus- 
sain vivia ainda com o seus pais 
e Tanweer trabalhava na loja do 
seu pai. Nos últimos meses o 
primeiro converteu-se num de- 
voto religioso e o segundo via- 
jou para o Paquistão e o Afega- 
nistão. 

As últimas imagens dos ter- 
roristas foram captadas pelas 
câmaras de segurança da esta- 
ção de metro King's Cross, aon- 
de chegaram vindos do conda- 
do de West Yorkshire, a 312 qui- 
lómetros da capital. Faltavam 
então poucos minutos para os 
quatro atentados que lavariam a 
cabo. Os corpos de todos eles 
foram localizados em cada uma 
das zonas atacadas. 

Ainda segundo os media, pa- 
rece certo que todos os suspei- 
tos nasceram em Inglaterra, 
eram naturais da zona de Leeds, 


A polícia descobriu que os terroristas eram de origem paquistanesa /LINDSAY PARNABY/EPA 


O chefe do governo Tony Blair defendeu ontem 
a expulsão dos imigrantes que apelam ao ódio 


estavam bem enquadrados na 
vida social do país e não tinham 
cadastro criminal. 

A confirmarem-se estas in- 
formações, será uma novidade 
total para a polícia britânica, 
que, apesar da experiência reu- 
nida na luta contra os ataques 
terroristas do Exército Republi- 
ca Irlandês (IRA), nunca lidou 
com um atentado suicida em 
solo britânico, nem com terro- 
ristas sem cadastro. 

Em Leeds, de onde se acredi- 
ta terem vindo todos os atacan- 


tes, a comunidade local está 
chocada com a possibilidade de 
os assassinos serem vizinhos pa- 
catos, normais e tão jovens. 

Isto porque a identidade dos 
suspeitos já foi revelada pela co- 
municação social local, que 
contornou o secretismo impos- 
to pela polícia perguntando in- 
formações zos habitantes da ci- 
dade, sobretudo aos que resi- 
dem perto dos locais onde se 
realizaram as buscas policiais de 
terça-feira. 

Os testemunhos evidenciam 


que um dos terroristas, o alega- 
do responsável pela bomba 
transportada no autocarro onde 
morreram 13 pessoas, era um 
jovem de 19 anos, Hasib Hus- 
sain, que no dia dos atentados 
tinha avisado os pais que iria a 
Londres com alguns amigos. 
Sem suspeitar de nada, os pais 
de Hasib alertaram a polícia pa- 
ra o seu desaparecimento, assim 
que viram as notícias das explo- 
sões e não conseguiram contac- 
tar o filho. 

Outro dos suspeitos, de 
quem também foi encontrada 
documentação num do local 
das explosões, na estação de me- 
tro de Aldgate, chama-se Shezad 
Tanweer e tinha apenas 22 anos. 

Shezad ajudava o pai na loja 
de "Fish and Chips”, a tradicio- 


Os três suicidas já identificados, os seus 
dados biográficos e modos de vida 


Shehzad Tanweer, de 22 anos: Este britânico mas- 
cido a 15 de Dezembro de 1982 en Bradford &- 
cenciou-se em Ciências do Desporto na Univessi- 
dade de Leeds. Vivia em Colwyn Road de Beeston 
(Leeds, West Yorkshire) com os pais e trabalhava 


com o pai 


Tanweer era um "jovem de uma boa familia, mui- 
to simpático”, assegura consternado um vizinho 
da família. "Gostava de jogar futebol e criquete”, 


acrescentou. 


A polícia crê que morreu no atentado entre as es- 
tações de metro de Aldgate e Liverpool Street. 
Hasib Hussain, de 19 anos: A sua mãe denuncou 
angustiada a 7 de Julho às dez da noite, mais de 
doze horas depois dos atentados, que não sabia 


do paradeiro do filho, o qual lhe teria dito na vés- 
pera que ia para Londres com uns amigos. No lo- 
cal do atentado foi encontrado o seu corpo des- 
troçado e os seus documentos. 

“The Independent” assegura que este jovem estu- 


dante da Escola Superior Matthew Murray foi 


submetido a uma forte disciplina por parte dos 
pais já que era um adolescente muito rebelde. 
Convertera-se há 18 meses num "devoto religio- 


Mohammed Sadique Khan, de 30 anos: De origem 
paquistanesa, Sadique, era casado com Hasina, de 
quem tinha um filho. Dedicava-se a cuidar de 
crianças deficientes. Os seus documentos estavam 
entre os escombros da estação de Edgware Road. 


nal comida inglesa, mas tinha já 
concluído um bacharelato em 
ciência do desporto e era tido 
pelos amigos como um jogador 
exímio de cricket e praticante de 
artes marciais. 

Alguns amigos garantiram 
que o jovem viajou nos últimos 
tempos ao Afeganistão e Paquis- 
tão, reforçando a especulação de 
que poderia estar a ser treinado 
num dos campos da rede terro- 
rista de Usama bin Laden, Al- 
Qaeda. 

O terceiro suspeito de que se 
conhece a identidade e que tam- 
bém se julga ter morrido nos 
atentados, na estação de Edga- 
ware Road, é Mohamed Khan. 
De origem paquistanesa, tinha 
30 anos e também vivia nos su- 
búrbios da cidade de Leeds com 
a mulher e a filha de oito meses. 

Sobre o quarto suspeito que a 
polícia conseguiu-o identificar 
ontem de manhã mas não há 
ainda nenhum dado conhecido, 
a não ser que também residia na 
zona de Leeds e também era bri- 
tânico. 


Blair quer reforçar as 
fronteiras 

Enquanto isso, Tony Blair 
exigiu medidas que permitam 
combater "aqueles que incitam 
ao terrorismo ou estão na ori- 
gem de actos terroristas" e mos- 
trou-se apostado em "mobilizar, 
no plano internacional, a verda- 
deira voz do Islão". 

O chefe do governo traba- 
Ihista pediu igualmente que se- 
jam "reforçados os procedimen- 
tos que proíbam a entrada no 
Reino Unido de pessoas que in- 
citem ao ódio ou ajam de modo 
contrário à ordem pública”. 

Blair, que falava no âmbito 
da sessão semanal na Câmara 
dos Comuns - esta semana qua- 
se exclusivamente consagrada 
aos atentados em Londres -, pe- 
diu aos deputados para reflecti- 
rem sobre "como expulsar estas 
pessoas caso elas entrem muito 
facilmente" em território britá- 
nico, 

Segundo o primeiro-minis- 
tro, o Reino Unido já iniciou 
"discussões com outros países, 
muçulmanos e não muçulma- 
nos, para saber como mobilizar 
internacionalmente a voz mo- 
derada, a verdadeira voz do Is- 
lão”. 

Esta "voz moderada" é indis- 
pensável para lutar contra "a 
ideologia diabólica extremista 
cujas raízes se encontram numa 
interpretação pervertida e enve- 
nenada da religião islâmica", su- 
blinhou. 

É importante que lutemos 
contra o terrorismo "a um nível 
internacional", acrescentou 
Blair. 
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Os ministros da União Europeia reuniram ontem para debater o combate ao terrorismo /HERWIG VERGULT/EPA 


UE quer permitir escutas 
telefónicas já em Outubro 


Mmanaa 


s ministros do Interior 
O: União Europeia 

(UE) condenaram on- 
tem com veemência o terroris- 
mo e comprometeram-se a 
acelerar a aprovação e a entra- 
da em vigor de várias normas 
que reforcem a segurança fren- 
te à ameaça terrorista. 

Além disso, convocaram os 
cidadãos europeus dos 25 Esta- 
dos membros a guardar dois 
minutos de silêncio às 12h00 
de hoje, hora portuguesa, em 
sinal de luto pelos atentados 
deste 7 de Julho em Londres. 

Nas três páginas da declara- 
ção final da reunião, os titula- 
res das pastas do Interior con- 
denam de forma "firme" o ter- 
rorismo e reafirmam a sua 
"absoluta convicção", tal como 
o fizeram depois dos atentados 
de Madrid em 2004, de que a 
“ameaça não será bem sucedi- 
da”, 

“Os terroristas que recusam 
o compromisso" com as insti- 
tuições livres e democráticas e 
o império da lei, e que "procu- 
ram usar a violência para im- 
por as suas ideias, devem ser 
vencidos", lê-se na declaração. 

Considerando que a ameaça 
do terrorismo é uma "imediata 
prioridade" para a UE, os mi- 
nistros defenderam o desen- 
volvimento, no marco legislati- 
vo comunitário actual, de uma 
estrutura que permita perse- 
guir e investigar as acções ter- 
roristas para lá das fronteiras. 

Uma série de iniciativas, 
que estão a ser discutidas há 
meses, devem ser agora acele- 
radas para serem aprovadas 
antes do fim do ano, 

Em relação à retenção de 
dados referentes a comunica- 
ções telefónicas e electrónicas, 


cuja aprovação deveria aconte- 
cer em Dezembro, os ministros 
querem vê-la aprovada já em 
Outubro. 

Informações sobre comuni- 
cações telefónicas foram um 
factor chave na investigação 
dos atentados de Madrid e es- 
tão a revelar-se importantes no 
desenvolvimento das investi- 
gações sobre os atentados de 7 
de Julho em Londres. 

Há um ano que se discute 
esta ideja na UE e, embora o 
princípio seja unanimemente 
aceite, a forma de a pôr em 
prática levanta muitas dúvidas, 
por representar uma ameaça à 
privacidade dos cidadãos e 
uma despesa muito grande pa- 
ra as empresas de telecomuni- 
cações, segundo referem al- 
guns Estados membros. 


Paris decidiu fechar as 
suas fronteiras em 
resposta aos 
atentados de Londres 


Para Dezembro, como refe- 
re o "Plano de Acção da UE 
Contra o Terrorismo”, está 
previsto ficar concluída a es- 
tratégia a longo prazo para fa- 
zer frente aos factores que con- 
tribuem para a radicalização e 
o recrutamento de terroristas. 

O Reino Unido, que detém 
a presidência rotativa dos 25, 
está encarregado de elaborar 
essa estratégia, tendo em conta 
as directrizes que a Comissão 
Europeia deverá apresentar es- 
te mês e as linhas de orientação 
já discutidas pelo Conselho de 


Para combater o terrorismo os 25 defendem que devem acelerar a 
implementação de polémicas medidas de carácter securitário 


Ministros da Justiça e do Inte- 
rior. 

A criação de um mandado 
europeu transfronteiriço para 
facilitar a obtenção de provas 
em processos penais em todos 
os países da UE - sobre a qual 
há um princípio de acordo - e 
o incremento da troca de in- 
formações entre as polícias, são 
outros pontos importantes na 
declaração dos ministros euro- 
peus. 

As questões financeiras, es- 
pecialmente as da luta contra 
as fontes de financiamento do 
terrorismo através da terceira 
directiva contra a lavagem de 
dinheiro, e o código de condu- 
ta, que pretende evitar que os 
terroristas se escondam por 
trás da fachada de organiza- 
ções caritativas, foram igual- 
mente focadas pelos ministros. 

Enquanto isso, o ministro 
do Interior francês, Nicolas 
Sarkozy, anunciou ontem que, 
após os atentados de Londres, 
a França activou a cláusula de 
salvaguarda do acordo de 
Schengen, que permite resta- 
belecer temporariamente o 
controlo das fronteiras no inte- 
rior da União Europeia. 

"Se não reforçarmos o con- 
trolo no momento em que há 
50 mortos em Londres, não sei 
quando o faremos”, disse Sar- 
kozy em conferência de im- 
prensa à margem da reunião 
extraordinária do Conselho de 
ministros do Interior e da Jus- 
tiça da UE. A cláusula de salva- 
guarda é regularmente activa- 
da por ocasião de um aconteci- 
mentoesperado, nomeada- 
mente, uma cimeira política. O 
acordo de Schengen é um es- 
paço de livre circulação para 
mais de 320 milhões de euro- 
peus. 


Acidente ferroviário no 
Paquistão mata 150 pessoas 


Pelo menos 150 pessoas mor- 
reram e cerca de um milhar fica- 
ram feridas ontem de madruga- 
da num acidente que envolveu 
três comboios de passageiros no 
sul do Paquistão, anunciaram 
responsáveis locais. 

O acidente - o mais grave aci- 
dente ferroviário no Paquistão 
nos últimos dez anos - ocorreu 
às 4h00 locais, na estação de Sa- 
rhad, perto da pequena cidade 
de Ghotki, a 400 quilómetros a 
nordeste de Carachi, na grande 
linha ferroviária que liga as duas 
maiores cidades do Paquistão, 
Carachi e Lahore. 

"É um espectáculo confrange- 
dor. Há corpos por todo o lado, 
as pessoas choram, pais procu- 


ram filhos, mulheres procuram 
os maridos", referiu uma teste- 
munha na estação de Sarhad. 
"Por enquanto, há cerca de 
150 mortos" confirmados, indi- 
cou quatro horas depois do aci- 
dente o director provincial da 
Pakistan Railways, Nazir Ahmed, 
sublinhando que os serviços de 
socorro continuavam a traba- 
lhar. O acidente ocorreu quando 
um comboio, o Quetta Express, 
que se encontrava imobilizado 
na estação com um problema 
técnico, foi atingido por um ou- 
tro comboio, o Carachi Express, 
que acabava de chegar. O embate 
fez descarrilar várias carruagens 
para uma linha vizinha onde 
passava um terceiro comboio. 


DEP 


Estradas de Portugal, EPE, 
CONCURSO PÚBLICO Nº 456/2005/COC/DEPRT 


“Conservação de Guardas de Segurança e Saias 
Metálicas para Protecção de Motociclistas” 
Preço Base: 420.000,00 euros, com exclusão do IVA 
Prazo: 360 dias 


ANÚNCIO 


1-LOCAL DE EXECUÇÃO: 
Vários concelhos do Distrito do Porto. 


2-NATUREZADOS TRABALHOS: 
Os trabalhos a realizar constam essencialmente na substituição de guardas de segurança (sen 
fioxívois ou rígidas) e dispositivos de protecção para motociclistas (tipo saia metálica), 
danificadas e, pontualmente, na implantação de novos alinhamentos. 


3-PREÇO BASEDO CONCURSO: 
O praça base do concurso é do € 420.000,00 (Quatrocentos e vinto mil ouros), 


4-PRAZO DE EXECUÇÃO: 
O prazo de execução, incluindo sábados, domingos e feriados é de 360 (trezentos e sessenta) 
di 


5-DATAE LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
As 10H00 do dia 23 do Agosto do 2005 na EP - Estradas de Portugal, EPE. - Instalações do 
Parque de Máquinas e Material da Direcção de Estradas do Porto, sito na Avenida Paiva Couceko 
(SIN), 4800 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponto do Freio), telefone; 223 391 708% 
x:223 391777. 


6-DATALIMITE ELOCAL PARA ENTREGADAS PROPOSTAS: 

As propostas podem ser entregues contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e com 

iso do recepção, dirigidas à EP - Estradas de Portugal, E.P.E. - Instalações do Parque de 

s,e Material da Direcção de Estradas do Porto, silo na Avenida Paiva Couceiro (S/N), 

300 Porto (Marginal do Douro, sob a Ponte do Freixo), até às 17H30 do dia 22 de Agosto de 
2005, após o qualnão poderão ser consideradas. 


7-PESSOAS ADMITIDAS À ABERTURADAS PROPOSTAS: 
Ao acto público do concurso poderá assistir qualquer interessado, mas nele só poderão interviras 
pessoas devidamente credenciadas pelos concorrentes para essa ofeito. 
Em caso de consórcio ou associação de empresas, deverá intervir no acto público do concurso 
“apenas um representante, devidamente credenciado por todas as empresas do consórcio ou 
associação. 


8-PEDIDO DE ELEMENTOS: 
O processo do concurso deve ser pedido à EP. Estradas de Portugal, EPE. Direcção de 
Estradas do Porto, Rua de Camões n.º 210 - 5º, 4049-044 PORTO, telefono: 223 301 70% 
fax: 223 391 777, onde so encontra palente para consulta, durante as horas normais de 
expediente, atá no dia hora da abrtura do acto público do concurso, 


9-CERTIFICADOS EXIGIDOS: 
Os concorrentes deverão sor fulares do Alvará do Construção emitido polo Insttuto és 
Mercados de Obras Públicas e Particulares e do Imobiiário (IMOPPI), contendo as seguintes 


autorizações: 
= 11º Subcategoria da 2º Categoria, a qual tem que ser do classe que cubra o valor global da: 
proposta. 


10-CRITÉRIO DE ADJUDICAÇÃO: 
Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os critórios a seguir indicados e pos 
ordem decrescente de importância: 
a) Valía Técnica da Proposta. oiii 
24)Programade Trabalhos o Cronograma Finaneaio.. 
K.-Plano de trabalhos - º 
k Us Enbe de põe -3% 
laneamento das frentes de trabalho - 3% 
K,,- Demonstração dos rendimentos calculados -3% 
K,- Plano de mão-de-obra-4% 
K,-Plano de equipamento -4% 
ronograma financeiro - 3% 


K.-Escalonamento e calendarização das tarefas - 5% 
K;-Meios autlizar-5% 
a3) Gestão da Segurança e Saúdo no Trabalho 5% 
K, -Lista para adaptação!complemento da Plano da Segurança e Saúde e Compliação 
Técnica 
K.-Listade Planos de Monoização e Proranção-% 
DJ Preço. 


11- DATA DO ENVIO DO ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DA REPÚBLICA: 1º de 


80% 


Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações 
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Trinta e duas crianças mortas 
num atentado suicida em Bagdad 


As vítimas perderam a 
= vida quando pediam 
guloseimas a soldados 
americanos, os quais 
eram o verdadeiro alvo 
da explosão 


rinta e duas crianças e um 
| soldado norte-americano 
morreram ontem num 
atentado suicida que visava uma 
coluna das forças dos Estados 
Unidos na zona sudeste de Bag- 
dad, segundo um responsável da 
morgue do hospital de Kindi. 

"Recebemos os corpos de 32 
crianças entre os 10 e 13 anos”, 
afirmou o responsável, que não 
quis ser identificado, adiantando 
que 18 crianças ficaram feridas. 
No ataque morreu também um 
soldado norte-americano e dois 
ficaram feridos, segundo o exér- 
cito dos Estados Unidos. 

O ataque registou-se às 10h30 
(7h30 em Lisboa) na via rápida 
Mohammad al-Kassem. Um 
bombista suicida fez explodir a 
sua viatura junto de uma coluna 
de veículos norte-americana cer- 
cada por crianças que estendiam 
as mãos para receber doces que 
os soldados distribuíam. 


O ódio campeia e a 
pacificação parece 
cada vez mais uma 
miragem 


"Um condutor aproximou-se 
de um jipe norte-americano e fez 
explodir o veículo. Um soldado 
norte-americano morreu e dois 
outros ficaram feridos », afirmou 
o militar norte-americano David 
Abrams, adiantando que há vá- 
rios civis entre as vítimas, entre as 
quais crianças. 

Os soldados norte-america- 
nos bloquearam as saídas de um 
bairro, depois de terem sido avi- 
sados da presença de um bom- 


€ 99 


3 dias e 2 noites com 

1 dia de actividades 

outdoor e almoço no 
Ski Parque 


As crianças foram mortas quando pediam guloseimas acs soldados norte-americanos /ALIHAIDER/EPA 


bista suicida que circulava numa 
viatura armadilhada no bairro de 
al-Jadida, em Bagdad. 

“As crianças cercaram os nor- 
te-americanos e estendiam as 
mãos para receber os doces, 
quando subitamente surgiu o 
veículo armadilhado numa rua 
lateral e explodiu", disse Moham- 
mad Ali Hamza, 25 anos, que se 
encontrava no local. 


Cadáveres sunitas encontrados 
com bala na cabeça 

Entretanto, onze cadáveres de 
sunitas, entre os quais o de um 
imã, foram encontrados em Bag- 
dad com uma bala na cabeça, de- 
nunciou ontem uma das princi- 
pais organizações sunitas, exigin- 
do a abertura de um inquérito à 
morte dessas pessoas detidas pela 
polícia. 

"Pedimos ao governo a aber- 
tura imediata de im inquérito so- 
bre estes assassínios e exigimos 
que os resultados sejam publica- 


mente divulgados, dado que não 
é primeira vez que isto aconte- 
ce", afirmou o chefe do Wagf (ga- 
binete de bens religiosos) sunita, 
Adnane al- Doulaimi. 

Segundo um responsável da 
organização, que não quis ser 
identificado, os comandos da po- 
lícia efectuaram às 3h00 locais de 
domingo (0h00 de sábado) várias 
casas no bairro de al-Rabiyah 
(norte de Bagdad) e detiveram 11 
pessoas, uma das quais um imã da 
mesquita de Malek al-Moulouk, 
xeque Diah Houmoud Al-Janabi. 

Adiantou que terça-feira polí- 
cias da esquadra de Habibiyah, 
norte da capital, tinham encon- 
trado os cadáveres dos detidos, 
com vestígios de tortura, e cada 
um com uma bala na cabeça. 


Tenente de Zarqawi 
capturado 

Um tenente do líder da Al- 
Qaeda no Iraque, Abu Mussab 
Al-Zargawi, foi capturado pelas 


O terror islamita atinge indiscriminadamente adultos 
ou crianças com a mesma crueldade louca 


FERIAS NA SERRA DA EST 


forças norte- americanas em 
Bagdad, anunciou terça-feira o 
chefe do Estado-maior das For- 
ças Armadas norte-americanas, o 
general Richard Meyersl. 

"No campo de batalha capturá- 
mos o principal tenente de Zarga- 
wi em Bagdad, a quem chamam o 
emir de Bagdad, Abu Abd al-Aziz, 
e isso vai afectar as operações de 
Zarqawi de forma muito significa- 
tiva”, afirmou Meyers, numa en- 
trevista à cadeia de televisão PBS. 

O chefe do Estado-maior das 
Forças Armadas não revelou 
mais pormenores da detenção e 
outros responsáveis militares 
mostraram-se indisponíveis para 
comentar as circunstâncias da 
captura. 

No entanto, o general Meyers 
reconheceu que as tropas da coli- 
gação no Iraque estão a enfrentar 
uma "rebelião muito perigosa" 
que está longe de estar vencida. 

Segundo um documento do 
ministério britânico da Defesa, 
revelado pelo jornal britânico 
“Mail on Sunday” e cuja existên- 
cia foi confirmada pelas autori- 
dades britânicas, Washington po- 
de reduzir o seu contingente no 
Iraque para 66.000 homens em 
2006. 
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Exército judaico 
proíbe entrada 
de israelitas na 
Faixa de Gaza 


O primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sharon, deu ontem 
ordens ao exército para proi- 
bir o acesso à Faixa de Gaza e 
ao norte da Cisjordânia a is- 
raelitas que ali não residam, 
indica um comunicado da 
presidência do conselho. 

O comunicado não precisa 
a duração desta interdição, 
mas as rádios pública e militar 
anunciaram que este fecho vi- 
gorará até à evacuação da Fai- 
xa de Gaza e de quatro colo- 
natos do norte da Cisjordania, 
prevista para meados de 
Agosto. 

A medida foi tomada para 
evitar a infiltração de extre- 
mistas de direita nos colona- 
tos de Gush Katif, um grupo 
de colonatos instalados no sul 
da Faixa de Gaza, adiantaram 
as rádios. 

Sharon tenta assim evitar 
que extremistas se instalem 
nos colonatos da Faixa de Ga- 
za, como já anunciaram ante- 
riormente para sabotar a reti- 
rada. 

Entretanto, em Ramallah, 
o Alto Representante para a 
Política Externa e para a Segu- 
rança da União Europeia, Ja- 
vier Solana, afirmou que o 
atentado de terça-feira em 
Netaniya "não só acabou com 
a vida de israelitas, mas tam- 
bém tenta destruir a Autori- 
dade Nacional Palestiniana 
(ANP). 

Solana deslocou-se ontem 
a Ramallah para se encon- 
trar com o Presidente da 
ANP, Mahmud Abbas, e o 
primeiro-ministro palesti- 
niano, Ahmed Qorei, um dia 
depois do ataque terrorista 
na cidade de Netaniya, no 
qual morreram quatro mu- 
lheres israelitas. 

Na sequência da reivindi- 
cação do atentado de Netani- 
ya pela Jihad islâmica, Israel 
reocupou a cidade de Tulka- 
rem na Cisjordania, que ficou 
bloqueada. 

Responsáveis dos serviços 
de segurança palestinianos re- 
feriram que um polícia pales- 
tiniano foi morto e um outro 
ficou ferido durante uma 
operação lançada em Tulka- 
rem por importantes forças 
militares. 
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DESPORTO 


Postiga aberta 
de Adriaanse 


E Técnico holandês mostrou um pouco do que será o dragão 2005/06, num encontro em que o FC Porto 


Babos; Welaert, Wisgerhof, Ebbinge e 

Barreto; Boutahar, Nalbantoglu, Grot e 

José Valência; Niedzielan e Worm. Jo- 

garam ainda: Prent, Doelen, Tininho, 
Pothuizen, Momon e Emmerik. 


Treinador: Cees Lok 


FC PORTO 
Vitor Bala; Sonkaya, Ricardo Costa, Pe- 
pe e Nuno Valente; Paulo Assunção e 
Lucho González; Jorginho, Lisandro e 
César Peixoto; Hélder Postiga. Joga- 
ram ainda: Hélton, Jorge Costa, Pedro Ema- 
nuel, Areias, Ibson, Ricardo Quaresma, Sokota 
e McCarthy. 
Treinador: Co Adiaanse 
GOLO: Hélder Postiga (40). 
ÁRBITRO: P. Vink (Holanda). 
INCIDÊNCIAS: Estádio De Goffert (Nimegen). 
Cerca de 10,000 espectadores. 


[Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


O FC Porto venceu ontem o 
NEC (1-0), no primeiro jogo em 
solo holandês, num embate em que 
o resultado, algumas exibições in- 
dividuais de bom nível e combina- 
ções em conseguidas foram os fac- 
tores de destaque nos dragões de 
Co Adriaanse. Na segunda metade, 
como seria de esperar face ao tra- 
balho intenso nesta fase precária da 
preparação, a equipa portista de- 
caiu de produção, mas ainda assim 
controlou sempre o encontro. Hél- 
der Postiga marcou o tento solitá- 
rio do encontro, depois de ter fac- 
turado no treino de conjunto com 
o Tourizense, ainda em Portugal. 

Começam a ser explanadas, no 
relvado, algumas das ideias do 
novo treinador portista, embora 
ainda numa fase embrionária. O 
FC Porto, a confirmarem-se as in- 
dicações, para apresentar-se na 
temporada 2005/06 com um fute- 
bol de forte cariz ofensivo, onde a 
bola é trocada, maioritariamente, 
pelo chão e a curtas distâncias. 
Diga-se, em abono da verdade, 
que o NEC é uma equipa do meio 
da tabela do principal escalão do 
futebol holandês e nunca pareceu 
capaz de equilibrar as contas, ape- 
sar de ter assumido algum ascen- 
dente na etapa complementar. 

Num embate recheado de pe- 
ripécias, os jogadores portistas 
foram surpreendidos com um 
"time out" ao minuto 26, que am- 
bos os treinadores aproveitaram 
aspectos técnico-tácticos. Um 
minuto depois, a bola voltou a 


e ———— 


venceu pela margem mínima, graças à pontaria de Hélder Postiga 


e o 
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FUTEBOL Liga de 
Apresentação do 
Moreirense com 
Paneira ao leme 


À ambição da equipa é o 
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Lisandro López com outro ritmo competitivo alinhou nos noventa minutos frente ao NEC 


rolar, mas o sentimento de estra- 
nheza perdurou entre a comitiva 
lusa. 
Depois de várias combinações 


bem delineadas, o tento inaugu- 
ral surgiu ao minuto 40, com 
Paulo Assunção a recuperar a bo- 
la no meio-campo ofensivo, ser- 


Numa pausa do jogo as explicações de Adriaanse 


vindo Jorginho que, por sua vez, 
desmarcou o jovem avançado lu- 
so, para um remate cruzado inde- 
fensável. 

Nota, a título de curiosidade, 
para o facto de todos os jogadores, 
à excepção de Sonkaya, terem uti- 
lizado a númeração de um a onze, 
durante a primeira parte. O turco 
jogou com a camisola 22, porque o 
número 2 é do capitão Jorge Cos- 
ta, o que parece razão suficiente, 

No reatamento da partida, Co 
Adriaanse lançou oito novos jo- 
gadores, mantendo o esquema 
táctico, com Ibson e Lucho no 
meio-campo, Ricardo Quaresma 
na direira, Lisandro na esquerda e 
McCarthy no apoio a Sokota. Um 
onze extremamente ofensivo que 
abriu alguns espaços ao modesto 
adversário holandês. Ao longo da 
segunda metade, foi evidente o 
desgaste físico de alguns jogado- 
res, apesar de três reforços (Lu- 


cho, Lisandro e Sonkaya) terem 
alinhado durante a totalidade do 
encontro sem limitações aparen- 
tes. Convém lembrar que os ar- 
gentinos estavam em competição, 
no seu país. Não houve grandes 
motivos de interesse na segunda 
metade, exceptuando algumas 
tentativas desesperadas do NEC. 

Em suma, um teste positivo 
para os dragões porque, para 
além de tudo resto, como alguém 
disse certo dia: “Mesmo a feijões, 
os jogos são para ganhar”, 
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superliga = F.C. Porto ê 
ASSIM COMEÇOU 


ASSIM ACABOU 


Co Adriaanse utilizou mais oito jogado- 
res, para além dos onze iniciais, deixan- 
do em campo, durante os noventa minu- 
tos, os argentinos Lucho González e Li- 
sandro López, que estavam em 
competição na Argentina e o turco Son- 


Em termos tácticos, poucas alterações, 
com Ricardo Quaresma (direita) e Lisan- 
dro (esquerda) a explorarem os flancos e 
McCarthy no apoio ao ponta-de-lança. 

Contudo, conforme lembrou o treina- 
dor holandês após o final do encontro, 
Benni não tem as características ideais 


Vítor Baía Obrigado a trabalho redo- 
brado com os pés, não sentiu grandes di- 
ficuldades. Sereno. 

Sonkaya Seguro a defender, denotou 
enorme confiança, embora tivesse prefe- 
rido não arriscar muito a nível ofensivo. 
Noventa minutos. 

Ricardo Costa Patrão da defesa, não 
vacilou, entendeu-se bem com Pepe e 
ainda arrancou um cabeceamento pe- 
rigoso. 

Pepe Teve a oportunidade de integrar o 
primeiro onze da nova temporada e este- 
ve à altura, sem as falhas da última tem- 
porada. 

Nuno Valente Discreto, fechou o cor- 
redor esquerdo com relativo sucesso, ex- 
perimentando ainda combinações com 
César Peixoto. 

Paulo Assunção Uma das agradáveis 
surpresas, para os mais desprevenidos. 
Assumiu uma pasta sem dono, anterior- 
mente de Costinha. Impecável. 


para jogar na posição 10, resultando esta 
realidade num sistema mais ofensivo, 
quase um 4x2x4, que permitiu ao NEC 
acercar-se da baliza portista. 

O cansaço físico e o desequilíbrio da equi- 
pa condicionaram o desempenho dos 
dragões ao longo da segunda metade. 

Ao todo, ficaram de fora 13 jogadores. 
Para além dos lesionados Diego e Bruno 
Moares, não foram utilizados Raul Mei- 
reles, Bruno Alves, Paulo Ribeiro, Bo- 
singwa, Leandro, Sandro, Léo Lima, 
Leandro do Bomfim, Alan, Ivanildo e 
Hugo Almeida. 


Jorginho Desviado para o lado direito, 
nunca conseguiu fixar-se no flanco, op- 
tando por terrenos mais centrais para ex- 
planar o seu futebol. 

Lisandro Lopez Esforçado, com bom 
toque de bola e raçudo, teve liberdade 
para vaguear pela terrenos de jogo, à pro- 
cura de espaços. 

César Peixoto Alguns bons pormeno- 
res de um pé esquerdo com credenciais. 
Esforçado q.b., voltou a pecar pela falta 
de consistência. 

Hélder Postiga Marcou frente ao Tou- 
rizense e, de novo, ontem, com um mo- 
vimento típico de ponta-de-lança. Abne- 
gado, com remate fácil, somou pontos. 
Hélton Obrigado, tal como Vítor Baía, 
utilizar mais os pés que as mãos, também 
não sentiu dificuldades. 

Jorge Costa A estratégia delineada por 
Co Adriaanse, ao longo da etapa comple- 
mentar, abriu espaços para o NEC, obri- 
gando o “capitão” a atenção redobrada. 


Co Adriaanse definiu o esboço pela 
manhã, na equipa com coletes laranjas 
e, com ligeiras alterações no onze (saí- 
ram Ibson e Ricardo Quaresma, en- 
trando para os seus lugares Paulo As- 
sunção e Jorginho), apresentou o espe- 
rado 4x3x3, onde as principais notas 
prendem-se com a ausência de um nú- 
mero 10 e a colocação de dois elemen- 
tos de combate no sector intermediá- 
rio, Lucho González e Paulo Assunção 
que, em situação de ataque, assumem 
diferentes papéis. 

O brasileiro assumiu-se como trinco, o 


argentino como patrão, ambos com 
uma naturalidade inquietante. Nota 
para a evidente preocupação em man- 
ter a bola rente ao chão, mesmo a nível 
defensivo, com Vítor Baía a ser obriga- 
do a recorrer, constantemente, ao jogo 
de pés. 

No sector atacante, Jorginho nunca se 
conseguiu fixar no lado direito, en- 
quanto Lisandro López teve liberdade, 
partindo da chamada posição 10, surgir 
nas costas de Hélder Postiga, com Cé- 
sar Peixoto colado ao flanco esquerdo 


Pedro Emanuel Voltou a fazer parelha 
com Jorge Costa, denotando similar en- 
trosamento, em relação ao verificado ao 
longo da época passada. 

Areias Desligou, como é costume, o 
“complicador”, optando pelo caminho 
mais seguro para O sucesso. 

Ibson Alinhou numa posição mais re- 
cuada, dispondo de menos liberdade pa- 
ra construir jogo, mas ainda assim espa- 
lhou um pouco do seu perfume. 
Quaresma Adornou alguns lances, co- 
mo um cruzamento de “letra”, impres- 
sionando os adeptos do NEC. O que 
pensa Adriaanse? 

Sokota Pouco se viu do ponta-de-lança 
croata, também porque não foi servido 
em qualidade e quantidade para mostrar 
mais. 

McCarthy Desferiu dois remates peri- 
gosos pouco depois de entrar e, jogando 
nas costas de Sokota, desbravou bastante 
terreno. 


A FIGURA DO JOGO 


Lucho 
Gonzalez 


Assumiu-se, desde o primeiro instante, 
como o patrão da equipa. Jogador de fino 
recorte técnico, não inventa e serve sempre 
os companheiros numa bandeja de prata. 
Alinhou na totalidade do encontro, por se 
encontrar num patamar mais elevado, em 
termos físicos, e comprovou, sem deslum- 
brar, as credencias com que vem rotulado. 
É o reforço mais sonante do FC Porto para 
a nova temporada e, pela amostra de on- 
tem, o investimento justifica-se, pois Lu- 
cho não parece ter estranhado a mudança 
para o futebol europeu, vestindo a capa de 
maestro. Co Adriaanse nem hesitou e deu 
um papel de destaque ao argentino, que 
mostrou o que vale numa série de assistên- 
cias e remates. 


Aro e Dobradiças Especiais em Aço 


asCortaFogo 
Cofres Monobloco e de 
revestidos a madeira 


FÁBRICA 
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Porto 


“Espero que o Jan Kromkamp 
venha para o FC Porto” 


Co Adriaanse continua à espera do compatriota e elogia a resposta dos seus jogadores 


[Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


Co Adriaanse continua à espe- 
ra de ver o compatriota Jan Krom- 
kamp de dragão ao peito, enquan- 
to coloca um “stop”, no sentido in- 
verso, à saída de McCarthy. 

“Tenho trinta jogadores dispo- 
níveis e era impossível colocar to- 
dos a jogar. Estou muito satisfeito 
com este teste, Na primeira parte, 
sobretudo, trabalharam muito 
bem, de forma equilibrada e com 
boas combinações. No segundo 
tempo, não estiveram tão bem, 
também porque a equipa estava a 
jogar com quatro avançados, um 
esquema que podemos usar contra 
adversários mais fracos. Não posso 
destacar nenhum jogador porque 
seria injusto para os outros e este é 
um desporto colectivo, não é como 
um jogo de ténis”, explicou o técni- 
co holandês, acrescentando: 

“Fizemos um bom jogo, frente 
a um adversário complicado e o 
resultado é importante. No sába- 
do, frente ao Bennekom, vou utili- 
zar os restantes jogadores, porque 
alguns não estavam nas melhores 
condições fisicas”. 

"Gosto muito do Kromkamp e 
espero que ele venha, e isso não 
quer dizer que o Sonkaya tenha de 
sair, porque ambos fazem outras 
posições. Resta lembrar que tenho 
soluções no plantel, como o Bo- 
singwa, que não jogou hoje porque 
não estava a cem por cento, e o Ri- 
cardo Costa”, prosseguiu o treina- 
dor do FC Porto, explicando a 
principal diferença entre as tácticas 
utilizadas nas duas metades do en- 
contro, enquanto apelava à conti- 
nuidade de McCarthy: “McCarthy 
e Lisandro são jogadores diferen- 
tes. Benni é um ponta-de-lança, 
mas coloquei-o a jogar mais atrás, 
é normal que não tenha rendido 
muito, mas fez algumas coisas 
boas. O Lisandro joga na frente e 
também no meio-campo e jogou 
naquela posição porque preciso de 
um número 10 que defenda e ata- 
que. Gosto muito de McCarthy, es- 
pero que ele fique, porque é um 
ponta-de-lança de grande nível”. 


Co Adriaanse esteve sempre muito tranquilo gostando da exibição dos seus pupilos 


HÉLDER POSTIGA 
“Para um ponta- 
de-lança, é 


“Tem sido uma pré-época 
difícil, estes primeiros 
treinos, com alguma so- 
brecarga física nesta fase, 
mas penso que fizemos um bom jogo, sobretu- 
do depois de termos tido um treino de manhã. 
Para um jogador, especialmente na minha posi- 
ção, é sempre bom marcar e estou feliz que isso 
tenha acontecido. Muita concorrência? Isso é 
bom, para o clube e para o jogador, que tem de 
dar o máximo para agarrar um lugar na equipa. 
É isso que quero fazer esta época. Co Adriaanse 
tem métodos de trabalho e uma cultura dife- 
rentes, e o facto de os treinos serem sempre 
com bola agrada aos jogadores”. 


PAULO ASSUNÇÃO 

“Estou preparado 
para conseguir O 

meu espaço” 

“É o meu terceiro estágio 
aqui no FC Porto e estou 
aqui para dar o máximo 


para ficar no plantel. É 
uma decisão que compete 


ao treinador. 

A mim, resta-me trabalhar para agradar e ser 
opção. Estou preparado para lutar muito para 
conseguir o meu espaço. Jogo em qualquer po- 
sição do meio-campo, isso não é importante 
para mim. 

Nas categorias de base do Palmeiras jogava 
mais à frente, agora tenho sido utilizado mais 


atrás. O importante, para mim, é trabalhar 
bem, de forma honesta, e esforçar-me para ser 
opção para o treinador e ajudar a equipa no 
que for preciso”. 


Telef: (+351) 229867450 -“ Fax: (+351) 229867459 
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Bola com 
abundância 


O dia era de jogo, mas nem 
assim, tal como vem sendo hábi- 
to, Co Adriaanse pediu aos seus 
jogadores para tirarem o pé do 
acelerador. Pela manhã, o treino 
acabou por ser à porta aberta — 
seria impossível vedar o local, fa- 
ce à presença do Vitesse, que tra- 
balha no mesmo local — e foi 
possível perceber as primeiras 
exigências do treinador holan- 
dês a nível táctico, porque gran- 
de parte dos cerca de 105 minu- 
tos de trabalho foi ocupada com 
uma “peladinha” a campo inte- 
rior, na qual Sokota e César Pei- 
xoto foram os marcadores de 
serviço. O avançado croata, ex- 
Benfica, estreou-se a marcar 
neste período de pré-época, en- 
quanto o esquerdino, que repre- 
sentou o Vitória de Guimarães 
na última época, por emprésti- 
mo, continua a apresentar argu- 
mentos fortes, em busca de um 
lugar no plantel. César Peixoto, 
aliás, enviou ainda uma bola ao 
ferro, na vitória da equipa que 
vestia coletes laranjas, disposta 
no sistema 4x3x3, o predilecto 
de Adriaanse, face ao onze com 
coletes amarelos, que jogou 
num 4x4x2 flexível. Diego e 
Bruno Moraes continua à pro- 
cura dos índices físicos necessá- 
rios para integrar, sem condicio- 
nalismos, a preparação, e o mé- 
dio brasileiro deve passar a 
outro patamar de recuperação 
na próxima semana, ÃO início 
da tarde, conforme havia expli- 
cado no seu diário, Co Adriaan- 
se promoveu nova sessão de tra- 
balhos, onde participaram os 
elementos que não faziam parte 
dos planos do técnico para o 
embate com o NEC. Aqui ficam 
as equipas delineadas pelo ho- 
landês no treino matinal: 

Coletes laranja: Vítor Baía; 
Sonkaya, Ricardo Costa, Pepe e 
Nuno Valente; Lucho González 
e Ibson; Ricardo Quaresma, Li- 
sandro López e César Peixoto; 
Hélder Postiga. 

Jogaram ainda: Jorge Costa, 
Pedro Emanuel, Paulo Assun- 
ção e Sokota. 

Coletes amarelos: Hélton; 
Bosingwa, Bruno Alves, Areias e 
Leandro; Jorginho, Raul Meire- 
les, Sandro e Alan; McCarthy e 
Hugo Almeida. 

Jogaram ainda: Léo Lima, 
Leandro do Bomfim, Paulo Ri- 
beiro e Ivanildo. 


ho em movimento 
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A II Guerra Mundial passou por aqui 


E A zona de Amhem foi campo de batalha entre Aliados e alemães, num confronto sangrento que desvastou a região e tirou a vida a 
cerca de oito mil soldados ingleses e polacos 


| Vit 


go Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(enviados especiais) 


Arnhem é a capital da provín- 
cia de Guéldria, que faz fronteira 
com a Alemanha e, em Setembro 
de 1944, foi palco de uma das 
mais impressionantes investidas 
falhadas das tropas aliadas, le- 
vando à destruição da região on- 
de o FC Porto se encontra a esta- 
giar. Aliás, rezam as crónicas que, 
próximo dos hotéis onde os dra- 
gões e os jornalistas que os 
acompanham se encontram, vá- 
rios soldados ingleses e polacos, 
que tinham como missão assu- 
mir o controlo da ponte sobre o 
rio Rhine, perderam as vidas. 
Uma observação mais atenta 
permite perceber que os aliados 
subestimaram, claramente, o po- 
der e o número de elementos das 
tropas alemãs. No Airborne Mu- 
seum, entre Oosterbeek e Door- 
werth, que o COMÉRCIO visi- 


O Airborne Museum 


tou ontem, encontram-se vários 
artefactos relacionados que esse 
episódio, que ainda agora é re- 
cordado com eventos anuais, em 
memória dos falecidos. Em vá- 
rios testemunhos deixados por 


soldados das forças aliadas ao 
longo da batalha, percebe-se o 
excesso de confiança de ingleses e 
polacos: "Já lutámos várias vezes 
com os alemães, que estavam em 
maior número, e ganhámos. Não 


são suficientemente fortes. Ma- 
tem esse alemães, não desistam". 

O plano, registado como o 
maior operação aérea da história 
e delineado pelo comandante 
Bernard Montgomery, das forças 
da Commonwealth, passava por 
colocar, transportados de avião, 
cerca de 35 mil homens na Ho- 
landa, então ocupada pelas tro- 
pas alemãs. Recorde-se que o de- 
sembarque na Normandia ocor- 
reu meses antes, em Junho de 
1944. Ingleses, polacos (que esta- 
vam integrados nas forças britá- 
nicas) e americanos pretendiam 
ocupar diversas pontes, em Eind- 
hoven, Nijmegen (onde o FC 
Porto jogou ontem) e Arnhem, 
por forma a possibilitar a segura 
entrega de provisões, na altura o 
maior problema dos Aliados. A 
escassez de aviões para transpor- 
tar os soldados, a inoperabilida- 
de dos meios de comunicação e, 
claro, a sobranceria, conduziram 
a um verdadeiro massacre. 


Dos cerca de dez mil homens 
que caíram, literalmente, de pá- 
ra-quedas na região, apenas 
2.293 conseguiram fugir e re- 
gressar a Inglaterra, depois de 
várias investidas falhadas. As 
tropas Aliadas ainda chegaram à 
ponte de Arhem, mas foram 
sendo empurradas para uma 
zona próxima do rio e, quando 
— depois de vários dias à espera 
dos supostos reforços — fizeram 
uma derradeira tentativa para 
atravessar o rio, milhares foram, 
autenticamente, chacinados. 
Poucos escaparam, alguns com 
a ajuda e a protecção dos civis 
da região onde o FC Porto se 
encontra. O Hartenstein Hotel, 
que serviu de quartel-general do 
Major-General inglês R. E. Ur- 
quhart, acabou por ser converti- 
do em Airborne Museum, onde 
perduram os restícios da opera- 
ção "Market Garden", um fra- 
casso a todos os níveis das tro- 
pas Aliadas, rumo a Berim. 


Treinador do Vitesse perspectiva duelo interessante 


entre Adriaanse e Koeman 
m Edward Sturing elogia ainda os portistas Sonkaya e Benny McCarthy 


O Vitesse Arnhem tem rou- 
bado parte dos espectadores 
que assistem aos treinos do FC 
Porto. O plantel da equipa ho- 
landesa está alojado no mesmo 
hotel que os dragões e, claro es- 
tá, utiliza o mesmo parque des- 
portivo. O Vitesse é um dos ad- 
versário dos portistas neste es- 
tágio, com o embate a estar 
marcado para a próxima quar- 
ta-feira. O técnico da equipa de 
Arnhem, Edward Sturing, que 
foi adjunto de Koeman, afável 
apesar da imagem de duro, 
perspectiva um duelo interes- 
sante entre Benfica e o FC Por- 
to, com futebol ofensivo e atrac- 
tivo para os adeptos, afinal, 
uma marca holandesa. 
"Adriaanse e Koeman seguem a 
escola holandesa, com mentali- 
dade ofensiva. As suas equipas 


vão jogar sempre para ganhar 
mas com outra preocupação, 
ainda: proporcionar um bom 
espectáculo aos adeptos", expli- 
cou Sturing. O treinador do Vi- 
tesse desviou-se, compreensi- 
velmente, de uma das perguntas 
incontornáveis: "Qual dois dos 
é melhor? Impossível dizer, são 
diferentes. Koeman ganhou tí- 
tulos no Ajax, enquanto 
Adriaanse pegou numa equipa 
mais modesta, o AZ, e levou-a 
até ao topo. São dois excelentes 
treinadores e vão ter sucesso em 
Portugal. Vai ser uma tempora- 
da muio interessante (risos)". 
Edward Sturing conhece 
bem um dos novos reforços dos 
dragões, Fatih Solkaya, jogador 
que se destacou no campeonato 
holandês, antes de uma expe- 
riência pouco feliz no Besiktas 


(Turquia), e não poupa elogios 
ao lateral direito do FC Porto. 
"Solkaya é muito bom jogador. 
Esteve em grande nível no Ro- 
da, defende bem e sobe com 
grande eficácia. É um lateral 
com espírito ofensivo e um 
bom reforço para o FC Porto. 
Teve azar na Turquia, muitas 
vezes dependa das escolhas do 
treinador”, defense o técnico do 
Vitesse, que se mostrou satisfei- 
to com a possibilidade de de- 
frontar os azuis e brancos, na 
próxima semana: "Será um teste 
muito bom para nós, frente a 
um dos melhores clubes da Eu- 
ropa. Estamos muito satisfeitos 
com a oportunidade de poder 
defrontá-los, pois queremos 
construir uma equipa capaz de 
lutar pela Taça UEFA". A termi- 
nar, questionado sobre qual o 


Edward Sturing assistiu ao treino dos Dragões 


jogador do plantel portista que 
gostaria de ver na sua equipa, 
Sturing foi peremptório: "O 


Benni McCarthy, que conheço 
desde a sua passagem pelo Ajax. 
Grande jogador”. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 
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“Vitor Santos 


Nicolás Canales, avançado 
de 22 anos que representa o 
Universid do Chile, garantiu a 
uma rádio chilena que está a 
analisar uma proposta do clu- 
be minhoto, dando como pro- 
vável o seu ingresso na forma- 
ção orientada por Jesualdo 
Ferreira. 

“A situação ficará resolvida 
até ao dia 15. Vou estudar a du- 
ração do contrato e a oferta em 
termos económicos”, explicou 
“Nino” Canales aos microfones 
da Rádio Cooperativa, acres- 
centando que “não quer perder 
esta oportunidade” de se afir- 
mar na Europa. Contudo, a 
aventura europeia do dianteiro 
poderá ser adiada, já que o pré- 
acordo firmado com o Sporting 
de Braga deverá manter o joga- 
dor durante mais algum tempo 
no Chile. 

Os bracarenses estão no 
mercado para contratar dois 
finalizadores, sendo que João 
Tomás não é, ainda, um caso 
perdido. Canales, todavia, po- 
de ser.a grande surpresa, mas a 
médio prazo. O jovem chileno, 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Novo “Pinigol” 
na rota do Minho 


Nicolás Canales, promessa do futebol chileno, tem proposta do Sporting de Braga 


Nicolás Canales é um excelente avançado/ DR 


que completou 20 anos no dia 
26 de Junho, destacou-se no 
apuramento para o Campeo- 
nato do Mundo de Sub-20, ao 
cotar-se como o grande herói 
da selecção chilena. Detentor 
de uma capacidade técnica 
apreciável e um porte físico 
invulgar, Canales foi, recente- 
mente, considerado “o jovem 
mais promissor do futebol 
chileno” pela estrela Marcelo 


Salas. No seu país, o avançado 
é apontado como o novo “Pi- 
nigol”, comparação que não é 
muito do seu agrado. 

A partida do sul-americano 
para o futebol do Velho Conti- 
nente é apenas uma questão 
de tempo, uma vez que, face 
ao seu futuro promissor, foi 
diversas vezes aventada a pos- 
sibilidade de encetar uma 
aventura em Espanha. Contu- 


do, segundo as palavras do jo- 
vem ponta-de-lança, o Spor- 
ting de Braga adiantou-se na 
corrida e a probabilidade de 
jogar no Minho sobrepõe-se a 
qualquer outra conjectura. 
Todavia, pode não ser para já, 
pois, tratando-se de um jo- 
vem, não está excluída a possi- 
bilidade de o sul-americano 
acertar com os bracarenses e 
continuar, por empréstimo, 
no seu país. 


Novidades em perspectiva 

Resta esperar pelo desfecho 
das negociações, que, segundo 
o jovem atleta, poderão co- 
nhecer avanços importantes 
amanhã. Sem pontas-de-lança 
no estágio de Melgaço, Jesual- 
do Ferreira certamente não se 
importaria de contar, final- 
mente, com uma opção de 
área, nem que seja um novo 
“Pinigol”, clone do avançado 
que, ao serviço do Sporting, 
assinou, na recta final da tem- 
porada transacta, três golos na 
Cidade dos Arcebispos, afas- 
tando a possibilidade de os ar- 
senalistas discutirem o título 
até à derradeira jornada. 


= Inglaterra 
“ chama por 
João Alves 


Frustração é palavra que 
não cabe no dicionário de 
João Alves. O médio bra- 
carense encara com natu- 
ralidade o rompimento 
do diálogo entre Sporting 
e Sp. Braga com vista à 
sua transferência e garan- 
te estar de corpo e alma 
no clube minhoto: “Pos- 
suo contrato e, nesta altu- 
Ta, só me preocupa conti- 
nuar a ajudar o meu clu- 
be a conseguir os 
objectivo a que se pro- 
pôs”. O centrocampista 
acredita que, no futuro, 
“outras portas se abrirão” 
e, na verdade, parece sa- 
ber do que está a falar, 
visto o empresário Jorge 
Mendes se encontrar em 
Inglaterra, existindo a 
forte possibilidade de o 
seu passe ser negociado 
para o futebol britânico. 


Nilson lesionou-se 
e vai ser hoje reavaliado 


O plantel do Vitória, liderado por Jaime Pacheco, ainda vai receber mais três jogadores 


| Vítor Santos 

Primeira grande contrarie- 
dade no estágio do Vitória de 
Guimarães. O guarda-redes Nil- 
son, recentemente contratado 
ao Náutico, lesionou-se no trei- 
no da tarde, ao que foi possível 
apurar com alguma gravidade, 
e vai hoje ser submetido a uma 
ressonância magnética. 

A sessão de trabalho vesper- 
tina decorria com total nor- 
malidade quando o brasileiro 
ficou com um pé preso no rel- 
vado, torcendo o joelho direi- 
to. Logicamente, o trabalho do 
guarda-redes terminou por ali, 
mas apenas hoje será possível 
verificar a extensão do proble- 
ma, numa ressonância magné- 
tica que será realizada em Gui- 
marães. 

O dia até parecia ser perfei- 
to, já que terminou o período 
de “quarentena” de William 
Tiero, internacional ganês que 


chegou na passada sexta-feira a 
Portugal para representar o Vi- 
tória. Tiero seguiu para 
Quiaios, onde decorre o estágio 
de pré-temporada da-formação 
minhota, mas nos primeiros 
dois dias limitou-se a aprofun- 
dar a relação de companheiris- 
mo com o restante grupo de 
trabalho, uma vez que, antes de 
sair do seu país, foi-lhe admi- 
nistrada a vacina contra a ma- 
lária. Depois do justificado re- 
pouso, o médio-ofensivo está 
totalmente disponível para o 
esforço físico e, ontem, inte- 
grou, pela primeira vez o está- 
gio dos vimaranenses. 

Jaime Pacheco continua a 
ministrar dois treinos diários 
e, no apronto matinal, Tiero 
foi mesmo a atracção principal 
da habitual peladinha. 


Cinco lugares em aberto 
Apesar de caminhar para a 
segunda semana de trabalho 


de campo, Jaime Pacheco ain- 
da está longe saber qual o lote 
de jogadores que terá à dispo- 
sição na próxima época. En- 
contram-se, ainda, cinco posi- 
ções vagas em aberto, a saber, 
com destaque para a ausência 
de finalizadores. O presidente 
Vítor Magalhães garante que 
vão entrar três pontas-de-lan- 
ça, um médio-ofensivo e um 
extremo-esquerdo. 

Jankauskas continua a ser o 
predilecto no reforço do ata- 
que mas não será fácil ultra- 
passar a concorrência do Vitó- 
ria de Setúbal, que também es- 
tá interessado no concurso do 
lituano. 


Vítor Magalhães em Quiaios 
com reforço 

Entretanto, o dia de hoje em 
Quiaios poderá ficar marcado 
pela presença de Vítor Maga- 
lhães, aproveitando para dar 
um pulo ao sorteio da edição 


Nilson lesionou-se no treino / Raul Cardoso/ASF 


y 


O presidente 

Vitor Magalhães 
garantiu a entrada de 
três pontas-de-lança, 
um médio-ofensivo 

e um extremo- 
esquerdo 


2005/06 da SuperLiga, que se 
realiza bem perto, no Casino 
da Figueira da Foz, a partir da 
19h30. 

O líder do Vitória de Gui- 
marães ainda não visitou a 
equipa mas tem vindo a ocu- 
par-se das questões relaciona- 
das com o reforço do plantel. 
Aliás, Vítor Magalhães poderá 
não fazer a viagem para 
Quiaios sozinho. Mesmo que 
não leve mais um jogador para 
estágio, é esperado que o presi- 
dente confirme pelo menos 
mais um reforço. 


34 DESPORTO 


erLiga = Pré-época= FC Penafiel e) 


Orahovac mais longe de Penafiel 
no dia da chegada de N'Doye 


Sérvio não terá chegado a acordo com a Direcção do clube. Médio senegalês já treina hoje 


r Sérgio Pires (textos) 


Ao que tudo indica Oraho- 
vac não será reforço do Pena- 
fiel para esta época. Apesar de 
ontem ter assistido às duas 
sessões de treino, na bancada 
do Estádio 25 de Abril, tendo 
inclusivamente estado pre- 
vista a sua inclusão no apron- 
to da tarde, o médio ofensivo 
sérvio não terá chegado a 
acordo com a Direcção pena- 
fidelense. Ao que o COMÉR- 
CIO apurou havia concor- 
dância entre as partes pratica- 
mente em todos os 
parâmetros, no entanto, a di- 
vergência ter-se-á prendido 
com a declaração de impostos 
no contrato do atleta. Tendo 
fontes próximas da Direcção 
do Penafiel revelado que Ora- 
hovac terá exigido que os im- 
postos fossem pagos pelo clu- 
be, que não o aceitou. 

Entretanto, o médio sene- 
galês NºDoye será hoje inte- 
grado no grupo de trabalho. 
Depois de ter tido um perío- 
do de férias um pouco mais 
alargado, devido às chamadas 
à selecção do seu país, joga- 
dor, que foi muito cobiçado 
durante o defeso, chega hoje 
às 8h30 a Portugal, ainda a 
tempo de integrar, pelo me- 
nos, o treino da tarde. 


Pe 


Ss 
DESPORTRE 


Avelino, Bruno Amaro e Celso puxam pelo físico no apronto penafidelense / Fotos: Carlos Gonçalves 


Nuno Diogo e Cristóvão foram 
baixas das sessões de ontem 
Relativamente às duas sessões 
de ontem, Luís Castro apenas não 
pôde contar com o defesa-central 
Nuno Diogo, que se ressentiu de 
dores musculares, e com o extre- 
mo-direito Cristóvão, que fez uma 
entorse no treino da tarde de ter- 
ça-feira. Além destes, os ex-junio- 


res Luís Filipe e Marco também 
não treinaram, estando ainda em 
fase de adaptação às cargas de es- 
forço administradas pelo prepara- 
dor físico Luís Diogo [ver peça em 
baixo). 

O restante plantel fez exercícios 
físicos, quase sempre com bola, 
realizando uma peladinha no final 
do treino, em apenas metade do 


“Luís Castro é muito bom 
treinador”, revela Boronad 


Médio ofensivo gaulês apresenta-se, desde já, como o sucessor natural de Wesley 


Apesar de, por enquanto, 
ainda passar despercebido por 
entre o restante plantel penafi- 
delense, o toque de bola de 
Guillaume Boronad não enga- 
na, sendo que este pequeno jo- 
gador [1,71 m. e 65 kgs.) já se 
perfila como natural sucessor 
de Wesley, como o “número 
10” do esquema de Luís Castro. 

Depois de iniciar a carreira 
no Bordéus, passando lá três 
épocas, este francês de 26 anos, 
nascido em Perpignan, filho de 
mãe portuguesa e de pai espa- 
nhol passou quatro épocas na 
segunda divisão francesa. Dois 
anos bem sucedidos no Marti- 
gues e igual período no Rouen 
precederam a aventura em Por- 
tugal, um país que lhe deu “a 
oportunidade de voltar a jogar 
numa divisão superior”. Além 
disso, conforme explicou Boro- 
nad ao COMÉRCIO, a escolha 
pelo Penafiel justifica-se pela 


Guillaume Boronad 


oportunidade de “conhecer um 
outro futebol e de jogar em es- 
tádios magníficos, como a Luz 


ou Dragão”. Para já o jogador 
mostra-se confiante em conse- 
guir a titulsridade, em termos 
individuais e alcançar o grande 
objectivo dz equipa: a manu- 
tenção. Parz isso, Boronad es- 
pera fazer esquecer Wesley. 
“Não o conheço, só o vi num 
jogo, mas não tenho dúvidas de 
que seja um bom jogador”. 
Ainda assim, o médio ofensivo 
francês salienta que “adaptação 
a Portugal não será difícil”. Um 
futebol que considera “mais fi- 
sico e táctico” do que o francês. 
No entanto, o jogador aposta 
em afirmar-se, sendo que as 
suas qualidades já sobressaí- 
ram nos primeiros aprontos da 
época, e já revela alguma afini- 
dade com o técnico Luís Cas- 
tro: “Pelo que vi até agora Luís 
Castro é muito bom treinador, 
e não faz qualquer distinção 
entre jogadores portugueses e 
estrangeiros”. 


campo. Entretanto, o horário do 
primeiro jogo de preparação desta 
pré-época, em que o Penafiel irá 
receber Vizela, foi alterado, sendo 
que o encontro será disputado pe- 
las 10h, ao contrário do que estava 
inicialmente previsto. 

De referir que para hoje estão 
marcadas as habituais duas sessões 
de treino (às 10h e 17h). 


Rolf e Nuno 
Silva, poderão 


voltar a treinar 


Ambos têm contrato por mais 
um ano, contudo, o clube não 
conta com eles para esta épo- 
ca. Assim sendo, todos os dias, 
desde a apresentação do plan- 
tel, o avançado austríaco Rolf 
Landerl e o defesa-central Nu- 
no Silva cumprem o seu dever 
de profissionais e apresentam- 
se no treino... para ficarem a 
vê-lo da bancada. Ontem am- 
bos confessaram ao COMÉR- * 
CIO a sua tristeza pela indefi- 
nição na carreira. “Ainda não 
está nada resolvido com o Pe- 
nafiel. Não nos deixam trei- 
nar. Por isso temos de vir para 
aqui todos os dias”, argumen- 
tou Rolf Landerl. Por sua vez, 
também Nuno Silva revela o 
seu desagrado pela situação, 
referindo que, ao contrário do 
que tem sido noticiado, não 
lhe foi proposto pela Direcção 
do Penafiel qualquer emprés- 
timo ao Leixões. “O Penafiel 
quer a rescisão e eu também. 
Viemos para aqui porque te- 
mos contrato com o clube e 
posteriormente não queremos 
ser acusados de qualquer tipo 
de incumprimento” sublinha 
Nuno Silva. Ainda assim, fon- 
tes próximas do clube durien- 
se revelaram ontem ao CO- 
MÉRCIO que os dois atletas 
poderão hoje integrar as ses- 
sões de treino da equipa prin- 
cipal, apesar das premissas 
deste caso não se ter alterado. 
Relativamente à situação de 
Clayton, o Penafiel continua 
em negociações para a conti- 
nuidade do jogador, pelo que 
o dia de hoje pode ser decisivo 
quanto a decisões. 


EO 


Luís Diogo aposta na 
resistência do grupo 


Preparador físico explica a programação da pré-época 


Luís Diogo desempenha um 
papel fulcral neste início de 
época. O preparador físico do 
Penafiel tem a função de, nos 
primeiros treinos da tempora- 
da, apurar a forma física do 
plantel duriense. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o elemento da equipa téc- 
nica de Luís Castro garantiu 
que o “trabalho das próximas 
semanas, nesta primeira fase, 
visa sobretudo a componente 
da resistência”, que será testada 
de uma forma mais vigorosa no 
estágio de pré-época que decor- 
rerá, entre 18 e 24 de Julho, na 
Mealhada/Luso. “Contudo, ao 
longo do tempo iremos come- 
çar a trabalhar a força e veloci- 
dade”, revelou. 

Durante os primeiros treinos 
da temporada, Luís Diogo su- 
blinha que as cargas físicas têm 
sido acompanhadas de treino 
com bola, o que segundo o pró- 


prio, é algo que “nesta época 
tem sido reforçado”. A mudança 
deve-se ao facto desta tempora- 
da estar a ser preparada desde o 
início por Luís Castro. “Nesta 
época, com a metodologia nova 
do nosso treinador (Luís Cas- 
tro), estamos a fazer um bom 
trabalho, que certamente irá 
dar frutos” frisa Luís Diogo. 

Com efeito, o preparador fi- 
sico penafidelense revela que 
em termos individuais “a res- 
posta tem sido muito positiva”. 
“Naturalmente que há sempre 
queixas de cansaço, mas todos 
eles estão satisfeitos com o tra- 
balho que está a ser realizado. 
Os jogadores têm correspondi- 
do, o grupo é muito bom”, refe- 
re, garantindo que para próxi- 
mos tempos há que manter o 
trabalho que está a ser planea- 
do: “Na próxima semana va- 
mos aumentar um pouco o vo- 
lume de treino”. 


O Comérciodo Porto 
ira, 14 de Julho de 200º 


LIGA DE HONRA Beira-Mar 


DESPORTO 


Augusto Inácio aposta numa 


equipa ofensiva 


] — Jacinto Martins 


Ao quarto dia do está- 
gio da pré-época que o 
plantel do Beira-Mar tem 
vindo a cumprir na Mea- 
lhada, o treinador Augus- 
to Inácio orientou um 
treino de conjunto, em 
que testou um esquema 
de 4x3x3, com o trio da 
frente a ser formado por 
Val, Roma e Didi. O treino 
técnico, que rendeu al- 
guns bons momentos de 
futebol colectivo, e que 
durou 50 minutos, foi an- 
tecedido de uma primeira 
parte dedicada ao reforço 
da potência muscular, 
com a mesma duração. 

Os trabalhos decorre- 
ram no relvado do estádio 
Américo Couto, na Mea- 
lhada, onde o Beira-Mar 
vai continuar a trabalhar 
até à manhã de sábado, re- 
tomando os treinos na se- 
gunda-feira, em Aveiro. 


Presidente 
da Mealhada sócio 
Ontem de tarde, os jo- 
gadores e a equipa técni- 
ca, acompanharam a di- 
recção na recepção que 
decorreu na Câmara Mu- 
nicipal da Mealhada, on- 


SUPERLIGA Benfica 


Augusto Inácio continua a preparar o novo Beira Mar / Lume Félix 


de o presidente da autar- 
quia bairradina, Carlos 
Cabral, depois de mani- 
festar a sua satisfação por 
receber a comitiva do 
Beira-Mar, assinou a fi- 
cha de sócio do Beira- 
Mar, tendo o presidente 
Artur Filipe agradecido a 


forma como a recepção 
decorreu, bem como ma- 
nifestou satisfação pelas 
excelentes condições que 
o seu clube veio encon- 
trar no concelho da Mea- 
lhada, para iniciar o tra- 
balho da nova época. 

Na troca de lembran- 


ças, Carlos Cabral ofere- 
ceu a Artur Filipe a meda- 
lha de honra do concelho, 
enquanto o presidente do 
Beira-Mar entregou ao 
autarca um quadro con- 
tendo uma camisola do 
clube, autografada por to- 
dos os jogadores. 


SUPERLIGA Sporting 


LIGA DE CLUBES 
Sorteio 


Sorteios 
são hoje 
na Figueira 
da Foz 
re 


A Comissão Executiva da 
Liga de Clubes anunciou on- 
tem em comunicado que vai 
“manter a forma pura do sor- 
teio dos campeonatos da Su- 
perliga e da Liga de Honra, em 
consonância com o verificado 
nas épocas anteriores, não sen- 
do assim os mesmos sujeitos a 
qualquer condicionante”. O 
sorteio oficial está agendado 
para hoje às 19h30, no Casino 
da Figueira da Foz. Para além 
disso, refere ainda que “embo- 
ra ainda esteja a decorrer, até 
segunda-feira, o prazo de ins- 
trução de candidatura à Liga 
de Honra concedido aos Clu- 


Joana Carvalho 


Não haverá 
alterações 
nos sorteios 


bes oriundos da 2º divisão “B”, 
Futebol Clube de Vizela, Spor- 
ting Clube da Covilhã e Fute- 
bol Clube Barreirense, face à 
documentação entretanto já 
recepcionada destes, a Comis- 
são Executiva deliberou auto- 
rizar, a título condicional, a ex- 
pressa inclusão dos mesmos 
no sorteio dos campeonatos, 
que hoje se realiza”. 


Sete alterações no onze inicial da 
vitória encarnada sobre o Carouge 


Ronald Koeman efectuou on- 
tem sete alterações no onze ini- 
cial do encontro do Benfica com 
o Carouge, que terminou com 
uma vitória dos encarnados, por 
3-0, a segunda da pré-época na 
Suíça. O treinador holandês ape- 
nas manteve Anderson, Nuno 
Assis, Karyaka e Simão, compa- 
rativamente com o jogo com o 
Sion. 


Mesmo ainda em fase experi- 
mental, Koeman continua vito- 
rioso. Ontem fez alinhar Quim; 
João Pereira, Alcides, Anderson e 
Dos Santos; Petit, Karyaka e Nu- 
no Assis; Geovanni, Simão e 
Mantorras. 

Ao intervalo o Benfica vencia 
por uma bola sem resposta, com 
um golo de Mantorras (25"), mas 
a vantagem poderia ter sido 


maior, não fossem também as 
quatro bolas à trave. Os segundo 
e terceiro tentos surgiram dos 
pés de Nuno Gomes 858”) e Ka-. 
radas (73'). 


Beto abandonou o estágio 

O falecimento de seu pai le- 
vou Beto a abandonar o estágio 
na Suíça, mais cedo. O jogador 
seguiu de imediato para o Brasil. 


Bis de Douala 
na vitória leonina 


O Sporting venceu ontem o 
Torreense por 3-1, com um bis 
do avançado camaronês 
Douala. No encontro de pre- 
paração da pré-época há tam- 
bém a destacar a exibição do 
jovem médio Nani, uma apos- 
ta ganha do técnico José Pesei- 
ro, que ainda não conta com 
grandes reforços e que vê o ex- 
periente central Enakarhire a 


caminho do Dínamo de Mos- 
covo. O onze inicial do Spor- 
ting foi composto por Ricar- 
do; Rogério, Semedo, Miguel 
Veloso e Paíto; Rochemback, 
Nani e Edson; Sá Pinto, Lied- 
son e Douala. O avançado ca- 
maronês bisou, Edson dilatou 
a vantagem dos leões, que so- 
freram um tento apontado por 
Ibraima. 
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Liga de Honra 


* Apresentação 1 
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BRUNO RIBEIRO 
"Espero ser titular” 


“Espero ser ti- 
tular mas te- 
mos todos de 
trabalhar nos 
mesmo senti- 
do. Vai ser um 
campeonato 
complicado vamos ver 
quem se sai melhor”. 


IVO AFONSO 
"Gostei do projecto" 


ER * “Fiz umaboa 

; época passada, 
fui regular e 
marquei quatro 
golos. Gostei 
deste projecto, 
e da forma co- 
mo fui abordado. Espero este 
ano também conseguir a subi- 
da de divisão”. 


JOÃO FIDALGO 
"Nova etapa " 


* “Quero fazer 
uma grande 
época e ajudar 
o Moreirense a 
regressar ao 
mais alto nível 
do futebol por- 

tuguês. É uma nova etapa na 

minha carreira”. 


BINO 
"Subir de divisão” 


“Queremos su- 
bir de divisão e 
espero ajudar. 
Espero que o 
plantel esteja a 
altura das ex- 
pectativas. A se- 
riedade do clube e o regresso 
ao norte pesou na minha de- 
cisão. Espero que possamos 
formar um bom grupo dentro 
e fora de campo”. 


e SS 


Sê q: 


A primeira fotografia oficial da “família” de Moreira de Cónegos / Carlos Gonçalves 


Cónegos determinados 
em regressar à SuperLiga 


EE O plantel do Moreirense iniciou a nova época com o único objectivo de regressar 
ao convívio dos grandes com onze caras novas no plantel 


José Pedro Gomes 


O Moreirense deu ontem 
início à época 2005/2006 com a 
apresentação oficial do seu 
plantel à Comunicação Social. 
Por enquanto, os cónegos asse- 
guraram onze reforços, mas nos 
próximos dias deverão chegar à 
vila minhota mais duas caras 
novas (dois médios). 

O técnico Vítor Paneira, es- 
treante na Liga de Honra, foi o 
escolhido para assumir os des- 
tinos técnicos do plantel, que 
sofreu uma significativa remo- 
delação com entrada de atletas 
de créditos firmados como Bi- 
no (ex-Marítimo), João Fidal- 
go (ex-Nacional) ou Ivo Afon- 
so (ex-Naval 1º de Maio), jun- 
tamente com jovens em quem 


José Romão vai treinar WAC Casablanca 


[O a seleccionador-treinador de Sub-21, José Romão, chegou a 
acordo durante o dia de ontem com a equipa marroquina do 
WAC de Casablanca próxima época. O treinador português aceitou 
liderar um projecto ganhador, ao aceitar treinar a mais famosa equi- 
pa do campeonato marroquino. Fotografia: Inácio Rosa/LUSA 


os dirigentes do Moreirense 
depositam grandes esperanças 
como Bruno Sousa (ex-Gui- 
marães), Nuno Fonseca (ex-Sp 
de Braga) ou Clemente Beaud 
(ex-Académica). 

A meta traçada pelos cóne- 
gos para esta época é só uma: o 
regresso à Superliga. Joaquim 
de Almeida, presidente do clu- 
be, acredita que estão reunidas 
as condições para que o Mo- 
reirense volte ao convívio dos 
grandes do futebol português, 
e para isso, prometeu estabili- 
dade ao plantel. 

“O objectivo é a subida à Su- 
perliga. Compreendemos que 
não é fácil, mas com muito tra- 
balho, dedicação e profissiona- 
lismo estou convencido que va- 
mos conseguir. A direcção vai 


SUPERLIGA Académica 


fazer tudo para que não falte 
nada aos atletas: salários em dia 
e apoio no que for preciso” ga- 
rantiu o líder dos cónegos. 
Joaquim de Almeida, adian- 
tou ainda que a única forma 
do Moreirense se manter nos 
patamares superiores do fute- 
bol nacionais, seria com esta- 
bilização do clube na Superli- 
a. 
“Só com a subida de divi- 
saão é que o Moreirense pode 
continuar neste nível do fute- 
bol português. O facto deste 
ano ser menos uma equipa 
promovida complica um pou- 
co a nossa tarefa. Mas sabemos 
que não iremos passar por di- 
ficuldades financeiras, e isso 
leva-nos a querer que seremos 
um sério candidato à subida à 


PLANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 

Bruno Ribeiro (ex-Ribeirão) 
Nuno Claro 
João Caos. 

DEFESAS 
Serafim (exleiões) 
Leonardo (exLeixões) 
João Fidalgo (ex Nacional) 
Ivo Afonso (ex-Naval) 
Bruno Sousa (ex, Guimarães) 
Orlando 

MÉDIOS 
Carhos Manuel (exJúnior) 
Paulo Sérgio (exVilaverdense) 
Nuno Fonseca (exp. Braga) 
Bino (exMartimo) 
Clement Beaud (ex-Académica) 
Bruno Meste 


Amando 
Luis Caros 


Superliga”, adiantou o presi- 
dente do emblema minhoto, 
garantindo ainda que há dois 
jogadores, “um médio esquer- 
do e outro direito”, com quem 
o Moreirense está a negociar e 
que poderão ser apresentados 
nos próximos dias. 


Jogo com o V. Guimarães 

Entretanto está já definida a 
lista de ensaios que o Morei- 
rense vai efectuar na pré-epo- 
ca, que não contemplará qual- 
quer estágio. À apresentação 
oficial da equipa à massa asso- 
ciativa está agendada para o 
dia seis de Agosto, numa parti- 
da frente aos vizinhos do Vitó- 
ria de Guimarães. Antes haverá 
jogos com Fafe e Braga (em ca- 
sa) e Arcos, Académica, Marí- 
timo, Vilaverdense, e Aves (fo- 
ra).O campeonato inicia-se no 
dia 21 de Agosto. 


Clube vai pagar o que deve 


ao ex-jogador Marcelo 


A Académica chegou a acor- 
do com o seu antigo futebolista 
Marcelo para o pagamento de 
salários em atraso e prémio de 
manutenção na SuperLiga refe- 
rentes a 2003/04, valor que as- 
cende a 72.256,14 euros, disse 
ontem o luso-brasileiro. 

Esta verba, a pagar em qua- 
tro prestações, foi estipulada 
em Janeiro pela Comissão Ar- 
bitral Paritária da Liga, mas:só 
agora a direcção academista 
chegou a acordo para o paga- 
mento da mesma, pois, caso is- 


so não acontecesse, corria o 
risco de não poder inscrever 
jogadores para a temporada 
2005/06. 

Fica ainda em falta, para o 
caso ser resolvido, a decisão do 
Tribunal Judicial de Coimbra, 
que ainda não sentenciou o di- 
ferendo entre o jogador e o 
clube e poderá condenar a 
Académica pelo incumpri- 
mento do contrato a pagar 180 
mil euros. “Espero que a sen- 
tença da juíza saia o mais rapi- 
damente possível”, afirmou o 


jogador. Marcelo tinha mais 
um ano de contrato com a 
Académica (2004/05), por 
existir uma cláusula de opção 
exercida pelo jogador quando 
foi contratado pelo ex-presi- 
dente Campos Coroa, mas a 
Académica assim não o enten- 
deu e dispensou-o. 

Marcelo não jogou na época 
de 2004/05, aproveitando para 
se dedicar aos estudos e, caso 
passe a última cadeira em Se- 
tembro, enveredará pela Enge- 
nharia Civil. 
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VELA IX Troféu Eixo Atlântico - GP Quebramar 


Regata que liga o Porto a Vigo 
tem início amanhã 


No IX Troféu Eixo Atlântico vão participar mais de 30 barcos de Portugal, Espanha e França 


A IX edição do Troféu Eixo 
Atlântico - Grande Prémio Que- 
bramar, que vai ligar o Porto a 
Vigo em três etapas, arranca 
amanhã. A regata, a primeira das 
três provas que integram o pro- 
grama da Regata Stella Maris, vai 
contar com a participação de 
mais de três dezenas de barcos 
oriundos de Portugal, Espanha e 
França. 

Considerado como uma das 
regatas internacionais com mais 
prestígio, o Troféu Eixo Atlânti- 
co - cujas etapas terminam e ar- 
rancam nas cidades costeiras do 
Porto, Póvoa de Varzim, Viana 
do Castelo e Vigo - cumpre o ro- 
teiro do Noroeste Peninsular e é 
uma das três regatas que faz par- 
te do programa da Regata Stella 
Maris. O objectivo desta iniciati- 
va é ligar as quatro Euro Regiões 
do Norte de Portugal, Galiza, 
Pays de Retz e Cornwell não só a 
nível desportivo, como cultural e 
social. 


Maria João Leite 


Portugueses na primeira linha 

No conjunto de mais de 30 
barcos participantes, que vão re- 
presentar Portugal, Espanha e 
França, os portugueses poderão 
ter uma palavra a dizer. Aliás, as 
embarcações de Rui Ramada 
(First 44.7 “Quebramar Explo- 
sion”) e de Delmar Conde 
(DC1200 “PT Inovação”) são 
considerados como os principais 
candidatos à vitória no conjunto 
das três etapas. Mas os lusos sa- 
bem que não vai ser fácil, uma 
vez que têm adversários de peso, 
como os espanhóis do First 44.7 
“Ourense Valimar”, de Luís Pérez 
Canal e Jorge Pérez Canal, e o 
First 40.7 “Eiroa”, de Manuel 
Lombardia. 


= Ra 


A imagem que se vai repetir várias vezes durante a poxima competição / DR 


y 


Esta regata, 
composta por três 
etapas, liga o Porto a 
Vigo, com paragens 
na Póvoa de Varzim e 
Viana do Castelo. 

Os navegadores 
portugueses têm 
uma palavra a dizer 
no decorrer da prova 


Na Classe 2, o favoritismo 
pertence ao veterano espanhol 
Javier de la Gandara, a bordo do 
Bavaria 38 “Turismo Rias Bai- 
xas”. Contudo, terá pela frente 
José Pereira e o seu Bavaria 38 
“Liberty Seguros”, bem como a 
qualidade dos navegadores fran- 
ceses que, com uma frota de 17 
embarcações, poderão interefe- 
rir nos resultados. 

A primeira etapa arranca 
amanhã, às 13h, e vai ligar o Por- 
to, mais concretamente Leixões, 
à Póvoa de Varzim. No sábado, 
os barcos seguem da cidade po- 
veira para Viana do Castelo, às 
12h (segunda etapa), de onde no 
domingo partem em direcção a 
Vigo, a partir das 10h, concluin- 
do a terceira e última etapa. 


BILHAR Snooker portugês e inglês e pool bola 8 e bola 9 


Programa das Regatas 


Sexta, dia 15 

= 1º Etapa: Leixões/Póvoa Varzim ..... 13h 
Sábado, dia 16 

= 2º Etapa: Póvoa Varzim Viana Castelo.. 12h 
Domingo, dia 17 

- 3º Etapa: Víana Castelo/Vige oh 


Programa Social 


Sexta, dia 15 

= Jantar de distribuição de prémios da 1º 
Regata, no Casino da Póvoa Oh 

Sábado, dia 16 

= Cocktail de recepção aos velejadores e 
distribuição de prémios da 2º Regata - 
"Navio Gil Eanes" 

Domingo, dia 17 

= Jantar de distribuição de prémios, no 
Real Club Náutico de Vigo ..... 2h 


TÉNIS 
Taça Davis 


Machado, Gil, 
Tavares e Rocha 
os escolhidos 
para o encontro 
com a Argélia 


Os tenistas Rui Machado, 
Frederico Gil, Leonardo Ta- 
vares e Diogo Rocha foram 
ontem os escolhidos pelo se- 
leccionador Pedro Cordeiro 
para o confronto com a Argé- 
lia, da segunda ronda do 
Grupo II da Zona Euro-Afri- 
cana da Taça Davis. A elimi- 
natória vai disputar-se no 
Centralito do Complexo de 
Ténis do Estádio Nacional, 
no Jamor, a partir de amanhã 
e até domingo. 

Reunidos em estágio de 
preparação, a comitiva lusa 
conta ainda com os estrean- 
tes Hugo Anão e Gonçalo Ni- 
cau, mas o capitão Pedro 
Cordeiro justificou a escolha 
daqueles quatro nomes “com 
a maior experiência que têm 
na Taça Davis”. 

“Estamos a falar de uma 
competição muito particular, 
pelo que a integração de no- 
vos jogadores tem que ser fei- 
ta gradualmente, daí ter cha- 
mado o Hugo e o Gonçalo. 
Começam desde já a sentir 
este ambiente e espírito de 
grupo”, acrescentou. 

A selecção argelina, orien- 
tada por Samir Amier, reali- 
zou ontem de manhã uma 
primeira sessão de trabalho, 
marcada por exercícios físi- 
cos e treino técnico de adap- 
tação à terra batida do Jamor. 
Lamine Ouahab, 394º tenista 
da classificação mundial, Sli- 
mane Saoudi, 444º, e Abdel- 
Hak Hameurlaine, sem “ran- 
king”, constituem a selecção 
argelina. 

Em caso de vitória, Portu- 
gal defronta o vencedor do 
jogo entre a Eslovénia e a Le- 
tónia (23 a 25 Setembro) pa- 
ra o acesso ao Grupo 1 da Zo- 
na Euro-Africana. 


Uma maratona na Praia da Granja 


Serão colocadas 14 mesas para fazer face ao número elevado de praticantes 


A nata dos praticantes lusos, 
nas variantes de pool (masculino 
e feminino) e snooker português- 
bola 8, vai exibir-se, a partir de sá- 
bado próximo e até 24 do corren- 
te mês, numa maratona de bilhar 
na Praia da Granja (ao lado das 
piscinas) em S. Felix da Marinha 
(Vila Nova de Gaia). 

Esta acção, promovida con- 
juntamente pelo Bilhar Clube de 
Portugal e pela Junta de Freguesia 
deS. Felix da Marinha e denomi- 
nada “S. Felix 2005” inclui algu- 
mas das principais provas do ca- 
lendário oficial do Bilhar Clube 


de Portugal, casos da fase concen- 
trada por equipas em snooker 
português que vai reunir 16 clu- 
bes em representação de dez dis- 
tritos (Braga, Porto, Aveiro, Guar- 
da, Coimbra, Leiria, Castelo 
Branco,Lisboa, 
Setúbal e Faro) e 


desenrolar-sse-ão dois torneios de 
pool-bola 8 em mesa de sete pés e 
dois outro inéditos: um Open de 
“scotch doubles” e um torneio de 
“snooker inglês”, além da tradi- 
cional acção de “bilhar para to- 
dos”, em que todos 
poderão testar a 


as fases finais in- Bilhar Clube de sua perícia para 
dividuais e colec- esta modalidade 
tivas, que vai con- Portugal e a Junta de salão. 

tarcom apresen- | de Freguesia de S. Antevê-se, por- 
ça de algumas das a : tanto, um evento 
estrelas do pool Félix da Marinha de extraordinária 
feminino. são os promotores qualidade e que 


Em paralelo, 


mobilizará, certa- 


mente, a presença indispensável, 
de inúmeros apaniguados desta 
modalidade. Como vem sendo 
hábito nas anteriores organiza- 
ções o Bilhar Clube de Portugal 
procura, com estes eventos uma 
maior propaganda e divulgação 
de uma modalidade que vem 
marcando denotando um cresci- 
mentos significativo no nosso 
país. A organização conta com a 
colaboração, entre outros, do fa- 
bricante português Bilhares Car- 
rinho, que mais uma vez fornece 
o equipamento, através da coloca- 
ção de 14 mesas. 


Programa 


Dias 16 e 17 Julho 

(das 10h às 24h) 

= Ill Tomeio Aberto de Pool - Bola 8 

= Fase final do Distrital por equipas em 
snooker 

= Fase final do Campeonato da nais 

x equipas em pool masculino - Bola 9 

Dias 8a 22 Julho 

(das 14h às 24h) 

= "Bilhar para Todos" 

= Open de "Scotch Doubles" 

= Tomeio de snooker inglês. 

Dias 23 e 24 Julho 

(a partir das 10h) 

= IN Tomeio Aberto de Pool - Bola & 

- Fase concentrada por equipas em snoo- 
ker português 

- Fase concentrada individual e por equi- 
pas femininas de pool 

Dia 24 Julho (19h) 

= Cerimónia de Encerramento 


38 DESPORTO 


CICLISMO 92º Volta à França 
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José Azevedo brilha nos Alpes 


Vinokourov (T-Mobile) venceu a 12º etapa e Lance Armstrong manteve a liderança - 


2a e 


O cazaque Alexander Vino- 
kourov (T-Mobile) viu coroa- 
do de êxito uma ofensiva lan- 
çada a mais de 100 Km da meta 
ao assumir-se como o grande 
triunfador da 11º etapa da Vol- 
ta à França, a segunda a desen- 
rolar-se nos Alpes. Lance 
Armstrong (Discovery Chan- 
nel) teve sempre a situação sob 
controlo graças ao esforço dos 
seus “operários” e, desta feita, 
José Azevedo conseguiu chegar 
entre os melhores e deu um 
salto de 12 lugares na geral in- 
dividual, ao passar do 37º para 
o 25º posto, patamar já mais de 
acordo com os seus pergami- 
nhos. 

Esta tirada, com início em 
Courchel e termo em Brian- 
çon, após 173 Km, obrigava à 
ultrapassagem de duas subidas 
de categoria especial (Col de 
Madeleine e Galibier) ce uma 
outra (Col de Télégraphe) de 
primeira. Um percurso muito 
selectivo que conduziu a uma 
verdadeira triagem e que se po- 
de expressar pelo facto de um 
grupo bem numeroso ter atin- 
gido o alto do Galibier, a cerca 
de 40 Km da meta, uns segun- 
dos depois de Vinokourov ter 
batido ao sprint o colombiano 
Botero (Phonak), outro dos 
heróis do dia. 

Ainda em relação a esta jor- 
nada tudo se resumiu a uma 
fuga protagonizada por Vino- 
kourov, Botero, Pereiro (Pho- 
nak) e Egoi Martinez (Euskal- 
tel), ainda que este muito cedo 
renunciasse. Ficou um trio na 
vanguarda e que passou no Té- 
légraphe com cerca de três mi- 
nutos sobre um grupo de elite, 
com cerca de quatro dezenas 
de unidades, e em que a Disco- 
very Channel estava muito 


José Miranda 


Lance Armstrong , José Azevedo e os companheiros da Liberty dominaram uma vez mais montanha /GERO BRELOERIEPA 


bem representada. E daí ao 
controlo das operações foi um 
facto. 

Oscar Pereiro acabou por 
ceder, Santiago Botero ainda 
descolou na subida do Galibier 
e o grupo de perseguidores 
acabou por se reduzir sensivel- 
mente a metade (cerca de 20 
unidades). Azevedo foi um dos 
rebocadores deste grupo e até 
se deu ao luxo de ser o quinto a 
passar na contagem de monta- 
nha. Depois, veio a descida até 
Briançon, Botero colou-se de 
novo a Vinokourov, enquanto 
o grupo de Armstrong reduzia 
o atraso para um pouco mais 
de um minuto e Azevedo era o 
23º a cortar a meta. 

Hoje, o Tour mantém-se nos 
Alpes. Corre-se a 12º etapa, en- 
tre Briançon e Digne-Les- 
Bains, na extensão de 187 Km, 


CANOAGEM Campeonatos da Europa em pista 


com cinco contagens de mon- 
tanha, duas de segunda catego- 


ria, outras tantas de quarta e 
uma de terceira. 


Classificações 11º etapa 


2º Santiago Botero (Phonal).. 
3º Christophe Moreau (CA)..........à IMI5 


23? José Azevedo (Discover mem 


Geral 
1º Lance Armstrong (Discovery) 41h 59.57. 
2º Micael Rasmussen (Rabobank)..a 38 


6º Santiago Botero (Phonak). 
7º Ley Leiphmeier (Gerolsteines). 

8º Francisco Mancebo (Baleares).......4m 00 
9 Jan Ulch (T-Mobile)... 4m 02 
10º Andreas Kloden (FMobil) ....... 4m 16 
25? José Azevedo (Discovery)... 13m 01 


Montanha 
1º M, Rasmussen (Rabobank).. 160 pontos. 
2º Christophe Moreau (CA)........89 pontos 


Pontos 
1º Tom Boonen (Quick Step)... 133 pontos 
2º Thor Hushovd (CA)............128 pontos 
3º Stuart Grady (Cofidis.... 109 pontos. 


O italiano Dario Frigo (Fassa Bortolo) 


“trocou” a estrada pela prisão 


O italiano Dario Frigo (Fassa 
Bortolo) foi ontem detido pela 
polícia francesa em Courchevel, 
local de partida para a 11º etapa 
da Volta à França, por suspeita de 
posse de produtos dopantes. A 
detenção ocorreu um dia depois 
de a mulher de Frigo ter sido 
surpreendida pela polícia gaule- 
sa em Albertvile com dez doses 
de eritropoietina (EPO), imedia- 
tamente apreendidas pelas auto- 
ridades, 

Esta é a segunda vez que Frigo 


é envolvido num escândalo de 
doping, quatro anos depois de 
ter sido excluído da Volta à Itália, 
numa altura em que ocupava o 
segundo posto da geral, também 
por posse de produtos dopantes. 

Na sequência do escândalo 
dessa edição de 2001 do Giro, 
que Frigo chegou a liderar du- 
rante nove dias, o ciclista da Fas- 
sa Bortolo foi punido com uma 
suspensão de seis meses. 

Frigo, de 32 anos, ocupava ac- 
tualmente o 52º lugar da classifi- 


cação geral do Tour, a 20.32 mi- 
nutos do norte-americano Lance 
Armstrong (Discovery Chan- 
nel). 

Por seu turno, o director des- 
portivo da Fassa Bortolo, Bruno 
Cenghialta, descartou qualquer 
envolvimento da equipa nas sus- 
peitas de doping que voltaram a 
incidir sobre Frigo: “É um caso 
que envolve Dario Frigo e não a 
Fassa Bortolo. Foi o que disse- 
mos à polícia quando chegou ao 
hotel assegurou Cenghialta. 


TÉNIS Open de Gaia 


Representação nacional é em 
busca de lugares no pódio 


Catorze atletas portugueses 
começam hoje a lutar por uma 
presença no pódio nos Cam- 
peonatos da Europa de canoa- 
gem em pista (sub-23 e jú- 
nior), que terão lugar na cida- 
de búlgara de Plovdiv, onde o 
mítico José Garcia já brilhou. 

Com efeito, o canoísta mais 
conhecido nas últimas décadas 
em Portugal - agora, na condi- 
ção de dirigente federativo, li- 
dera a jovem comitiva lusa na 
Bulgária - foi “bronze no Cam- 
peonato da Europa sénior em 
1989 em K1 10.000 metros, 


distância que já não se disputa. 

Mas se nos reportarmos á 
actualidade, Emanuel Silva, fi- 
nalista olímpico e vice-cam- 
peão europeu sub- 23 em 500 e 
1.000 metros, constitui o trun- 
fo” mais forte de Portugal no 
que toca à ambição de con- 
quista de medalhas, pois trata- 
se do mais promissor dos “nos- 
sos praticantes”, 

Já em juniores, as principais 
esperanças lusas residem nos 
desempenhos de Teresa Portela 
(K1) e Hugo Guedes (K1). 

A competição, que decorre 


até domingo na pista de 2,2 km 
do maior complexo desportivo 
da Bulgária, já bateu o recorde 
de particição em eventos simi- 
lares, uma vez que reunirá cer- 
ca de 700 atletas em represen- 
tação de 35 países - só sete fe- 
derações não se apresentaram 
em Plovdiv. 

Refira-se, deste modo, que 
estes europeus sub-23 e junio- 
res têm o atractivo especial de 
reunir aquela que deve ser a 
base dos atletas que vão aos Jo- 
gos Olímpicos de Pequim da- 
qui a três anos. 


Hoje disputam-se as elimi- 
natórias (manhã) e semi- finais 
(tarde) de 1.000 metros, en- 
quanto o dia de amanhã será 
reservado às provas de 500 me- 
tros. As finais disputam-se sá- 
bado (1.000 metros) e domin- 
go (500 metros). 

Eis o programa dos nosssos 
atletas (horas da Bulgária, me- 
nos duas em Portugal): 

Eliminatórias de 1.000 me- 
tros: 8.08 horas -- Hugo Gue- 
des (K1 júnior); 8.40 Hélder 
Silva (Cl júnior): 8.48 Teresa 
Portela (K1 júnior); 9.20 Ema- 
nuel Silva (K1 sub-23); 12.10 
Helena Rodrigues/Joana Sousa 
(K2 sub-23); 12.18 horas -- Ri- 
cardo Carvalho/Luís Do; 
gues/Miguel Soares/Manuel 
Vilaça (K4 júnior); 12.42 horas 
- José Ramalho/David Fernan- 
des/Pedro Santos/Filipe Duarte 
(K4 sub-23). 


Catarina 
revela-se 


Catarina Vilela, neta do ex- 
capitão da selecção portugue- 
sa, venceu a quarta etapa do 
Open Jovem de Gaia, que de- 
correu no Sport Clube Alberto 
de Sousa, em Miramar. Catari- 
na, no escalão de iniciados, su- 
periorizou-se a Francisca Ta- 
vares com um duplo 6/2. Em 
iniciados masculinos, João 
Barra, atleta do C.T Estoril, 
venceu o portuense José Tino- 
co por 6/1 6/0. Quanto ao s ca- 
detes, o grande vencedor foi 
Alexandre Resende, ao levar a 
melhor, na final, sobre Octávio 
Torres pelos parciais 6/1 6/3. 
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> JAVIER MARÍAS 


Ir Rui Azeredo 


avier Marías, conceituado e 

multi-premiado escritor espa- 

nhol, está a meio de um pro- 
jecto ambicioso: um romance em 
três volumes intitulado “O Teu 
Rosto Amanhã”. O primeiro volu- 
me, com o subtítulo “Febre e Lan- 
ça”, está já disponível em Portugal 
(Dom Quixote, 21,50 euros) e Ja- 
vier Marías falou ao COMÉRCIO 
desta obra, onde é feita uma abor- 
dagem muito peculiar sobre o 
mundo da espionagem e, princi- 
palmente, sobre a confiança na- 
queles que nos são próximos. 
- Com o que pode contar um 
Jeitor de “O Teu Rosto Amanhã 
- Febre e Lança”? 

- É o primeiro volume de um 
romance que se divide em três. 
Na verdade detesto livros muito 
extensos e quando dei conta que 
este ia ser assim pensei que uma 
forma de respeito com os leito- 
res era fazê-lo desta forma. 
Quem não gostar do primeiro 
não precisa ler o segundo. 

Havia também um motivo de 
índole pessoal, pois tem a ver 
com duas pessoas muito idosas, 
o meu pai e Peter Russell, a 
quem dediquei o livro, que é um 
hispanista e lusitanista da Uni- 
versidade de Oxford. Estas duas 
pessoas tinham muita curiosida- 
de em conhecer o livro e pensei 
que se demorasse mais tempo 
poderiam já não estar vivos. 

Uma das personagens do ro- 
mance, o pai do narrador, tem 
muito a ver com o meu pai. No 
livro conta-se uma história do 
pai do narrador que aconteceu 
ao meu pai no final da guerra ci- 
vil espanhola. O meu pai estava 
do lado dos republicanos mas 
não teve nenhuma intervenção 
importante. Foi denunciado à 
polícia franquista por aquele que 
tinha sido o seu melhor amigo. 


Javier Marias 
O teu rosto amanhã 


1 Febre e Lança 


Javier Marias apresenta 
um projecto ambicioso, 
um romance em três 
volumesintitulado 
“O Teu Rosto Amanhã” 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nascido em Madrid (1951) 

E Licenciado Filosofia e Letras 

E Prémio Nelly Sachs 1997 

E Autor de "O Homem Senti- 
mental" e “Todas as Almas” 


- Essa história é um dos pilares 
do romance? 

- Nós acreditamos conhecer o 
rosto (no sentido metafórico) 
que as pessoas têm hoje, mas na 
verdade nunca sabemos como 
será o seu rosto amanhã, nunca 
sabemos se podemos confiar na- 
queles que nos são próximos. 
Toda a gente já conheceu a sen- 
sação de traição e decepção. 
Quantas vezes se diz “teria posto 
as mãos no fogo por ele”? Há 
uma capacidade muito forte de 
nos enganarmos com as pessoas. 
O que diz o livro é que há avisos, 
alertas. Vemos coisas que nos 
preocupam, mas se é alguém de 
quem gostamos pensamos que é 
imaginação nossa. 

- Pode fazer uma descrição do 
protagonista do romance? 

- É uma pessoa que, depois de 
se separar da mulher, vai para 
Inglaterra trabalhar na BBC Ra- 
dio. Depois começa a trabalhar 
para um grupo que aparente- 
mente está ligado aos serviços 
secretos britânicos, o MI6. É um 
grupo de espiões muito pouco 
espiões, porque trabalha sobre- 
tudo com videos e observando 


Javier Marías deu início a um projecto literário ambicioso /DR 


pessoas e elaborando relatórios. 
Tentam dizer se tal pessoa é ca- 
paz de matar, outra se se deixa 
matar por algo, se é de confian- 
ça. São intérpretes de pessoas ou 
tradutores de vidas. Não é um 
dom sobrenatural, é apresenta- 
do como algo que todos pode- 
ríamos fazer, mas que a maioria 
de nós não se atreveria a fazer. 

- O protagonista é muito obser- 
vador. Foi criado à sua ima- 
gem? 


- Sou muito observador, mas 
à posterior. Por exemplo, pessoas 
que me conhecem e que leram 
os meus livros dizem-me: “Há 
que ter cuidado contigo, obser- 
vas tudo”. Fiquei surprendido, 
porque sou distraído. Mas quan- 
do escrevo verifico que afinal há 
mais elementos que captei do 
que pensava. 
- É um romance de espiona- 
gem, mas num estilo completa- 
mente diferente? 


“Escrever não é o principal na vida” 


- Ser um autor muito premiado, como é o seu ca- 
so, traz um acréscimo de responsabilidade? 
Não, nenhum. Os prémios que recebi são quase 


Nobel? 


cipal é a vida pessoal. Toda a gente devia ser assim. 
- No seu íntimo ambiciona ganhar o Prémio 


Escritor espanhol, autor de “O Teu Rosto Amanhã 1, Febre e Lança” (Publicações Dom Quixote) 


“Nunca sabemos se podemos confiar 
naqueles que nos são próximos” 


- É um tipo de espionagem 
pouco clássico porque na reali- 
dade este grupo de pessoas tra- 
balha de uma forma quase bu- 
rocrática, com pouca acção. 
Uma das razões é que o traba- 
lho do romancista se asseme- 
lha muito ao de um espião que 
tem de opinar mais intuitiva- 
mente e arbitrariamente. Na 
maior parte dos romances, na 
primeira e na terceira pessoa, 
dizem-se coisas muito arbitrá- 
rias, que na vida real não nos 
atreveríamos a dizer. Um es- 
pião tem de saber o que está na 
cabeça das pessoas com quem 
lida. Tem de apostar nas carac- 
terísticas das pessoas. Um ro- 
mancista está obrigado a ac- 
tuar ou a descrever como se 
fosse um espião. 

- Porque decorre a acção em 
Inglaterra? Devido à sua expe- 
riência lá? 

- É um país com o qual te- 
nho um contacto frequente, 
sobretudo desde que dei aulas 
em Oxford há mais de vinte 
anos. Quando ensinei em Ox- 
ford, de 83 a 85, conheci pro- 
fessores que tinham trabalha- 
do ou trabalhavam para o MI6. 
Sim, é verdade que muita gente 
de Cambridge e Oxford traba- 
lhava para o MI6. Dessa forma 
tenho um melhor conheci- 
mento do mundo dos espiões 
ingleses do que dos espanhóis. 
- Há uma frase marcante 
quando o protagomista, a 
propósito de ter sido deixado 
pela mulher, diz: “Somos 
substituídos em todas as oca- 
siões”. É um bocado negati- 
vista? 

- Não sei se é negativista ou 
se é a realidade. O que é dificil é 
aceitar que isso ocorra e não só 
nas histórias de amor. Há me- 
dida que se faz anos há a im- 
pressãoo que se muda de ami- 
zades. Somos optimistas por 
natureza e pensamos que na 
realidade estamos a ir para me- 
lhor. Mas, em muitos sentidos, 
toda a vida é uma procura de 
substitutos do que havia no 
princípio. Quanta gente não 
procura substitutos 'da figura 

paterna ou 


todos galardões aos quais não concorri. São sem- 
pre agradáveis, dão-nos alguma auto-confiança. O 
facto de ter tido muito sucesso em alguns livros faz 
com que me sinta muito livre para os seguintes. 
Não tenho a preocupação de conservar esse êxito. 
Se isso acontecer, óptimo, mas se não acontecer... 
só tenho que agradecer a sorte que tive antes. 
- Portanto, se, por exemplo, deixasse neste ins- 
tante de escrever já se sentia realizado? 

- Sim, acho que sim, porque para mim escrever, 
embora seja importante, não é o principal. O prin- 


- Não, sinceramente. Seria 
absurdo pensar nisso. Um 
grande crítico alemão fez boas 
críticas a um livro meu e pe- 
diu o Nobel para mim. Quan- 
do o conheci ele explicou-me: 
“Sr. Marías pedi o Nobel para 
si porque é-me permitido 


propor candidatos, mas não sei se lhe fiz um fa- 
vor. Já propus quatro escritores e só um ganhou. 


O pior”. 


“Seria absurdo eu 
pensar em ganhar 
o Prémio Nobel” 


materna? 
Quantas ve- 
zes num se- 
gundo casa- 
mento ten- 
dem a 
reproduzir a 
experiência 


que tiveram no primeiro? 
E nós também somos subs- 


tituídos por outras pessoas. 
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“Evangelho Segundo S. João” serve 
catequese com estética televisiva 


Proposta de Philip Saville chega hoje a Portugal, 
numa versão convencional sobre a vida de Cristo 


Es > Anastácio Neto 


pós a estreia mundial, em 
Aseimiro de 2003, no 
estival de Toronto e 
uma modesta passagem pelos 
cinemas norte-americanos, 
“O Evangelho Segundo S. 
João” chega hoje a Portugal. 
Proposta canadiana realizada 
por Philip Saville e protago- 
nizada pelo peruano Henry 
Ian Cusick apresenta uma 
narrativa marcadamente te- 
levisiva, pronta para ser co- 
mercializada em foimato 
DVD ou em mini-série, sen- 
tido-se inevitavelmente des- 
confortável no grande ecrã. 

A intencionalidade de adaptar 
na íntegra o texto de S. João e a 
gramática visual utilizada in- 
compatibiliza-se com as exigên- 
cias narrativas cinema contem- 
porâneo. 

Não só a estética marcada- 
mente conservadora e “mains- 
tream” de Saville evita a todo o 
custo a violência da “Paixão”, de 
Mel Gibson, piscando o olho a 
público dos 8 aos 80, como tam- 
bém em termos narrativos a 
abordagem opta por se instalar 
confortavelmente na fidelidade 
ao texto bíblico. Evita qualquer 
reinterpretação estranha aos câ- 
nones romanos, anulando, con- 
sequentemente, qualquer heresia 
potenciadora de polémica ou 
discussão teológica, num distan- 
ciamento olímpico relativamen- 
te a propostas tão interessantes 
como “A Última Tentação de 
Cristo”, de Martin de Scorsese. 

Com realizador e actores 
televisivos, a resultado final 
apresenta-se televisivo. “O 


Antestreia 
d"“O Evange 
seguida de dei 
no Dolce Vita 


ate 


A um filme morno segue-se 
um debate tépido. Após a antes- 
treia, ontem, da proposta “O 
Evangelho Segundo S. João", no 
cinema do Centro Comercial Dol- 
ce Vita, no Porto, concretizou-se 
uma conversa sobre a pelicula. 
Com António Reis, co-director do 
Fantasporto, como orador, e César 
Nóbrega, animador da Rádio No- 
va, como moderador, o “debate” 
centrou-se a narrativa televisiva 
da película. Apesar de interessan- 
te, a ideia de debate cinemato- 
gráfico necessita de tema e um 
painel mais amplo de oradores. 


Adaptação literal do texto bíblico com um “des- 
apaixonado” Henry Ian Cusick no papel de Jesus 


Jesus Cristo na fase final da sua presença física na Terra /DR 


Evangelho Segundo S. João” 
afirma-se capaz de invadir 
com relativo sucesso os ca- 
nais abertos a propostas de 
cariz religioso numa mini- 
série de dois ou mesmo três 
capítulos. A utilização exces- 


siva de “flashbacks” e grandes 
planos denunciam essa ape- 
tência pelo pequeno ecrã. Re- 
giste-se que, actualmente, o 
realizador encontra-se a tra- 
balhar na adaptação do 
Evangelho de S. Marcos. 

Zea SE; gi 


"Proposta hoje em estreia ganha na gramática da 


imagem televisiva o que perde no grande ecrã” | 


Nem épico nem contro- 
verso, “O Evangelho Segundo 
S. João” procura ser pedagó- 
gico. Orçamento a rondar os 
17 milhões de dólares, roda- 
gem de exteriores em Mála- 
ga, na Espanha, de interiores 
em Toronto, no Canadá, em 
2003 e com elenco de 2500 
pessoas, entre actores e figu- 
rantes, a proposta audiovi- 
sual em estreia ganha na gra- 
mática da imagem televisiva 
o que perde no grande ecrã. 


CLÁUDIA RIBEIRO 
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“A Máscara” 
ganha um filho, 
mas perde o pai 
Jim Carrey 


ESET) 2. am 


Volvida mais de uma déca- 
da sobre o sucesso de bilhetei- 
ra realizado por Chuck Rus- 
sel, a Máscara regressa hoje 
aos ecrãs nacionais, desta vez 
sem a presença marcante de 
Jim Carrey. A proposta “O Fi- 
lho da Máscara” afirma-se co- 
mo uma comédia de reboque, 
apoiada no êxito mundial do 
“blockbuster” de 1994, pro- 
metendo reeditar velhas emo- 
ções a uma nova geração de 
crianças e adolescentes. 

O “upgrade” narrativo cen- 
tra-se no seio de uma família 
norte-americana de classe- 
média que se vê, subitamente, 
confrontada com os efeitos 
secundários do uso e abuso da 
máscara. 

Dirigido por Lawrence Gu- 
terman, a comédia retrata os 
constrangimentos do cartoo- 
nista Tim Avery (Jamie Ken- 
nedy), que depois de manifes- 
tar alguma relutância em ser 
pai, terá mesmo de se con- 
frontar com um filho com po- 
deres acrescidos e invulgares 
devido ao uso do estranho ar- 
tefacto. 


“Comédia ligeira de 
ressaca sobre 0 
êxito do título 
fundacional” | 


Para além das disfunções e 
delírios gerados pela Máscara 
no seio familiar, Tim terá ain- 
da de enfrentar o regesso de 
Loki, o dono da Máscara, que 
desce à Terra para reclamar o 
direito de propriedade sobre o 
extraordinário objecto. 

Comédia ligeira que ressa- 
ca o sucesso da título inaugu- 
ral e a consequente a ausência 
de Carrey, mas que mesmo 
assim promete alguns mo- 
mentos de boa disposição pa- 
ra toda a família. 


| 
| 
| 


A Máscara... dez anos depois 
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“Papão” invade cinema em 
“thriller” de saltos na cadeira 


igura marcante 

no imaginário 

colectivo norte- 
americano, o “pa- 
pão” salta para os 
grandes ecrãs numa 
proposta “made in 
Hollywood” produ- 
zida por Sam Raimi, 
de“A Maldição”. 

A narrativa de 
“Quem Tem Medo 
do Papão?” gira em torno dos 
problemas psicológicos de Tim 
(Barry Watson), um jovem adul- 
to que continua a acreditar que o 
desaparecimento do seu pai está 
de alguma forma relacionado 
com a existência do papão. 

Entre o real e o imaginário, 
Tim entra num universo de som- 
bras, medos e paranóias. Num re- 
gresso à casa da infância, o prota- 
gonista terá mesmo de enfrentar 
receios antigos, reactualizados e 
ampliados para uma actualidade 
longe de pacífica, surpreendente, 
perigosa e mortal. 

O extraordinário poder do 
medo em estado quase puro, 
num “thriller” que procura ex- 
plorar o imaginário colectivo do 
universo infantil em constante 


reformulação. 

De regresso à casa antiga onde 
cresceu, Tim terá aniquilar al- 
guns fantasmas familiares cons- 
truídos sobre um passado nem 
sempre seguro e inocente. Entre 
recordações assombrosas e a rea- 
lidades incertas, nasce um uni- 
verso paralelo onde cresce o re- 
ceio do visível e do invisível. 

Em desespero de causa e pe- 
rante um isolamento familiar ca- 
da vez maior, Tim refugia-se na 
misteriosa Franny (Skye McCole) 
a única pessoa que parece parti- 
lhar os seus medos e preocupa- 
ções. 

“Thriller” de sustos no ouvido 
e saltos na cadeira, “Quem tem 
Medo do Papão?” é uma das es- 
treias na semana. 


Um olhar “Cruel” e realista 
sobre ambientes escolares 


Proposta de cine- 
ma sueco em estreia 
hoje nos ecrãs nacio- 
nais. “Cruel”, do rea- 
lizador Mikael Hafs- 
trom, surge como 
uma reflexão dramá- 
tica sobre a proble- 
mática da adolescên- 
cia no contexto por 
vezes violento da fa- 
mília e do ensino es- 
colar. 

Tendo como pano de fundo, 
uma relação familiar plena de 
conflitos, Erik surge como um 
adolescente emocionalmente 
violento. Expulso do colégio por 
mau comportamento, traduzido 
em lutas constantes com os cole- 
gas, o adolescente acaba por in- 


gressar numa nova escola, onde 
terá se adaptar a novo um univer- 
so de lei e ordem imposto pelos 
colegas mais velhos. O choque 
torna-se inevitável e a violência 
acaba por ser transportada direc- 
tamente para a sua origem: o seio 
familiar. Proposta de cinema eu- 
ropeu em estreia a partir de hoje. 
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“Cosmic Game? dos Thievery 
Corporation na Casa da Música 


grupo norte-america- 
O: Thievery Corpora- 

tion vai actuar hoje à 
noite na Casa da Música, no 
Porto, onde apresentará o seu 
álbum mais recente, intitulado 
“The Cosmic Game”. 

O novo disco dos Thievery 
Corporation abre, segundo al- 
guns críticos, “uma nova di- 
mensão no trabalho de Rob 
Garza e Eric Hilton, mais inti- 
mista, que marca uma diferen- 
ça relativamente aos álbuns 
anteriores”. 

“The Cosmic Game” conta 
com a participação de algumas 
vozes bem conhecidas como 
Perry Farrell, Wayne Coyne 
(Flaming Lips) e David Byrne. 

Rob Garza e Eric Hilton for- 
maram-se em Washington 
D.C., com estreia em 1997, e 
desde então, para além de ál- 
buns de originais, têm tocado a 
área da dance music com dis- 
cos de remisturas. 

Admirados entre a comuni- 
dade de DJ, despertaram a 


Teve conpoRa non 


Os Thievery Corporaton estão numa fase mais intimista /DR 


atenção de todos em 2000 com 
“The Mirror Conspiration” ao 
qual se seguiu “The Richest 
Man in Babylon", dois anos de- 
pois. 

Em 2004, enquanto ultima- 
vam “The Cosmic Game”, lan- 


aram o álbum de misturas 
“Outernational Sound” e o EP 
“Babylon Rewound”. 

O grupo já vendeu mais de 
um milhão de discos e tem fei- 
to extensas digressões por vá- 
rios países, incluindo Portugal. 


Clássicos americanos ecoaram na Casa da Música 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Da Jamaica costuma chegar o reggae, mas ontem, na Casa da Música, ecoou a voz de Wil- 
lard White, um reconhecido baritono proveniente daquele país que, contudo, apresentou um repertório 
preenchido por temas clássicos da cultura norte-americana. 
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IberRock faz de Viseu a capital 
ibérica do rock de hoje a domingo 


* No Campo Viriato vão 
actuar nomes Enrique 
Bunbury (ex-Heroes del 
Silencio), Xutos, Sheiks, 
Blasted Mechanism, Clã, 
Da Weasel e Fingertips 


EE Lusa 


iseu é, entre hoje e domin- 
, go, a capital ibérica da mú- 
sica, juntando em três pal- 
cos o melhor rock da actualidade, 
com o pop/rock dos anos 60 e a 
dance music de Portugal e Espa- 
nha. À primeira edição do festival 
IberRock pretende proporcionar 
“um encontro de gerações através 
da música” e de outras activida- 
des culturais e desportivas que se 
vão realizar ao longo dos quatro 
dias. 

O Campo Viriato, uma área de 
50 mil metros quadrados recente- 
mente requalificada, será o centro 
do IberRock, acolhendo no seu 
palco os concertos do “melhor 
rock da península”, 

Enrique Bunbury, o ex-voca- 
lista dos Heroes del Silencio, é um 
dos presentes, amanhã. O cantor 
espanhol, que tem 12 anos de car- 


AIOR É 


Tornado famoso com os Heroes del Silencio, Bunbury segue agoar a solo /DR 


reira, vendeu mais de três milhões 
de discos em todo o Mundo, tem 
uma discografia editada em 37 
países e digressões com mais de 
mil concertos, ao lado de nomes 
como Aerosmith, Robert Plant e 
Lenny Kravitz. 


TEATRO SA DA BANDEIRA 


PORTO 


sm 
O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
VERSÃO INTERNACIONAL 


ITO DO” 


332 0492/93 


ATRO PORTUGUÊS 


9 


No mesmo dia actuam os Da 
Weasel, os Clã e os XXL. 

No cartaz de espectáculos 
marcados para o palco Viriato en- 
contram-se também Xutos e Pon- 
tapés, Blasted Mechanism e Yel- 
low w Van (hoje), The Gift, O'- 


20 IS 


Funk'illo, Fingertips e Mesa (sá- 
bado) e Spitout (domingo). 
Subirão também ao palco as 
bandas portuguesas vencedoras 
do concurso IberRock, que de- 
correu em Abril e Maio. 
No chamado palco do Adro, 
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para onde a organização promete 
“o melhor do pop/rock dos anos 
60”, estarão nomes como Los Bra- 
vos, que ficaram conhecidos in- 
ternacionalmente com o tema 
“Black is Black”, que atingiu os 
tops de Inglaterra e dos Estados 
Unidos. Estes actuarão no sábado, 
encontrando-se com os Sheiks, a 
referência portuguesa da mesma 
época. 

Passarão ainda pelo palco do 
Adro Os Charruas, que contam 
com as vozes de Danny Silva e 
João Magalhães (amanhã), e os 
Corsário, Prós amigos e N'músi- 
cas (hoje). 


Dance music na Day After 

A discoteca The Day After é o 
terceiro palco do festival Iber- 
Rock, convidando os participan- 
tes a acabar a noite com “a inten- 
sidade da dance music”. 

Paralelamente aos concertos, o 
Campo de Viriato vai receber 
uma exposição de carros famo- 
sos, como um Cadillac que per- 
tenceu a Elvis Presley ou um 
Lamborghini Miura do Little 
Tony. 

Haverá também uma feira 
de discos, onde podem ser ad- 
quiridos exemplares raros ou as 
últimas novidades, e uma área 
de quatro mil metros quadra- 
dos destinada à prática de des- 
portos radicais, como torre de 
escalada, slide, bunjee jumping, 
simulador de capotamento, 
pista de skate (uma das maiores 
da Europa) e insufláveis gigan- 
tes. 

O IberRock vai realizar-se 
anualmente, de forma alternada 
entre Viseu e Salamanca. 


Extinção do Ballet 


Gulbenkian é 


O Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação Gul- 
benkian, Rui Vilar, disse ontem 
que a decisão de extinção do Bal- 
let da instituição, anunciada na 
semana passada, foi unânime e é 
“irreversível”. 

Rui Vilar falava aos jornalistas 
no Palácio de Belém, em Lisboa, 
após uma reunião com o Presi- 
dente da República, no âmbito da 
ronda de audiências que Jorge 
Sampaio está realizar com várias 
personalidades portuguesas sobre 
o estado da Europa. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre a decisão de extinção do 


irreversível 


Ballet Gulkbenkian, Rui Vilar de- 
clarou: “Foi uma decisão tomada 
por unanimidade pelo Conselho 
de Administração. É irreversível”, 
escusando- se a fazer outros co- 
mentários. 

A Fundação Calouste Gulben- 
kian anunciou no passado dia 5 
de Julho, em comunicado, a ex- 
tinção da sua companhia de dan- 
ça criada há 40 anos e a adaptação 
da sua intervenção nesta área às 
novas realidades. 

O Ballet Gulbenkian foi extinto 
“no quadro de reestruturação” da 
instituição e face à alteração do pa- 
norama da dança em Portugal, afir- 
mava o comunicado do Conselho 
de Administração da Fundação. 


Orquestra Imperial marca 
presença no “Sudoeste” 


A Orquestra Imperial substi- 
tuia No Smocking Orchestra de 
Emir Kusturica no cartaz do 
Festival Sudoeste, na Zambujei- 
ra do Mar (Odemira). 

A banda do realizador bós- 
nio devia actuar no primeiro 
dia (4 de Agosto) mas cancelou 
o concerto em virtude do 


cineasta estar em filmagens. 
A Orquestra Imperial é 
apontada pela imprensa brasi- 
leira como uma das maiores 
sensações da cena cultural ca- 
rioca. O grupo fundado por 
Berna Ceppas e Kassin come- 
çou por se apresentar em jam 
sessions no Rio de Janeiro. 
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Leitores famalicenses estiveram 
à conversa com Jacinto Lucas Pires 


Hum 


O escritor e 

= argumentista falou 
sobre o seu romance 
“Do Sol” na Biblioteca 
Municipal Camilo 
Castelo Branco 


| Marta Araújo 


escritor Jacinto Lucas Pi- 
Os esteve, anteontem, na 

Biblioteca Municipal Ca- 
milo Castelo Branco, em Famali- 
cão, para apresentar à comunida- 
de de leitores famalicense o seu 
último livro “Do Sol. 

A comunidade de leitores de 
Vila Nova de Famalicão é uma 
iniciativa da Câmara Municipal, 
por intermédio da Biblioteca Mu- 
nicipal Camilo Castelo Branco, 
que reúne um conjunto de pes- 
soas à volta dos livros e dos mun- 
dos que eles abrem. Assim, um 
grupo de cerca de dez pessoas ti- 
raram dúvidas e satisfizeram cu- 
riosidades sobre aquele romance 
que leram. 

Jacinto Lucas Pires explicou ao 
COMÉRCIO que, “se calhar, 
aprendi e percebi algo mais sobre 
o minha própria obra. O livro 
tem sete personagens e sete histó- 
rias que se cruzam umas nas ou- 
tras. Tive a ambição de pôr uma 
cidade inteira num livro. É uma 
forma ficcional de retratar a reali- 
dade portuguesa na altura em 
que o escrevi”. 

O escritor explicou que lhe in- 
teressava, “ao contrário dos ou- 
tros livros, falar a quente da ac- 
tualidade, mas através da distân- 
cia estética que a ficção sempre 
exige, Portanto, não como uma 
peça jornalística factual em cima 
dos acontecimentos mas com a 


SAM 


Jacinto Lucas de Pires explicou-se aos leitores /PAULO JORGE MAGALHÃES 


transformação criativa da ficção, 
as personagens, as histórias.” 


Nova lorque cenário do 
novo romance 
Jacinto Lucas Pires adiantou 
ainda, ao COMÉRCIO, que se en- 
contra a escrever um novo ro- 
mance, desta feita passado, “em 
princípio e para já, na cidade de 
Nova Iorque”, escusando-se a 
adiantar mais pormenores. 
“Do Sol” representa provavel- 
mente a sua obra de maior fôlego. 


Assentando numa série de sete 
personagens, a obra fornece um 
retrato transversal de uma certa 
contemporaneidade portuguesa e 
urbana. Um cego (Haroldo), duas 
empregadas domésticas - uma 
mais velha (Aurora), outra ainda 
jovem (Marisa) - um informático 
(Samuel), um político (Pedro), a 
sua mulher (Rita) e o filho (Pim) 
vão contribuindo para uma nar- 
rativa pouco optimista e por ve- 
zes angustiante. Um assassínio, 
uma violação, uma separação, 


“Tive a ambição de pôr uma cidade inteira num livro”, 


revelou Jacinto Lucas Pires 


“Doroth./Comedy” projecto europeu 
da Companhia de Teatro de Braga 


[——— 


É um projecto europeu — o 
“trans.Europa.in projekt?”. Du- 
rante sete meses integrou criado- 
res das mais diversas latitudes, in- 
cluindo, de Portugal, a Compa- 
nhia de Teatro de Braga (CTB). 
Agora, a CTB “dá corpo” a este 
projecto, com uma série de “per- 
formances”, com “reflexões sobre 
a sobrevivência nas grandes me- 
trópoles”. “Doroth./Comedy” 
acontecerá de 22 a 30 deste mês, 
sempre às 21.45 horas, no Espaço 
Alternativo PT. 

Rui Madeira, director da CTB, 
explicou ontem aos jornalistas 
que este projecto com o lema 
“Doroth./Comedy” se traduz em 
“subsídios, previdências e posi- 
ções para atenuar os custos invisí- 


— JostRSoares 


veis da sobrevivência nas grandes 
metrópoles”. E explica que “hoje 
em dia há uma estética de sobre- 
vivência sobre a qual vale tudo - e 
a 'performance' permite retratar 
isso mesmo”. Será “uma tensão 
entre a palavra e a capacidade 
imagética de cada um para valori- 
zar a palavra como elemento de 
criação artística” Acrescenta Rui 
Madeira que “Doroth./Comedy” 
é “um enorme gozo sobre uma 
das principais dificuldades da lei- 
tura”, ou seja, “a transposição en- 
tre a palavra escrita e a imagem 
criada”. 

De maneira algo mais densa, 
“Doroth./Comedy” é um espectá- 
culo apresentado como algo que 
mostra, “através do sarcasmo 
mais brutal, a denúncia contra a 
culpabilização da sexualidade e 


contra o culto da apologia da 
morte”. Mais: “Acometida de uma 
fúria verdadeiramente báquica, 
unindo pela sátira o trágico e o 
cómico, expõem-se até à medula 
a violência dos paradigmas do 
matriarcado na sua vertente mais 
católica e mediterrânica”. 

Os actores e as acrtizes “viven- 
ciaram um processo único nas 
suas vidas”, porque “durante sete 
meses, num regime de clausura e 
angústia, espanto e fome, insegu- 
rança e medo, assimilaram pro- 
cessos de sobrevivência e experi- 
mentaram a alucinação”. Sempre 
“em vigília, no palco, sem dormir, 
para jamais sonhar, porque é no 
sonho que rompem as volúpias 
secretas e abomináveis e porque é 
no quarto que a carne e a alma se 
perdem”. 


uma doença, gente que não se en- 
contra, congressos partidários, 
discursos, ambições, carros a fu- 
girem estrada abaixo, jogos, bo- 
necos, tudo isto passa por uma ci- 
dade onde cada qual se esforça 
por tentar seguir o seu caminho. 
Recorde-se que Jacinto Lucas 
Pires nasceu no Porto a 14 de Ju- 
lho de 1974, mas vive em Lisboa, 
onde estudou Direito na Univer- 
sidade Católica. Frequentou a 
New York Film Academy e escre- 
veu e realizou a curta-metragem 
“Cinemaamor”. Publicou o seu 
primeiro livro de contos em 1996, 
intitulado “Para averiguar do seu 
grau de pureza”, a que se seguiu a 
peça de teatro “Universos e frigo- 
ríficos” (1997), o conto “Azul Tur- 
quesa” (1998), a peça de teatro 


CULTURA 4 


Três perguntas a.. 
Jacinto Lucas Pires 


Para quando um novo guião 
cinematográfico? 

Isso é complicado... Tenho 
a ideia de escrever uma lon- 
ga-metragem com um argu- 
mento mais longo, depois de 
ter feito curtas-metragens. 
Mas é preciso tempo e, mais 
difícil do que isso, é conse- 
guir os apoios necessários. O 
cinema é uma área com uma 
logística muito pesada e é 
preciso muito dinheiro para 
fazer um filme... 


Mas sobre o que será essa 
longa-metragem? 

- Gostava de fazer um fil- 
me sobre gangsters em Por- 
tugal (risos) 


O que pensa da nova gera- 
ção cinematográfica portu- 
esa? 

Acho que é o mesmo que 
se diz sobre a nova geração 
de literatura. Há várias pes- 
soas a percorrer diferentes 
caminhos que apareceram ao 
mesmo tempo. No caso do 
cinema porque as pessoas 
vieram das escolas e passa- 
ram a ter outros conheci- 
mentos técnicos. E mesmo 
em termos de actores, passou 
haver um grupo deles com 
uma técnica mais - digamos - 
consciente e sólida, devido à 
saída das escolas. Mas não 
acho que, pelo menos para já, 
se tenha passado para uma 
nova vaga que vá por ali ou 
por aqui. Eu julgo que aquilo 
que é mais importante é que 
as pessoas façam as coisas da 
melhor forma que possam e 
saibam. 


com o título de “Arranha-céus” 
em 1999. No ano 2000 publicou o 
conto “Abre para cá, Livro Usa- 
do” em 2001 e “Escrever, falar” no 
ano de 2003, 


Maximinos recebe gala de 
ópera no próximo dia 29 


Braga acolhe no próximo dia 
29 uma gala de ópera com a 
participação do tenor Carlos 
Guilherme, da soprano Elisabe- 
te Matos e do barítono Kostan- 
tin Gorny, anunciou o Pelouro 
Municipal da Cultura. O even- 
to, que terá por palco o pátio do 
Museu de Arqueologia D. Dio- 
go de Sousa, à Colina da Civi- 
dade, em Maximinos, conta 
ainda com a participação da 
Orquestra do Norte. 

A grande gala de ópera, com 
direcção musical de José Fer- 
reira Lobo, começará às 21h30, 
estando os ingressos para os 
2.000 lugares sentados já à ven- 
da (Posto Municipal de Turis- 
mo e Museu D. Diogo de Sou- 
sa) pelo preço de cinco euros 


(jovens até 25 anos e seniores 
com mais de 65 anos) e sete 
euros e meio (restante públi- 
co). 

Serão interpretadas árias de 
óperas célebres, sendo a primei- 
ra parte do espectáculo dedica- 
da quase em exclusivo a Giu- 
seppe Verdi, após a abertura 
com “La Gazza Ladra”, de Gia- 
como Rossini. 

Na segunda parte serão in- 
terpretadas árias de óperas es- 
critas por Mikhail Glinka, Piotr 
Tchaikovsky, Arrigo Boito, Je- 
rónimo Giménez, Pablo Soro- 
zabal. O público pode escutar 
também árias de Jerónimo Gi- 
ménez, Manuel Penella e nova- 
mente Giuseppe Verdi (“Brin- 
disi”, de “La Traviata”, com os 
três solistas a actuar em conjun- 
to). 
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INTA-FEI 


14 de Julho de 2005 


CLASSIFICADOS 


T3 DÚPLEX, nas Anta: 
como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


ALUGO QUARTO, acavai- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


T1+1, com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


T2, Igreja de Paranhos, 
com terraço, 400 euros. 
Telm. 919456240. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobila- 
do e equipado. Telefs. 
223752884/963774707. 


T1, na Rua Santos Pou- 
ada, só 300 euros. Telm. 
91945624 


TI,TZETS, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telet. 222089033 
1934156217. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110. 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300859, 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jarám, tera- 
go. Semi mobilado. Tel. 

222050101 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do é equipado. Tels. 
226002338 / 987197417 


T2, Hospital S. João, impo- 
cável, mobilado, equipa- 
do para 4 pessoas. Tels, 
226067210 / 967197417 


T2, frente ao Hosp. S.João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CJ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223409606 - 934156217. 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kite e 
possibilidade de renda 
Jovem. Tels. 223752884 / 
963774704 


73, à Rotunda da Boa- 
vista, mobilado e equipa- 
do, À estrear. Lugar de 
garagem Tels. 223752884 
1963774704 


meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra: 
go, antumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967187417 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089038 [994156217 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria o Sue. Teis. 223752884 
1963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. CJ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


T2ET3,MaiaCento cigara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Tolef. 
225500157 ou 833201760. 


ESTÚDIO, aluga-se a 2 
Jovens estudantes, junto à 
Universidade, 125 Euros 
cada. Telef. 914500299. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


TZET3, na Maia, centro, 


222089033 [934156217 


T141, ao Gaiahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Teis. 
222080030 / 964229133. 


T1,T2,3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tebet. 22208708018 18789600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
À arRENDAMENTO | 4 7  pvensos 
2 comem | 5 avromóves | & asmorogia | 
3; 6 9 
—  PASSASE EMPREGO RELAX 
as, QUARTO, a uma ou duas | T2, em Gaia, Canidelo, jun- 


to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222085712 / 918788500 


Ti, T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
T 222086712 | 
933636279. 


TI,TZETS3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 83415627. 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, duplex, na Mi 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


— ZoNANoRTE 


T3- SUZÃO, Valongo. Telef. 
933 858 470, 


T2, no centro da Cidade do 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Ti, T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telet. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio, Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T2+ ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, T2 ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


'T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/987254312. 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 /934156217 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179] 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Teis. 933636279 
1222086712 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (820) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 

CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Teis. 
225188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telet. 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 


TABACARIA, om Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabaixa, com totoloto,lota- 
ria e raspadinhas, Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
198 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guies, Teim. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(ag) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
domin- 


Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614196 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tab 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação rem- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópt- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de sai 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4horas. C/ habitação e par- 
que privativa. Teis. 919025950. 
1914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulicontact. Tels, 
968281831 / 919729548 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK BAR, em 
poino centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade, Tele. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
| 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
83415621 


GRANDE PORTO 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 223403606 
- 934156217 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gala, 20.000 Euros. Tom, 

91945624 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
938322414 - 963384124, 


T241, nos Carvalhos, con- 
domínio fechado, aqueci- 
mento central, lareira, boas 
áreas e bom preço. Telf. 
914739591 / 918305293 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


4 IMOBILIÁRIO 
So VENDA 


PORTO 
T1 E T2, Porto, c/ lugar de 


garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Tele. 226008437. 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Tolet. 
229534661-969002744. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telol, 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço nogociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 Irantes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
S63384124. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caos. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef, 229534661 - 
969002744. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidado, 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos, Tel. 
225320385 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 

T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandos áreas, 
Teis. 222087080 / 934160084 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
c/novos, c/licença de habi- 
tabilidade, Telef, 223403606 
- 934156217. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cl suite 
aqueo Jaspiraç Jcentral,ban- 
hos completos, garagem. 
Telef. 225072750/963040077. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


TI, T2 E TA, Gaia, cf gara 
gem 8 ci subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel 
222050101 


VENDE-SE 


Em Oliveira do Frades 


T3 mesmo no centro da 
Vila, a 20 min. de Viseu e 
30 min. do Aveiro. 
Bom preço 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de 
água, com baixada de luz 
definitiva. Tels. 252855565 
1836130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255770647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
& casa com moinho para 
restaurar e vinha. Muito 
barata. Telm. 933304652. 


T4, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis 252855565. 
1936130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


T1, com aquecimentosaspi- 
ração central c/lugar de gara- 
gem+arrumos em Ganido- 
lo, como novo. Telef. 
938575864. 


PAREDES, em Duas Igre- 
Ja, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mul- 
to estimada em rigoroso 
estado CNEJFC/DANE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131-917246559 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os exiras. 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
lar. C/ extras. Telem. 
938517441 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 /967042845 


PAREDES, moradia consti 
tuída p/ propriedade hor 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar. Telem, 914265562. 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 8 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm 
35435799, 


SUSUKIVITARA 20 D,i 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEIDAIREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


OComé 
Quinta-ei 
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OBRAS, pequenas e gran- | FRASCOS, de váriostaman- | SR.EMPRESÁRIO, temos 
line. Nac./1.º mãoisenho- | 98, 9 lugares c/ garantia e des reformas. Orçamentos | hos e corés, antigos de far | a solução para os seus pro- 
ra. 914119889. facilidade de pagamento. grátis. Tels. 222087080 / | mácia. Diversos. Telem. 91 blemas financeiros Saiba 


a a | (Rss Aa 34160084. 7944802. como ligando Telm. 
Civi E, 917614372 
rr 00 port FORD, Fiosta, 1,25 16 IMPERMEABILIZAÇÕES, | AR, Condicionado, manu- | ——> 


de Jan/97. À trabalhar e | Techno de 3 portas de executo e dou orçamento | tenção e montagem. Orça- | SÃO BERNARDO, ?xivico 
ar Telm 64646400 | AbrIVSG. A trabalhar o andar. de todo o serviço. Tels. | mentos grátis. Tel 967568020. | campeão do Mundi Inter- 


Telm. 964646429 225108624 /967053747 | ————————— | nacional, ci garantia Faci- 
(M/ F) ===> | PÓS GRADUAÇÃO, Inter. | lidades Envio paratado o 


BMW, 320 D, de 2000. A : 

Com Garantia e facilida- | MERCEDES, Sprintoro2 RECOLHEMOS, tudo Vamos | venção Precoce. Psifactor. | País. Tels. 227120747 / 
D/35, de 1998, c/ garantia spo E : onde é preciso. Tels. | Tel, 229563088 DSIS474SA 

da de pagamento Tels. | a aciidade de pagamento. Empregado(a) Administrativo para Agência de eesronsos resamossas | nO 

DD | Tos.225006425 | 220547504 Navegação, situada na área do Grande Porto. 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagament 
Tels. 225096423 | 
229547504 


VWGOLFIV, i0cv High | MERCEDES, Vito 108 de 


> | ENCARREGO-ME, de todos ú ' 
EXPRESSÃO, dramática, | os trabalhos de trolha e pin- raia 
cursos de formação. Psi- | tor Restaurosem prédio vet | Gagos do Iridologia, natu- 
Ê factos Tob/22ABG9AHE | hos ts: LGO0640SSO | raça oro ano 
Perfil: ==" | TRANSPORTES, de mer- | Opatia, | infoterapi 
ELECTRICISTA, executa | cadorias e mudanças, mes- | Slectroterapia e sriatsu 


* Habilitações mínimas ao nível do 12º ano; 


* Conhecimentos de Inglês falado/escrito; todo o serviço e dá orça- | moaosfinsde-semana Tels. | Tels. 229759813 1 
SUZUKI, GSXR 1.100, a Ê Mogi mento grátis. Aceita obras | 229537858 / 964071036. | 914043108 
nova, Crédito som entra- * Experiência no Sector (factor preferêncial); Cia pato cad | cab 


LIMPEZAS, entulho. Faze- | EXPLICAÇÕES de todos 


da até 60 meses. Com É BR 934982001 
garantia. Tels. 227729535 * Dinamismo; TENDO nonniD o | mos 6 removemos. Tels. | Os anos Sala de ão 
1227729536 . i 7 VENDO, Mobiliário para | 255614777 / 224159032 lua Alvaro Castelões em 
Espírito Empreendedor; dh, nada pia » Tai. 220050693 
TOYOTA, Yaris Sol, de * Conhecimentos de aplicações Informáticas. granito c/ espelho + 1 ram- | CRÉDITO, se precisa de | (918104465. 
2000, com garantia e faci- pade lavagem. Design exciu- | dinheiro com rapidez, nós | ao 77 
Idades de pagamento. Teis. sivo italiano. Contacto 91 | temos asolução. Nadatem | MÁQUINAS, fotográficas, 
225096423 | 229547504 9128627. a pagar para saber a res- | de fole, antigas de colec- 


i : ã posta. Só paga depois de | ção. Tenho duas em muito 
Os interessados deverão contactar Ana Cravela. BRICOLAGE, sa é adepto, | tero dinheiro na suaconta. | bom estado. Telem. 91 


AUDI A3, 1.9, TDI, de E 
Para marcação de entrevista para o telf.: 213918030 temos os materiais que | Ligue 808201241 7944802. 


1996, com livro de revisó- 


es. Garantia e facilidades necessita e os melhores pre- 
de pagamento. Tels. qos. Produtos de qualidade. CANDEIA, muito antiga em MEDALHAS, originais da 
225096423 / 229547504 Tel. 227113715 fora puto Dada Telem. 1.º Guerra Mundial Telm. 
DD E FR RS = 4480: 963105806 
FIAT PUNTO, Sport de ALMOFARIZ, antigo, om = 
Jan/2000, 3 portas. Impe- PRECISA-SE tutto, Voto barado Telem. dEmço pe CHÁ, raroe FIGURAS, 2 do Menino 
O 1 79448( antigo, completo, em por- 

cável Bom preço Telm. | o ORADORA, para | SRANDE PORTO, admit- | SENHORA, passa a erro, | CABELEIREIRO, ao tres. | LODE O ta Agro po | pon a om 
esssmos | Qobiiária c)caro Zorado | MOS para integrar em equi- | vai ao domicílio. Só Zona | passeou à exploração Tell. | ENCARREGO-ME, detodo | cromada, com decoração | magoira Im Telm. 
VW GOLF, 1.8 Cabriolet | Grande Porto, arrenda- | Palovemedinámica topos. | Ce Na ole | S34160084 o senviço de rolha, pintore | geométrica. Telem. 94 | grroaegoa ee e 

q A soas. Oportunidade realde | e Centro ÉS SA picheleiro. juenas e: - 7944802. —— sm 
(85 CEO ÁS | Se aricnêS. | carreira. Tel. 220432807 | 914126339 SENHORES AGRICULTO- | Jos pedida [nda TE 
225086ASA | 917534197 | Com ou sem experiência senmora orEnEcESE, | RES E PRODUTORES DE | 225108624/967059747. | ANTIGUIDADES estauro. | ga loiça fabricada 6m 
e nós damos formação. Telef. | VENDEDORES, precisam- DUINTIO avo ndo praia todos os tipos. Orçamentos | Macau, Telel.93-467.16.94. 


se para empresa represen- | para tomar conta de pessoa | manuais de 3 e 4 cunhase | SAÚDE, tratamentos de | grátis. Tels. 225507106 / 
MOTO 4, Kawasaki KVF | 934160084 - 223403606 | tanto do mais do 100miart- | idosa das 21 horas às 9 | prensassemcunhasemópi- | colunafFisioterapia, Linfo- | 933741545. 


300, nova, Crédito sem equipamento hoteleiro, | horas, com carta de condu- | mo estado. Com pedras aga- | SD | LIVROS, a colecção “Os 
entrada até 60 meses Com || PESSOAS, selecciona-se a ertanão exclusi- | São, 100% responsável. | radase peilapé=ies prt 'oani: | ALCOOLOGIA, workshop, | Standos Julgamentos 
garantia. Tels. 227729535 | 8 pessoas para Dep. Comer- | va Telm 966528417 Telem. 968018176 - | ço Telel, 255890148, Fax: | stress, Emagrecimento | aos sábados Pstactor Tels” | “Os Grandos Romances 
(zar729s36 cial. Oportunidade de carrei- | >>> | 94745135. 256892540, Telem. | natural, Aromoterapia e Die- | 229563088 / 229563446 Históricos”, em bom asta- 
fa. Incentivos e rendimento | EMPRESA, no ramo dos 961043963, 969656372. tética/Nutrição. Produtos | ————— | do.Telm. 963105808. 
CARRINHA, Ford Focus, | aliciante. Tel. 229432807 electrodomésticos, admite | PART-TIME, cavalheiro, em >>>» | naturais. Tels. 223759813/ | LOTE DE 12 PEÇAS, anti 
1,4 16 v de 2001. Exce- 12 pessoas. Exige-se para | horário acombinaremqual: | 4yGIENE, a doentes no | 914043108 gas em faiança das fábricas | RESTAURO, pianos móveis 
lente, Tel, 229686678 GAIA, m/F, com conheci- | entrada imediata apresen- | Ur actividade, com carta | qomicíio por senhora cre. | ——————— | de Lisboa, Alcântara, Rato, | e molduras de todo o tipo. 
caos oo | mentos de escritório. 18205 | tação cuidada Comousem | de. condução. Telem: | qonciada Telem. 918235088. | PICHELEIRO, executa todo | Sant'Anna, etc. Telef. 93- | Tels, 225507108 / 
ROVER 214, SiPlus, 103 | 25 anos. Entrada imediata. | experiência. Tel. 229432899. | 965083549 > | oserviço, possibilidades de | 467.16.94. 933741545. ion 
cv, 3 portas, Slugares, com | Telm. 917513599. E El TALHO, ao trespasse c/ | outros trabalhos comple- | ———>"" | Qmmane com 
85 milkms. 1 registo, revi- | ———>— | JOVENS, com disponibi- pequena entrada. Telef. | mentares, dando garantia. | TERRA NOVA, cachorros. | VITRINE, frigorífica. estan- 
sões na marca. Dez/97. | COMISSIONISTAS,para | dade imediata, ambiciosos, 934160084. Telm, 963258340. Filhos de campeão. c/garan- | do a funcionar compro à 
Telm. 919462301 empresa em expansão de | temos para si rendimento tia, Facilidades. Envio para | bom preço, Talem 
Dosnncosv=oo, | equipamento hoteleiro. Teim. | baso, comissões mais pró- LAVANDARIA, ao trespas- | ENCARREGO-ME, de todo | todo o País. Tels. 227120747 | 919609991 
RENAULT KANGOO, 1.9 | 966528417. mios, formação de base con- se. Telef. 934160084, o serviço de trolha. Tels. | /9333547484 Et 
DRL,D6S,2lugares,com | —>>—>—— | tínua e oportunida: DDD | 22508624 967053747 | ————————>>—— | FIRMA, de Consuução 
24 mil kms. De Mail2000. | PESSOAS, (M/F) dinámi- | carreira. Tel. 229432807 CENTRODEESTUDOS/O | 000,7 | ROTIWEILER, disponíveis, | Civil vende Alvará completo 


Salvado. Comercial. Telem. | cas, para atendimento ao EE ESA 
964646429 público, Supervisores até | 5 PESSOAS, pretende-se 
Docs E 7r. | Gerência. Comércio, Tele- | comboa apresentação, dis- 


Labirinto”, precisa de pro- | PINTURAS, duas, assina | com exc. pedigree com afi- | de obras públicas e parti- 
fessores ioenciados em todas | das e datadas de Figueire- | xo, cachorros vacinados e | culares, com cedência de 
as áreas de ensino. Solici- | do Sobral e Pedro Olayo. | desparasitados. Paisimpor- | máquinas, equipamento e 


MERCEDES, Sprinter313 | comunicações e Campan- k os io de GV, Rua | Telem.91 7944802. tados campeões. Bom pre- |. viaturas, Muito urgente. Tel. 
ponibilidado imediata e se a-se O envio de C.V,, Rua g 

CDI4O, de 2001, c/garan- | ha ADSL. C/ e sem expe- | tem idade entra os 18 e os Soares dos Reis, 756, Sela À ao mania quota | Soa n an do Eudtmem: | /nasigonãa 

tia e facilidade de paga- | riência. Entrada imediata. | 45 anos, não exite, marque 1,263-4400314V.N.Gaia. | AULAS, de música (viola | to-Telm. 96717241 

mento. Tels. 225096423 / | Ts 22089427 /229387487 | a sua entrevista alravés do D'Arco, Violoncelo e Con- SALVA, em prata portu- 


TO EXTRA Tia. | !fabaixo). Rua do Carmo, | ASPIRADORES, de relva, | guesa, contraste Lisboa 
PENA Tia | 10:2ºPorto Tel 916078344. | compressores e carrega: | coroa, Século XIX Telem. 
>» >>> | dores de baterias diversos, 
96 3105806. 
AQUECIMENTO, central, | tudo a preços espectacula- | 254 
facilidade de 7 E instalação e assistência. | res. Tels. 918714509 / | REFORMADO G/estabi- 
faclidade de pagamento. | sentação cuidada e idade | com ou sem experiência, gem com nome o motada | Orçamentos grátis. Tol. | 227113715 Pero Do aa 
até 45 anos, não exite.Con- | dos 21 aos 45 anos. Entra: completa. Telm. 918740897. | gesssBoao ane | ca 
Cidia tacte-nos. Tel. 229432815 | da imediata, Tel. 229432899 acienaos 0 | e | QuaDRO, aco, assina | Para convívio serhar 
CABELEIREIRO, ao tres- q ' 60 anos, viúva ou divor- 
SEAT, Ibiza, carinha, SDI sr TAXI, CARGO, vamosonde | do por Pedro Olayo. Impe- | cada Assunto sério Telel. 
do 2 lugares Ano 2001. | COLABORADORA, para | PART-TIME, (M/F) a con- | VENDO, Mobiliário para | Passe ou à exploração Telel. | precisar Tels. 229026008 | cável. Telm. 917944802 SRS TOO! 
popa ad imobiliária c/carro MF Zona | cretizar os seus sonhos. | cabeleireiro: 2bancadasem | 934150084. EE 
DD | do Grande Porto. Arrenda- | Grande negócio. Área de | granito c/ espelho+ 1 ram- SELOS, novos e usados. | CÃES, Pinscher e Cocker. 
FIATPUNTO, 1770570 | ento, vendas e trespas- | nutrição, trabalhando a par- | pade lavagem Designexciu- | PINTURA, vendo tnlas, ver: | Lote barato, Telem. 91 | Lindos, Telm. 9653048959 
nt ses. Bons ganhos cf futuro. | tirde casa ou de outro local, | sivo italiano. Contacto | Nizes.diuentes, pinceis, trin- | 7944802. Rd 


229547504 tel. 229432807. 


EMPRESA, em franca Er SECR 
TOYOTA, Hiaco de Sluga- | oxpansão admito 10 cola- | OPERADORAS, Telemar- 
tes - 1980 - c/ garantia e | poradoresias. Se tem apre- | keting, para a zona da Maia, 


balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 


IVERSOS 


CORTADORA FIANBRE, 
“compro, Telem. 919603981. 


ELX. de 5 portase Sluga- | Cyoy sem experiência, nós | 4 hora por dia. Telm. | 919128627. chaseumavastagamado | DD | ENCARREGO-ME,dotodo | 000, 

res. 80 milkms. 1 Regis- | qamos formação. Tim: | G1erss01s /g167isTOA | em | material para você pintar | RECOLHEMOS, tudo, Em | o serviço do trolha. Orça- | BOXER, olerecems tre 

to, Rádio. A.C. Out/97. | 254160084 / 225087080. E MÁQUINA DE COSTURA, | como um profissional. Tels. | qualquer parte. Tels, | mentosgrátis Trabalho com || Mona compra do cs Trei- 

Com possibilidade decré- | >>> | COLABORADORES, imo | Singer, (antiga) de pedal. | 918714509 / 227113715 223703934 | 222005848 / | garantia. Telm. 963258340. | namos todas as raças em 

dio. Telm. 917908946 VENDEDORES, desigos | Da e: | mea ias Mol | oracao Se | SadDaS40O EE SESEO | obediência ou guarda é 
diversos de equipamento | raprópria comousemenpo- | 934525194. ORIENTAÇÃO, Escolare | —>——— ——— | RELÓGIO, de cuco, antigo. | detesa pessoal Tels 

SEAT IBIZA, de 94.Jan- | perotoiro Telm. 965528417. | Hiéneia Tel GUS 160084” | mm — | Profissional Curso pós-gra- | SANTO ANTÓNIO, antigo | Telm. 963105806 223791974 19377220 

fa vação ET, apirás and DT | mência CLONCOO | FAZEMOSTRABALHOS, | duação. Psifactor. Tel. | em madeira policromado. | —— ——— | —— 

cos. Óptimo preço. Tels. | CABELEIREIRO, ou Aju- O as vamo! | 229563088 Telem. 96 3105806 SOLDADINHOS, de chum- | RESTAURANTE, so tres- 

225390390 1962629108 | domo (ty) quesabacor. | — OFERECE-SE | rios e mudanças para E bo, colecção. Impecável. | passe ou exploração Telet, 

Es ar, Ordenado fixo e comis- todo país Contactar. Guia. | LABRADOR, e Retriever, | EXECUTO, obras, todo o | Telm. 963105806 934160084, 

SALVADO, Renaul! Clio MOTORISTA DE LIGEIROS, | Via Tas. | cachorros Telm. 963046959 | tipo de pequenas e grandes ESEC || ee = 


são de 50%, Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


de Julho de 2001. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 
dutos. Telemóvel 967016408. 


reformas. Orçamentos grá- | ALUGAM-SE, Solários. | DOCUMENTOS, “OTerror 
CÃES, várias raças. Tels. | tis. Tels. 222087080 ! | Colocam-seemcasa.Con- | Nazi”, 12 volumes só vis- 
229284834 / 916072352 934160084 tacte-nos Telem. 969188447 | to. Telem. 96 3105806. 


ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO é Cc - $ Ã Õ e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA é 
e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS N F ci S PAIGOS 6 o TRIO ELÉCTRICO e 


MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS e ds e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 


e FESTAS o o ÉCRANS e o CONFETTIS o e CONFERÊNCIAS co AUDIOVISUAIS o 


PRODUÇAO E REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LDA. 


& AV, AFONSO III, 26-Ad 1900-046 LISBOA 9 TEL - 218 166 810/2/3 dFAX - 218 166 8105 
+ TLM - 968064342 VEMAIL — infoiaconfusaototal com PSITE — www. confusaototal.com é 
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O Comércio do Porto 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. 
Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE AUTOCA- 
RAVANA, da marca Hymer 
modelo 544, 6 lugares 
cama, com ar condício- 
nado eletrolux e gerador 
silencioso Yamaha. Tem 
45000 km a é de 06/1999. 
Valor 30.000 Euros (Pre- 
ço Discutível). Tim: 
SOB144246. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 963048959 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando 
garantia do serviço. Telm. 
963258340. 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
100 a 400 exemplares. 
Telm. 963105806. 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e 
espanta feitiços, aplica- 
ções em osso esculpido. 
Telem. 96 3105806. 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de fuls. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola. Albarraque, Sintra 
Telef. 2191509 H1 + Fux 21 915 093 + Telem. 96 678 5194 


Email, aclanproa europe rmailtefepoe pr 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Punifica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
Não tem contra-indicações 
É um Suplemento Alimentar que revitalza 
emelhora o Bem-Estar Geral 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
| hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
| dores e toda a gama de equi 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
| vzzrmams 


PATROCINADORES, para 
| Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. cl garantia. Tels. 
228750844 | 234844178. 


CLÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


GRANDE CÓMODA, anti | ASTROLOGIA, Sabe o seu 


ga com mais de cem anos. | ascendente? Sua verdadei- | das, Para qualquer parte do 
Telef. 93-467.16.94. ra personalidade? Carto- | País. Orçamentos grátis. 
máncia, aconselhamento | Telm. 936321374 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, sos sábados. Pst- 
factor. Tels. 229563088 / 
229583445 


atravós das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tei. 229553068 


DICIONÁRIOS, diversos 
e 3 Missais antigos, para 
além de muitos outros 
livros. Telem. 96 3105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cober- 
turas. Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


EXECUTO, móveis de 
cozinha e casa de banho. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, fitotera- 
péuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels. 
223759813 / 914043108 


ALVARÁ, firma de const. 
clvil vende Alvara com- 
pleto e obras públicas e 
particulares, com cedén- 
cia do equip. e viaturas. 
Muito urgente por motivo 
de saúdi 222086712 
1934160084 


JOVEM, pretende con- 
hecer Menina ou Senho- 
ra para amizade e convi- 
vio. Deixe contacto para 
Apartado 521 - 2440 Marin- 
ha Grande 


JARDINAGEM, temos 
uma vasta gama de equi- 
pamento e material para 
si, aos melhores preços, 
das melhores marcas e 
qualidade. Tels. 918714509 
122713715 


RESTAURO, móveis e 
estofos. Vou ao domicílio. 
Tels. 936252947 | 
229546054. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Teim. 917944802 


CAFÉ, Bar ao trespasse 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, vários, alguns 
muito antigos. Telem. 96 
3105806. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou 
pequenas, particulares ou 
de condomínio e damos 
orçamentos grátis. Tel: 
225105048 / 919652825 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Tele. 934160084. 


FUNILARIA, vou onde pro- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Teim. 
936321370, 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


PAINEL, de azuleijos do 
Século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


logia. Tel: 918740897. 


MARFIM, peça muito ar 


da Telmo 063/05806 CARABINA, o espingarda, 


“ambas do séc. XIX. Bom pre- 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psilactor. 


RELÓGIO, de mesa, anti- | Tojs 229563088 / 229563446 


o her siisd sb TENDAS, Alugam-se e ins- 
ES TRSDE * | COMPRA-SE PALETES,24 | talam-se, em qualquer par- 
hpídia Em RioTinto.Telef. | te, para qualquer tipo de 
CAMA, em madeira, esta- | 912262131. cento a btt 
impecáveis. Orçamentos, 
EAR a Telm. | TRÊS AGUARELAS, anti: | Teje 223720643 / 064668585 
TO | gasdos seguintes autores: | 
OBRAS, Porto e arredores, | Helena Abreu, Alberto Car- | FIRMA CONSTRUÇÃO 
de todo o tipo. Peq.e gran- | doso e Carlos Cameito.Telet. | CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
des reformas. Tels. | 91-896.90.28. rado. Vende alvará comple- 
222087080 / 934160084. to de obras públicas e par- 
=D | MUsICOTERAPIA, cursos | tculares, com cedência de 
MUDANÇAS, todo o País. | de formação, Psifactor.Tels. | máquinas, todo o equipa- 
Tel. 229014966 229563088 / 220563446 | mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
DOG ALEMÃO, nascidos | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | Saúde, Telef, 934160084 
em Agosto. Pais à vista. Pre- | 255614777 / 224159032 > ———— 
os, desparasitados e vaci- RLENGAAIoS Ad COMPRO PALETES, Com | 
nados. ci reg. Telm. | CALENDÁRIOS, de bolso, idas 0,80 X 1,20 6 1.20 
962903753 multas quaridades comque | Medidas 0,80% 1,20 6 17 


x 1,20. Contacto: 933144246. 
lidade. Telm. 963105806 | DS 
DOG ALEMÃO, nascidos | —>>>>>>>—>— 
em Agosto, Pais à vista, Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
Tel. 222081662. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 


nados.. S/ 19: Telm. | Treinamos todas as raças ES. 
E | Guotodánci ouauaaio | CÃES, Sorada Estrea, fi. 
PRATO, em faiança deco- | defesa Pessoal. Teis. | hos de campeão mundial, | 


rativo, com mais de cem | 229791974/987702220 | prontos a entregar, muito 
anos, da Real Fábrica de | GAND DANOIS, nascidos 


Massarelos, Telem. 96 S | lentes guardas. Facto paga- 
3105806 ia ati | mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806, 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 


PICHELARIA, temosgran- | VENDE-SE, 4 sofás do escri- menos a arútio dis 

des quantidades de mate- | tório e 3 cadeiras giratórias, 

rial próprios para pichelaria, | tudo em tecido verde e pés 

tire paper | td ção a | razemos MUDANÇAS, 
AVieira. Telel, 223323752 - | Fara todo o país. Embala 


918714509 122719715. | Avira Tel G1aGOS08S, | mento desmortageme men. 
AOS COLECCIONADO: | 

RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225365179 


À mam 


MANUEL GUEDES MARTINS 


incluem seguro. Porto e Gran- 
de Porto, 15 Euros à hora. 
Tmn. 933144244 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 48 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telef. 
227113715 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
“cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
Imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. 962793930 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


SERRALHEIRO, de facha- | 


qo. Telef. 93-467.16.94. | 


dóceis, esp, plcrianças. Exce- | 


tagem. Todos os serviços | 


LIVROS, lote de livros ant- 
gos, em bom estado, Telm 
| s6s105806 


PÃO QUENTE, ao trespas- | WORKSHOPS, Maus Tra- 


| LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
eY wc privado- médica o 
enfermeira. Tele. 22-9011733. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel. 93.467.16.94. 


| EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


VENDO, máquinas de apa- 
tafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras ci 
| culares, moto-serras é 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227na715 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábr- 
| cado Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Telm. 917944802 


se c/ pequena entrada. Telef. | tos. Psifactor-Teis. 220563088 
934160084. 1229563446 

CRÉDITO, sem dificulda- | RADIO, antigo a válvulas 
des, contacte e resolva os | em excelente estado e a fun- 
seus problemas. Tels. | cio 963105806 
225509192/017614972 | Doo 070 
cm as CÓMODA, muito antiga, de 
LANTERNA, do carruagem | Pau Santo, em excelente 
antiga de coche em metale | estado de conservação Teim. 
chapa com sistema de car- | 917944802 


boneto, Telef. 91-896.90.28. | “201077. 
DD | BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 


209563088 / 220563446 | FRASCOS, muito antigos 


de Farmácia Tamanhos diver- 
sos, muito antigos, Bom pre- 


SERRA ESTRELA, olere- | Can aos 


“cemos treino na compra do 


Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telel. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


sTroLociA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? C; 
tománcia - aconselhames 
to através das cartas 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel. 916740897. 


cão, Treinamos todas as raças. 


emobediência ou guarda | CONDOMÍNIOS, Adminis- 


tração, etc. Orçamentos grá- 


defesa pessoal. Tels. 

tis. Tels. 222087080 / 
223791974 /897702220 | qa co08 
ESCULTURA, em bronze, | MÁQUINA DE ESCREVER, 


baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806 


comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 


222081662. 
PALAMENTA, para Hotela- | prATAS, antigas, a colec- 
fia e Restauração. Telm. | cionador. Pago acima da 
eoisinimái avaliação e a pronto. Telm. 
INFANTÁRIO, em Vilarde | Sl7SSse 
Andorinho. De seg.a sexta, | LAVANDARIA, ao trespas- 
das 7.30 às 19 horas, Carin- | se, Telef. 934160084. 
ha p/ transportes. Aberto | SS 
todo o ano. Tels.227122981 | TELEFONE, antigo anos 20 
1933927642 em motal amarelo com aus- 
cultador em descanso cf sis- 
CENTRO, de Explicações, | tema de desligar. Telef. 91- 
individuals a todos os níveis. | 8965.90.28, 
Rua de Camões no Porto. | ——————— 
Tel. 222088844. REFORMO, todo o tipo de 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
34160084, 


BALANÇA, compro a bom 
| preço. Telem. 919603991 


casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 


obediência ou guarda e defe- | 934272162 
sa pessoal Tels. 223791974 | —> >>>» 
1937702220 CARPINTEIRO, de limpos, 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


TODO O SERVIÇO, de 
| picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


Unipessoal Lê. Assina Téziaa quinas 
e Equipamentos Ao 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 


VENTILAÇÃO,montagem e 


Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão manutenção. Trato. Orça- 
Karcher/Kranle - Falp - Portotécnica Alce mentos grátis Tó. 967568020. 


Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei -Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 914 068 071 


Rua Tabosa, 906 - 4415-357 PEDROSO + GAIA 
Tel. 227 642 722 * Fax. 227 419 865 - www mgm(oninet pt 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105804 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
emas, 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 
Telm. 963048959 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
| 229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel. 93-467.16.94, 


REGISTADORA, a funcio- 


nar, compro. Telem 


919603991. 


trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727480 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


qualidade. Telem. 96 

3105806 ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
>>>" | nascidas em Jan. c/Lop e 
VÁRIOS LIVROS,de diver- | afixo. Pais à vista. Excelen- 


sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Te 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos, Telef. 93-467.16.94. 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


tes exemplares. Tels 
256926831 1917774535 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


Hoje às 15,00 h 


À Duo BUENASERA 


e Duo AUDIÇÃO 
Entrada única a 2,00 € 


/ y 
a aq com direito a lanche 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos, Aluga-se à semana 
ou més. Telef. 962003870. 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende caval. 
heiros. Tel. 964782572. 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxo Escort 
Agency, Tels. 9140251221 
916928465 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


PUBLICIDADE 47 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 
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MUNICÍPIO DE MARCO 
A DE CANAVESES 
AVISO - 53 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VERE- 
ADOR COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNI- 
CIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, para dar 
cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 07 de Julho de 
2005, procede à abertura da “DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITA- 
MENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 19/95, REFERENTE AO 
LOTE N.º 1, E QUE MARIA EULÁLIA CORREIA FERREIRA PRETEN- 
DE ALTERAR (AUMENTAR) AS ÁREAS DE IMPLANTAÇÃO E CONS- 
TRUÇÃO, de acordo com o quadro de síntese e planta de síntese 
apresentados”, a partir do dia 20 de Julho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Munici- 
pal (Secção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Fregue- 
sia de Vila Boa de Quires. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em reque- 
rimento, ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 
4630-219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que 
vão ser afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 07 de Julho de 2005 


O Vereador com Delegação de Competências 
Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres 
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«kr MUNICÍPIO DE MEDA 
iê Divisão de Serviços Urbanos 


AVISO 


ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 1/2005 


(Anexo Il da Portaria 1107/01, de 18 de Setembro) 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Presidente do Município de Meda. 

Torna público, que por deliberação do executivo municipal, datada de 11-01- 
2005 e 24-05-2005, foi aprovado o alvará de loteamento n.º 1/2005, em nome 
de HABITALTA, IMOBILIÁRIA, LDA, contribuinte fiscal n.º 505 052 393, que int 
de sobre o prédio sito no Lugar da Formiga, descrito na Conservatória do Regi 
to Predial de Meda sob o n.º 02240 e inscrito na matriz predial rústica sob o n.º 
1429 da respectiva freguesia, 

O Loteamento e os projectos de urbanização respeitam o Regulamento do 
PDM de Meda, e apresentam de acordo com a planta que constitui o anexo |, as 
seguintes características: A área total do terreno é de 4.000,00m2, à área a lote- 
ar é de 4.000,00m2. É autorizada a constituição de 4 lotes numerados de 1 a 4, 
destinados à construção de moradias unifamiliares de cave, rés-do-chão e 1 
andar e anexos, com as seguintes áreas: Lote 1 - 800,80m2; lote 2 - 784,98m2; 
lote 3 - 765,30m2; lote 4 - 1036, 15m2 - As áreas dos anexos são as seguintes: Lote 
1, 40,00m2; os lotes 2, 3 e 4 com 30,00m2. 

As áreas de implantação e construção totais são as constantes do quadro de 
sintese. 

São cedidas para integrar o domínio público 612,77m2, sendo a área de infra- 
estruturas de 457,46m2, equipamento de urilização colectiva 140,00m2; para o 
depósito de gás 15,31m2 - A área destinada a espaços verdes de utilização 
(112,00m2), foi paga nos termos do artigo 32.º do RUEMM. 

São comtemplados 8 lugares para estacionamento público e 8 para estacio- 
namento privado. 

Foi prestada a caução a que se refere o artigo 54.º do Decreto Lei n.º 555/99, 
de 16 de Dezembro, no valor de € 38.471,93 (trinta e oito mil, quatrocentos e 
setenta e um euros é noventa e três cêntimos), mediante garantia bancária. 

Além das infra-estruturas, são também da inteira responsabilidade do pro- 
motor do loteamento todas as despesas inerentes ao mesmo e não contempla- 
das no projecto. 

O prazo para conclusão dos trabalhos é de 180 dias. 


Paços do Concelho de Meda, aos 9 de Junho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE TORRE DE DONA CHAMA 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras E) 
Fornecimentos [1 

Serviços [1 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 
cos (ACP)? 

NÃo E si E 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
caNTE 


Organismo A atenção de 
Associação Humanitária dos Bombeiros] Presidente a Associação. 
Voluntários de Torre de Dona Chama. 


Endereço código Postal 
Torre de Dona Chama ses im 
LocalidadeNcidade Pais 

Torre de Dona Chama Portugal 
Telefone Fax 

arena 140/14? armam a 


Correio electrónico 


[Endereço meme to 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
cioNaIs 

Indicado em L1 [] Se distinto, ver Anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em L1 [] Se distinto, ver Anexo A. 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS- 
TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1) Se distinto, ver Anexo A. 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1.1) DESCRIÇÃO 

111.1) Tipo de contrato de obras 

Execução [8] Concepção é execução [] Execução, seja por que meio 
for, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela entida- 
de adjudicante [] 

1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
“Quartel dos Bombeiros Voluntários de Torre de Dona Chama”, 
111.6) Descriçãolobjecto do concurso 

Construção de um edifício destinado a quartel dos bombeiros e arran- 
Jos exteriores, incluindo electricidade exterior. 

7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a prestação de serviços. 

Torre de Dona Chama - concelho de Mirandela, 

111.8) Nomenciatura 

11.1.8.2) Outra nomenclatura relevante ( o 

CPA: 45.11,11,45.11.12,4521.15,45.22.12,45.25.50,45.31.12, 453130, 
453141, 45.32.11, 45.33.12, 45.33.20, 05.42.11, 45.43.12, 45.44.10, 
AS AM 21, 54422, 545.13, 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? 

NÃo EI SIM DI 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

1.2.1) Quantidade ou extensão total: A empreitada refere-se à 
totalidade da obra sendo o valor para efeito de concurso de 991.633,79 
Euros com exclusão do LVA. 

113) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses [2] (4) etou em dias CI CIC) a partir da con- 
signação. 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação. 
1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
“ou referência às disposições que as regulam 

A empreitada é por série de preços, nos termos da alínea b) do nº 1 
do artº 8º do Decreto-Lei 59199 de 2 de Março e os pagamentos etec- 
tuados de acordo com o disposto no art: 21.º do mesmo diploma. 
111.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços. 
Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem que entre elas 
exista qualquer vínculo, mas, em caso de adjudicação da empreitada, 
estas associar-se-ã0, obrigatoriamente, antes da celebração do con 
trato, na modalidade jurídica de consórcio externo, em regime de res. 
ponsabilidade solidária Cada uma das entidades que compoem o agru- 
pamento deve apresentar os documentos exigidos de habilitação ee 
instrução das propostas. 

112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido for. 
necedorido prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, financeira o técnica mini- 
ma exigida 

2) Aos concorrentes é exigido o alvará de construção, emitido pelo 
IMOPPL contendo as seguintes autorizações: a 1.º subcategoria da 1º 
categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor global da pro. 
ponta eas23,45,52,64, subcategoria da 1.+ categoria e as 
14,7%e 10ºsubeategorias da 4º categoria, nas classes correspondentes 
à parte dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto nos. 
art? 54º, 67º e 68º do Decreto-Lei nº 59199, de 2 de Marco, 

b) Os concorrentes deverão preencher, cumulativamente, os requist 
tos mínimos de carácter econômico, financeiro e técnico explicados 
no Programa de Concurso. A avaliação será efectuada a caca uma das 
“empresas que constituam um agrupamento. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigl- 
dos 

Os documentos exigidos no artigo 15. do Programa de Construção, 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos. 

Os documents exigidos no artigo 15. do Programa de Construção. 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos ext- 
gidos 

Os documentos exigidos no artigo 15. e 16º do Programa de Cons. 
trução, Só serão avaliadas as propostas dos concorrentes que com- 
provem a execução de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da 
obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do valor estimado 
do contrato. 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


14.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concurso público E) 
Concurso limitado [1 

Concurso limitado com publicação de anúncio [) 

Concurso limitado sem publicação de anúncio () 

Concurso limitado por prévia qualificação DJ 

Concuno limitado sem apresentação de candidaturas [) 

Concurso limitado urgente 1 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio E) 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio () 
Processo por negociação urgente [1 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: E) 
82) os critérios indicados no caderno de encargos E] 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais 
e adicionais 

Data limite de obtenção (3) (1) 9) dias a contar da publicação do anún- 
cio no Diário da República 

Custo: processo em papel - 750,00 € + IVA; processo em suporte intor- 
mático - 100,00 € + IVA; Moeda: Euro, 

Condições e forma de pagamento: 0s concorrentes que preten- 
“dam o envio do processo pelo corteio deverão, previamente. remeter 
um cheque à ordem do tesoureiro da Câmara Municipal de Mitande- 
a; se procederem pessoalmente 30 levantamento do processo pode- 
rão pagá-lo em dinheiro, por meio de cheque ou cartão multibanco. 
103.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de parti. 
cipação 

BO) dias a contar da sua publicação no Diário da República, 

do envio do anúncio. 

Hora 16,30 horas. 

1.3.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas propos. 
tas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL EN FR MT NL PT Fi SVOuraraisterceiro 
0000000 0800 

13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta 

Avé DIB) dias a contar da dat, 
postas 

13.7) condições de abertura das propostas 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propos. 
tas 

Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir no acto 
público os concorrentes e as pessoas por s credenciadas. 

103.7.2) Data, hora a local 

No dia útil seguinte à data limite para apresentação de propostas. 
Mora: 09,00 Horas; Local: Secção de Obras Municipais, Edifício dos Ser 
viços Técnicos de Obras da Câmara Municipal de Mirandela, Praça do 
Município, 5370-288 Mirandela. 


fixada para a recepção das pro- 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VL.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃo (8) sim 1 

“+ ct. descrito no Regulamento 369693, publicado no Jornal Ofic 
das Comunidades Europeias N.º L343, de 31 de Dezembro, alterado 
pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de lunho, publicado no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias n.º L177, de 22 de Junho, 


ANEXO A 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS 


Organismo 
Câmara Municipal de Mirandela 


A atenção de 
Secção de Obras Municipais 


Endereço Código Postal 
Praça do Município. 5370-288] 
Localidadercidade Pais 
Mirandela Portugal 
Telefone Fax 
28200214 28264 841 


Correio electrónico 
secomocmmirandela pt 


Endereço Internet (URL) 
vewowcmmirandela pt 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 


2.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 13382002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Adristra- 
ção do Condomínio 

Executada: Vera alexan- 
dra Gomes 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos cradores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real ssóre os 
bens penhorados ass exe- 
cutados abaixo incicados, 
para reclamarem 5 paga- 
mento dos respectivas cré- 
ditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará à contar desegun- 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio descr- 
tona Corsenvatória do Regis- 
to Predial de Matexinhos, 
sob o n.º 0239030401-K, 
inscrito na matriz predial 
urbana sob o art.º 4513 da 
freguesia de S, mamede de 
Infesta, sito na Travessa do 
Tronco, n.º 45, 3º es”, 5 
Mamede de Infesta. 

Penhorado ao executa: 
do: Vera Alexandra Gomes, 
documentos de isentifica- 
ção: BI 10929641, NIF 
193631474, endereço: Pra- 
ceta José Fernando Caldas, 
146,5ºE.5, Pedro Afurada, 
4400-480 V. N. Gaia 


Porto, 22-06-2005 


A Juiza de Direito 

Alexandra Lage 

A Oficial de Justiça 
Graça Bento 


ET 
TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CÍVEL 
DO PORTO 


2º wlzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 152705 XINPRFA 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Banco Comercial 
Português, SA 

Requerido: José Amêvio Caei 
ro Alves 

Nos autos acima idenfcados, 
correm tditos de 30 dus conta: 
dos da data da segunda e vitima 
publicação do anúncio citando. 
os herdeiros ou sucessves incer.. 
tos de Ana Maria Rosado Cara- 
“inha Alves, 
ditos virem à causa princi 
Proc? 152705 3TMPRT em qu 
são partes: autor: Banca Comer 
cal Português, SA, NF S02525882. 
endereço: Praça D. João 1 28, 
dm 225 po 


Aves, endereço: Rua de Alvi 
8, 7090-255 Viana do Alentejo 
requerer a sua habilitação como. 
sucessores do falecido, ob pena 
de não o fazendo, c processo 
prosseguir com o Minisijo Pub 
to, tudo como melhoria do 
duplicado da petição ini que 
ve encontra nesta Secataria, à 
disposição do citando. 


Porto, 30.06:2005 


O Juiz de Dire 
Paulo Albermas. 
A Oficial de Justa 
Deimira Pereira 


Organismo 
Câmara Municipal de Mirandela. 


atenção de 
Secção de Obras Municipais 


Endereço Código Postal 
Praça do Município 5370288. 
Localidadercidade Pais 
Mirandela Portugal 
Telefone Fax 
278200244 2r8 264 8a 


Correio clectrênico 
sec ombemmitandela pt 


Endereço Internet (URL) 
wevewveem-mitandea pt 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS- 
TASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 


Organismo 
Cámara Municipal de Mirandi 


Atenção de 
Secção de Obras Municipais 


Endereço Código Postal 
Praça do Município saro288 
tocalidadeicidade Pai 

Mirandela Portuga! 

Telefone Fax 

28200214 278264 841 

Correio elecirônico Endereço Internet (URL) 


sec omOem-mirandela pt vv em-mirandea pt 


Torre de Dona Chama, aos 07 de Julho de 2005. 


O Presidente da Associação Humanitária. 
“dos Bombeiros Voluntários de Torre de Dona Chama. 
Brás de Jesus Pinto 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TRSO 


JUIZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4832/04. 27BSTS 
Insolvência Pessoa Calectiva 
(Apresentaçãe) 

jest c, 
Pair rt 
Pra eis 


NIF 503126578, enderaç Rua do 
Cabrito, nº 463, 4745590 São 
Romão do Coronado, 

Or. Luis Augusto Moreira 
“Gomes, endereço: Run'2 Afon- 
so Henriques, 2688, ah, Apar 
tado 2026, 4429-309 guns San- 
tas - Mala. 

Ficam notificados vados os. 
Interessados de que noracesso 
supra identlicado, pos decisão 
da Assembleia de Crer, foi 
aprovado Plano de Imsrivência. 

Ao Administrador da Insol 
vência foram teme os res 
pectivos anúncios para publica 
cão. 


Santo Tiro, 0. 07:H05. 


A Julta de Dieta 

Drº Luísa Adelaide valo 
A Oficial de Jusiça 

Ana Paula Careiro Gilvai 


UBLICIDADE 


48 P 


“O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


OC” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE FELGUEIRAS 
2º wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1627/05.0TBFLG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Andre «Indústria de ola ta. 

Devedor: Fábrica de Cakado Paulo Durães e Magalhães Lda 

Publicidade de sentença e citação da credores e outros Interessados 
“nes autos de Insolvância acima identificados 

No Tribunal Judicial de Felgueiras, 2 Juto de Felgueiras, no dia 0072005, 
t4 horas, fo proferida sentença de declaração de inshência dos devedores: 

Fria de Cakado Paulo Durães é Magalhães Lda, NI 506283135, endereço: 
Lugar da Mona, Santa Mara, Carros, 4610000 Feiguers com sede na morada 
Indicada, 

Administrador da Insolvência é nomeada a pesos adiante identificada, 
indicando o respectiva demílio: Dt. orge Ruben Rego, endereço: Rua Alvaro 
Costeldes, 821/82, Matosinhos, 4450043 Matinhos. 

Ficam advertido o devedores do insolvnte de que s prestações à que ete- 
jamobrigados, deverão se fitas ao admiistador da insolvência e não so próprio 
mole 


cam advertido os credores do insolvente de que devem comunicar de me. 
dito ao administrado da insolvência à existência e quaisquer garantias reais de 
que beneficiem. 

Declara aberto 0 incidente de qualificação da insolvência com caráter a 
meaidoar? 36 -CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm éios de S ias 

Fcam citados todos as credores é demais interessados de tudo o que antecede 
eninde: 

O prazo para a reclamação de crédito o fixado em 30 das. 

O requerimento de reclamação de crditos deve ter apresentado ou remetido 
por via postal registada, o administrador da insolvência nomeado para o dom 
Ho constamte do presente edital (nº 221º 128º o CIR, acompanhado dos docu- 
mentos probatrios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o se Crédito por reconhecido por decisão defini. 
va, não está dispensado de o reclamar no proceso de insolvência (nº 3 do Artº 
VI&º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de ctitos deve consta (nº 1, artº 128º do 
co, 

+ A proveniência do) crio, d 


de vencimento, mantante de capital e de 


os 

* Às condições que estejam subordinado, tanto suspensiva como escutas: 

* A sua natureza comum, subordinada, prvlegiada ou gatntia, e, neste Ut 
me casa ou ba ou So objecto a garanta e respective do de sda 
ão repre apical, 

+ À etc de eventuais garanta pessoa, com idenlicação dos garante. 

+ A taxa de jatos moratórios aplicável 

designado o da 30/08. 200, pelas 1400 hota pata a realização da reunião de 
asembls de credos se apreciação do reatóio, podendo farerse representar 
por mandatário cor poderes especian para a efeito 

É fscultada a participação de at rs lemententos da Comissão de Trabalho 
dores au, na falta desta, e ts representantes os Trabalhadores por estes dei 
ados (nº. do Art 72 do CRE) 

Da pretente sentença pode ser interposto recurso no prazo de 1 is(art* 42 
do CRE, ejcu deduzidos embargos no prazo de 5 dias (artº 40 42 do CRE) 

Com à petição de embargo, devem ler oferecidos todos os meios de prova de 
que o embiigante daponha ficando ovigado à apresentar as testemunhas arro- 
adas, cujo número não pode eceder os limites previstos no artigo 783 do Cód 
o de Processo Cu alinea ç do nº 2 do artº 24º do CRE) 

Ficam ainda avertidos que os prazos para reuni, embargos e reclamação de 
catar 6 começam à cotr finda a dação € que est se conta da publicação do 
“Último anúncio 

O prato ão continuo, não se suspendendo duram a férias judiciais (n 1 do 
an" e do CRB, 

Terminando 0 prazo em da que os ibunais estiverem encerrado, ranslerese 
seu termo para o primero da nd segunte 

Informação 
Plano de Iso 

Pode ser provado Pano deInohência, com Vita so pagamento do créditos 
sobe a imolvência a liquidação da masi e a ua repartição pelos lulas daque 
les crê e pelo devedor (rt * 192 do CRE, 

Podem apresentar proposta de Plano de nsovência o administrador da inol 
vênia, o devedot qualquer pesso esporsável pelas das insolvência ou qua 
quer crer ou grupo de credores que representem um quinta da toal do ré 

os não suberdinados reconhecidos na sentença de graduação de crtitos ou na 
Fla desta, na estimativa do S Je (artº 193º do CRE) 


Felgueiras, 084072005] 


A Jul de Diet, 
“Ana Gabriela P. . Fonseca Freitas 


“Oca Nº. VS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 622/04 OTYVNG- INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA 
(APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: UPGRAFIC- SERVIÇOS DE IMAGEM E IMPRESSÃO, SA 

Electivo Com. Credores: Instituto de Gestão Financeira da Seg. 
Social e outro... 

Convocatória de Assembleia de Credores 
nos autos de Insolvância acima identificados em que são: 

A Dr Isabel Faustino, Mm. Juiza de Direito do 1.º Juizo do Tri- 
bunal do Comércio de Via Nova de Gaia, nos termos do disposto 
no art. 209º do CIRE, faz saber a todos os interessados, que nos 
presentes autos em que é Insolvente: UPGRAFIC- SERVIÇOS DE IMA- 
GEM E IMPRESSÃO, SA, NIF 504202242, endereo: Rua Miguel Bom- 
borda, 520 a 524, Massarelos, 4050-379 Porto e Administrador da 
Insolvência: Dr. Mário Rul Pinheiro Rangel com domo profísio- 
nal na Rua de Só da Bandeira, 538, 4º, Sala 43, 4000-000 Porto. 
designado o dia 23-08-2005, pelas 10h00 para a realização 
da reunião de assembleia de credores para discussão e aprovação 
do Plano de Insolvência. 

Ficam ainda notificados de que nos 10 dias anteriores à reaiz 
ção da assembleia, todos os documentos referentes ao plano de 
insolvência, se encontram à disposição dos interessados, na secre- 
tara do Tribunal 

Os credores podem fazer-se representar por mandatário com 
poderes especias para o efeito 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos 
trabalhadores por estes designados (n.º 6 do Art.º 72 do CIRE). 

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham rea 
mado, e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença par 
reclamação, de que o podem fazer, sendo que para efeito de par- 
ticipação na reunião, a reclamação pode sr feita na própria assem- 
bleia alinea q) nº 4 do Art* 75. do CIRE) 


Vila Nova de Gaia, 07-07-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Isabel Maria A M. Faustino Adelino José F. À Oliveira 


Ot o “Oto AP NA 


TRIBUNAL JUDICIAL 4.º VARA CÍVEL 
DE GONDOMAR DO PORTO 
2. Juízo . 
COMPETÊNCIA CÍVEL RADIO. 
ANUNCIO PROCESSO: 6214/04.71VPRT 
Pe ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 
DESPEJO SUMÁRIO Autoa; tar - nina Tê 
Autor Câmara Mun de Go | | eis Unipessoal, Lo. 
Somar Réu: Guimanegócios Comér- 


Réu: Carlos Grão e ouro 

os autos acima dentcado, o 
rem ditos de JO dia, contados da 
lata da segunda e lima publicação 
“lo anúnço, tando 

Ru: Mara abel Rosado, comu 
ma domio conhecido Calada das 
Pedra, sn, Ri Tinto Gondomar, 
com ultima redência conhecida na 
morada indicada para no pano de 20 
dia, deconido que seja o dos dios 
“contesta, querendo, a acção com a 
cominação de que a ata de conte. 
tação importa à confisão dos factos 
articulados pelo autos, podendo no 
mesmo prato deduz em teconver 
Clooseu dueto a indenização lou 
denfestoia a que em tânca on- 
sit, tudo tomo melhor consta do 
dupiicado da petição Inicial que se 
encanta nesta Secretaria, à dnpost 
qâado cando. ça advertido de que 
E cbriatêia a constituição de man 
tá juca 


Gondomar, 2906-200, 


do e Indústria Téxtil, Lda. 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 das, 
contados da data da segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando: 

Ré Guimanegócios Comércio 
é Indústria Téxtil LO, NIF 
02866403, com sede na Av. Ch 
co de Outubro, nº 45 -2.º Dt 
- 4820-115 FAFE, com última res 
dência conhecida na morada 
indicada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o dos 
ditos, contestar, querendo, a 
acção com a cominação de que 
a falta de contestação importa 
à confissão dos factos articula 
“dos pela autora e que emsubs- 
tôncia o pedido conste 

A ré ser condenada a pagar 
à Autora a quantia de € 
114391,82, acrescida de juros à 
tax legal, ora de 7% desde a 
citação com custas, procura: 


A luiza de Dueto, 
De Ana Lusa O, Loureiro 


nd eta core demais ecos tudo 
Me cama mer contado uh 
encena ea Sta a 
árci: Fica advertido de que é obri 
O Comércio | | gor sconsitiçãodemar. 
iii datário judicial 
PUBLICIDADE Porto, 13:06-2005. 
CAMINHA PR 
PAREDES Dr! Maria das Dores 
DE COURA Araújo 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


A Oficial de Justiça, 
Ana Maria Gomes Pi 


CERNCR RAR “Ola o NE 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS DE GUIMARÃES 
JUÍZO COMPETÊNCIA CÍvEL 1º Julzo clveL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 434/2002 PROCESSO: 640/04. 9TEGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Presidente Com. Credores: ar 
xa Econômica Montepio Geral é 
outrofo, 


Credores: O instituto de Ges- 


tão Financeira da Seg. Social 
Requeido: Exemplo - Invest papal 
“mentos imabikários, SA e outro(s). E RR 


Sofia Rodrigues, Juiza de Die 
todo 1º Juízo Civel do Tribunal 
Judicial de Guimarães. 

Far saber que por sentença de 
08.04.2005, proferida nas pre- 
sentes autos, fo declarada a flêm 
ca de Macedo & Novais, Lda, NIF 
503401250, domicilio: e dim, 
Atães, 800.000 Guimarães, ten- 
“do sido fixado em 30 dias, con- 
tados da publicação do compe: 
tente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os cre 
“dores reclamarem os seus crédi 
tos conforme o estatuído no ds. 

ata 


Luisa Alvoeio, juiz de Direto 
do 1º Juizo Competência Ciel do 
Toibunal hcl de Barcelos. 

a aber que por sentença de 
0507.2005, proferida nos presen. 
tes auto, oi declarada falência 
de Requerido: Exemplo - Invest 
mentos Imabiláris, SA. dom 
Te. Urb das Calçadas Lote s2. Ga 
167, 4750 Arcoel Bel tendosido 
fixado em 30 dias, contado da 
publicação do competente anún 
cia no Diário da República, o pra 
o para oscedores teclamatemos 
seus erdios conforme oestatui. | | posto no Art” 1289, n 
donodspesto noAn*28%,nº | — | doCPEREF 
Vale) doCPEREF. Foi nomeadoliquidatáro ju 

Fai nomeado liqudatário jd | | ca 
cial Alberto Franco Barro er Dt Jorge Ruben Rego, ende- 
mude, NF 134729340, Endere. | | reço: Rua Alvaro Castelões, 821, 
rs Henrique Meda Goo | | Sala 1.32, Matosinhos, 50.043 
5º Porta 1º, 4790000 Espo- | | Matosinhos 
sende 

Barcelos, 0601-2005 

Aula de Direito, 
Lusa Alvoeiro 
O Oficial de Justiça, 
José Manuel Borges Sampaio 


Guimarães, 0607:2005 


A Julta de Direito 
Sofia Rodrigues 
O Oficial de Justiça 
Josó Maria Pereira 


Oto O 


CAMARA MUNICIPAL 
AVEIRO 


AVISO 


Para os devidos efeitos torna-se público que 
encontram-se abertos, pelo prazo de 10 dias úteis, 
conforme o aviso publicado na Il Série do Diá- 
rio da República n.º 131, de 11 de Julho de 2005, 
os seguintes concursos internos de acesso geral: 

PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR 
- Técnico Superior de 1.º classe - 1 lugar 
PESSOAL TÉCNICO 
- Técnico de 1.º classe - 2 lugares 
PESSOAL TÉCNICO PROFISSIONAL 
- Desenhador Principal - 1 lugar 

Quaisquer outros esclarecimentos poderão ser 
prestados na Divisão de Recursos Humanos des- 
ta Câmara Municipal, sita no Centro Cultural e 
de Congressos 


Aveiro e Paços do Concelho, 11 de Julho de 
2005 


O Director de Departamento 
Administrativo e de Pessoal 
Dr. João Carlos Vaz Portugal 


2.º CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA DO CONDE 


NOTÁRIA: ic. Maria Goretti Moreira Neves Pinto de Azevedo 


CESSÕES E UNIFICAÇÕES DE QUOTAS 


No ia quatro de Janeiro de do mil e cico, no Segundo Cartório Notarial de Vila do Conde, perante mim, Lic. Maria Goreti Moreira Neves Pinto de Azeve- 
“de, Notária do mesmo Cartório, compareceram como outorgantes: 

PRIMEIRO - JOSÉ CARLOS NOGUEIRA FARIA E MATOS, Ni. 198025 408, casado com ANA MARIA BANDEIRA FERREIRA SANTOS, NF 193 545 241, no regime da 
comunhão de adquiridos, residente na Rua de Altamita, nº, da cidade de Viana do Castelo, natural da freguesia de Calvel, do concelho de Ponte de Uma, tt 
lar do bilhete de identidade número 7565257, emitido em 09/09 2003, pelos Serviços de identificação Cvi de Viana do Castelo o qual intervém neste aco por sie, 
na qualidade de procurado, em representação da sua referida mulhe, om ele residente e natural da freguesia de Santa Mara Maio, do concelho de Viana do Cas- 
telo, no ujo dos poderes que lhe foram conferidos na procuração já arquivada neste cartório, no maço de documentos respeitante à est to, por er instruído o 
acto nele lavrado hoje a folhas noventa e sete; 

SEGUNDO - DR. JOSÉ AUGUSTO DA SLVA MENDES, Nf. 101755 228, casado com Mara Eduarda de Campos Carlos Mendes, no regime da comunhão geral de 
bens, residente na Ra Oliveira Monteiro, nº 62, 4, da cidade do Porto e natural da Freguesia de São Joninho, do concelho de Castro Die titular do bilhete 
de Identidade número 6413315, emitido em 12.07.1897, pelos Senços de Identificação Ci o Porto e inscrito na Câmara dos Revisores Oficiais de Contas sob o 
número quatrocentos e setenta e três 

SEGUNDO - OR MANUELA FERNANDA BARROSO VILELA FERREIRA, NF 162 91696, solteira, maio, residente na Rua Augusta Lessa, n.º 50, 6%, da cida 
do Porto e atual da freguesia de São Martinho do Bougado do concelho de Santo Tso, ftular do blhete de identidade número 332634, emitido em 19.10 155, 
pelo Serviços de identificação Cida Porto e inscrita na dita Câmara dos Revisores Oficiais de Contas sob o número seiscentos e sessenta e e 

TERCERO - DR. JOSÉ PINTO DE ALMEIDA SOUTINHO NH. 123 821 649, asado com Maria Custódia Rodrigues da Silveira, no regime da comunhão geral de 
bem, residem na Ru José Mari As, nº 245, da freguesia de Canidelo do concelho de Via Nova de Gaia, de onde é natua, titular do bilhete de identidade 
número 0954821, emitido em 23.07.1384, pelo Centro de Identificação Cie Criminal de Lisboa e inscrita na Câmara dos Revisores Oficiais de Contas sob o núme- 
rocento e quarenta e quatro; 

Verfque a identidade dos outargantes por exibição dos seu referidos bilhetes de identidade 

O primeio outorgante, por e em nome de sua mulhe e representada declarou. 

QUE ele, o segundo, a terceira eo quarto outorgante são os actuais sócios da sociedade civil soba forma comercial por quotas denominada "MENDES, FERE 
RA, SOUTINHO & FARIA, SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS, LIMITADA”, MPC: 504 75029, com see na Rua Professor Coreia de Araújo nº 59, Pa- 
cet Privado, entrada sala 3, da freguesia de Bonfim, do concelho do Porto, matriculada na Segunda Secção da Conservatória do Registo Comeral do Perto sob 
o número cinquenta e cinco mil novecentos é quarenta e seis, , com o capital, realizado, de cinquenta e um mil euro, dvidido em quatro quotas, sendo uma do 
valor nominal de doze mile seiscentos euros pertencente a ele primeiro outorgante e tês do valor nominal de doze mil e oitocentos euros, cada uma, pertencen- 
tes uma cada um dos segundo, terceira e quarto outorgante; 

Que pela presente escritura divide a quota de doze mi e seiscentos euros de que é titular na aludida sociedade em trés novas quotas do valor nominal de qua 
tro mil e duzentos euros cada uma, que ed uma à cada um dos segundo, terceira, e quarto cutorgantes respectivamente, JOSÉ AUGUSTO DA IVA MENDES, 
MANUELA FERNANDA BARROSO VILLA FERREIRA JOSÉ PINTO DE ALMLIOA SOUTINHO; 

QUE estas cesses sã feita com todos os correspondentes diets e inerente obrigações das quotas cedidas e por preços iguais os seu valores nominais 
que dos ceonários já recebeu. 

Declararam depois os segundo, tercia e quarto outorgantes: 

QUE cado um deles aceita a quota as cedia é a UNICAM com a quota que cad um também já possua na aludida sociedade, em quotas do valor nominal 
de DEZASSETE MI EUROS 

E que, na qualidade de únicos sóis que iaram à ser da aludida sociedade, por eta mesa escritura delieram dar nova redacção aos ARTIGOS PRIMEIRO, 
SEGUNDO, QUARTO e QUINTO, dos estatutos da mencionada sociedade, tudo nos termos e pla forma seguinte: 

Art? 1º- A sociedade adopta afirma de “MENDES, FERREIRA & SOUTINHO, SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS, UMITADA” sendo seus sócios os 
Licenciados JOSE AUGUSTO DA SLVA MENDES, MANUELA FERNANDA BARROSO VILELA FERREIRA e JOSÉ PINTO DE ALMEIDA SOUTINHO, todos inscritos na Lista 
de Revisores Oficiais de Contas sob ox números quatrocentos é setenta e Lts, seiscentos e setenta este e cento quarenta e quatro; 

At 2º A sede social é na Rua Professor Coreia de Araújo, 583 Praceta Privada, entrada 3, sal 3, da freguesia de Bonfim, do concelho do Porto; 

Único - Por deliberação da Assembleia Getal sociedade poderá mudar a sua sede ou abrir delegações, ucusas cu fas em qualquer lugar do país; 

AÍ" 4º O capita soca, integralmente realizado em dinhero, é de CINQUENTA E UM MIL EUROS, representado por trés quotas de igual valor 

At$ 5 A gerência da sociedade é confiada a um ou mais sócios, cujos mandato terão duração que for fzada pela assembleia geral que os eleger ican- 
do desde j nomeados para o quadriéia dois mile quatoldoi mil sete os sócios JOSÉ AUGUSTO SVA MENDES, MANUELA FERNANDA BARROSO VILELA FERREI 
RA e JOSÉ PINTO DE ALMEIDA SOUTINHO. 

S Único - Haja um ou mas gerentes, bastará a ainatura de um deles para os atos de mero pediente e para dar ou endosar cheques, sendo porém neces. 
sra ay asnaturas dedos para obrigar a sociedade em outros actos e contatos. 

E que nos termos expostos dão como alterado o contrato da mencionada sociedade 

Ficam arquivados: Uma certidão da Segunda Secção da Conservatória do Registo Comercial do Porto, comprovatva da invocada qualidade de únicas sócios e 
dos demais elementos de registo da sociedade; e uma minuta deste pcto soci, aprovada pela Câmara dos Revisores ici de Contas, aos oito de Novembro do 
ano findo, 

foram me enbidos: O certificado de admisiiade da firma adoptada emitido em 24.11.2005, pelo Registo Nacional de Pessoas Colectivas; 

Advert os outorgante a obrigatoriedade do registo deste acto na Conservatória do Registo Comercial do Parto, no prazo de rs mese contar desta data 

Esta excita foda os outorgantes e a0s mesmos esplicado o su conteúdo 


Segundo Cartório Notarial de Via do Conde, 04012005. 


Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 

ORAÇÃO AO DIVINO Ei ia 
ESPÍRITO SANTO 
Divino Espirito Santo, Vós | 

que me esclareces tudo, ilu- sk 

minas todos os meus caminhos N 

para que eu aúínja a feicida « 


RE 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL N.º 32/2005 


de, Vês que me concedeis o 
sublime dom de perdoa! 
esquecer as ofensas, atá o ma 
“que me tenham feito Vôs que 
andas comigo em todos os in 
tantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con: 
firmar uma vez mais a minha 
esperança de um dia merecer 
o poder juntar-me a Vós e a 
todos os meus irmãos, na per 
pétua glória de paz. Obriga- 
So mais uma vez (a pessoa deve. 
rá fazer esta operação por 
pedido e dentro de três dias. 
terá alcançado a graça mais. 
dificil que seja 

Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter rece. 
bido uma graça) 


samm António José Lima Costa, Presidente da Câmara Municipal 
de São João da Pesqueira: 
Torna público o pedido de autorização de loteamento urba- 
OComércio no - emparcelamento a levar a efeito na Rua do Rossio, fregue- 
duPorto sia de Castanheiro do Sul, em nome de Aloísio António Mecêdo 
da Fonseca. 
PUBLICIDADE A Câmara Municipal de São João da Pesqueira procede à 
abertura de um período de discussão pública da autorização de 
CAMINHA loteamento urbano - emparcelamento, conforme previsto nos 
n.ºs 1, 3 e 4 do artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de 
PAREDES Setembro, por remissão do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo 
DE COURA Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho. 
Mais se informa que o período de discussão pública da auto- 
VALENÇA rização de loteamento urbano - emparcelamento é de 15 dias, 


com início 8 dias após a publicação do presente auto no Diário 
da República (apêndice, 3.º série), podendo os interessados con- 
sultar o respectivo processo na Divisão de Obras e Serviços Urba- 
nos da Câmara Municipal, sito na Avenida Marquês de Soveral, 
n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apre- 
sentadas por escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e 


MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA « DESESPERO * SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24 h 


outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos 
de estilo. 

E eu, Domingos Coutinho Pereira Maduro, Chefe da Divisão 
de Obras e Serviços Urbanos, o subscrevi. 


Paços do Municio de São São João da Pesqueira, 7 de Julho 
de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António José Lima Costa 


“Otto O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 827/1994 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado; Fernando Joaquim Faria Alves Reis e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados ao executado abaixo indicado, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda é última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 75700, Santa Maria da Feira - 2.º Conservatória 
Registo Predial 

Art, Matricial: 1972, Feira - Serviço de Finanças-1. 

Descrição: Prédio urbano composto de uma parcela de ter- 
reno para construção urbana, com área de 600 m2, sito no 
Lugar do Areal, Freguesia de. João de Vêr, com o valor venal 
de; € 399,04, 

Penhorado em; 26-09-1997 00:00:00. 

Penhorado ao executado: Fernando Henriques da Silva. 
Documentos de identificação: NIF - 173959911. Endereço: 
Albarrada, 5. João de Vêr, 4520 Santa Maria da Feira. 


Santa Maria da Feira, 27-06-2005. 


A Juiza de Direito, ial de Justiça, 
Dr. Raquel de Lurdes Asseiro Teiga Dores Vieira 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2s Juizo DE COMEPTÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 3798/03.0TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, comsede na Av! João XX, 
n.63em Lisboa. 

Executados: Benjamim Fernando Oliveira Teixeira e mulher Lauren- 
tina Fernanda Oliveira Gomes, residentes na Rua do Alto da Bela, n. 
256 em Campanhã, Porto e António Martins Teixeira e mulher, Maria 
Lucelina Oliveira Teixeira, residentes na Rua Alto da Bela, n. 296 em 
Campanhi, Porto. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, pelas 
10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas em cartas 
fechadas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do bem que a seguir se des- 
creve, o qual será adjudicado à quem maior preço oferecer acima de 
€ 43.750,00 

Bem a vender: fracção autónoma designada pela letra “T”, corres. 
pondente a uma habitação, no quarto andar, esquerdo, com entrada 
pelo n.º 410, sito na Rus Camilo Castelo Branco, freguesia de Fânzeres, 
concelho de Gondomar, inscrito na matriz predial urbana n.4974, des. 
crito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar s0b o n. 
0075860889 | ei regstado pelas apresentações: Ap. 187170389, on- 
vertida pela Ap. 25/03012000 e Ap. 191170399, convertida pela Ap. 
2613012000", 

Deste bem é fiel depositário António Augusto Pinto, residente na 
Rua Central do Sobreiro, n 633º fr, Vermoim Maia, a quem incum- 
be a obrigação de mostrar o bem a quem pretenda examiná-o poden- 
do, no entando fizar as horas em que durante o dia facultará a ins- 
pecção, conforme estipula o art 891 do CP. Civil 

Consigna-se que não existem créditos reclamados 

Gondomar, 04:07:2005, 

A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 

Drº Ana Luísa Gomes Loureiro teca [rito 


“Ola doer RS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
6.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6888/05.1TBMTS. 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Espírito Santo, SA. 

Executado: Vinali - ruções, Lda e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 488/2002 de Vila do Conde - Tribu- 
veja 3 o Competência Che 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-10-2005, pelas 
14:00 horas, neste Tribunal, para a abertuta de propostas em carta fecha- 
da, que sejam entre até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
na pelos interessados na compra do seguinte bem: 

- Um prédio Urbano composto por rés-do-chão e andar, com anexos, 
garagem e logradouro, sito no Lugar do Corgo, freguesia de Lavra, com- 
celho de Matosinhos, inscrito na matriz predial urbana sob o art.º 2008 
edescrito sob o n.º 01731/1610196 pelo valor base de Euros 141.250,00. 

Este Bem foi Penhorado em 28-11-2002 aos Executado: Vinoli- Cons- 
truções, Lda, NIF - 503278971, domicilio: Rua Tenente Francisco José da. 
Silva, n.º 195, Lavra, 4450 Matosinhos, Executado: Palmira Maria Nunes 
de Sá Codeço Silva Oliveira, casada, domicílio: Rua Tenente Francisco 
José Silva, n.º 185, Lavra, 450 Matosinhos, 

Executado: António José Silva Oliveira Sá Codeço, casado, domicílio: 
Rua Tenente Francisco José da Silva, 195, Lavra, 4450 Matosinhos, Exe- 
custado: Justino de Azevedo Codeço, casado, domicilio: Rua Dr. Sousa. 
Arc sa pardo Pee a do E 

fiel depositário Manuel José Rodrigues, Endereço: Rua Alexandre 
Braga, 130,3, 40.049 Porto. 
Créditos reclamados: Não existem. 
Valor Base para a venda: Euros 141.250,00 


Matosinhos, 04-07-2005. 


A Juíza de Direito, 
Maria Teresa Pinto Nunes. 


A Oficial de Justiça 
das Dores 


ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 8857/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Ricardo Fernando Oliveira Lopes e outros. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-10-2005, pelas 
0930 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam. 
entregues aé esse momento, na secretaria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo:02732, Via Nova de Gaia -2.º Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 6782, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 

Descrição: racção autônoma designada pelas letras TAL”, cores- 
pondente a uma habitação no rés-do-chão, esq, Corpo V, com entra- 
da pelo n.º 64 da Rua Antônio Sérgio, do prédio urbano sito na Rua de 
Laborim de Baixo, n.º 48, 4 traseiras, Rua do Horto, ns 13,15, 17,28, 
31,33,45, 47, 49,61, 63, 77, 93, 109 e 201 e Rua António Sérgio, nºs 
32, 32 traseiras, 48,48 traseiras, 64, 64 traseira, 80, 80 traseiras, 96, 
96 traseiras, 112 128, 144, 160, 180 e 210, a freguesia de Mafamude, 
concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 11-11-2004 00:00:00. 

Penhorado 2os executados: Ricardo Fernando Oliveira Lopes. Docu- 
mentos de identificação: BI- 11056187, NIF-213763559. Endereço: Rua. 
Antônio Sérgio, 64 - Rich Esq”, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fil depositário: Albano Nogueira Mendes. Documentos de identii- 
cação: NF - 116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1º Esq * Mafa- 
mude, 6430-272 Vila Nova de Gaia. 

Observações: Valor a anunciar: € 36.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 04-07-2005. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 


“Cmt PS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
1º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2572/03.9TBAVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Progado - Soc. Prod. de Rações, SA 

Executados: Humberto Génio, Lda. e outrols) 
Cortem éditos de 20 dias pata citação dos credores desconhecidos que 
gozem de garantia eal sobre os bens penhorados 05 executados abaixo in- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto. 


ção, descrito na CR. Predial de Aveiro sob o art” 01870/140395, freguesia de 
Oiveiinha, inrito na mat predial urbana sob artº 1789, a favor dos exe- 
cutados Humberto Manuel da Rocha Gênio, NI 17117882 e Elsa Mia Mar. 
ques Azevedo, NIF 171178874, residentes na R. da Chaparta . Costa do Vala- 
do, Olveitinha, Aveiro, pela inscrição G-1 e apresentação 297140395, 

Verba dot: Prédio urbano composto de pavilhão amplo, descrito na CAP 
de Aveito sob 0 n.º 01871/140395, da Frey, de Oliveiinha, inscrito na Matriz 
Predial Utban sob o art. 1918 e isca definitivamente a favor dos execu 
tados Humberto Manuel da Rocha Génio e Elsa Maria Marques Azevedo, pela 
apresentação 29140395. 

Prédio urbána composto po tch amplo é primero andar des- 
comércio, inscrito ná CRP Aveio ob a nº 01872/140395, da regue- 
Oiveitinha,inseita na matriz predial urbana sob 0 art* 1919 e inscr- 
to definitivamente a favor dos executados Humberto Manuel da Racha Génio 
e Ela Mari Marques Azevedo, pela incição G-1 e apresentação 29140395. 

Todos estes penhorados em 06-10-2003, sendo fiel depositário: José Rod. 
guesSiva - R. do io, 31 - A. 1.º Esgueira» veio. 

Verba Única: Prédio urbano, composto por terteno destinado a construção, 
descrito na CR. Predial de Cantanhede, sob o nº. 
sobo 


ane 3275, 
17178882 é Elia Maria Marques Azevedo, NF 171178874, residentes na R. 
da Chaparta, Costa do Valado, Olvetinha, Aveiro, pel inscrição G-2 e apre- 
sentação 191140695, 

Este penhorado em 09-10-2003, sendo fel depositário: Emesto E Fernan- 
de Rasteiro -R. Palácio da Justiça, 5-1ºL- QKºS. Mateus - Cantanhede. 


Aveiro, 15-04-2005 
A Juza de reto A Oficial de Justiça 
Dr Maria do Carmo Lourenço. Rosa Beatriz Gomes 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás 158 e Apartado 44so 
4000-209 PORTO » fe 25191377 fa 225103206 


Omi PS 


sy 
44: MUNICÍPIO 
“* DE MEDA 


Divisão de Serviços Urbanos 


AVISO 


ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 2/2002 
(Anexo Il da Portaria 1107/01, de 18 de Setembro) 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, 
Presidente do Município de Meda. 

Torna público que por deliberação do exe- 
cutivo municipal, datada de 10-05-2005, foi 
aprovado o aditamento ao alvará de lote- 
amento n.º 2/2002, em nome de Lopes, Ribei- 
ro & Sequeira, Lda,, contribuinte fiscal n.º 
504669915, que incide sobre o prédio sito 
no Lugar do Noval, da freguesia de Meda, 
descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Meda sob o n.º 02091, inscrito na 
matriz predial rústica sob o artigo n.º 1858 
da respectiva freguesia 

As alterações aprovadas em reunião de 
10-05-2005, respeitam o disposto no regu- 
lamento do PDM e referem-se à junção dos. 
lotes 9 e 10, 14 e 15, 33 e 34. 

As áreas de implantação e construção 
totais mantêm-se inalteradas, ficando o lote 
9 com 926.00m2, o lote 4 com 1405,00m2 e 
o lote 33 com 817,00m2. Serão abolidos os 
lotes n.ºs 10, 15 34. 

Não há lugar a obras de urbanização. 


Paços do Concelho de Meda, aos 9 de Jun- 
ho de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


me O 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 67/04. 21YVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes: Maria da Com- 
ceição de Sousa Carvalho é 


Juiza de Diteto do 1º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Via Nova 
deGaia 

Faz saber que é ctada a Empre- 


petente anúncio, para deduzir, 
querendo, oposição ou propor 
qualquer outra providência dife 
rente da requerida, devendo ofe. 
recer logo os meios de prova de 
“que disponham conforme o esta 
tuído no Artº 207, 152 € 3 do 
CPEREF, nos presentes autos 
que deram entrada na secreta- 
ria em 09-02-2004 

No mesmo prato deverá jun 
tar aos autos a relação de todos 
os credores e respectivos dom- 
clios, com indicação dos mon. 
tantes do seus crédito, datas de 
vencimento e garantias de que” 
Deneficiem e bem atsim a eis 
ção e identificação de todas as. 
acções e execuções pendentes 
contra essa empresa. fotocópias. 
de registo contabilstco do ul 
mo balanço, do inventário e da 
conta de ganhos e peca, los. 
dos últimos três anos ou relação 
o activo ou respectivo valo ret 
ão don sóis conhecidos e mapa. 
de pessoal, a reação de beru que 
detenha em regime de arrenda. 
mento, aluguer ou locação finan- 


propriedade e informar se tem 
“comissão de trabalhadores, ficam 
o ainda acerta de que é obri. 

a à constituição de man. 
judicial e que os prazos 
referidos são contínuos, não se 
suspendendo durante as férias. 
tudcia e terminando o prazo. 
em dia que os tribunais estive. 
rem encerrados, uansferese o 
seu termo para o primeiro dia 
“til seguinte, e que os duplica 
dos da petição inicial se encon- 
tram à disposição da ctanda na 
Secretaria do 1 * Juio do Tribu- 
nal do Comércio de Via Nova de. 
Gaia 


Vil Nova de Gaia, 30.06-2005. 
A Juiza de Direito 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
SANTA MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL) 


PROCESSO: 4954/05 2TBVFR 
Carta Precatória (Distribuida) 


Exequente: Lopez Mon- 
tejo, SL 

Executados: IVA Susana 
Ribeiro Mota e outro(s)... 


Nos autos acima identi- 
ficados foi designado o dia 
19-10-2005, pelas 09h30, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que 
sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 


desig- 
nada pela letra “H”, do 
prédio urbano sito na Vi 
do Areal, lote 69, 3.º andar, 
direito, da freguesia des. 
João de Ver, concelho de 
Santa Maria da Feira, des- 
rito na Conservatória do 
Registo Predial de Sa 
Maria da Feira, sob o n.º 
01248 e inscrito na matriz 
sob o art.º 4460. 

Penhorados à executa- 
da: IVA Susana Ribeiro 
Mota, nacional de Portu- 
gal, NIF 223148385, 81 
11381777, domíclo: Urba- 
nização Vila do Areal, 69 
Lt.H,3º DIS, Areal, 4520 
5. João de Ver. 

É fiel depositário: Fer- 
nando Pereira de Castro, 
NIF 147811600, B1 3033233, 
Licença de condução - AV- 
52959 (8), endereço: Rua 
Monte do Outeiro, 85, Rio 
meão, 4520-462 Rio Meão. 

Valor base: 50.000,00€ 

Valor à anunciar: 70% 
do valor base 


Santa Maria da Feira, 27- 
06-2005 


A Juiza de Direito 
Dr.* Raquel de Lurdes 
Asseiro Teiga 
A Oficial de Justiça 
Gracia Marques 


“O Com do : 7] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


Credor: Banco Internacional de 
Crédito, SA. com sede na Av Fon- 
tes Pereira de Mel, n27 emlis- 
doa. 

Devedor; Ntison José Moreira 
Macedo com última residência 
conhecida na Rua D. Sancho L n.º 
61 em São Cosme, Gondomar 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 das, contados 
Sa data da segunda e última publ 
cação do anúncio, citando o Deve- 
dor Nélson José Moreira Macedo, 
contribuinte fecal n.º TESNAS8O, 
titular do BI 9560608, com última 
residência conhecada na Rua D. Sam 
cho IN. 61, São Cosme, Gondo-| 


sente acção de insolvência, fican- 
o advertido de que na falta de 
oposição Não se consideram com- 
fesadosos facto alegados na pet 
ção inicia, podendo à insolvência 
vir a ser decretada (nº 1 a 5 do 
an 30º do CRE), 

Com a oposição deverá juntar 
ejou requerer todos os meios de 
prova que achar pertinentes pa 
prova da sua solvência, icande 
obrigado a apresentar todas tes 
temunhas arroladas, cujo núme- 
ronão pode exceder os limtes pre. 
vetos no artigo 789º do CPC (n.* 
2do art.º 25º do CIR, 

Deve juntar ainda, a lista dos. 
cinco maiores credores e respect 
vos domiciis, conm exclusão do 
requerente, sob pena de não rece. 
dimento da cponção In"2doan* 
30 do CRÊ) 

Fica advertido de que os doc 
mentos previstos no nº 1 do ar.* 
24º do CRE, devem estar prontos. 
aser imediatamente entreguesao 
administrador nomeado, caso a 
insolvência venha a er decretada 

O duplicado da petição inical 
encontra-se nesta secretaria, his 
posição do citando. 

Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandat- 
rio judicial. Pasei o presente e 
mais doi de igual teor para serem. 
afixados. 


“Gondomar 21-06-2005. 


A hua de Direito, 
Drº Ana Luisa Gomes 
Loureiro. 


O Oca de Justiça, 
Rui Manuel Martins da Silva 


Exequent 
Agrícola Mútua de Mortágua 
agora por impulso do M.* 

Executado: Américo Alves fu 
reira e outro(s... 

Correm éitos de 20 dias pare 
citação dos credores desconte- 
cidos que gozem de garanta 
real sobre os bens penhocadis 
aos executados abaixo indice 
dos, para recamarem o page- 
mento dos respectivos créditos 
pelo produto de tas bens, no 
prazo deS dias, findo o dosteá. 
tos, que se começará a contur 
da segunda e útima publicação. 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 032221070605, Mc 
tágua- Conservatória do Regs- 
toPr 

Art Matricial: 815, Mortágua 


nhentos e quarenta metros qui 
drados, a confrontar do norte 
e poente com António Alberto. 
Pereira Sousa, do Nascente cem. 
Martins Ferera da Siva e outros 
e do sul com Heleno Mantis de 


Almeida, inscrito na respeciva 
matriz sob oa rt.” BIS, com O 
valor patrimonial de 3.302500. 

Penhorado em: 17-06-2004 
000000. 

Penhotado ao executados 
Maria lsabel Brás Martins, caa- 
da, Documentos de identihia- 
ção: BI6474GTA. Endereço: hua 
Santo Antônio, Freixo, 345016. 
Mortágua; Américo Alves fer 
reira, casado. Documentos de 
identificação: B182409, Nf 
- 176820930. Endereço: Rua da 
Escola, Vila Nova, Sobral, 34SO- 
000 Mortágua. 


Santa Comba Do, 08:07:25. 


O Juiz de Direito, 
Rodrigo Pereira da Costa 


Dias úteis 
e 081 


Domingos 
€ 0,91 


- Quantia enviada. 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


(Em caso de recepeção fora do prezo de publicação, Indique qual as datas aermatvas) 


COMO ANUNCIAR 


O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 

» Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Depart! da Publicidade 
xa Fermandes Tomás, 158 - R/C, 


so TELEVISÃO 


Audiência (12/07) 


Share (12/07 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


Morangos con Açúcar M 47,0% H M 30,0% 
Ninguém como Tu mM 42,3% E SIC 27,4% 
Mundo Meu mM 40,5% 

Os Batanetes mM 34,5% ua po cla 
América SIC 31,6% E 2: 6,0% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 0645 Meteorologia 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 07.00 Grande Europa Marmelade Boy, Zent, Notícias da manhã, 
07.00 Bom Dia, Portugal: 0730 Zig Zag: Excalibur, Los Luchadores, trânsito, Bolsa, tempo... 
Programa de informação As Coisas Lá de Casa, Shin Chan, Fantastic Four, 10.00 Você na TV: 
da manhã Guida e o Monstrinho, Ace Lightning Apresentado 
10.00 Praça da Alegria: A Família Galaró, Tweenies, 09.00 Snobs por Manuel Luís Goucha 
Programa conduzido Livro de Histórias, Do Re MI 09.30 Dá-lhe Gás e Cristina Ferreira 
por Jorge Gabriel Fa Donut, Uma Família Feliz, 10.00 Só Gosto de Ti 13.00 Jornal da Uma 
e Sónia Araújo Estrelinhas, Jorge e Marta, 11.00 SIC 10 Horas: 14.00 Inspector Max: 
13.00 Jormal da Tarde O Rapaz Kampung, Talk-show apresentado Série 
14.10 A Lenda da Garça: Os Hoobs, Oliver Twist, por Fátima Lopes. inclui 15.00 Olhos de Água: 
Série portuguesa Giber Heróis Inspector Fabre, Tertúlia Cor-de-Rosa com Telenovela portuguesa 
14.50 Portugal no Coração: Chamem a Polícia, Cláudio Ramos, Maya é (reposição) 
Talkshow da tarde apre- Os Hoobs Daniel Nascimento 16.00 Quem Quer, Ganha: 
sentado por José Carlos. 1330 Quiosque 13.00 Primeiro Jornal Concurso apresentado 
Malato e Merche Romero 1345 Magazine 14,00 Rex, o Cão-Polícia: por Iva Domingues 
18.00 Regiões 14.15 Tudo em Família Série de ficção estrangeira 17.00 Dawson's Creek Il: 
1840 Jornal Verde 15.00 Clube de Jornalistas 15.00 As Duas por Três: Série estrangeira 
1845 As Lições do Tonecas 16.00 Entre Nós Talk-show apresentado 18.00 Morangos com Açúcar — 
19.15 O Preço Certo em Euros: 16.30 National Geographic por de José Figueiras Férias de Verão: 


Concurso apresentado por 17.00 Hora Discovery 1645 Juras do Amor Telenovela portuguesa 

Fernando Mendes 18.00 A Fé dos Homens 17.30 Malhação 20.00 Jornal Nacional 
19.50 Direito de Antena 18.30 Causas Comuns 18.00 Começar de Novo 21.00 O Prédio do Vasco 
20.00 Telojornal 19.15 Ponto Verde 18.30 Now Wave: 22.00 Ninguém como Tu 
21.15 Contra-informação 19.30 Zig Zag Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
21.30 Alves dos Reis, 20.15 Diário de Sofia 19.00 Chocolate com Pimenta 23.00 Mundo Meu: 

Um Seu Criado 20.20 Quiosque 20.00 Jornal da Noito Telenovela portuguesa 
2230 Um Contra Todos: 20,40 A Estrala é Ela 21.15 Supermalucos do Riso 00.00 Teatro: 

Concurso apresentado 21.00 Hora Discovery 2145 América: Os Portas 

por José Carlos Malato 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 02.00 À Queima-Roupa 
23.30 Grando Entrevista 22.30 Sem Rasto 23.00 Como Uma Onda: 0245 As Coisas de Que 
00.30 Drácula: 23.30 O Código Husky Telenovela brasileira Eu Gosto 

Série estrangeira (Estreia) 00.15 Contas em Dia 00.15 CSI Miami 03.15 TVI Negócios 
0230 Sessão da Meia-Noite: 00.30 Magazine 01.15 Extaso 03.30 Marés Vivas 

O Meu Sósia e Eu 00.55 Voz O1AS Cartaz Cultural 04,30 A Loi da Rua: 
03.50 Voz 01.00 Noitadas 02.15 Sessão Especial: Série estrangeira 
03.55 Televendas Angra Jazz 2003 OsDemóniosdo Deserto 05:30 Televendas 

0230 Euronews 04.00 Fúria de Viver 


03.30 Tudo em Família 
04.15 Causas Comuns 


Os Portas 


Com encenação de Almeno Gonçal- 
ves, esta peça juntou em palco Mar- 
cantónio Del Carlo, Pedro Lima, Antó- 
nio Fonseca e António Melo, que ves- 
tem a pele de quatro rapazes, quatro 
raparigas, quatro porteiros da noite, 
um DJ, um punk e outras criaturas 
que se cruzam com as várias persona- 
gens. À comédia, que se procesa a um 
ritmo inacreditável, acompanha o an- 
tes, o durante e o depois das saídas 
nocturnas. 


Sem rasto 


Esta é uma série de grande qua- 
lidade, para acompanhar com gran- 
de atenção do primeiro ao último 
minuto. Neste episódio, Jack encon- 
tra-se no meio de uma investigação 
sobre casos de pessoas desapareci- 
das que têm sido manipulados. En- 
tre eles, encontra-se Graham Spaul- 
ding, acusado de pedofilia e agora 
levado a tribunal, e que Jack pode 
levar a confessar... 


O amor é um lugar 
estranho 


Realizado por Sofia Coppola, 
O Amor É Um Lugar Estranho centra- 
se mas figuras de Bob e Charlotte, in- 
terpretados por Bill Murray e Scarlett 
Johansson. Os dois conhecem-se em 
Tóquio, num filme que mistura dra- 
ma e comédia e que fala de dúvidas, 
novas amizades, crises de identidade 
e grandes emoções. 


Satélite e Cabo 


EUROSPORT 


10.00 - Voleibol: Grande Prémio Mundial, Japão; 12.00 - Cidismo: Volta 
à França, Introdução; 12.15 - Gidismo: Volta à França, Etapa 12; 16.30 
- Voleibol: Grande Prémio Mundial, Japão; 18.30 - Rally: Campeonato 
do Mundo, Argentina, Antevisão; 19.00 - Boxe; 21.00 - Ciclismo: Volta 
à França; 22.00 - Motocrosse Estilo Livre: US Tour, Louisville; 22.30 - Noti- 
cias; 22.45 - Desportos de Combate: Shooto; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.15 Fugitivos à Solta, Alan Smithee (realizador), David Hasselhoff, 
Steven Cree Molison (actores); 14,45 - Sonny, Nicolas Cage (realizador), 
James Franco, Brenda Blethyn (actores); 16.40 - Miss Lettie, O Caminho 
do Amoy, lan Barry (realizador), Mary Tyler Moore, Burt Reynolds (ac- 
tores); 18.15- O Amor é um Lugar Estranho, Sofia Coppola (realizadora), 
Bill Murray, Scarlett Johansson (actores) 20.00 - Trabalhos Forçados, 
Andrew Davis (realizador), Sigourney Weaver, Jon Voight (actores); 
22.00-O Batedoy, Wiliam Friedkin (realizador), Tommy Lee Jones, Beni- 
cio Del Toro (actores) 23,40 - O Divórcio, James Ivory (realizador), Kate 
Hudson, Naomi Watts (actrizes); 01.40 - Culpa Humana, Robert Ben- 
ton (realizador), Anthony Hopkins, Nicole Kidman (actores); 03.30 - 
Kangaroo Jack, David McNally (realizador), Jerry O'Connell, Anthony 
Anderson (actores). 


14.00 - Nas Mãos de Deus, Zalman King (realizador), Shane Dorian, 
Matt George (actores); 16.00 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah We (actores) 17.00 - Sem Limites; 17,30 - Stinger, Infiltrados; 
18.30-CS1, Wiliam L Petersen, Marg Helgenberger (actores) 19,30 
- ER. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 
-Stingers, Infiltrados; 21.30 - Os Homens do Presidente, Martin Sheen, 
Rob Lowe (actores); 22.30 - EdTV, Ron Howard (realizador), Matthew 
MiConaughey, Woody Harrelson (actores); 00.35 - A América de Michael 
Moore; 01,01 - Sem Limites; 01.26 - ER. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores) 02.17 - Os Homens do Presidente, Mar- 
tinSheen, Rob Lowe (actores); 03.09 - Edtv, Ron Howard (realizador), 
Matthew McConaughey, Woody Harrelson (actores). 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 - Notícias 
RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Portugal à 
Vista; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Por outro 
Lado; 20.50 - Portugal Industry; 21,00 - Jornal das 21; 21.50 - Contas 
em Dia; 22.00 - Biosfera; 22.30 - Zoom; 23.00 - 4 X Ciência; 
nal das 24 Horas; 01.00 - Fórum do País; 02.00 - Ultrasons; 02.30 - Mag- 
azine Contacto. 


SICNOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 1530 - Imagens de Marca; 
16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Edição da Tarde; 17.30 
- Opinião Pública; 18.30 - Jomal de Economia; 19.00 - Jomal das 7; 20.00 
- Refúgios; 20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 21,00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 23,00 - Negócios da Semana; 00.00 - Edição da Noite; 
00,30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Sintese e Páginas Soltas; 01.30 - TV 
Turbo; 02,00 - Toda a Verdade: Argentina, Regresso às Origens. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14,00 - Vida Animal: Homem Versus Animal, Política; 15.00 - Profissão: 
Perigo, Fotógrafo Submarino; 16.00 - Metrópolis: Taipei & Liverpool; 
1630 - Metrópolis: Bucareste & Chennai; 17.00 - Vida Animal: Tubarões, 
Preconceitos e Verdades; 18.00 - National Geographic Apresenta: 
Dragões, Mitos e Lendas; 19.00 - Hora Limite: Sumo School; 20.00 - Má- 
fia: O Negócio da Pizza; 21.00 - Máfia: Os Poderosos; 22.00 - Metrópo- 
lis: Tijuana & Gibraltar; 22.30 - Metrópolis: Salt Lake & Havana; 23.00 - 
National Geographic Apresenta: Dragões, Mitos e Lendas; 00.00 - Hora 
Limite: Sumo School; 01.00 - Máfia: O Negócio da Pizza; 02.00 - Máfia: 
Os Poderosos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Dinastias: Abd AlRahman, os Omfadas Espanhóis; 15.00 - Au- 
topolis: Coventry, um Século, 100 Marcas; 16.00 - As Goletas; 17.00 - 
Acidentes de Automóvel; 18.00 - A Fronteira do Universo: Os Plane- 
tas do Inferno; 19.00 - Ariel Sharon; 20.00 - Segredos da Arqueologia: 
Os Portos do Deserto; 20.30 - Objectos Perdidos: Souvenirs do Espaço; 
21,00 - Autopolis: Coventry, um Século, 100 Marcas; 22.00 - As Gole- 
tas; 23.00 - Acidentes de Automóvel; 00.00 - A Fronteira do Universo: 
Os Planetas do Inferno; 01.00 - Ariel Sharon; 02.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Os Portos do Deserto; 02.30 - Objectos Perdidos: Souvenirs 
do Espaço. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14.00 - As Irmãs Brontê; 15.00 - Tudo sobre os Ídolos; 15.30 - Famílias 
Reais: Espanha; 16.00 - Jane Seymour; 17.30 - Vladimir Putin, o Presi- 
dente que veio do frio; 18.30 - Moda para Homem: Especial de Moda 
para Homem; 19.00 - Nicolas Cage; 20.00 - Moses Sithole, o Estrangu- 
lador da África do Sul; 21.00 - Danielle Steel; 22,00 - Marg Helgen- 
berger; 23.30 - Viadimir Putin, o Presidente que veio do frio; 00.30 - 
Moda para Homem: Especial de Moda para Homem; 01.00 - Nicolas 
Cage; 02.00 - Moses Sithole, o Estrangulador da África do Sul. 


PEOPLE & ARTS 


14,00 - Durante a tua Ausência; 15,00 - Dupla Identidade; 16,00 - Amer- 
ican Chopper; 17.00 - Antes e Depois: Vidas Paralelas; 17.30 - Antes e 
Depois: Uma Festa Merecida; 18.00 - De Mochila às Costas: tália do 
Norte; 19.00 - Bricomania; 19.30 - Minha Casa, sua Casa; 19.56 - Fash- 
on House; 20.48 - Minha Casa, sua Casa: Thame; 21.14 - Minha Casa, 
sua Casa; Shoreham; 21.40 - O Aprendiz; 22.36 - Noutra Dimensão com 
John Edward; 23.00 - Fashion House; 00.00 - Minha Casa, sua Casa: 
Thame; 00,30 - Minha Casa, sua Casa: Shoreham; 01.00 - O Aprendiz; 
02,00 - Noutra Dimensão com John Edward; 02.30 - Fashion House. 


O Comérciodo Porto 


CINEMA-DESTAQUE 


O EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO 


O canadiano Philip Savile apresenta um 
versão muito académica do Evangelho 
Segundo São João, um dos livros mais 
lidos da Biba. A adaptação segue, — 
palavra por palavra, a Bíblia e recria 
meticulosamente a era de Jesus Cristo, 
desde os seus tempos devida na aldeia. 


mutiplicação dos pães, a ressuntiçãodo. 
Lázaro ou o caminhar sobre a água. Um 
fime épico (2500 participantes entro 

actortes e fugurantes), ao bom esto dos. 
que habitualmente passam na televisão 


na Páscoa, bastante mais softe 
Convencional do que o polémico "A 
Paixão de Cristo”, de Mel Gibson. 


Realizador: Philip Saville 
Actores: Henry lan Cusick e 
Christopher Plummer (narração) 
Biblico/Histórico 


SALA 7 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


AIMEMAS em TASSO 
CIDADE DO PORTO NUN ÁLVARES 

Tel 226009164 | TeLR6ON0T8 À É 
SALA 1 * Guerra dos A Balada de Jack e Rose 
Mundos De Rebecca Mir com Daniel Day- 


De Steve Spielbera, com Tom Cu 
Je Dakota Fani, Manda o 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00.M/12 


SALA 2 * Madagascar 
De Eric Dame e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 é 
21h40. MM 


SALA3 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander, Ses- 
sões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50. M12 


SALA 4 e Crime 

De Álex de la Iglesia, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


Lewis, Camilla Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. M16 


Passos pda 
Tel.222034121 


Psico 
De Alfred Hitchcock. Sessões às. 
18h00 e 21h45. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
14h40, 15h55, 17h50, 18h50, 
21h15, 21h50, 00h15. W12 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadle, Matt Dillon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 
15h50, 18h35, 21h40, 00h10. 
MZ 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Níck 
Brimble. Sessões às 22h20, 00h40. 
Mi6 


Mr and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander Ses- 
sões às 16h00, 18h35, 21h40, 
00h25. M12 


Sin City - A Cidade 

do Pecado 

De Frank Miles Robert Rodiiguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 
15, Mickey Rourke, Benício Del To- 


Hoskins. Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h50, 16h05, 18h20. Ver- 
são original: sessões às 14h30, 


16h45, 19h00, 21h50, 00h45. 
CAMPO ALEGRE Ms 
Pe zagçagoo Quem Tem Medo do Papão? 
De Stephen Kay, com Bamy Wat- 
Homens Simples son, Emiy Deschanel, le estara Si Meto 
De fal Hardy. Sessões à 18h30 Bartsia Sessões 3 T4ROS, 
22h00.M/12 16h20, 18h40, 22h05, 00h35. 
Wi6 
DOLCE VITA PORTO De Mikael Hafstrom, com Andreas 
misses te run Gl 
19h05, 21h45, 00h55. W/16 
SALA 1 e Guerra dos Guerra dos Mundos 
Mundos De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
De Steve Spielberg, com Tom Crui- a, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. Sessões às 13558 15h45, 16h25, 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 18h20, 19h15, 21h30, 22h10, 
21h30, 00h20. W12. 00h15, 01h00. M/12 
SALA 2 « O Evangelho O Amor Está no Ar 
Segundo S. João De Nie Cole com Amanda Pet, 


Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 
00h40. W16 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Dame e Tom MeGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h90, 
19h10, 21h20, 23h50. MO4 


SALA 4 « Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cu 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h45, 00h40. W12 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses- 
sões à5 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35, 00h30. W12 


SALA 6 * O Amor Está 
no Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanyn Manning. 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h25, 00h10. M12 


Kutcher, Tanm 
Sesbes às 16h, 16h45, 21h55, 


Crime Ferpeito 
De Álex de Ia Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, 


21h55, 00h40. M/12 


Madagascar 
ese Eric Darnell e Tom McGrath. 
: sessões às 


E 15h30, 18h00, 21h30 e 
23h45. Versão original: sessões às. 
ia, 1800, 10, 22h25 e 


Um Amor em África 
De John Boorman, com Juliette Bi- 


18h15, 21h35 e 00h00. M12 — 


Na Linha da Morte 

Dele Augus, com Connie Ni 
sen, Kely Preston, Aidan Quim 
ese s 16135, 1905, Bhioe 
005. MW 


SALA 6 e O Amor Está 
no Ar 


Tam Manning, 
Sessões às T4h0O, 16h30, 19h05, 
21h40, 00h10. W12 


SALA 7 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h20, 
00h20. M12 


SALA 8 * Quem Tem Medo 
do Papão? 

De Stephen Kay com Bary Wat- 
son, Emi Deschanel, Skye McCole 
Bartusik. Sessões às 13h30, 
15h45, 18h00, 20h15, 22h20, 
00h30. W16 


SALA 9 « A Máscara 2 

= A Nova Geração 

De Lawrence Gutteman, com Ja- 

mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h10, 23h30. M06 


Tia MG NORTESHOPPING 
Kung-Fu-zão Tel. 229571500 
De Stephen Chow, 


Yuen, Qiu Yuen. pole 16h25, 
19h20, 22h15 e 00h30. M/12 


SALA VIP * Batman 
- O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 


MAIASHOPPING 
TLROT34O 


SALA 1 e Guerra dos 
Mundos 

De Steye Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Olto. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h45, 00h15. M/12 


SALA 2 À Máscara 2 
= A Nova Geração 


De 
Kennegy, Alan 
hs 

17h50, 19h55, 22h00, 00h05. M12 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


portuguesa: sessões às. 
130, 15h30, 17h20, 19h30, 
21h30, 23h30. W06 


SALA 4 + Sin City 
= A Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
Is, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 13h35, 16h15, 
19h15, 21h55, 00h35. W16 


SALA 5 e Ruídos do Além 


De Geolfrey Sax, com Michael 
Keaton, Déborah Kata Urge, an 
às 15h40, 


17h55, 20h00, 22h10, 00h20. 
Mi6 


SALA 6 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Bnitany Snow e Carol Kane. 
Sessões 15h20, 17h25, 19h30, 
21h35, 23h45, M06 


SALA 7 e O Lado Bom 

da Fúria 2 

De Mike Binder, com Kevin Cos- 
tner, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40, 00h10. M/12 


SALA 8 e Kung-Fu-Zão 
De Stephen Chow, com Wah. 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, 18h00, 20h00, 22h05, 
00h10. MZ 


SALA 9 + Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
Ed Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


n, Katie Holmes. Sessões às. 
“00, 16h10, 19h05, 21h50, 
00h35. M12 


SALA 10 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelia Joe e Elah Alexander. 
Sessões às 13h25, 16h00, 18h35, 
21h25, 00h00. M12 


SALA 1 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot. Sessões às 15h25, 17h45, 
19h50, 22h05, 00h15. M12 


PARQUE NASCENTE 
TeL707220220 


ROTEIRO 51 


SALA 8 e Sin City 

= À Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi 
És, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 12h55, 15h35, 

18h15, 21h50 e 00h25. W/16 


SALA 9 Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h30, 16h15, 19h10, 22h15. 
wi? 


SALA 10 * Colisão 
com Sandra Bul- 
es Don Cheadie, Matt Dilon, 


to. Sessões às 
OS: 15h40, 18h15, 21h55, 
00h25. W12 


SALA 1 * O Amor Está 
no Ar 

De Nigel Col, Ebal 
Ashton Kutcher, 
Sessões Se SNS NERO, TERÃO, 
21h55 e 00h30. MiZ 


Igreja Românica de 5. Pedro 
de Rates - Póvoa de Varzim 
FESTIVAL INTERNACIONH 
DEMÚSICA 

PIERRE HANTAI (cravo) 

As2ihas 


Almeida Garrett 
AASAFACASA 

De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento. Sextas, sábados e domingos. 
às 16h00. Até 24/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Femendo 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h20 Do- 
mingos às 16h00. Até 3007 


SALA 12 e Crime Ferpeito 
De Álex de Ia Iglesia, com Guiller- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 13h45,16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. W12 


CASINO DE ESPINHO 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 15h30, 21h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 17h00, 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 e A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Bel e Catherine 
Keener. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M/12 

SALA 2 + Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


son, Katie Holmes. Sessões às. 
raia 18h30, 21h30, 00h00. 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Fipe La Féria. De terça. 
asexta às 21h30. Sábado e domin- 
go às 17h00. Até 31/07 


EXPOSIÇÕES 
Café-Concerto / Rivali 
Teatro Municipal 


EXPOSIÇÃO *TORSO” 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


FOTOGRAFA “REGIÕES 
DEMARCADAS DOS VINHOS 
VERDES E DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS. 
Trabalhos realizados por alunos das. 
Escolas do Lazer De segunda a sex- 
ta das Shã0 às 17h30. Até 108 


Caves Sandeman 

*O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30, Exposição permanente: 
Cooperativa Árvore 
ESCULTURA "ALQUIMIAS” 

De Pedro Ramos. Até 2407 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro, Até 2507 


Galeria Alvarez Sala Um 


De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. 


Dema Bndes combinar + o posa pres CAE a Not SALAS e MrandMrs —  Aé209 
Sedes 15h55, EM, 22h00, 13h20, 16h30, 21h15, 00h25. SALA 1 e À Máscara 2 Er Bradpit, An Galeria Fernando Santos 
Eca ed En gira CERs Alan dar” ESCULTURA E DESENHO 
De Lawrence Gutterman, com Ja 5 : 
Star Wars = Espisódio ll SALAZ = Pad ri Bo Ses TST, a, “A ARTE E O CORPO 
A Vingança dos Sith De Ee Daméle Tom MeGrah vie Sebo à 16, TENDO, SOIS. MM De Alberto Cameiro. Até 31/07 
| sessões às 14h30, e SAIAS = as Ss Dna 
Msn a Chin é 81 52152945. caraZ e QuemiemMedo” Mundos Salesia Geraldes da Sa 
e POSTO, a do Papão? De pve Sojbera. com om Cru De João Paul into. De sgunda a 
19h00, 22h00. MD6 SALA 3 * Guerra dos. De Stenem Kay com Bampi, See às TSIO, ÍSH00, 22h00, sb das 10h às 13400 e das 
Mundos Emi Deschanei, Sie Ml ol Baht Mi 14h30a5 19h00. AtÉ 2407 
De Bo sb, com Tom Cn siak. Sessões às 13h00, 15h10, 17h15, 
GAIASHOPPING se, Dakota Fanning, Mi 19h30, 22h10, 00h30. W/16 SALA 6 e O Império par Ca Peito 
Sete TSM AGO EMO, SALAS = Guara dos CONI 
Fumo oiro 00h25. MZ [rt Cape estes à GNSO SH0O 22H00, De Abao Sha Peri Che 
Sesi, fes. De terça a sexta das T2HOO às. 
SALA 1 * Sin City SANTA Da 12h30 e das 15h00 às 19530. Só- 
-A do Pecado Elgd is Ses as 130604 15h30, 18h10, bados e segundas-feiras das 15h00 
E per qem Ai nn comi. 21h40, 00h15. Mi12 SANTA CLARA às 19h30, Até 23/07 
mi umming, Ra 
Coe Ro Gena Hess. Verão portugueses SALA 4 + Madagascar TeL 252624005 Galeria Majestic 
ro. Sessões às 13h10, 16h15, sões às 14h10, 16h40, 19h00, De Eric Dare e Tom McGrath. SS iu 
18hSO, 21h35, 00h25. W16 21h45, 00h30. M/06 Versão portiquesa: ess às Sophie Scholl - Os Últimos De Jorge do Carmo e Alice Proto. 
me 13h00, 15h00, 17h00, 19h00, Dias De á das 10h30 
PRADO Afniouer Ford ana HEIM aaa à523h00. Até 3007 
Manda Aqui? SALA 5 e A Máscara 2 - 
De Stephen Herek,comTommy De Douo Liman, com Brad Pit, An- “A Nova Geração Galeria Sala Maior 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van eli Jole e Eljah Alexander Ses- pa raça “ELEMENTOS E MOMENTOS” 
Hol Sessões às 13h50, 1850, Eai mie Kennedy, Alan Curia Bh De Marcela Navascués. Segunda e 
00h05. M U) a Hoskins. Sessões às 13h15, 15h25, Casada MúsicaSala 1 sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
SALA 6 e O Amor Está 17h45, 20h00. M06 THIEVERY CORPORATION a sexta das 10h00 às 12H30:e das 
Reta Ruídos do Além As 23h00 15h00 às 19h30, Até 14/07 
De Nigel Cole, com Amanda Peet, De Geoffrey Sax, com Michael — a 
deter feio na ncia ORA 
q Sessões às 12h50, 15h45, 18h35, Sessões às 
OBM seco IWIG 00h35. MrI6 As2thoo ÃO "ssaço POUCO 
ei ET SAIA 6 = Batman - O lício Fnac St Catarina raca o 
De Steve Spielberg, com Tom Cru. De Eric Damele Tom McGrath. De Christopher Nolan, com Chrs- CARLA PRES - 
se Dakota Fanning, Mranda Ot, Versão portuguesa: sessões ds tie Mena comam. Ari Ulvartadosihios 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e Teatro Nacional S, João CERÂMICA 


Sessões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h30, 00h15. M12 


23h30. W04 


SALA 5 e Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pit An- 
gelina Joe  Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h20, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h30. M/12 


SALA 8 e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00 e 00h45. W12 


son, Ki Sessões às 
ie tens: 18h10, 21h30, 


pel e Mr and Mrs. 


Eepel Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Eljah Alexander. Ses-. 
sões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h20. Wi2. 


FADOS “CABELO BRANCO É SAU- 
DADE” 

De terça a domingo às 21h30. Até 
1707 


Igreja Mai into 
estan DE dr BENTO 


Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 13h00. 


Maus Hábitos 
COLECTIVA 

“OLHAR PRO BONECO” 
Até 21/07 


52 PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 14 de Julho de 2005 


[” Problema nº 1369 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FAROL AUXILIAR MONTADO A UM NÍVEL BAIXO 
NA PARTE DA FRENTE DO AUTOMÓVEL; Espécie de mangueira do 
Gabão; Extremidade do braço. 2 - Limiar da porta; Recipiente para 
osal. 3- Bagatela; Solenidades; Érbio (5.9); Berro. 4 - Basta; Co- 
bertura da cabeça, sem abas, de copa redonda e pala; Acontecer. 
5- Letra grega; Apelido; Pega; Lama. 6 - Jogo do quino; Carta de 
jogar (invert). 7 - Deusa da Medicina; Indiviso. 8 - DISTÂNCIA PER- 
CORRIDA PELO ÊMBOLO AO DESLOCAR-SE DA SUA POSIÇÃO MAIS 
ALTA (PONTO MORTO SUPERIOR) PARA A MAIS BAIXA (PORTO 
MORTO INFERIOR) E VICE-VERSA. 9 - Letras gregas; Gastei. 10 - 
Liquido extraído do sangue; Partida. 11 - Rio costeiro de França. 
12 -Murro; Batráquio; Seiscentos, em romano. 13 - Embarcação 
africana; Espécie de veado. 14 - SISTEMA QUE FAZ O ENGRENA- 
MENTO DO PINHÃO DO MOTOR DE ARRANQUE À CREMALHEIRA 
DO VOLANTE QUANDO A IGNIÇÃO É LIGADA; Abrev. de armada. 
15- Assunto; Voz do gato; Cidade da Roménia. 16 - Braço de rio; 
Muçulmanos; Isolado; Rio da Escócia. 17 - Engano; Césio (5.9.); 
Ponta de caneta. 18 - Utensílio de cozinha; Pura; Adoras; Tenho 
conhecimento. 19 - Potassa; Domesticaria; Quatro, em romano. 
20- Artéria; Vaga; Suf. de agente; Saburra da língua. 21 - UNI- 
DADE DE INTENSIDADE DA CORRENTE ELÉCTRICA; Concerto; Cam- 
peão. 


VERTICAIS: 1 - (CAIXA DOS) - DISPOSITIVO ONDE ESTÃO MON- 
TADOS OS SATÉLITES FAZENDO PARTE DO DIFERENCIAL; Estanho 
(4); Subira.. 2 - Noviços; Tonto; Margem; Primeiro de todos os 
números. 3 - Anel; Lançar para lá; Incinerar; Abrev. de capitão. 
4-Nome de letra; Ósmio (s.q)); Chão; Sódio (s.q.); Vazia. 5 - Naipe 
de cartas de jogar; Pref. de movimento; Impulso. 6 - Instrumento 
que, nas operações, serve para afastar certas partes do corpo; AU- 
TOMÓVEL FECHADO DE GRANDES DIMENSÕES, PROVIDO DE 
UMA DIVISÓRIA DE VIDRO QUE SEPARA O COMPARTIMENTO DO 
CONDUTOR DO COMPARTIMENTO DOS PASSAGEIROS DE TRÁS 
E SE DESTINA A PROPORCIONAR AOS OCUPANTES DESTE ÚLTIMO 
UMA MAIOR INTIMIDADE. 7 - Barco de recreio; Mil e doze, em 
romano. 8- Série de arcos (pl). 9 - Dificuldades (fig); Gratuitos. 
10- Aqui; Estás; Paixão ardente. 11 - (BOMBA DE) - BOMBA QUE 
FAZ CIRCULAR, ATRAVÉS DO SISTEMA DE LUBRIFICAÇÃO, O ÓLEO 
VINDO DO CÁRTER; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; 
Amarga. 12 - Dá berros; Rapar. 13 - Nesse lugar; Agitaram; Lu- 
gar agradável (fig). 14 - Pequena rua; Vogal (pl; Alumínio (5.9); 
Rio da Suíça. 15 - Outeiro; Um dos princípios imediatos da urina; 
Breves. 16 - Qualidade do que é denso; Rio de França; Local onde 
se malham os cereais. 17 - Espécie de ervilhaca; O sono das crian- 
ças; SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS ADICIONADAS À GASOLINA E AO 
ÓLEO PARA LHES CONFERIR PROPRIEDADES ESPECIAIS. 
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13 14 15 16 17 


EfemérideS 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1789 
COMBINAÇÃO DE RUSINEK 
O primeiro movimento branco con- 1790 
duz a uma espectacular vitória (oito 
lances) pois permite valorizar diver- 1795 
sos temas novotny. Mas, neste se- 
gundo prémio da revista sueca Tids- 1889 
chrift fór Schack de 1975, outra 
jogada permitiria de imediato uma 1889 
sequência forçada de mate.  — 
1901 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 1918 
Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); As brancas jogam e ganham 
2a 3m. - Mestre Internacional (MI); 3 
a 4m. - Mestre FIDE (MF); 4 a 5m. - 1 
Mestre Nacional (MN); 5 a 8m. - 1º ca- 
tegoria; 8 animo - 2º categoria; Mais cojução: 1.0921 h1DI 2.0xht es! [2..45 3.7! ego 
de 12m-- 3- categoria: Dxf7 (3...8xf7 4,574) A.T98+ DX98 (4..Rd7 5.b7) 

5.b7+ Rd7+ 6.b8D+-] 3.T98+!! Bxg8 4.CF7! Dxf7 1939 

(4.897 574) 5. Dxe4 DdS+ 6.b7+ (6.0xd5?? Bxds+ 

7.574 Bxb74+) 6.:RC7 (6...Rd7 7.Dxds Bxds B.RbB+ 1954 

)7.De7+! Rb6 8.Rb8 e ganha. 


Revolução Francesa. Tomada da Bastilha. Os ci- 
dadãos de Paris revoltam-se e assaltam a prisão, 
libertando os presos políticos. Começa a queda 
do Antigo Regime. 

Luis XVI, de França, aceita a Constituição revolu- 
cionária. 

A Marselhesa, marcha heróica de Claude-Joseph 
Rouget de L'isle, é proclamada hino da França. 

É fundada a Il Internacional em Paris. O movi- 
mento operário adopta a social-democracia co- 
mo ideologia política. 

Entra em funcionamento a ligação ferroviária en- 
tre as estações do Juncal e da Régua. 

O cirurgião Egas Moniz, Nobel da Medicina em 
1949, conclui o doutoramento, em Lisboa. 
Nasce, em Uppsala, o cineasta, dramaturgo e es- 
caitor sueco Ingmar Bergman, realizador de Mo- 
rangos Silvestres e Sarabande. 

Nasce o poeta e ensaísta português António 
Quadros, membro da geração da Revista 57, au- 
tor de Portugal, Razão e Mistério. 

Na Alemanha, são ilegalizados todos os partidos 
políticos, à excepção do partido nazi de Adolfo 
Hitler, recém- chegado ao poder, 

Nasce o escritor e jornalista espanhol Manuel 
Vázquez Montalbán. 

Morte, em Madrid, o dramaturgo espanhol Jacin- 
to Benavente y Martinez, Nobel da Literatura em 
1922. 


1958 


1973 


1976 


1978 


1986 


1993 


1995 


1996 


Golpe de Estado, no Ifaque. O rei Faiçal e seu her- 
deiro são assassinados em Bagdad. Oficiais do 
exército proclamam a República. 

São aprovados os estatutos da Sociedade Portu- 
guesa de Genética, A constituição legal ocorrerá 
em 3 de Outubro. 


António Ramalho Eanes presta juramento como 
presidente da República Portuguesa. 

Anatoly Scharmnasky, dirigente do movimento de 
emigração dos judeus na URSS, é condenado à 
13 anos de trabalhos forçados acusado de agita- 
ção anti-soviética, 

Portugal, representado pela RTP e pela RDP, é 
eleito para o conselho de administração da União 
Europeia de Radiodifusão. E 
Morre o poeta, compositor, músico e cantor fran- 
cês Leo Ferré, 77 anos. 

José Ramos Horta, representante especial do 
conselho nacional da resistência maubere, recebe 
o Prémio Activista Internacional da Fundação 
Gleitsman. 


Morre o historiador e escritor Jean Rodolphe, 95 
anos. 

Investigadores do Instituto de Patologia e Imuno- 
logia Molecular da Universidade do Porto, de Ma- 
nuel Sobrinho Simões, apresentam o método de 
identificação e tratamento precoce que diminui 
os riscos de uma i fecção comum evoluir para 
cancro do estômago. 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 53 


Problema n.º 11 202 


Horizontais: 1 - Supremos; Vestido ligeiro de 1 
mulher que se aperta à frente (pl). 2 - Estás; 


2 3 45 6 7 8 19 405M 


Problema n.º 10 192 


Ho 2 3) 4º 5 467 08,09, 0 MA 


Lírio; Sem misturas. 3 - Movimento das águas 


do mar; Cloro (sq). 4- Paixão ardente; Ali. 5 


- Grande porção; Antiga moe-da portuguesa 


de bronze. 6 - Pref. de movimento; Utensílio, 
de cozinha; Prep. de lugar onde; Vazia. 7- Ex- 


dade da Caldeia; Fileira. 9 - Nota de música; 


Cair geada. 10 - Irmão; Ribeira de Portugal; 


Berilo (.9). 11- Notificação; Enviar como le- 
gado. 


1 
2 
3! 
4 
tinguir o fogo; Abrev.deribeira. 8-Antigad- 5 
6 
7 
8 
9 


Verticais 1 - Esgotara; Doença, com acessos o 


irregulares, caracterizada pela dificuldade de 
respirar. 2 - Vogal (pl); Costume; Anda para 


lá (invert). 3- Partido (fig); Plutónio (sq); Ni- 
quel(sq). 4- Suf. de serventia; Nome de peixe 
(pl). 5- Consentimento; Abrev. de página. 6 
- Apelido; Carta de jogar. 7 - Possuir; Lista. 8 
- Recorrem de uma sentença; Acusada. 9 - Pron. 
pessoal; Actínio (5); Curso de água natural, 
10- Apelido de heroína francesa; Curral de ove- 
lhas; Bário (q). 11 - Couro curtido; Derrubar. 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1369 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma sede de concelho do distrito de Lei- 
ria. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das pa- 
lavras do quadro A. 


QUADRO A 


EIM 


QUADRO B 


vimim/n|pP|7 
>Dinlriala 


VIC E 
n|P|/n/0/0/7 


Ojn|/O|4|<|m 


Oja|<|pP|Z|4 
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«|>|jajo|ju 


Problema n.º 2892 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-215-283-316-348-429- 
454-500-587-621-672-725-793- 
826-858-939-964. 


4 ALGARISMOS 
1624-2891-3254-4410-4527-5142- 
6173-7246-8052-8811-9230-9551. 


5 ALGARISMOS 
16240-21882-35001-41691- 
52114-81033-85233-88247. 


6 ALGARISMOS 
115292-118833-182363-210290- 
280134-341687-526145-752019. 


7 ALGARISMOS 
1042493-1520152-3226482- 
3950218-4319041-4525443- 
4822011-5736460-6009226- 
6220247-6514025-7109825-7725 
021-8205123-8635430-9956170. 


Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Banca; Enchido de lombo 
de porco emtripa larga. 2-Assinalara. 3 
- Laço; Basta; Nome familiar de José; Cério 
(sq). 4-Untara; Relativo ao ânus. 5-Pra- 
ticara a salga; Letra grega. 7 - Bismuto(sq)); 
Beberam. 8 - Fronteira; Grudada. 9-Vo- 
gal (pl); Abrev. de senhor; Graceja; Nesse lu- 
gar. 10-Tornam morno. 11 - Da família 
dos mus; Espécie de golfinho. 


Verticais: 1 - Aniversário natalício; Garbo. 
2- Fábricas de louça de barro (pl). 3-Prep. 
de lugar onde; Artigo antigo; Ouro (59). 
4- Fêmeas dos gatos (invert); Respiração di- 
ficil. “5 - Ave trepadora do Brasil; Grande 
porção. 6 - Brisa; Partícula afirmativa do 
dialecto provençal. 7 - Estado de um país 
que não se encontra em guerra; Tépido. 8 
- Medida de uma superfície; Unir. 9-Aba- 
lava; Batráquio; Mil e cem, em romano. 10 
- Jogada de carta. 11 - Água no estado só- 
lido; Nome do sinal da adição. 
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54 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
«ad Não confie demasiado na sor- 

te, em vez disso tente acreditar 
um pouco mais nas suas capacidades. 
Não hesite e tente mostrar um pouco 
mais de boa vontade perante os outros. 
Seja menos pessimista. 


TOURO 


21 ABRIL=21 MAIO 


Es. Você tem boas razões para se 

sentir optimista, no entanto 
não fque eurico. Dê uma segunda opor- 
tunidade a alguém que você, no fundo, 
sabe que merece. Seja agradável. 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
El O vento soprará de feição, 
no entanto saiba qual 0 ru- 
mo que deve tomar. Tente ultrapassar 
todas as influências negativas que se 
avizinham. Seja confidente, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
E Os outros nem sempre se 

comportam como você es- 
peraria. Tente manter a calma. Tenha 
cuidado e evite misturar os assunto 
profissionais com os familiares, Seja 
magnánimo. 


LEÃO 
MJVLHO +23 AGOSTO 


Não deixe que os outros es- 
“4 perem por si, Faça os pos- 
síveis para não se contradizer ou po- 
derá criar algumas situações emba- 
raçosas. Seja directo quando abordar 
um assunto, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
da Faça os possíveis para não 
ser posto de lado. Não se dei- 
xe invadir por dúvidas e incapacidades 
ou poderá desanimar face a situações 
complicadas. Esteja alerta. 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 

Evite dizer uma coisa é fa- 

zer outra. Os seus números 
da sorte são o 17 e 0 29. Tenha cui- 
dado e não faça erros desnecessá- 
rios. Dê mais atenção à sua aparên- 
cia, Seja paciente, 


ESCORPIÃO 


OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cf O seu companheiro não de- 

ve ter razões para duvidar 
do seu amor e carinho. Lembre-se de 
que muitas vezes comprar algo mais 
barato é também uma má economia. 
Seja decidido. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
ks Faça os possíveis para não 

entrar num conflito que não 
lhe diz respeito. Se se sentir cansado 
& incapacitado vá ao médico. Tenha 
cuidado com a sua alimentação. Seja 
sensível. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
Tenha cuidado e evite mis- 
turar os assuntos mais im- 
portantes com aqueles de menos ré 
levo, Preste um pouco mais de aten- 
ção àquilo que os outros lhe 
pretendem transmitir. Seja assíduo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Não perca uma oportunidade 

MY. que possa surgir que esteja. 
relacionada com a sua actividade pro- 
fissional. Tenha cuidado com aquilo 
que diz para não magoar o seu compa- 
nheiro. Seja decidido. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

«mos, Você precisará de toda a sua 
SAS força o boa vontade para pôr 
de pé um projecto que tem vindo a pla- 
near há já algum tempo. Esteja pronto 
para enfrentar novos desafios. Seja de- 
terminado. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


ELAté às 22 horas 

“Guerra - ua Costa Cabra, 43 (30 Marqus) - 
tel. 225508331 

Alves da Silva - Rua João de Deus 22 (à 
Boavista) -te. 226096613 

Do Padrão - Rua Santo Idefonso, 342 (Lg.do 
Padião) e. 225367168 
Barros - Rua do Loureiro, 104 tel 
222055075 

Sá - Rua de Val Fornos, 181 -te 
225020427 

Canidelo: São Pao - ua Bustes el 
mon66 

Santa Marinha: Feneira - Rua Barão do Cor- 
vo, 270-tel 223750271 

Vilar Andorinho: Marques Lago Francisco 
Rodigues tel. 227822836 

Maia: Bom Despacho - Rua Padie António, 39 
«te. 229448048 

Siva Escura: Sha Escura - Fjue 
Fânzeres: Siva - Rua Dx Américo Jzino 
Dias Cost, 9 tl. 224896905 

Vila do Conde: Central Ay? Dx Caos Pinto 
Fere - Caxias - e, 252640150 


Dia e Noi 
Fonte da Moura - Rua de Tânger 1535 - tel. 
NBA 

Serpa Pinto - ua Serpa Pinto 649 te 


228300558 

Antas» Avenida de Femão de 
1076- tel. 225367776 
Sanil- Ruade Camões, 525 - te. 223389681 
Antiga Porta do Olival - Campo Mártires da 
Pátria, 22 (à Cordoaria te. 222004262 
Mafamude: Sea do Pia - Rua Antero de 
Quental, 78-te. 223750914 

Pedroso: Outeiro - Rua do Outeo- e. 
276078 ; 
Felix da Marinha: Juncal - Estrada Brito - 
tel 227312167 

Santa Marinha: Macedo Suc - Praça Escultor 
Sousa Caldas 32- te 223750948 
Custóia:Esposade- ua António José Amei 
date. 22954554] 

Lavra: No da Lavra - ua Cuz, 180 te 
26SAIO 

Leça da Palmeira: É facão - Rua Moinho de 
Vento, 227 tl 229952680 
Perafita: Ribeiras - Ribeira, 494 «te 
229942990 

Senhora da Hora: Ferera de Sousa - Rua 
Nova do Seia, 29 (Monte dos Bugos) e. 
2sNasA 

Areosa: Moura - ua da Restauração, 16 
Forno) te, 229717831 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aeroporto - 
14, 229471994 

S. Cosme: Aguiar - Rua Associação Receatva 
Aguiarense 131 te, 224509700 

S.Pedro da Cova: Pedo - Lugar da Covlhá 
-1) 224835350 

Ermesinde: Sampaio - ua Bouta- el 
2OTAOGO 

Valongo: Outeiro do Linho - ray Vaso da 
Gama, 21 - te. 224228888 

Póvoa de Varzim: Central Rua da Jun 
queira, 1 -te, 252624626 

Vila do Conde: Ramos - Av Mouzinho de 
Albuquerque 459 (Arara) tl. 252631463 


Centros de Saúde 
Porto; Centro Diagnóstico Preunalágco 
(BCG) - Rua do Quanca, 13 tl. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. DX Moreira de Sousa, 1033 - 
te.227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Baolomeu Dias, 
316 -t 223751440 - 20h00 4s 24h00 
Matosinhos: Rua Alfedo Cunha tel 
2293897310 - 20h00 às 24h00 
Mai: Avenida Visconde Baneios Maia tel, 
228448790 - 2000 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos «Vale Chão + 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Mona - te 
228732058 - 2000 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel te - Caxias - el. 252611122 - 
20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova Gonçalo tel 
255432088 - 2000 às 24h00 
Paços Ferra: Rua Rainha D. Leona 107 - 
tel 255962133 20h00 à 24h00 


HNorte 
Amarante: onte - Rua 31 de Janeiro tel, 
255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura Ediido 
França - te. 255924600 

Lixa: Morais - Rua Dx OleiraSalazar el 
255483359 " 

Lousada: Fonseca - Ru Sta António - el. 
255912141 

Marco de Canaveses: Coto Leite - Rua 
General Humberto Delgado, 32 tel. 
255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves -A Dx. 
Nau Cameio- tel. 255865004 
Paredes: Confança- Largo Nun/Ábares 23 - 
tel 255781272 

Penafiel: veia Travessa da Misercóia, 


28-te. 255212425] 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 14 de Julho de 2005 


— Tempo 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzul: 808 200 20] 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 
Bragança do 18 
Wastelo 28 157 


Vila Real 33! Si 
Porto 24 15 
Viseu EE: 
Guarda 30 17 


Comba 30 17. 


Funchal 26 2 
Madrid 35 2 
Londres 26 18 
Paris 28" 19 


Bulas 26 157 
Amesterdão 21 14 


Ux 19 
Genebra as á 
Roma Zoo 
Copenhaga 20 16 
Berlim 26 19 
Viena E) 
Atenas 230 


Moscovo 228: 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado no litoral 
até ao fim da manhã. Vento fraco 
a moderado, Pequena descida da 
temperatura. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Estado do mar; Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um metro. Costa Sul - Ondula- 
ção inferior a um metro, 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tempota- 
tiamente muito nublado no litoral, 
até ao fim da manhã, Vento fraco 
à moderado. Neblina ou nevoeiro 
matinal. 


. 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950 (2)Afaendular 
0804 1105 Afafenduar 
0904 1230 Interiândes 
1004 1305 Aa Pesdu 
MID 1405 (BA Fenda 
1806 1630 Inercidades 
108 1655 AaPenlar 
1504 1830 Ineridades, 
1604 1905 Aa Penádar 
NO 1955 Aa Pela 
1804 2135 Inercándes 
1904 21,55 (4)Ala Pendular 
2004 2305 Aa Pelar 
2104 0005 AfaPesáar 
PORTONISBOA 
PART. CHEG, 
0615 0817 (Aa Pendular 
O7AS 1006 (2)AfaPenduar 
O8AS 1117 AfaPenbdar 
0910 1236 Interióndes 
1015 1317 (Aa endular 
MAS M4M7 Aa ear 
1210 1536 Imercêaes 
BIS 1617 (Aa andar 
MAS 1706 Aa Peádar 
1510 1836 Ineriénds 
1615 1917 (Aa Penduar 


WAS 2006 
1815 2117 
1915 2206 (MAfa Pendular 
2010 2336 Imercidades 

(2) Efecua-se de segunda a senta 

) Elecuase de segunda a sábado 
(4) Elecua-se de domingo a seta 

(6) Elec se às setas e domingos 
(6) Eleua se aos domingos 


Aa Pendular 
Ala Pendular 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTOIISBOA  LISBOAPORTO 
PART CHEGO PART CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(8) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 145 1200 15306) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 1930(9 
100 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 2130(0 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(0) Só Sexta-feira excepto Feriados 

(9 56 Sesta-era e Dom. excepto Feriados: 


(09 Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395 
LISBOA - Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTO/ISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
v.55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VW 1810 1355 1440 
1855 1940 1125 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 
Bs 040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0130 0815 
55 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
3 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
us sa 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
MS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns Bm 

8ss 0040 

QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
MS 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns mB 

Bs 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
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obtenha com um fantástico 


ALCOOLÍMETRO DIGITAL 


Coleccione os 15 cupões publicados de 3.º feira (19 Julho) a sábado 
(6 Agosto) e obtenha este magnífico ALCOOLÍMETRO por apenas 30 € 
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DA BOAVISTA 
CONTOU COM 
MAIS DE 2 MIL 
PESSOAS NA 
ORGANIZAÇÃO | 
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QUASE NÃO ERA PARA FAZER 
PRECISO MAIS DO EVENTO 
NINGUÉM. UM SUCESSO 


EM TERMOS DE 
ASSISTÊNCIA ! 
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Mega-operação italiana contra 
o terrorismo detém 174 pessoas 


I Lusa 


ento e setenta e quatro 
( pessoas foram detidas 

ontem durante uma 
vasta operação policial levada 
a cabo em várias cidades italia- 
nas contra os meios islâmicos 
radicais de “risco”, informa- 
ram fontes policiais. 

Segundo um comunicado da 
polícia, estão em curso “apro- 
fundamentos e verificações”. 
Estas verificações suplementares 
deverão permitir estabelecer se 
os detidos podem, ou não, ser al- 
vo de medidas administrativas, 
nomeadamente, extradição ou 
procedimentos judiciais, acres- 
centa o comunicado. 

No total, e segundo a mesma 
fonte, 423 pessoas foram con- 
troladas durante 201 buscas 
efectuadas em várias cidades 
italianas no quadro desta opera- 
ção prevista já há algum tempo. 

Centenas de militares e po- 
lícias - alguns da unidade anti- 
terrorista, DIGOS - foram 
mobilizados e as buscas foram 
efectuadas em Roma, Veneza, 
Turim, Florença, Bolonha, 
Nápoles, Ancona e Sicília. “É 
uma operação prevista há 
muito tempo e confirma que a 
Itália não baixa a guarda con- 


A detenção de alguns indivíduos ontem em Itália /DANIEL DAL ZENNARO/EPA 


tra o risco terrorista”, disse aos 
jornalistas o ministro do Inte- 
rior italiano, Giuseppe Pisanu, 
em Bruxelas. 
“Naturalmente, não digo 
que detivemos terroristas. Tra- 
ta-se de uma operação de pre- 
venção nos meios considera- 
dos de risco” precisou. 
Terça-feira, Pisanu apresen- 
tou no Parlamento um conjun- 


UT) 


to de medidas destinadas a re- 
forçar a luta contra o terroris- 
mo internacional, nomeada- 
mente, com o prolongamento 
da custódia judicial, a concessão 
de visto de estada aos imigran- 
tes que forneçam informações à 
justiça ou para facilitar a expul- 
são de indivíduos. Sábado à 
noite, a polícia italiana anun- 
Ciou uma vasta operação no 


Norte do país que conduziu à 
detenção de 142 pessoas, 83 das 
quais imigrantes em situação 
irregular, mas as autoridades 
não precisaram se pessoas per- 
tencentes aos meios islâmicos 
figuravam entre os detidos. 

Na sequência desta opera- 
ção, as autoridades deram iní- 
cio a 52 processos de extradi- 
ção do território italiano. 


Sollari Alegro deverá ser hoje reconduzido 
presidente do “Santo António” 


I Pedro Bessa 


A Assembleia-Geral de 
Accionistas do Hospital de 
Santo António, no Porto, 
deverá reconduzir hoje 
Sollari Alegro no cargo de 
presidente do Conselho de 
Administração daquela 
unidade. 

Inicialmente agendada 
para Maio, a assemblei 
geral foi adiada por s 
tação do Ministério da 
Saúde, realizando-se hoje, 
precisamente o último dia 


Sollari Alegro, o presidente da administração do hospital cc ” 


do prazo limite previsto 
pelo ilamento. 

O COMÉRCIO apurou 
que a administração do 
“Santo António” deverá 
incluir ainda os nomes de 
Hélia Costa Gomes e Car- 
los Alberto Silva nos car- 
gos de vogais. A direc 
clínica do hospital conti- 
nuará, ao que tudo indica, 
entregue a Martins da Sil- 
va, o mesmo sucedendo 
com a direcção de Enfer- 
magem onde permanecerá 
Eduardo Alves. 


or uco 


Polaco Marek 
Saganowski no 
ataque doVitória 


I Vítor Santos 


Jaime Pacheco passa a contar, a 
partir de hoje, com um reforço de 
peso para o ataque. Marek Saga- 
nowski, ponta-de-lança internacio- 
nal polaco que representava o Le- 
gia Varsóvia, chegou ontem à noite 
a Guimarães para rubricar um con- 
trato válido para as próximas três 
temporadas. 

Marek Saganowski é presença habi- 
tual na selecção da Polónia (14 in- 
ternacionalizações) e foi o melhor 
marcador do clube da capital na 
época que agora terminou. O ter- 
ceiro lugar obtido pelo Legia bene- 
ficiou de contributo inestimável do 
avançado, autor de 24 golos. 
Depois de duas aventuras mal suce- 
didas no estrangeiro, ambas na dé- 
cada de 90, ao serviço de Hambur- 
go e Feyenoord, o internacional 
polaco, de 26 anos de idade, volta a 
tentar sorte no estrangeiro, desta 
feita no Campeonato português. 
Estabelecido um principio de acor- 
do com os minhotos, Saganowski 
viajou para Portugal e será esta 
manhã apresentado em Guimarães, 
juntando-se, posteriormente, aos 
novos companheiros, que se encon- 
tram a estagiar em Quiaios. 


Detido suspeito 
de homicídio em 
Carrazeda de Ansiães 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou 
ontem a detenção de um homem 
suspeito de ter assassinado um jo- 
vem de 20 anos com uma arma 
branca, em Carrazeda de Anciães. 
O crime ocorreu segunda-feira na 
Zona Industrial daquela localidade 
do distrito de Bragança após de- 
sentendimento entre ambos. 

Em comunicado, a PJ refere que o 
detido, também de 20 anos, vai 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva. 


Personalidades 
nacionais solidárias 
com Londres 


Um grupo de personalidades portu- 
guesas vai entregar quinta-feira ao 
embaixador do Reino Unido em Lis- 
boa um "manifesto" de solidarieda- 
de com o povo britânico, após os 
atentados de 7 de Julho. 

Entre os subscritores do texto con- 
tam-se o economista António Rebelo 
de Sousa, os ex-ministros Guilherme 
D'Oliveira Martins, Leonor Beleza, 
Nuno Severiano Teixeira e Rui Ma- 
chete, o ex-bastonário da Ordem dos 
Advogados José Miguel Júdice e o 
escritor Vasco Graça Moura. 


